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EPELIDOS OS 
~NtPO.ES

o TAQUE A LUZON
Dentro da realidade

J. E. DE MACEDO SOARES

Na tarde 'de 27 de He-
lembro de 1940 os plenipo-
tenciavios da Alemanha, da
Itália e do Japão assina-
ram um pacto de aliança
militar dirigido contra os
Estados Unidos da Améri-
ca. Efetivamente nessa
ocasião a "potência não en-
volvida atualmente na
guerra européia ou no con-
Olito sino-japonês", de cujo
ataque se precaviam os
contratantes, só podia ser a
República Norte-Americana
pois o artigo 4o do pacto
excluía expressamente a
Rússia Soviética atendendo
as "excelentes relações"
que então entretinham os
paises do "anti-komintern"
e as Repúblicas Socialistas
de Moscou.

Na época em que foi as-
sinado, o pacto militar tri-
plice procurava um efeito
moral que os isolacionistas
e neutralistas norte-ameri-
canos deviam obter com o
concurso da famigerada 5*
coluna. De .fato reprudes-
:eu íia América a campanha
oonfusipnista e desmoralí-
eante que o presidente Roo-
aevelt enfrentou com in-
comparável firmeza e pa-
triotismo.

No admirável discurso
que ante-ontem pronunciou
o chefe da Nação Norte-
Americana, o ' banditismo
amarelo foi devidamente
fitnado no quadro negro
do banditismo nazista e fas-
cista. Na noite de 8 para 9
de fevereiro de 1904 inopi-
nadamente, sem previa de-
nlaração de hostilidades, a
esquadra do almirante To-
go penetrou na base naval
russa de Porto-Artur des-
truindo alguns navios que
encontrou descui dados,
atracados ao cais, de fogos
apagados, parte das respe-
ctivas guarnições em "ter-
ra. Essa indigna e covarde

infração ao direito das gen-
tes provocou severa conde-
nação no mundo civiliza-
do. Depois disso vimos que
as tribus germânicas na
sua vocação predadora nio
se apartavam muito da bes-

avisam e preservam as na-
ções livres dos graves peri-
gos que correm na luta con-
tra o banditismo internado-
nal.

De tudo tratou Roosevelt
no seu evangelho do Novo-

tialidade dos povos de cor I Mundo; desde a campanha
que se tinham inesperada-
mente adaptado ao maqui-
nismo da civilização ociden-
tal. Esta guerra, cruel *-
feroz na sua imoralidade
forçosamente fundiria a tè-
cnica de assalto e apropria-
ção indébita de todos .os re-
manescentes bárbaros da
população do planeta.

O presidente Roosevelt
enumerou as mais recentes
copias tío ataque traiçoeiro
de Porto-Artur. A última
de todas foi a da base ame-
ricana de Pearl-Harbour no
Pacifico, da qual os Japone-
ses aproximaram-ae sorra-
teiramente 'enquanto ot sevs
plenipotenciarios discutiam
em Washington, o quo

para eles não tinha . mais
discussãfl^De.satures, nl-,
penicos dçsco^riraiiiv^-.jfü-'
caia/ irrompendo a guerra
pelo velho processo de Por-
to-Artur aperfeiçoado por
Hitler e Mussolini nas suas
últimas expedições de con-
quista em paises vizinhos
pacíficos e inermes.

O discurso do presidente
Roosevelt é a verdadeira e
esperada "carta da Améri-
ca". Cada cidadão ameri-
cano, das vinte e uma Re-
públicas do continente, de-
via enquadrar as palavras
do grande Cidadão do Mun-
do, colocando-as em lugar
de honra nos seus lares, len-
do e relendo no seio de suas
famílias os ensinamentos,
as prevenções, os julgamen-
tos claros e definitivos, as
advertências e as conclu-
soes que se dirigindo aos
homens e mulheres dos Es-
tados Unidos na realidade
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Pequenas Forças Que Saltaram em Terra
Encontram-se em Posição Precarissima

A Aviação Americana Bombardeia Com E xiiç os Transportes Japoneses - Sob Um
Gomando Único os Aliados no Pacifico

KONG-KONG RESISTE - TÓQUIO CONFIRMA" A PERDA DE NAVIOS REPLETOS DE TRO-
PAS - OS COMUNICADOS OFICIAIS DE GUERRA BRITÂNICO E AMERICANO

depressiva e derrotista, das
noticias falsas, das apre^-
ciações precipitadas até os
fatais sofrimentos e sacri-
ficios que todos os seus con-
cidadãos terão de fazer em
prol da causa da salvação
comum.

Os brasileiros, como to-
dos os demais americanos,
não devem perder uma só
palavra da mensagem de
Roosevelt. Mais hoje, maÍ3
amanhã tudo o que diz no
seu discurso o presidente
dos Estados Unidos será
repetido aos nossos contem-
poraneos e aos nossos fi-
lhos sob a direta idêntica
ameaça, que hoje atinge a
grande República 'do Norte.

Agora estamos dentro da ,v., 
realidade, vP.prem,"ainda.de;,ju*,. ás'olflBWàdo*. E' •rièneâ*,> * -
sario que, de futuro, não
se possam apontar respon-
saveis por uma sonolencia
fatal aos destinos da na-
ção. Não nos iludamos
quanto ao significado desta
hora histórica. Chegou o
momento de falar ao país
outra linguagem que a
dos interesses pequeninos
e parciais. Chegou o
momento de convocannos
a inteligência, o prestigio,
a nomeada dos melhore?
brasileiros para servirem ò
Brasil. Ninguém mais do
que o chefe do Estado co-
nhece o seu dever e avalia
as proorias responsabilida-
des. Só por isso devemos
esperar com serenidade e
confiança as horas pressa-
gas que de nós se aproxi-
mam.

MANILHA, 10 (U. P.) — O Exercito, a Marinha e as tor-
cas aéreas dos Estados Unidos, repeliram, hoje. as tentatt-
vas japonesas de desembarques em Luzon, em cuja una esta
situada a cidade de Manilha. Acredlta-se^ porem, «ue
algumas tropas conseguiram firmar pé em terra, de moao,
contudo, muito precário-

O comunicado ds Washington anuncia que todos os ata-
ques foram roclmssados, e. segundo se admite, ele se baseia
nos despachos do anoitecer, de ontem, antes que tossem c,e;
tuados novos desembarques nas costa norte e noroeste ao
despontar o dia de ontem.

O Ilibar ria luta n&o' se encontra lont" da Ilha Formosa e
é muito provável que as forças japonesas , nham desembarca-
do ali.

As esferas autorizadas se negaram a comentar o rumor que
circulou, ontem, de que Formosa, Tóquio e ^obe haviam si-
do bombardeadas pelo ar. Suas ^gativas visando desmen-
tlr estes rumores lhes empresta certa veracidade, contudo, a
maioria dos hombàroèiròs norte-americanos se encontra ocupa-
da em castíçar os transportes inimigos que navegam ao sui,
carreados de tronas de desembarque, em quantidade, ao que
parece, ilimitada. Não foi dada nenhuma lntormaçao ao qu-
respeita á importância das forças desembarcadas c tol nes
mentido que expedições semelhantes estivessem atacando a.
Mindanao, ou outras ilhas Filipinas do Sul. Circularam ru-
mores de que se efetuavam operações perto dB costa ae «a-
và nas 

"proximidades do sul de Mindanao. Bombardel-
ros norte-americanos atacaram energicamento seis .«g
tes japoneses, que se entregavam a operações de Mmto

1 30 tílWás de hoje. conseguindo realizar impactos di- .
ett'tíeS-'c!elèsv' iim c*s qWls^afondou--imediatamente^,

Aumentam constantemente era ferocidade e magnitude os
ataques aéreos contra Luzon, verificando-se, hoje, um üo»
ínàicres ataquss diurnos. Grandes formações de aviões japone-
ses evolucionara.n sobre este pOnto e ás treze horas, foi pos-
sivel contar pelo mt-nos, 57 aparelhos, sobrevoando a ça-
pitai, numa altura c,uo podia ser calculada entre 3-500 e 4,uuu
metros.

Hoje, ás 14 horas, voando em pertelta formação tle bom-
barcMo, aviões niponicos atravessaram Manilha -pelo menos
umas quatro vezes. A cidade propriamente dita, não sofreu da-
nos. a artilharia anti-aérea distribuída por todas as par-
tes. começou a funcionai. O correspondente, que observava
do oitavo andar do Edifício Wilson, situado no coração da
cidade, náo viu cair nenhum aparelno. Os aviões invasores
voavam aproximadamente a 4.500 metros de altura, náo senão
atingidos geralmente pelos projetts da artilharia anti-aerea.
As informações que chegam agora dos arrabaldes da ciaacie.
Informam quíi uma ou duas maquinas inimigas foram-abati-
das nas proximidades üe Manilha, outra no Dairro P°bre a»
cidade e um caça na c'.o.bde «lu Quezon, que segundo se informa
foi abatido por um piloto ílllplno. o piloto .lapones se atirou
em paraquedns A's 13.30 horas, dos escritórios Qa "Uniteci
Press", situados no oitavo, andar do edifício Wilson, viu-se
que o mais Intenso do ataque recaia sobre a bala de uavet,
onde o fogo das baterias antl-aéreas e das unidades navais au
locallsadas era' ensurdecedor. Uma intensa fumarada se es-
tendia sobre as aeuas da liala durante o segundo vôo foram
vistos passar 2(" aviões. Entraram em ação as baterls anti-
aéreas de toda Manilha. Ao que parece, os aparelhos atac.an-
tes dedicaram especuu atenção ao campo de aviação Wicnois
o a zona do porto. Dos escritórios dà "United Press" ouvia*
se com toda nitidez o estourar das bombas.

A cidade d* Manilha não foi até agora atingida pelas bom-
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Milhão de
Dos Alemães

0 Exército Germânico Em Retirada Nas Duas Extremidades da Frente R ussa •
Na Bacia do Donetz Assume Grand es Proporções

Rumenos Em
Âo Sul da Rússia

- A Contra-Ofensiva Russa

KSTAMBUL, 10 (U. P.) — Segundo informa-

ções rumenas, a Alemanha pediu á Rumania o envio
apressado de meio milhão de homens para a frente, em
vista da derrota de Koslov. O pedido foi feito ao Pri-

meiro Ministro Marechal Antonescu durante a sua úl-

tima visita a Berlim.
Diz-se que von Pillinger é agora virtualmente o

Caulleiter da Rumania e que o Marechal Antonescu
aparecerá couto governante ante o povo rumeno en-

quanto não atrapalhar os planos de von Killinger

Em Retirada Nas Duas I
Extremidades

KTIBVSRV, 10 (U.P.) — As
tropas soviéticas perseguiam;
hoje, com èXltò. o eSêrctto ale-
mão em retirada nas duas ex-
treníIdátTes da ulgantesoa frente
russa. A pressão russa aumeii-
tou em todos os setores com a
colaboração da aviaçSo e dos
mien-ilheiros que atacam as 11-
nhas de abastecimentos e a re-
taguardâ dos alemães. Depois
da retomada de Tichvin os rus-
ros roíitlnuaram avançando em
nMreqaó ao norte e oeste, Intro-
cluirindò um profundo saliente

no corredor alemão, que cerca
Lenlnfirado.

Os russos recobraram o rtom|-
nio completo da Importante ci-
dade o centro ferroviário de
Tichvin. na frente de Lenlngra-
«Io, destruindo trís divisões
alemãs que tiveram mais de
7.000 soldados mortos. Com a
reconquista de Tichvin ficaram
frustradas as tentativas germa-
nicas <1e cortar as comunicações
das tropas russas na frente
norte. Ficou também afastado,
com a retomada de Ticl.vln, o
perigo dos alemães utUlaarem
essa cidade como base para um
ataque, visando cortar a estra-
da de ferro de Arcangel.

Informa-se que o marechal

Tlmosheneo enviou fortes «les-
taeamentos á. Ucran'a através
«lo rio Mlus, prossegulndo na
ofensiva que permitiu aos rus-
«os a reconquista de Rostov e
ilp mais de 300 povoações. For-
tes unidades sovletidas através-
«ai&in as águas geladas do Ho,
assegurando e ampliando as ca-
oeças do ponte aobre a margem
ocidental.

A luta por Tangarog contl-
nuava com crescente Intenslda-
de. (Js russos obrigam as forças
alemãs a se retirar gradual-
mente para o centro da cidade
que esta praticamente arrasa-

A contra-ofensiva russa se ea-
tende, também, mais para-o nor-
te. onde os grupos Isolados ou
guarnições de tropas do Eiso,
que tinham conseguido se mun-
ter enquanto os russos avança-
vam na direção oeste, estão sen-
do aniquilados.

Nilo se teve mais notIr*»s
pormenorizadas do setor dó
Kharkov, ende os russos ha-
viam Iniciado, ha alguns <lla,v.
uma contra-ofensiva. Infor-
mou-se. apenas, que a reslsten-
cia alemã era multo grande..

Anunciou-se que o couraçado
russo "Parislíala Komuna" e
outros navios de guerra da fro-
ta do Mar Negro penetraram no
mar de Azov e estão bombarde-

ando as posições alemãs, ao
oeste de Tangarog. Os navios
entraram pelo estreito deKer-
ehinsky, que os alemães diziam
dominar. Em frente a Moscou
parece riaver uma trégua geral.
Os germânicos fazem poucas
tentativas de avançar: A es-
cassa iniciativa, que ali se oo-
serva, pertence ao exercito
r.uáWiVj

As un'cas operações impor-
tantes se realizam nos flanco»
setentrional e meridional, onde
os russos tratam de fazer re-
cuar as alas dos exércitos ao
Eixo.

As ultimas noticias dlnero quecontinua a retirada dos extrot-
tos alemães na tfona de Tula-
Stalirilgpr.sk: onde os russos esr
tão se apoderando de numerosos
tanques, abandonados por falta
de combustível è grande quiint'-dado de caminhões e automóveis
blindados.

Em Omitrog. no norte os rus-
sos estavam assestando duros
trrflpès contra as linhas avança-
fias alemãs e, segundo uma In-
formação recebida, reconquista-
ram a margem oriental do «janal
que liga os riòs-Mòskya e Vpjgn
e que ê a comunicação, por
água, entre a capital e o sul da
Rússia.

Foram lançados fortes contra-
ataques na zona de Leningrado,

para que coincidem com a açio
das tropas soviéticas que lutam
ao oeste de Tichvin. As unida-
des alemães da frente de t.e-
ninerado foram muito castiga-
das durante as ultimas opera-
ções e ha razões para se acre-
ditar que o cerco ela cidade será
muito brevemente levantado.

Como Berlim Descreve
a Luta

ÈERDIM. 10 (U. P.) — Pa-
ralizada quase totalmente a
luta de terra, na frente orlen-
tal. a Luttwaffe se encarregou
das operaçes de Inverno e estií
martelando as concentraões de
tropas e objetivos mtlltares no-
vietlcoe. com uma violência
que recorda os primeiros dias
da campanha.

Aparte as diversas operações
locais, os únicos accnteoiinen.
tos de importância, na luta da
Rússia, que foram • hoje men-
cionados são os numerosos con-
tra-ataques soviéticos nos se-
tores onde o frio nSo imobili-
zou totalmente as forças de am-
bos os lados.

Despachos recebidos nesta
capital indicam que., nos seto-
res do centro n sul da frente
russa, houve numerosos ataques

(Conclue nn 2" png.)
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AlniIratHt, Hnrt coinmnlmilc «In frota nmerl«-iuin d« Pacifico

bas, porerrí =e veriílcou incêndio no campo de aviação Nlcliols,
e nos subúrbios da caultal. .

Este rald durou perto de 21) minutos e participaram em con-
Junto 37 avlOea.

Os aparelhos Japoneses apareceram soo os artaDaldcs °.e
Manilha e se tJlv.uüram em dois grupos. Em seguida surgiu um
terceiro grupo Os aphiclhos atacantes voavam numa altura
de 3.000 a 3.500 mistròs. No Departamento de.Guerra nâo se
tinha' lríform<iÇões que confirmassem ou negassem os despacnes,
que afirmavam que os alemães pilotavam os aviões Japoneses,
abatidos na segunda-feira, durante o rald de Isa. Numa es-
fera oficial (insta, cidade afirmou-se que o condutor de ami-
nh&o perguntou onde estava o cemitério do Exercito Ameri-
cano, declarando qiiií na noite passada verificaram-se seis mpi-
tes, sendo mico aiiericanos e um piloto alemão de um l'V*m
relho Japonês abatido.

, O encarregado tías precauções antl-aéreas, Ailredo üíuge-
nio ministro ulnslruções á população civil, ens"iando-a a agir
po caso em que sr produzam ataques com gases. Cabe recor-
dar que não sp conflnvaram as noticias de que foram lança-
«ias bombas Clc gás em Malaga. Nâo se sabe nada de poslti-
vo contra ataques de gases nas Filipinas; Os habitantes de
Manilha se ncpstuniaiam a observar o período de escureci-
mento a partir das 17 horas. A maior parte das pessoas per-.,
manece em suas casas durante a noite e no periodo de alarmes
antl-aéreos devHo á, falte de refúgios adequados. O publico
compreende a tragédia iridiscritlvel que será a execução de
ataques Japoneses contra a população dvil. visto que grancie
parte da cidade é altamente inflamavel, devido a grande quan-
tidade de vivéndas de madeira.

A cada alarma anti-aereo, saem das casas numerosos curió,
sos, ansiosos de' presenciar o combate aéreo. Esta cunosida.-
de proporciona bastante trabalho aos mantenedores da ordem.

<C«»n«-luc nn 15" piig.)

0 Embaixador Saffery Agradece a Ali-
tude do "Diário Carioca"'-' ¦' ¦ ..

Recebemos do sr. embaixador Jefferson Caffery • scgiiUHe
telegrama: "Envio <ts meus profundos agradecimentos pela
manifestação de s>mpat:a e solidariedade nas colunas editoriais
de «eu conceituado joinal em relação ao ataquei brutal do -Ta-
pão aos Estados Unidos. — (a.) — jefferson Carfcr.v, embai-
xador americano".

"S. PAULO" COMPANHIA
Naeionaí da Seguros ds Vida
SUCUtlSAL NO RIO DE JANEIRO : AV. RIO BRANCO

N." 114 — 6." ANDAR
Diretores — DR. JOSÉ* MARIA. WH11AKER

RR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUNÇÃO
DR. J. C. DE MACEDO SOARES
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DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Dezembro de 1941 TELEGRAMAS
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na aDi ano
Carioca

EXPEDIENTE:
Diretoria

Bnrnolo de Carvalho Ju- '
nior dIretor-prf«l«lente
J. B. Mnrtlnx Gutmnrfle»

dlretor-iterente.
Uouci-rlo de Cnrvnlho

illretor-le»our»lro.
JUmilon JoIiIni, diretor»

«ecre.nrlo.
DinETOHKS-ASSIS-

TENTES
F. J.'Teixeira Leite

Henrique de Moura 1,1-
beral.

Telefonem — Direção«
•.•i-aO-Sj Chefe da Iledu-

cflo e Se«retarlu«
42-55711 Redaçnoi

22-1550| AdmlnUtraçflo e
Gerenciai S.-HOBBi Publl*.

cldatlei *U-a018t Oflcl-
nau 22-08.41 Gravurai

22-1785.
IVola — Oa comenta-

rios editorial» dote Jor-
nal. «ohre a»»unto» Inter-
nacional», «ao de re»pon-
anbllldado de »eu dlrelor
dr. Horaclo de Carvalho

Júnior.
ASSINATURA»!
Para o Brasil i

Ano 751000
Semestre . . . 40$000

Pnra o Exterior i
Ano 160*000
Semestre . . . 80ÍO00

VENDAS AVULSASi
rtlKtrltn Federal .. Í3O0
Interior  **»

Sflo icobrndore» autoriza-
do» .»» »r». J. T. de Car-
valho e Antônio Ferreira

da Bocha.
Percorro o Interior oo

naí» a «ervlco deita folha
o »r. Bomunldo Perrota.
niiuu Inspetor.
A0YR MONTEIRO
Comunicamos que o sr.

Acyr Monteiro, residente a
rua Carlos Lacerda, numero
67. na cidade de Campos.
Estado do Rio de Janeiro,
náo representa este -or"al ,
ha três meses. Dep. da Cir- <
culaçâo.

REPRESENTANTES I
Mina» Geral» — B. Ilorl-

/.onto — O»valdo N.
Ma»»ote.

Saeuraal era Sfio Paulpi
Mario Cordeiro — R. •«-
bero BadarO. 488 — Sn-

Ia» SS e 30 — Telefooei
37001.

(X)
Pernambuco — Recitei

Rui Duarte.
(x)

AIbkob» — Maceldi
Paulo Trava»»o» Sarlnho

(x)
Bala  Snlvadort

Virgílio D. Borba Jr.
Publicidade:

. • 22-3018
PRAÇATIRA-
DENTES, 77

0 Japão Apela Para a Aliança do Eixo
Falando Sobre os "Deveres Sa grados" do Pacto Triplico* o
Chefe do EstadoMaior Niponic o Diz Que "a Nossa Amizade

Com o Eixo Receberá Agora a Prova de Fogo"

0 Reich, Porem, Vai Apenas Se M anifestar Solidário Com o Parceiro

j Oriental e a Itália Não Se Manifestou
¦ROMA, 10 íU. K) — O chefe, do Estado Maior

¦Naval japonês, ahmrante Mòbimase Suestsugas diri-

giu tima mensagem fto Dtice dizendo que o Japão en-

trou na guerra em defesa de Sua honra e de sua pro*
pria existência, assim como "para cumprir com os de-
veres sagrados de sua aliança com o Eixo".

A mensagem do almirante Snetsuga diz mais: "Es-

tamos preparados para cem anos de guerra. Sonien-
te sabemos marchar eretos e para a frente.

Chegou o momento supremo de mudar a historia
do mundo. Hoje, nasceu uma nova historia para a
Ásia, baseada num eixo de aço, queira Deus estar co*
mosco. Nossa amizade com o eixo receberá agora a pro-
va de fogo. "

Hitler Fará Declara-
ções Hoje Perante o

Reichstag
ZURICH. 10 (Reuler) — In-

formam de Berlim «ue o. chun-
celer Hitler. regressou uiespe-
radainente àquela capital tendo
conferenciado, logo apôs sua
chegada, com o marechal; uüCj
ring/e outros altos diünitaiio*
uazistas. „ .....

Acredita-se aue, o Reiclisias
reunir-se-á amanhã na Opera
Kroll para ouvir uma declara-
ção do chefe nazista, sobre a
posição da Alemanha em face
a guerra provocada pelo Japão
no Pacifico.
0 Reichstag Expressa-
rá a "Solidariedade^'

da Alemanha ao Japão
KSTOCOLMO. 2 (U..P.1 —

Urgente — O correspondente
do lornal "Magens Nyertcr ,
em Berlim comunica que o
Reichstag se reunira amanhã.,
quinta-feira ás 15 horas para
reafirmar a solidariedade «et-
mano-ioponesa de çonformida-
de com o pacto tríplice.

Reune-se o Gabinete
Japonês Para Tratar de
Importantes Assuntos

Diplomáticos"
HONGKONG. 10 (Reuter \ —

Uma informaçfto transmitida
pela agencia Doma anuncia
que o gabinete foi convocado
para uma reunião extraordlna-
ria. a ser realizada ainda hoje,

durante a qual seriam estuda-
dos "importantes assuntos di-
plomaticos". '

A referida agencia acresce"-
ta que as decisões (ornadas na
reunião dr hoje serão public-a-
Ãns amanhã.

A Austrália Preparada
Para Tudo

SYDNEY. 10 fReúterl — Os
círculos oficiais advertem que
devem ser esperados * ataques
navais e aéreos do inimigo e
que as organizações defensivas,
em todos os Estados, precisam
esta Preparadas pnra atender
ao primeiro «inal de perigo.

Os governos da comunidade
estão determinados a fazer o
máximo de modo a não serem
npõnhndos de surpresa.

Os mlanos são baseados nos
pcores incidentes que podem
oçóriteoér aqui e na possibili-
dade de que os japoneses ten-
tem tomnr ni* cm uma ou mais
ilhas do Pacifico, com o ob.ic-

tivo de Usa-las como base pa-
ra bombardear a Austrália.

A Polônia Solidaria
Com os Estados Unidos

LONDRES, 10 (Reuter) —¦ O
presidente da Polônia, sr. ha-
czkiewicz enviou o seguinte ca-
bograina ao presidente Roott-
velt: , ,"Ouvi. com a mais profunda
emoção, a vossa hlilorlca n.en-
sagem ao Congresso dos Es-
tados Unidos e meus pensa-
mentos voltaram-se para aa ho-
ras gravíssimas, quando, ha
v^nte e sete meses., meu Pais
tornou-se vitima de uma agres-
são esmelhante a que assaltou
os Estados Unidos. Em.nome
do povo polonês posso aiirniar-
vos que o mesmo continuará a
lutar de coração forte, pela li-
herdade, e apresso-me ein asse-
gurar-vos os nossos t-enume^-
tos da mais cordial amizade, e
solidariedade nesíe momento
decisivo.
Acho-me. profundamente, con-

vencido de que as forças dia-
bolicas encontrarão a devida
punição e aue dessa cruel ex-
periencia surgirá um mundo
mais nobre, ídificado so-'bre as eternas virtudes dos
ideais cristão*-, dos quais os
princípios básicos das Demo-
L-racias evoluíram''.

A Suiça Representará
os Estados Unidos e a
Argentina, a Inglaterra

BERLIM, 10 (U. P.) — In-
forma-se. de Tóquio^ que o Mi-
nisterio das Relações Exterio-
res foi oficialmente notificado
que a Lega cão suiça tomará a
seu cargo os interesses norte-
americanos no Japão, enquanio
a Embaixada argentina tratará
dos interesses britânicos.

Meio Milhão de Rw«
menos Em Socorro

dos ASemies ao Sul
da Rússia

(Conclusão da 1* pus )

e contra-taques dos alemães e
russos, desfechados depois de
Intensas preparações de artilha-
ria.

A D. N. B. anuncia que. na
segunda-íelra. Importantes for-
ças soviéticas tentaram avan-
car sobre as poslçOes gemia-
nicas, na bacia do Donetz. e diz:
"Depois de varias horas em que
a artilharia e a Infantaria ale-
ínfts repeliram ou, repetidos ata-
quês dos russos contra nossas
Unhas, as unidades blindadas e
a Infantaria contra-atacaram.
A* última hora da tarde, recha-
çando os russos, que deixaram
sobre o terreno numerosos mor-
tos e feridos e dois tanques
Inutilizados pelo nosso fogo .

Segundo a mesma agencia, a
artilharia alemã repeliu vários
ataques russos, no setor cen-
trai. onde a X-uftwaffe descar-
regou numerosas bombas sobre
as posições soviéticas e as com-
mi.nW.Hr-ftpM da. retaKuarda lnl-retaguarda

Donetz,
com-

dos

W Geral a Sabotagem
nos Ocupados Paises
IRROMPERAM VÁRIOS INCÊNDIOS EM

TR0NDHEIM, NA NORUEGA

Ferido Um Oficial Alemão Em Bruxelas — Um
Jornal Clandestino Numa Prisão na Noruega

DOS ESTADOS UNIDOS

OS COMENTÁRIOS DA IMPRENSA
AMERICANA

E' Preciso Acabar Com os Boatos Terroristas.
Adverte o "New York Times'*

NOVA YORK, 10 (Reuler!
O "New Yorli 

' 
Iiõraid Tribu

ne" comentando hoje a pales-

Unidades Blindadas
Abrem Caminho

Tanques e
Britânicos
Para o Oeste da Libia
RETOMADA PELÕSlNGLESES EL ADEM AO SUL DE TOBRUK

Confirmai, a T.mad.letobuTC om a Captura d. Grande* Abaste-

cimentos do Inimigo
' «.Ton m <ü P . — O deserto ocidental continua sendo,

quista de El Aden, situad* a 3v •»-«-•«-—j¦ 
^ bllndadas

do conflito mun-
, Brltanict anunciou a con-

a 30 quilômetros ao sul de i->-

El Aden, um simples IW *-^ 
^Jjqufa ameaça

de sitio contra Todiuk ncuu . 
mmtares britânicos

quadro, geral apresca tado.peto.à^pSí germanl-
de sitio contra Tobruk ficou" acresci tado pelOL *„-„„,
era o de uma «^JgaXÍ ^e^SSpS oiças ürfe
cas, para o oeste^acossadas^yioiema ^«^^ restante( adesara ™^.«jsriãs» g-j*sa -aa «única forca

ia-se n<
Íãrdla,'HaUaya-Sollum e Ghlrga,
SldÍuTportavoZ oficial disse que * ^^""SSZJS £
nhando cada vez maior Impulso e está sendo acelerada, em

t0d 
ObfervaE neutro, desta capital meditam que a ajj-

s5n dos alemães de abandonar uma campanha maior, na Bus
Ifa. £ttgoiT« britânicos, posto que._ -« resolução se inter-

ente, e da anunciada disposlçào do governo de Vichy de ce
der TunlB ao Eixo, cabe esperar que o Quartel venerai
irltaX), no Egito, trate de concluir deumave- por toda- a
campanlia do deserto, o mais breve possível

A ocupação de El Aden se efetuou no dia de> «atem* Wu
-fpitn nrmcioal é ouo priva o Eixo de todas as bases de ter-
ri Efe uou a cmiqijsta, uma coluna de tropas britânicas,
eme saiu de Tobruk em direção sudeste, para estabelecer con-
tacto emAden. com outra coluna de tropas hlndu's e^ul-
Scânas que'se havia deslocado para esse ponto, partindo
d° "Sòrk 

o comunicado tenha declarado que o inimigo
"ainda se mantém nas defesas ocidentais", um portavoz mi-
litar declarou que a praça .oi limpa de todo fogo «de resis-
ten°òas 

despachos oficiais Informam que jtevlâ 
«rnsmeravei

B+Wwaáé rior parle do Inimigo, ao largo da costa, ao norte
S teâato aue cTO-unlca Tobruk com o Forte Capuzzo, po-
^v, i indicou aue a resistência era esporádica.remWi 

confirmada T tomada de Gambut, anunciada faz va.
»««« rfin-f pmliora não oficialmente, e se revelou que loram
cíptuXs Sndcs quantidades de abastecimentos do intmi-

go inclusive 27- tanques abandonados pelos germa-,
nlCOv„.. xnfi-ric. iatores da frente, reallzaram-se encontros lso*

Nos outros s<-t°J«tgd»e 
^ças blindadas e mecanizadas

lados, entre as
do Eixo e as unidades britânicas. Os despachos recebidos

contraste com as manobras
da ago:
Linningl'

por partes, ns torças 
'italo-germanlcaa erase da, campanha o generai o 

^ reduzindo o poder
maqutaa de guerra- do

de fogo da. em um tempo, poderosa
general Erwin Ro-rn-eL ^ 

^ ^ ^ ^fefefâ
A Raf 11a LlDia 10, (De Patólclí Cross, da R-)

COM UM GRUPO DE CA* U Peto menos 60 veículos lnl-

rolgos e 20 aviões foram des-
truidos e danificados, quando
um severo assalto ocorreu con-
tra uma massa confusa de
Irantiportes alemães e Itália-
nos, na estrada a noroeste de
El Adem-

Uma das características das
operações do dia foi a relutan-
cia dos aparelhos germânicos
em dar combate a aviação bri-
tanica, apesar de que, em ai-
guns casos, foram superiores
em numero e poderio de fogo.

Os "Hurricanes" de bom-
baroeio que estão sendo em-
pregados com êxito nesta cam-
panna, atacaram uma coluna
Inimiga que avançava para o
norte de El Adem, na direção
da estrada da costa. Um ca-
minhão foi atingido em cheio
e vários outros incendiados a
metralhadoras. Emquanto ata-
cavam a coluna, os "Hurrica-
nes" foram interceptados por
li caças alemães e Italianos.

Derrubaram um aparelho
alemão e outro italiano, não
sofrendo uma só perda.

Pouco depois, na direção ocl-
dental, na estrada Dernft-Bar-
ce dois caças "Bleneimh" en-
contraram um comboio inimi-
eo de 14 veiculos, ficando to-
dos danificados. Quase simul-
taneamente, uma grande força
de bombardeiros "Bienheim"
sobrevoou uma larga coluna
Inimiga e algumas milhas a
oeste de El Alem. Pelo menos
20 veículos foram destilados,
ficando a coluna em extrema
confusão. Poucos minutos de-
pois "MarylandiS"* americanos
atacaram o aerodromo de Der-
na. Impactos diretos foram ob-
tidos sobre 5 grandes "JU-
52", presumindo-se que varlo3
outros ficaram danificados. Um
t^eposlto de abastecimento foi
atingido e expjodiu.

Na área extrema meridio-
nal. em Agedabaia, a sudoes-
te de Benghízd, os "Hurrica-
nes" danificaram 6 aviões em
terra e vários veículos. Um
"Huirícane" fez uma descida
forçada a cinco milhas de
Agedabaia e outro desceu pa-
ra apanhar 0 piloto.

Esses foram os fatos mais
importantes no decorrer de 5
dias de operações, nas quais os

tra junto á lareira, do presi-
dente Roosevelt, escreve: —
"A voz calma e firme do pre-
sidente deu a resposui precisa
ao unimos acalorados e preci-
pitados. íurlando-sts a revtiar
informes que i pudessem ser do
valor ao inimigo, Ja inuiiciru
mais propriamente completa.
O conceito central do que dis-
se o presidente Roosevi-.lt, e o
aue deve ser o principio geral
da politica americana do norte
foi que "uma uniea e grande
estratégia" envolve o mundo.

Toda a teoria do isolacionis-
mo foi reduzida violeutanienle
a algo sem significação, pelas
bombas niponicas chovendo po-
bre Pearl Harbour. O presi-
dente empregou palavras aspe-
ras e verdadeiras, é justo con-
vocar a nação ás armas por cs-
se modo rude e franco' .

O "New York Times" escrf-
ve: "Adiante de nos fica unia
estrada dificil, mas devemos
viajar através dela. até a vilo-
ria. porque nossa causa é jus-
ta. temos aliados leais e um po-vo soberbamente unido, á dis-
posição do qual se acham os
maiores recursos materiais e
equipamento com muo já con-
(ou auakiuer "n^ão do mun-
do.

Aceitamos o desafio lançado
á nossa face por potências van-
dalicas. aue desolavam esmagar
a Democracia. Ocupamos nos-
ro lugar nas fileiras conibaten-
tes e, desempenharemos nosso
p.incl na defesa da Ll-bordu-
de".

"O presidente Roosevelt Tez
a (empo o aviso contra rumo-
res de má natureza" — prosse-
true o íornal. "Devemos apren-
der. ainda, a lição que a OnV
Bretanha tão bem aprendeu,
aue boatos e murmúrios, quan-
do a Pátria está em perigo, são
prejudiciais. Todo "boateiro
se comporta exatamente como
um membro da quinta-colu-
na".

¦ !¦¦*¦>»» -*-

Não Houve Modifica-
ções Nas Relações Rus-

so-Japonesas
LOS ANGELES, 10 (U.P.) —

Segundo uma informação da ra-
dio de Tóquio captada nesta cl-
dade. pela N.B.C.. um portavoa
russo havia declarado que nau
havia modificações nas rolaçfies
entre a Rússia e o JapS,o, como
conseqüência da guerra do Pa-
clflco.

municacoeg
migra.' Sobro a bacia do
travaram-se numerosos
bates aéreos, no curso
quais os cacas germânicos aba
teram 1* aparelhou russos. A
artilharia antl-aerea derrubou
oor sua vez. um avião inimigo.
A agencia D. N. B. afirma,
ainda. que. na segunaa-reira,
foram abatidos mais 5 aviões
soviéticos, em vários setores ua
fronte oriental.
Mortos 7.000 Alemães

na Frente de Tchvin
KUIBYSHEV, 10, tU. P.) -

As forças russas Iniciaram uma
campanha para fazer os gei-
malucos recuar de suas posi-
ções avançadas ao longo de
toda a frente de batalha. Ao
norte de Lenlngrado, os ale-
mães, ante. uma forte ofensl-
va russa, viram-se obrigados a
abandonar Tlchvin, que caiu
em podter das tropas sovletl-
ca. Três divisões germanl-
cas foram derrotadas e, segun-
do se informa, sete mil ale-
mães foram mortos. As divi-
soes aniquiladas eram a 12.'
de Tanques, a 18». Motorizada
e a 61". de Infantaria.

A reconquista de Tlchvin,
importante ponto estratégico,
constitui a culnunaçào de uma
intensa campanlia de dez dias.

Durante nove dias as forças
russas arremeteram contra
essa posição germânica até que
ontem conseguiram recònquis-
ta-la.
0s Russos Reconquista-

ras Eletz
LONDRES, 10, tU. P.; —

Urgente — Uma informação
transmitida pela R- de Mos-
cou, informa que os russos re-
conquistaram ontem a cidade
de Eletz. t

A Contra Ofensiva da
Bacia do Donetz

GENEBRA, 10, tR.) — No-
ticias recebidas em vichy, da
flrente oriental, dizem que a
contra-ofensiva russa da bacia
do Donetz, que se iniciara eu-
mo tuna simples peraçáo local,
assumiu agora proporções de
um movimento de grande en-
vergadura- Essas noticias adi-
antam que a luta está se tra-
vando, agora, a apenas 25 mi-
lhas de Kharkov, "o que ln-
dica que as posições alemães
desse setor estão perigando".

Superioridade Aérea
LONDRES, 10 (R.) — Na

opinião dso meios autorizados
desta capital, os russos já con-
seguiram a superioridade ae-
rea sobre os alemães, especial-
mente na frente de Moscou.
Alem disso, os tanques russos
têm-se mostrado superiores aos
alemães para os combates so-
bre a neve, aparentemente de-
vido ao fato de serem dotados
de cremalheiras muito mais
largas.

«I» i—

Nazistas Armados de
Revolver Invadem a Le-

gião Nacional Belga
LONDRES, 10, (R.) — Quln-

ze nazistas armados de revol-
veres, penetraram na sede da
Legião Nacional Belga, na ei-
dade de Bruxelas, ás 23 horas,
segundo anuncia a Agencia
Livre Belga, que acrescenta:

Todos os que se encontra-
vam no edifício, Inclusive o
proprietário e o' líder da Le-
glão Nacional, que é uma so-
ciedade nacional Belga, com
tendências autoritárias, foram
presos. Noticiou-se lgualmen-
te, que os chefes da aludida
organização em Llége, Naniur
e outros centros, foram tam-
bem aprisionados.

¦¦*¦ .

LONDRES. 10 (Reuter) —
Pela segunda vez, no decurso
de dois meses, irrompeu violen-
to incêndio em Trondhelm. onde
eslâo instalados grandes dopo-
sitos de BÜprimentós pertenceu-
les aos alemàe», d'z a Agencia
Telegvaflca Norueguesa, tfean-
des estoques de café. chocolate,
farinha de trigo, bebidas, dostl-
nados a frente de batalha f'"-
lantlesa, foram completamente
destruído». Outro armuiem.
cheio de munlçOos, explodiu,
ouvlndo-HS os écuB em todos os
cantos da cidade.

Nenhuma informação foi ob-
tida com relação á causa do*
Incêndios.

Soube-se que. por 'ocasiflo do
primeiro Incêndio, cerca de um
milhão do galões de petróleo
foi destruído. Incêndios misto-
rlosos tnram tamuem assinala-
dos em outras partes da No-
ruega. Um armazém em Meus-
tadt pertencente a ua das prln-
clpais firmas norueguesas, do
ramo de eletricidade, foi des-
truldo pelo fogo. havendo a es-
taçio de forças sofrido grandes
danos.
UM OFICIAI, ALEMÃO FBIXt-

DO NA BÉLGICA

ZURICH. 10 (Reuter) — !se-
gundo informações de fontes
germânicas, domingo ultimo,
quase ao anoitecer, um oficial
do exercito alemão foi seria-
mente ferido por um civil belga,
numa das ruas mais centrais de
Bruxelas. Informa a Agencia dos
Belgas Livres.

Desde que nao foi descoberto
o autor, as autoridades nazistas

de ocupação apoderaram-se de
cidadãos belgas para servirem
de reféns, anunciando que serão
adotadas represálias sangrenta»
caso o culpado nao venha a nor
descoberto. Todos os lugares
ile diversões de Bruxelas (oram
fechados.

JOHNAL Cl.AXnESTI.NO
PRISÃO

*.A

LONDRES. 10 (Reufsr) — A
historia de como patriotas \no-
ruegueses encerrados numa prl-
uao conseguiram manter um
Jornal noticioso, clandestino,
que era distribuído entre os
companheiros, foi revelada em
seguida a demissão e prisão do
govoranador quisllngulsta re-
centemente nomeado para uma
prlsfto distrital de Oslo, diz a
Agencia Telegrafia* Noruegue-
sa.

Alguns prisioneiros tinham
conseguido fazer entrar na pri-
são um aparelho de radio recep-
tor com o qual escutavam as
noticias de Londres, e depois
formavam o Jornal que era dis-
tr'huldo, diariamente, entre os
companheiros detidos. FacU
lhes era essa tarefa, em vlrtud*
do estado de verdadeiro caos
em que se encontrava a prlsS.o.
pelo fato de ser o governador
da mesma, Asbjourn Larln. dado
á embriaguez, pelo que estlvera
uma vez detido antes de ser no-
meado para governador do pre-
sidlo.

.Depois de ter sido o assunto.
Investigado pelos nazistas, os
guardas e o governador foram
demitidos e presos.

Berlim Diz Qne os Eslados
Unidos e a Inglaterra Não
Eslâo Obrigados á Defensiva
fi RABiO DO REIGH PROCURA ATENUAR

BWISHiOS PRECIPITADOS
LONDRES, 10 — (U. P.) — 0 locutor da

Radio de Berlim declarou o seguinte: — "0 pe-
rigo de envolvimento das ilhas japonesas ficou
eliminado e a pressão sobre o Japão diminuiu",
mas acrescentou que seria prematuro dizer que a
Grã-Bretanha e os Estados Unidos já foram obri-
gados a colocar-se na defensiva. .

A Deíesa das Ilhas Filipinas
NOVA YORK. dezembro —

(Serv'u.0 especial da Inter-Ame-
ricana) — A guerra que o Ja-
pão acaba de desencadear, táo
LiuiQotiUa e brutalmente no Pa-
cinco, truuxo novamente para o
primeiro plano dos acolHuciuieu-
lub mundiais o Arquipélago dus
Filipinas.

U futuro das Filipinas está
sendo ucuidldo na luta cujo Ini-
cio loi assiualauo pelos bom-
barüeiob japoneses üa tarde Ou
Uorniiigo, quando us ilhas ¦«
transiurniaram em novo tea.lt o
de guurra desta conflagrayào
que ja se estende aoa cinco Con-
tlnentes.

O Japão de ha muUo vem
maniiusiando evidente Intereu-
«>a econômico pelas Filipinas. \
sua penetração neste sentido
ceve inicio iia _cerca de vinin
anos na província de Davao, «m
Alindanao, uma das ilhas do sul
uo Arquipélago. Essa provínciae famosa pela sua riqueza ein
uanhaino u ao rebentarem a»
atuais hostilidades cerca <1«•ilU.UüO japoneses ai estavam
estabelecidos, controlando quas«
que a metade da produção to
lal de canliamo da região, Us
japoneses haviam penetrado
Igualmente no comercio da pe»-ca e as autoridades navais nor-
te-ameriçánas por diversas ve-
«es adotaram providencias con
ira essas atividades, alarmada»
pelo grande numero de embar-
^ayóes Japonesas em águas Kl-
ilpinas.

A penetração econômica nl
pòillca recrudeceu ha cerca Ue
três ou quatro anos, quando oa
Japoneses, que até então haviam

duscurado o comercio a varejo,
começaram a Inundar as Ilha»,
abrindo pequenos bazares e lo-
Jas. O motivo parece ter sido o"boycot" chinês ás mercadorias
Japonesas, que obricou o comer-
cio do Japão a procurar novoi
mercados para a sua produção,

As Filipinas constituem uma
presa das mais cobiçadas, pois«ao ricas em ouro. açúcar, ma-
deira, copra. canhamo. etc. A
sua população é de 1B.000.000
de habUautes cristãos em sua
maioria, disseminados pela*Y.000 ilhas que constituem o
Arquipélago.

Graças ao programa de dete-
t.n nacional levado a cabo pelo
presidente Quezón om colabo-
ração com o general Mc Arthur,
seu consultor milHar. as FUI-
pinas não constituem hoje um
poftto vulnerável na defesa dos
listados unidos, transformando-
se. pelo contrario, em um pontoavançado e em uma base de
operações de grande valor es-
trateglco. Autorizado pelo pro-tilrtente Roosevelt a cooperar
na reorganização do exercito *'•
liplno. com uma verba anual de
10.000.000 de dólares, o gene-ral Mo Arthur começou chaman-
do ás armas 40.000 homens par»rormar trPs divisões. A Acade-
mia Militar das Filipinas for-
ner-eu os oficiais necessários
para tais quadros. Atualmente
rs torças armadas das Filipinas
são compostas de 100 000 ho-
mens. contando todos os 'con-
•.{•"gentes inclusive as tropas
règuláj'6s norte-americanas, mas
o total dos homens em armas
poerèra? ser- elevado facilmente
para 200.00D.

ingleses perderam 5 aparelhos.
Um deles tinha claramente a
vista a insígnia da Cruz Ver-
melha .VI quando esse apare-
lho foi destruído, sobre o Rer°-
dromo no qual me encontrava
no momento, o avião procu-
rava descer, quanri aparece-
ram subitamente 9 "ME-110",
que fizeram uma profunda pe-
netração sobre as linhas ae
comunicação britânica. O a vi-
áo da Cruz Vermelha fez uina,
aterrissagem forçada, hias os
seus ocupantes, o piloto e dois
médicos, ficaram a salvos. O
aparelho foi presa das chamas.

Um dos S "MB-UO" que rea-
lizaram o ataque foi derruba-
do por um "Tomakawk" e ou-
tro foi provavelmente destrui-
de.

Buscas Nas Residências
na Noruega

LONDRES, 10, (R.) - Ml-
lhares de alemães, policias no-
rueguesas e "quislings" das
tropas de assalto nazistas, em-
penharam-se na mais sistema-
tica diligencia Jamais efetua-
da na Noruega, rebuscando ca-
sa após casa — anuncia a
Agencia Telegraíica Noruegue-
sà.

Segundo anunciaram oficial-
mente, essa diligencia consls-
tia em descobi-ir alimentos e
fornecimentos, porem, na rea-
lidade as Investigações, mera-
mente encobriam tuna nova in-
vestida, contra os lideres da
oposição norueguesa". Segun-
do o periódico "Svenska Da-
gladet", os investigadores es-
tavam interessados em desço-
brir "emissoras ilegais e docu-
mentos liicrlmínadores.". Mui-
tas centenas de noruegueses
foram conduzidos á prisão,
após essas diligencias-

F8TEH0SSS DEMOCRÁTICAS
Chiang-Kai-Shek Conferência Com os Chefes das

Missões Militares Norte-Americanas
CHUNGKING. 10 (U. P.) —

O ministro das Relações E.-;te-
riores sr. (Jliolai Chi respon-
delido a pergunta que lhe tol
feilá sobre se acreditava quetodas as nações qüe resistem
ao agressor deveriam ser nua-
das tanto no nome cúijio üe
lato, respondeu que tinha a
esperança de que cm breve a
China estaria íormuime.Ue cm
aliança militar com os, Estaüoh
Unidos, Crà-Bretanlia, Inuius
Orientais Holandesas t ltusMa
Soviética contra o Jnpno.

O chanceler chinês revelou
que ontem á noile o koiciíiIis-
simo Kai Sehek celebrou urna
eqnferençia com os chefes dus
missões militares nnite-aineii-
canas, que também foi assisti-
da pelo ministro du Guerra cln-
nês. o chefe do Estado Maior
do Exército chinês, general Mo
ing Chi. o presidente do Con-selho Militar general Sliang
Shen, oticial de côhl.uctò com
a. missão presidida pelo gene-ral Magruder.

O sr. Quotai Chi declarou
que os súditos alemâas e ila-üanos que atualmente st- eu-contrám na China. í.ão ua sunmaior parte missiojiarins aouem possivelmente se roòsen-

tira que continuem sua òlirasob uma estreita : vigilância c
unia vez que seus antecedentes
lUsIlfiqueni a adoção nesta ali-lllde. _ Acrescentou que nào po-dia ainda prever a atitude quoseria adotada para com os de-mais.

U chanceler «-hines acresecn-tou: "O numero de paises queln civíclaraiiinii-ííUei-r.i ao Japãodemonstra a srande solidam-tlaüc entre os povos civilizadose amantes do direito e servi-
Para demonstrar que o Japãoe considerado corno inimigo co-miim da liumimirlüdè*'

Possível Uma Aliança
TripartHe Entre a Rus-
sia, Estados Unidos e

Inglaterra
ÁNGORA»

se-
10 i:U'Í P.V -

radio local anunciou que,gundo noticias de Londivs. ' a
hussia está dispòiiui y .ocotlur"uma completa nliaiiça liip-uti-te com os Estados Unidos é a
Grã-Bretanha".
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)urante a Primeira Semana de Janeiro, No
Jo.aReuniáodos Chanceleres Americanos

A ARGENTINA BLOQUEOU OS FUNDOS JAPONESES

PARAGUAI SOLIDÁRIO COM A ATITUDE DO S ESTADOS UNIDOS - O URUGUAI PRATI-
CAMENTE EM ESTADO DE GUERRA — DIZ A NOTA OFICIAL DO SEU GOVERNO

/. Argentina e o Chile
vão fortificar o Estrei-

to de Magalhães

Venceremos Nos Dois Oceanos

WASHINGTON, 10 (Reuter) — O sr. Cordell Hull, se-
cretario de Estado, (declarou que a reunião de todos os miuis-
tros de Exterior americanos, será realizada no Rio de Ja-
iii-irii. na primeira semana de Janeiro de 1942. '

O texto da comunicação divulgada pele Departamento de
Estado sobre a reunião é >o seguinte; "Esta manhã, o secreta-
rio de Estado propôs á União Pam-Americana, por meio de
uma comunicação dirigida ao dr. Leo 'S. Kowe, diretor gc-
ral da União, que a terceira reunião dos ministros de Exterior,
ilas republicas americana, se realizasse no Kio de Janeiro h»
primeira semana do mês de janeiro de 1942.

O pedido foi apresentado de conformidade com a resolução
n.' 15, adotada por ocasião da segunda conferência dos ml-
nistro- de Exterior das «nações americanas, em Havana, reso-
luçáo essa, declarando que, em caso de agressão praticada
contra uma delas, as Republicas Americanas realizariam con-
sullas 'entre si afim de chegarem a um acordo "obre as medi-
das que deveriam ser adotadas e seguirá o processo para a
convocação das consultas estabelecidas pela resolução n. 17,
aprovada na *niesma reunião.

A junta governativa da União Pan-Amerlcana se reunira
% 17 dc .dezembro, afim de estabelecer o programa da conte-
renuia e 'a data definitiva da reunião consultiva dos ministros
de Exterior, proposta pelo governo norte-americano, para a
primeira semana dc janeiro próximo, e que se realizará no
Rio de 'Janeiro.

A União, que recebe- um pedido formal para a realização
da conferência, por parte dos governos dos Estados «Unidos
e do Chile, comnnleou aos membros da junta governativa °
programa da reunião, proposto pelos Estados Unidos, para
que seja transmitido aos governos interessados, e as respos-
tas destes últimos, expondo os pontos de vista de cada, "pos-
«ain ser examinadas ra reunião da junta, a 17 de «dezembro.
Convém lembrar que o Rio de Janeiro já tinha sido 'aesi-
gnado para sede da próxima conferência na ultima reunião
de Havana.

Bloqueio de fundos ja-
poneses na Argentina

BUENOS AIRES. 10 (U. P.) —
i Urgente) — Anuncia-se oue o
governo da República Argenll-
na, resolveu bloquear os fundos
japoneses;
Adesão do Paraguai

ASSUNÇÃO. 10 (U. P.) — O
Ministério das Relações Exterlo-
res distribuiu á imprensa o se-
euinle aviso: "O governo do Pa-
raguai. depois de ouvir a opinião
do Conselho de Ministros, sobre
o estado de guerra entre os Es-
lados Unidos e o Japao. adotou
as seguintes resoluções: 1" —
Reafirmar, mais uma vez, os seus
propósitos de cumprir com ab-
soluta fidelidade os comproniis-
sos internacionais relativos : ã
defesa do continente, á solidane-
dade e assistência recíprocas, e
à cooperação na defesa. > estabe-
lecidos pelos acordos .firmados
nas Conferências de Lima e do
Panamá e na reunião de chun-
céleres em Havana; 2o — Fiel
á sua tradição cm matéria po-
lllica internacional, repudia to-
da a agressão ilegal: 3o — Em
conseqüência, c de acordo com a
cláusula 15a do acordo de Hava-
.na, expressa a solidariedade do
governo paraguaio aos Estados
Unidos da América, diante da
agressão japonesa; 4o — Apoiar
ioda a atilude conjunta dos
naises americanos, encaminhada
oara tornar efetiva entre os
mesmos a política de assislen-
cia mutua e cooperação recípro-
ra exigidas pela delesa do con-
tinente; 5o — De acordo com
o parágrafo segundo da 15* do-
claração feila em Havana ade-
rir á sugestão da chancelaria
chilena de convocar os paises
americanos para uma reunião de
consulta".
0 Urugai praticamen-
te em estado de guerra

MONTEVIDÉU. 10 (U. P.) —
Ao meio diu de hoje. realizou-se
uma prolongada sessão do Con-
selho de Ministros, convocuda
extraordinariamente pelo presi-
dente da República, general Ral-
doniir. afim de aue o Conselho
pudesse estudar a situação in-
leruacional derivada do estado
dc euerra entre os Estados Uni-
dos e o Japão.

Ao terminar a sessão, que du-
rou mais de duas horas, o pre-
sidente Baldomir recebeu os
jornalistas a quem afirmou o
seguinte: "O Gabinete passou
em revista a situação internado-
nal, examinando-se a posição
aue deverá adotar o Uruguai
diante da entrada dos Estados
Unidos na euerra. A posição do
nosso país é de solidariedade

absoluta com os Eslados Unidos
e não se deve esperar que es-
tamos praticamente em estado
de guerra.

Afirmou ainda o presidente
Baldomir: "o Uruguai está dis_
pisto a proceder de acordo cum
Os compromissos assumido com
os demais paises americanos nas
ultimas reunião de chanceleres
no Panamá e em Havana e
apoiará a reunião para cônsul-
Ia que deverá ter lugar no Rio
de Janeiro sobre a ajuda mutua
que Convenba melhor nos in-
teresse continentais, assim cojno
as disposições do acordo geral
americano".

A cooperaão da
Argentina

WASHINGTON. 10 (U. P.) —
O deputado Louís C. Ranb.uit,
que esteve na América Latina
como presidente da delegação
parlamntar. recentemente, em de-
clarações â United Press a res-
peito da declaração que fizera,
onlem, o ex-presidente argeníi-
no general Augustin P. Justo.
disse, o seguinte: "Creio oue os
sentimentos do ex-presidenie
Ptencrnl Justo estão .muito con-
formes com os conceitos do pre-
sidente da Argentina dr. Ortiz
e do povo argentino. Eu visitei
o presidente Ortiz. acompanhado
do nosso embaixador Norman
Armour e tive ocasião de Veri-
ficar que o primeiro magistrado
argentino eslava a favor da ami-
zade entre os povos do mundo
e dos ideais democráticos «Ia
América".

Por sua parte o deputado Pe-te Jarman, membro da Comis-são de Assuntos Exteriores daCâmara dos Representantes,
afirmou: "O ex-presidente Au-
gustin Justo tem absoluta razão.
As nações americanas estão em
perigo e cada República se acha
ameaçada. Todas elas deverão, ecreio que eventualmente o fa-rão. unir-se para a defesa co-
murn".

O seoretario de Eslado, Cor-
deli Hull. respondendo ás per-
Etmtas que lhe fizeram os jor-na listas a respeito da decláin-
cão do ex-presidente generalAugustin P. Justo, disse: "Os
Estados Unidos estão recebendo
excelente cooperação por parleda Argentina, como de todos os
dirigentes públicos".
Mensagem de Cordell

Hull ao Peru'
WASHINGTON. 10 (U. P.)— O secretario de Estado, sr.

Cordell Hull, em unia inensa-
Kem dirigida em seu nome e
uo do presidente Roosevelt ao
ministro das Relações Exterio-
res do Peru, manifestou que

"coulia em aue a America, um-
da, nao cederá na delesa dos
lueuis americanos, que iigora
i ora in atacudos".

Cuba em guerra
HAVANA. 10 »U. P.) — O

presidente da Republica, coro-
nel Batista assinou a resolução
do Parlamento, pela quul Cuba
declara guerra ao Japao.

Como falou o ex-pre-
sidente do Peru'

LIMA. 10 (U. P.) — O vi-
ce-presidenle do Peru, sr.
Ltirco Herrera, declinou á Uni-
ted Press o seguinte: "Creio
que a opinião do general Jus-
Io de que a Argení.iUu deve au-
xiliar cs Estados Unidos dtf to-
das as formas possíveis, chi-
gaiido mesmo â declaração de
guerra, é o que a America exi-
ge na situação atual. Ela não
admite duvidas nem vacilações.
Se a America foi atacada, co-
nio afirma o general Justo, to-
do o continente deve repelir
esse atatiue. O dilema é hoje
ou nunca".

0 novo ministro da
guerra do México

CIDADE DO MÉXICO, 10
(Reuter) — Circulos bem in-
formados daqui; anunciaram
que o antigo presidente do Me-
xico, sr. Lázaro Cardenns que
ofereceu, hoje. «.eus serviços ao
presidente Ávila Camacho s.erá
nomeado ministro da Guerra."O México ainda não está em
guerra com o Japão" escreve
lioje o "Universal", em artigo
editorial, mas a resolução cm
ficar afastado .Io conflito, hun-
ca dependeu das desejadas vili-
mas do totalitarismo. O Mexi-
co procedeu como se ns liòi.U-
lidades contra o Tascismo ja-
ponôs iá tivessem começado".

O jornal "La Prensa" co-
me"ta que "as cOinÁjíiiençiãs
serão graves se não i-ompreen-
dermos. imediatamente, que
nos achamos lilcrnhucintp, cm
"iicrra".
Prisões em Porlo Rico

PORTO UICO. IO (íteuter) —
Seto alemães, um italiano e um
japonês foram detidos, pela po-
liela, por ocasião de unia busca
nas residências de estrangeiros.
Dois espantio>s. em San .lunii.
foram presos por haverem vio-
lado os regulamentos do "black-
out".
A declaraão do presi-

ciente Baldomir
MONTEVIDJ-U, 10 (U.P.) —

A declaração do presidente. Ral-
domir, relativa a. atitude dn
Uruguai para com on lástudos
Unidos, foi formulada diante
dos jornalistas nas primeiras
horas da tarde, pouco depois d«
haver terminado a sessão do
Conselho de Ministros, coiivu-
cada especialmente para tratar
da política internacional, no
momento. O presidente Ualilo-
tnlr revelou também que o ai-
cance dos benefícios acordados
com os Estados Unidos em vir-
tude da declaração de sollaa-
riedade e da considerarão do
pais nfio beligeranto atiugam «
todos os paises americanos em
guerra com o Japão on outra
potência extra-conttnental.

O presidente disse: "Devo
meditar multo particularmente
sobre a situação que criaram
para o pais e sua população on
ultitnos acontecimentos inter-
nacionais, com a entrada dos
Estados Unidos na guerra, es-
peclalmente em virtude de' qu«"estamos em verdde na guerraeconômica" com os Inimigo» docontinente americano".

Essas declarações foram fo»-minados com a presença MocVianceler Guani, e o presldeiitoBaldomir assinalou ainda quoos Estados Unidos poderio iitl-Hzar livremente os portos um-
gualos e que, portanto as uni-dades dos paises Inimigos dosEstados Unidos não deverão go-zar de beneficio algum por par-te do governo uruguaio.

BUENOS AIRES, 10 (U.P.)—
O ministro .Ins Ralações Eyf«-
rlores, sr. Ruiz Guinazu, comu-
ntanti'ano representantes da Im-
prensa, nas primeiras horn* (In
tarde ile hoje, que as CIlRPOU-
Inrlns do Ch'lo e <ln Argentina
estilo estudando, atunlmei.t-. n.
possibilidade de fortificar o o.s-
trelto de .Ma cal h A es. O sr . Ruiz
Ciulnaz.i confirmou as palavra»
do chanceler chileno, sr. n >sse-
|1. acrescentando, porem, nue ns
estudos nobre n fortifica .«to do
referido estreito serilo "nnsl-
derndos unlcnmente sob o ponto
de vista da defesa cont'nenlnl

O chanceler Ruiz Guinazu
concluiu dizendo que ainda 6
cedo pnra so pensar nnni.-i re-
união de representantes dlpln-
mntlcos argenMnos o clillonos
nrlm de considerar esta quástlVn
em Mendoza e ilpc1nrr.il. enteiro-
ricamente, que. "ntô agora, não
lia nada resolvido".

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos-E Saltará d»
Cama Disposto Para Tudo

Seu fis-do deve derramar, diária-
-ente, nu estomaco. um litro de bilis.
Se a bilis não corre livremente, o»
alimentos níio são diueridos e apudre-
:em. Os .azes incham o estômago.
Sobrovem a prisão de ventre. Voe*
«ente-ne abatido e como aue envene-
nado. Tudo 6 amargo e a vida é um
martvrio. ...

Uma simples evacuação „So tocará
a causa. Nada ha crau as famosas
Pululas CARTEKS para o Fígado,
para uma aceno certa. Fazem correr

¦livremente case litro de bilis. e voei
sente-se disposto para tudo. Não _u-
•am dnmn»; «i» suaves a contudo são
maravilhosas para fater a bilis correi
livremente. Peça as Pululas CAR-
TERS oara o Ficado. Não -cctiU
_mt_r*<~. Preço 3$000

Pelo Cel. Frank Knox
\ (Ministro da Marinha dos Estados Unidos)

(Copyright da Inter-Americana pwa o DIÁRIO CARIOCA)
Os Esmcoü Unidos possuem, hoje, a maior

cn-r..'jdi-.t da historia. E ao dizer isso presto uma
homunagtrn respeitosa á armada inglesa, que,
lutando no linha de frente nestes últimos' vln

Pa.esi.e de Invenção
fi S 8.876

Monsen & Ilarris. Agente Ofi-
cul da Propriedade Industrial,
estabelecida á pracá Miiiui. n.
7. l(i° nesta cidade encarrega-
se do promover o emprego de"Apcrfei.ouiiicütON imin proveu-
N...H .. ni.iii.-1l.iiN «le lri.iiN|.i..-l..,
iuii-ii líquidos vl.-os.m", priv-i-
legladòs pela patente. supra.
exarada, dc propriedade da
Slllvilgc l'r....i'SK 4'nri.ot-utio»

"Não Tenho Duvidas
Sobre o Resultado:

Vitoria"
ANIMADAS PALAVRAS DE

LORD CLEMENT ATTLISi.
LONDRES. 10 (II ) — O l.ord

(Io Selo Privado, sr. Clement
Altlee. falando bole uesla capi-
tal, declarou que 0 súbito e não-
provocado ataque a Pearl liar-
bour e outros pontos cstralégl-
eus norte-americanos; produziu(vmpk-tii niuilaiK-a ua posição da
América do Norte com relação
_ guerra, desde sua vis.Ha aos
EE. UU."Existem pessoas ainda, do
outro lado do Atlântico — ou
exisfiuin, «tuando eu estive nu
América do Norle — exatainen-
te Como ha. ainda agora, na In-
Rlntêrrn algumas, que gostammuito dc falar sobre o novo céu
e a nova terra; Elas; absoluta-
mente, não consideram o fatode que temos de ganhar a guer-ra antes de mais nada.

Não lenho dúvidas sobre qualserá o resultado: a vitoria. Tc-mos dc estabelecei; nossos planos
peão, para encontrar a paz queIra proporcionar-nos a seguràii-
ca conlra a agressão e segurai]-
ça conlra a [orne, dn mesma
forma que segurança conlra omedo".

A Comunicação dos Estados Unidos á
União Pan-Americana Sobre a Necessidade
da Reunião dos Ministros do Exterior

WASHINGTON, 10 (U., IM
— u Departamento du Eslado
anunciou haver íniornuiüo a
Luiau x-niianu-rU-aUu üo dese-
jo dos Estados unidos de qi.e
si; realize uma ruuuiao coiisiu-
Uva üus ministros do Exterior
cias pavões ibero-americanas,
cum a maior brevidade possi-
vel, üe acorüo com a cláusula
ló" ctn Conferência de Havana,

a qual estabelece que a União
fau-Ainericuna deve lixar a
data e o programa da Conte-
u-n.ia. Alem dis^o, o Departa-
mento dc üJstado informou que.
ontem, dirigiu uma mensagem'
aus governos da America l.uti-
na, concebido nos seguintes
termos: "Nas conlureucias in-
ler-umcricanus celebradas em
Bticmis Aires. Lima, Panamá. t>
Havana, as republicas uinerUa-
nas reconheceram conjunta-
mente que toda ameaça contra
a paz c segurança ou a iute-
«cidade territorial de uma só
das republicas americanas, in-
lei-essa a Iodas em comum."Na cláusula 15* adotada
pelas republicas americanas, i.n
reunião consultiva celebrada
em julho de 11)40, cm Havana,
intitulada "Ajuda e cooperar
cão reciprocas liara a_ delesa
rias nagões americanas", as re-
publicas americanas declararam
que "qualquer tentativa por
parte de um Estado não ame-
ricano contra a itnegridade, in-
violàbilldade do território, a
soberania ou independência po-
liticà de um Estado americano
será considerada como um ato
de agressão contra os Estados
signatários desta declaração .

de tais atos de agressão contra
uiu Estado americano surcin
cometidos por unia ua_ão nau
americana, "as uucaes siniita-
rias du presente declaração su
cousuiuti..u niuiuuincute, paru
acordur sobre as medidas que
sejam aconselháveis adol.ar-sc."No dia 7 de ue-etuUro de 1U4-Í
sem prévio uviso )'úm notiti-
cacáo e no curso do negocia^
cous eiitauoludos dc boa ie,
pelo governo dos Estados Um-
dos, com o tim uu manter a
paz o território dos Estados
Unidos foi traiçoeiramente atu-
cado pelas forças armadas do
Império do Japao."Os acontecimentos ocorri-
dos, desde o rompimento das
hostilidades, em ISW'.). demons-
traram claramente que a sorte
de todas as nações livres e pa-
cificas de lodo o inundo de-
Pende do resutladò du lula
atual, contra os esforços «le
certas potências, entre as quais
se encontra o Japão que que-
rem dominar todo o planeta,
com a espada,

A onda de agressões jA se
perclpitou sobre as costas do
Novo Mundo. Nesta situação,
que ameaça a uaz. a segurança
futura e a indcrJcndencirt do
Hemisfério Ocidental, é nece»-
saria, com urgência, uma con-
sulta dos ministros do Exte-
rior.

Por conseguinte, de acordo
com o procedimento para a ce-
lebração de consultas" aprova-
do na segunda reunião de
chanceleres .em Havana, o go-
verno dos Estados Unidos noti-
fica á Junta de Direção da

declarando ainda que, no caso União Pan-Americuna de seu

desejo no sentido dc que sejacelebrada, o mais ceuo pus.iv...unia reunião consultiva.
üéndo assim, u resolução

aprovuua um ilava-.i-.i ucu-riiu-
nu que a Junta de Un-eçau
t-iiiw.niericana s<;rá u uiu-.uii-e-
gacia, nao^somuule de trunsini-
tu- u petiçuo necessária _oino
lambem, du acordo com a res-
Posta recebida, deve fixar a«laia du reunião, preparar oPrograma e adotar todas asmedidas aconselhadas paru a
preparação da niesi.iu. Iá' deesperar que cada pais iustruuadequadamente seus represen-
tantes diplomáticos, em IVãi-
liiugton.

O anuncio oficial do Di-pai-
lamento de Eslado, ao publicara nola anterior, dirigida _os
governos das íepiiulicas aniuri-
canas, diz mais o esguiute: "O
governo do Chile perguntouaos Estados Unidos se e con-venienle celebrar, em data pio-xima; uma reunião consultiva
de rchanceleres. O governo do
C.ilc loi informado du que odos Estados Unidos crè que. talreunião deverá ser realizado, omais cedo possível, e. que na-turalmente está de completo
acordo com as -gestões realiza-
das pelo governo chileno, a
tal respeito, pois, demonstram
uma vez mais a identidade de
pareceies existeutos entre am-
bas as nações".

Soube-se que. ao muio-dla. aUnião Pan-Arhericãtia já éstíiváafzendo gestões prepératoriiis
relacionadas com a reunião
consultiva, solicitada pelo go-verno norte-americano. -

Recoidu-se que a cláusula li>«quu surve de .base á celebração
de unia reunião dc consultas,
Joi Proposta pula iJulegueao duVenezuela, nu Cóiilcroii-iu ueHuvanu. A ruclrida resolução
.ia serviu dc tuudainehtõ parao acordo entre os listados ..Uni-dos e o México, par.i o uso re-ciproco dos 'lérodvoinOs Uc am-bos os paises. (

As meiiságens oficiais da Ar-geiilitu, Britsil, Colômbia, Moxico u Panamá reafirmam un.-i-nimcinciíte a sb.lltluricdiidu dosreferidos paisus com os Esta-
dos Unidos, du acordo com oespirito c declaração du Lon-
ferenciu de Havana,

As mencionadas mensagensvariam na forma. A d.-i Argen.tina diz o seguiule: o goveinoda Republica Argentina estádisposto a ajustar-se nos pr'in-cipios de solidurieduile intiiii-
festados na cláusula 15» aa
Conferência de Havana",

A mensagem do llrasil tomoua forma' dc uni telegrama pes-soai do presidente Vargas ao
presidente Roosevelt dizendo;"O gabinete resolveu unam-
meméntè oue o Brasil Sc ilcc-la-
re solidário com os Eslados
Unidos".

As mensagens ila Colômbia e
Panamá asseguram que ninhos
os paises farão esforços espe-
ciais nara defender o cunal do
Panamá.

A declaração do governo, do
México diz oue "farã fodn o
esofrço pnra nôr cm prallcii
nosso espirito de solidarjeda-
de e estreita amizade".

te c sete n:eses, sofreu baixas inevitáveis, justn-
irifnto quando o nosso enorme programa dc
i-r-nmir.es navais começava a produzir resul-
tados.

No passado, a defesa naval da America es-
tnva na dependência do canal do Panamá.
Nossos navios, usando as comportas clessa via
de comunicação, poderiam rapidamente ser
r.( nrentr-dos em qualquer parte dos ocea-
nos ondo c ataque pudesse ocorrer. No futuro,
teremos uma esquadra tão poedrosa que, mes-
nio que fiquemos sozinhos contra o mundo, po- rr-^plir quaisquer ataques, embora cies-
fechados simultaneamente ' em ambos os
oceanos.

Por enquanto ainda nfto possuímos essa''e.-iqiicdi-ft dos dois oceanos", mas com as
poderosas novas unidades que construímos, com
o prande alcance das nossas operações navais,
i"cintadas pelns ba^es que recentemente orga-
nizamos, com as- centenas de novos navios au-
irllínrc-s e com a ajuda do Canal do Panamá,
rermitindo manobras estratégicas, estamos em
condições de resistir aos golpes partidos tan-
to do Atlântico como do Pacifico.

Como c por que, é a -nossa esquadra a mais
poderosa do mundo? Por que os seus navios, ca
íous homens e seus aviões sobresaem sobre os
de outrar. nações? Quais foram as lições que
aiuvmcíf-nios nas batalhas da Noruega e da
Ilha de Creta e na luta de morte do "Graf
Spce" c do "Blsmarck"? E a respeito dos des-
iroyèrs": "Reuben James" e "Kearney"? o que
ciizer. finulmente. do moral da marinha mer-
cante e das novas invenções?

Em primeiro lugar, olhemos para os nos-
sos riuvios de guerra, em serviço e os ainda em
construção. Possuímos 17 encouraçados em ser..
"Iço e 15 outros em construção; 7 porta-aviões,
e 11 mais em construção; 37 cruzadores e 54
outros nos estaleiros; m dcstroyer.s e 192 ou-
tros cm construção; m submarinos e 73 outros
cm construção.

O encouraçado, 0 mais poderoso engennu
de guerrn feito pelo homem, é a espinha dor-•:-•! Co uma armada: t.ri'it-1 ou quarenta mil to-
neladas de aço, e maquinismos de uma precisãode relejoaria, embora bastante resistentes parasuportar o ataque de torpedos, bombas de 2.000
libras e projetls de 16 polegadas.

Si um estrategista de "mesa de café" dls-
ser que o couraçado está fora de moda, em
taco da eficiência do avião, deve ser recor-
dado 6 seguinte: Se a Alemanha tivesse uma cs-
quadra superior á Inglesa, as Ilhas Brita-
nicas teriam sido bloqueadas e a sua p-p'ula-cão ha muitos meses estava morta de fo-
me.

Os couraçados dos Estados Unidos sao,
, em média, algo menos velozes do que cs cie

eu nas nações, mas são em compensação muito
mais resistentes e podem atacar com maior eti-
cicncla. Nenhum navio de guerra é comple-
to. Para possuir grande velocidade é necessa-
rio que seja sacrificado o tamanho dos ca-
nliõcs ou a blindagem. Nossos técnicos navais,
de ha muitos anos, insistem na conveniência
do garantir a eficiência dos canhões e da
blindagem.

O couraçado alemfto "Von Tripitz", como
o ultimo "Bismarck", tem a blinougem tão for-
te como as usadas pela nossa maririna, mos
possue somente oito canhões de 15 polegadas,
o que representa sensível diferença dos nove
canhões de 16 polegadas do nosso "North Ca-
rc-lh.a" "Washington".

O "North Caròllna", pode atirar cerca ae
.10.000 libras de explosivos, enquanto o ale-
mão só alcança disparar 16.000 Ollbras.

Estarão'os nossos técnicos navais certos ao
defenderem o tamanho dos canhões e a es-
pessura da blindagem contra a velocidade/
Observando o que vem acontecendo ua pre-
sente guerra, conclue-se que nós é que esta-
mos com a razão.

No Mediterrâneo, o cruzaaor italiano, "cou
leotu", provavelmente o mais veloz do mundo,
chocou-se com o cruzador australiano "Sidney",
mais vagaroso, mas de blindagem maior, os
tiros do "L"dney" penetraram no costado ao

1,-rand. atenção A questão da defesa contra
r.v-Qe~: Esquecemos, entretanto, «le dar pro-
teçãi) bastante ao artilheiro das baterias ano
aéreas.

Ao largo da Noruega, os ingleses vermea-
mm que, no primeiro ataque alemão, enquan-
to as balas dos canhões quase nenhum estrago
unhai», causado aos navios, a tripulação, entre-
' --t.\ fn-r- qi;p?e tndn posta fora de combate.
A novo onda de aviões nazistas, encontrando °
ntiviò quase sem defesa antl-aerea pode baixar

-piho c soltar de pequena altura as
suas bombas pesadas. Baseados nessa experi-
i.nelí* corrigimos esse erro, dispensando dal
pov diante- maior proteção blindada em torno
uas baterias antl-aereas.

Quando falo em pesada blindagem e nate-
rias anti-aereas, não cogito da mais importan-
te defesa contra aviões inimigos- a nossa pro-
prin aviação naval. A nossa marinha tem si-
do pioneira do ar, desde que, enviamos nos.
sos oficiais para treinarem com Ulen Courtiss
riu 1D_6. O nosso avião naval, "NC-4", foi o
primeiro a voar através do Atlântico em 1-19-
Aperfeiçoamos a primeira catapulta realmente
éllclein, para o lançamento de aviões de bur-
uo de navios, o primeiro torpedo aéreo e c9
melhore, bombardeiros e caças de longo ai-
cB'ice.

Presentemente, a nossa aviação naval, possue
cerca do 5.000 aviões, inclusive de treinamento.
U" neves aviões de combate, constituídos com o
maloí aperfeiçoado desenho,, começam a £«*r
r,.briciicios com rapidez. Mas o coração da
criação naval repousa menos em números e
cifras do que na coordenação, entendimento «
tvabfllv.) em conjunto entre os aviões no ar •
os navios de superfície. E é justo dizer aqui,
iCJ** aliando o exercito aéreo á esquadra, ai-
.•:i:iç8Pio.«- uma situação de eficiência que nao
foi ainda obtida por nenhuma outra na-
Vão.

A carência dessa compreensão deu*, aos in-
¦íseses. conforme eles mesmos confessaram, uma
serie d-, aborrecimentos.

Certas funções exercidas pelo nosso servi-
•-o nntl-aereo, eram na Inglaterra exercidas porhomtns treinados como pilotos de terra, os'.—'«'- «Ia RAP, astuciosos e bravos como sao,
riem sempre entendiam bastante do mar, dos
pavios o das táticas navais, para operarem com
efíçiw-clE. Os ingleses atualmente, são trei-
nados de acordo com o nosso sistema.

Sabemos que o mar é um elemento sepa-
rado. Um hemem que não possue um treino•r.i*'al suficiente não pode nunca ser uni pilotonavai de primeira. Para um aviador terres-
Ire um cruzador á distancia é tacilmente con-
fundido com um couraçado, ou uma pequenafrota com navios auxiliares ser trocada por um
comboio de navios mercantes. Tais contusões
i""dciM modilicar o curso de uma bata»
lha.

As condict.es físicas e mentajs exigidas pa-ra .a'admissão na nossa maiinha são multo su-
periores ás exigidas em outros países. os
oficiais têm de fazer o treinamento em Ana-
pclls, seguido em casos especiais por outros es-tiida- nor rossí*-- melhores Escolas de Erige-
nharia e de Técnica, o morai na marinha
e o 'uaJn pito pc-sivel.

A esquadra americana foi sempre aponta-da pe),-. sua artilharia e suo tripulação de•'Uí-vra Todos os anos, esses assuntos vão setornffv.opv mais comolexos. Suponhamos queuni de nos esteja a bordo de um navio, atlran-do contra um inimigo que se encontra a üümilhas de distancia, como um simples ponto nohorizonte Os canhões balançam juntamentecom o navio, o qual, simultaneamente, avan.ça e bordeja. Nessas condições, quem estiver
. ... . 

' "¦' ''" calmar, sebrp a própria ve-locidade e direção do seu navio, a velocidade
-,. „ , a- ? Vvif) ,nimlS° «ssim como a for.ca o a direção do vento e outras condições at-ntysfericas para mencionai somente isso. Paracorsorvar nossa supremacia, nessas condições,conuimoi. com a colaboração de nossos cientis-
m'n^i 

nmDfl!1'a « Tlos conceder sempre melhormetal, melhores explosivos e melhores lnt-tritmciito.-. Tudo isso í d_f___rti'S_.!?Si,__ "S.ITudo isso é dispendioso, mas vale.. „...,«. n esquadra italiana muito perdeu nor
Se°tho 

'" "gaStar" 
muniçõeí: em exerciem'

rarnK,á«fníí,S° i5^1' que a esquadra ameri.
•Çolleoril", e o puzeram a pique. Ao largo de ano de gSrrSo XS^SSÍ6 ?„p,r,melr0Mpntevidéo, o "Graf spee", orgulho da Aie- ..:-«„ _^f- 
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manha combateu contra três cruzadores In
gleses menores. Os ingleses, bem manobran-
Uo, atingiram seriamente o "Graf Spee". na
linha dágua e, o navio, incapaz tíe fugir, roí
posío a pique pela própria tripulação.

Com pequenas exceções, acho que cs nos-
kos navios de guerra são os mais poqerosos e
resistentes belonaves da atualidade. As novas y?'
unidades que, dentro em pouco, entrarão emj
serviço, são ainda melhores que os seus ir-
mãos mais velhos.

Em segundo lugar, vejamos qual a situa-
ção da nossa marinha em relação ao poaer ae-
reo contra o poder naval, E' sabido que uma
das mais difíceis tarefas que uma armada tem
a resolvei é manobrar em águas estreitas, sob
o bombardeio de uma nuvem de aviões de com-
bate. A esquadra inglesa sofreu tremenda li-
ção dos bombardeios inimigos em 1940 na No-*
ruega, e ao largo de Creta, em 1941.

Pederam-se, então, diversos navios, lnclu-
sive alguns "destroyers" e cruzadores. Em
compensação, o couraçado "Rodney", revesti-
do de uma. poderosa blindagem pouco sorreu,
embora atingido por uma bomba do mais
-liso calibre.

Outro principio 0a nossa marinha é usar, ao
lado de numerosos pequenos canhões de togo
rápido, diversas baterias anti-aere"as de gran-
de potíf... ofensivo para manter o atacante a
grands altura. Nessas condições, usamos ca-
nhões an ti-aéreos de 5 polegadas, em nossos
cruzadores, enquanto outros só usam canhões
cie 4 e 3 polegadas.

Originai-iamente, nossa marinha dedicou

for™' ^ 
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nliaVÍ0s inBlcsf,s. em patrulha de¦Â?mpp oe guerra, ás vezes passam meses sem«Jisnarar. um t ro. enquanto 0S n«Sè^3t_SS
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C°m °S SeuS exercicios cos-

Alcum dia será escrito um 11\to sobre as
invenções cientificas que teem fortalecido- o
poder ria •ipR.i ."-vinha nestes tempos critlcos.
So cise livro fesse escrito agora valeria muitosN"-"ics de dólares, pagamento feito á vista, porHitler.

Dr.i a razão porque não posso dizer multo
sobre as nossas modernas Intenções.

Orgulho-me da nossa marinha de guer-r_. Tr-"' p-rrlcfino tem o diieito de se sen-
tu- vaidoso dela, e como está organizada, ae

..or,'. cn diante a maior do mundo.
Em relação aos dois "destroyers" "Reu-

ben J&mes" e "Kearney" devo dizer o seguinte;
o "Re-uben James" foi construído apressada-
..-"•nl-* r,0 temoo da ultima guerra. Enibora, ve.
loz, não era tão resistente quanto os nos-
sos modernos destroyers. Recentemente foi tor-
nedearto. e afundou, o "Kearney" é um de*-
troyer" moderno. Representa anos.de estudos
du?. nossos engenheiros em resistência de me-
tal, em capacidade de blindagem,, em distri-
büiçfto de compartlmentosMnternos. Um torpe-
do feriu-o em lugar vulnerável, suficiente pa-
ra fazer v^ar pelos ares quaiquer outro "des-
trovei-". Homens foram feridos e mortos, mas
a' "Kearney". mesmo assim ainda navegou':e--ci de 400 milhas, até atingir o porto.

Talvez isso sirva como um símbolo da ai-
ferençn, existente entre o mie. era lR nossa
esquadra e o que será nos dias que virão.

Importação de Folha
de Flandres

EXIGÊNCIAS DA CARTEIRA PE
. EXPORTAÇÃO DO BAN-

CO DO BRASIL
A Carteira de Exportação do

Banco do Brasil faz ciente a to
dos os Interessados na importa
cão de folha dc flandres quedevem ser enviados diretamente
á direção da Carteira com r
máxima urgência as sèguint»»
informações:

a) — Estimativa, em peso, di*
quantidades de que necessitarão
nn correr do próximo ano de

b) — Justificação dessa nft
cessidade mediante indicação
comprovada do total importado
no ano de 1940;

c") — Uso específico a que sr
destina a importação;

d) — "Stnck" existente tani-
bem em peso. á data da última
importação recebida.

A Carteira de Exportação do
Banco do Brasil faz sentir, aiu-

Faculdade de Ciências
Políticas e Econômicas

(CURSO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
DA ACADEMIA DE COMERCIO DO RIO DE JANEIRO)
Oficializada pelo decreto n 1 339, de 9 de janeiro de 1905

Achem-se abertas as matrículas no curso de
preparo ao exame vestibular para os candi-,

/fflTf^SKí':.^. datos que completaram o curso secundário
fundamental, de acordo com o decreto-lei

n. 3.053. de 13 de fevereiro (le 1941.
Z turnos das 9 ás 11 horas

das 19 ás 21 horas
Praça 15 de Novembro — Telefone: 23-3227
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da, aos induslriais e lmporli'-
dores brasileiros que o forneci-
mento desses dados é indispen-
savel ao futuro encaminhamen-
to dos. pedidos de importação do

material em apreço, sendo. por.
tanto, do interesse dòv. pro pi io?
inilioi-liidores fine essa Informa-
cõps selam prpstailns cóni a má-
xinia urgência possivel.
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TENHAMOS CONFIANÇA

A 

opinião pública deve receber
as noticias que nos vêm che-
gando da guerra entre os Eu-
tados Unidos e o Japão, com
aa necessárias reservas. K'

bem verdade que os Estados Unidos fo-
ram atacados de forma traiçoeira, de
surpresa, e isto poderá, sem dúvida, jus-
tlficar as primeiras vantagens do agres-
sor que, enquanto encerrava conversa-
eões diplomáticas com o governo de
Washington, preparava, minuciosamente,
o seu plano de ataque. A boa fé das
autoridades norte-americanas foi, por-
tanto, iludida por um outro governo que
náo vacilou em maquinar e realizar um
golpe á altura dos seus aliados do Eixo.
Repetimos, é natural, portanto, que <-s
agressores desfrutem aquelas vantagens.

As noticias que nos chegam, numa
aluvião de coisas confusas e sensacional
listas, devem, por isso mesmo, ser lidas
pelo público, não com ânsia ou senti-
mentos precipitados, mas com serenida-
de e bom senso. Convém acentuar que
o governo norte-americano ainda náo
forneceu comunicados oficiais sobre as
operações de guerra, sendo, por conse-
guinte, de duvidoso fundamento, *
maior parte daquelas noticias, espalha-
das. quando não seja para causar o pa-

. nico, para provocar uma guerra de nei-
vos no espirito público.• * •

Ha muitas, fontes de onde provem •>
noticiário telegráflco sobre a guerra
nlpo-americana. A mais Importante, no-
rem, é a qulnta-coluna.

Ainda agora um telegrama nos dis
que o "New York Times", comentando
uma palestra do presidente Roosevelt,
diz que se deve aprender a lição que "a

Grã-Bretanha tão bem aprendeu: boatos
e murmúrios, quando a pátria está eni
perigo sfto nocivos aos Interesses da na-
ção". E adianta: "Todo derrotista se
comporta exatamente como um membro
da quinta coluna".

E* necessário, portanto, exercermos
uma grande e vigorosa reação contra «
noticiário alarmante e sem base que se
oferece ao público. E' necessário que
exista na conciencia americana, sa-
oudida tão fortemente pelos iltlmos
acontecimentos, uma atitude decidida
e enérgica contra os elementos perigo-
sos, da quinta coluna, que se Infiltram
por toda parte, a espalhar mentiras, a
espalhar boatos, todos eles forglcado» no
objetivo de esfriar o entusiasmo do iovo
pela causa da liberdade humana, de des-

mantelar a estrutura moral dessa uni-
dade que faz da América uma só forç*
e uma só família.

• • •
Os Estados Unidos entraram nesta

guerra certos de que não a perderiam.
On melhor, certos de que não a perde-
rão. A inesgotável potencialidade bélica
da grande República Norte Americana
lhe permitirá,reagir vitoriosamente con-
tra os seus inimigos e, ainda mais, con-
tlnuam a prestar, e sempre num ritmo
crescente, todo o auxilio moral aos seus
aliados.

Observando oom serenidade o pano-
rama da guerra, que vemos? No Orlen-
te, a Itália de pés e mãos quebrados,
com sua esquadra engarrafada nos an»
coradouros, suas forças batidas na Afri-
ra. Na frente oriental, os alemães re-
cuando pela primeira vez, desiludidos dos
planos grandiosos anunciados pelo Fueh-
rer! No Extremo Oriente, o Japão, iera
ter podido vencer as tropas valorosas de
Chiang-Kai-Chek, metido numa aventu-
ra fantástica, em que arrisca a totallda-
de de suas forças navais, num gesto de
desespero que náo modifica a realidade
da supremacia anglo-americana no Pa-
clfico.

Os Estados Unidos não são um pais
cansado, mas uma nação de formação-
robusta e de recursos materiais de in-
criveis proporções. Só um louco pode-
ria imaginar que, numa guerra lonça.
anunciada como tal pelos próprios porta
vozes nipônlcos, o povo americano pu-
desse baquear ante um arquipélago bal-
do de todos os recursos essenciais para
movimentação de seus exércitos e suas
esquadras.

• • •
Devemos, portanto, ser antes de tudo

americanos. E, dessa forma, confiar em
nós mesmos. Olhemos a marcha dos
acontecimentos com serenidade. Da

1 união de todos dependerá a vitoria co-
mum.

O objetivo da quinta coluna é se-
parar. Cabe-nos, pois, combater esses
derrotistas com toda a nossa energia, ex-
pulsá-los de todos os seus redutos, evi-
tar o seu pernicioso contacto. Nenhum
americano tem o direito de vacilar, de
descrer, de duvidar neste momento:
Quem assim proceder é um traidor, in-
digno de viver sob o céu deste continen-
te, indigno de viver ao lado daqueles
que confiam na causa sagrada que n&o
é somente nossa, mas de todo o mundo,
.cristão, de todo o mundo civilizado.

TÓPICOS
O TANORAMA DA SITUAÇÃO

NOS DIVERSOS "FRONTS"...
J~L afundamento do "Príncipe de Ga-

\ § les" e do "Repulse" íoi, por certo,
\-* um rude golpe naval. A guerra é cs-
sim cheia de surpresas, um revés seguln-
do-se a uma vitoria. Mas n&o são os êxitos
isolados que decidem as campanhas müi-
tares. O que importa é o resultado final
e esse será favorável ás forças que lutam
pela civilização. Os agressores estão lrre-
mediavelmente condenados. Aliás, o pano-
rama geral da situação nos diversos
"fionts" só oferece motivos para que se
robusteça a fé e confiança na vitoria da
causa da justiça e do direito.

No Atlântico, lirmou-se definitivamente
o predomínio inglês. O mesmo acontece no
Mediterrâneo, onde a "Home Fleet" con-
trola todas as linhas marítimas. Na Libia,
o exercito britânico venceu galhardamente
a segunda face da jornada iniciada na
fronteira egipeia, estabelecendo ligação per-
manente com Tobruk e isolando na area de
Bolnm e Bardia os remanescentes das tor-
ças do Eixo, que estão sendo liquidadas. A
ofensiva prossegue para oeste, rumo a Der-
na e Benghazi. O general Rommel recua,
de derrota em derrota, sem quaisquer pers-
pectivas de salvação. Na frente oriental, o
mffmo panorama. E, quanto âo extremo
oriente, apesar da cdhfus&o reinante no
notioiario, sabe-se que o general Shlang-
Kal-Chek iniciou uma tríplice ofensiva por

abastecerem a esquadra americana. E' ver-
dade que a frota mercante brasileira, ain-
da agora reforçada com a aquisição de na-
vlos italianos, poderá contribuir grande-
mente para o suprimento de carvão, óleo e
gasolina. Mas, apesar das unidades apro-
prladas que possuímos para fazer tais
transportes, tudo indica que nos esperam
serias dificuldades no futuro. As nossas au-
torldades, entretanto, não se encontram
inativas. Ao'contrario, medidas vem sendo
tomadas no sentido de assegurar o abaste-
cimento do mercado de consumo nacional.
Entre tais providencias figura a proibição
da venda de gasolina diariamente a partir
das 19 até as 7 horas, bem como aos do-
mingos. Procuramos em alguns postos in-
dRgar se esse racionamento tem apresenta-
do resultados convincentes. O que nos in-
formaram é de molde a causar surpresa.
Nâo se está verificando nenbuma economia
de combustível. Em certos pontos chegou

1 mesmo a aumentar a venda do produto.
Isso evidencia a necessidade de medidas
mais eficientes, a menos que os poderes
competentes, contra toda a expectativa, jul-
guem que não ha ameaça de falta de ga-
solina no pais. Parece-nos que o melhor
seria estabelecer a caderneta de suprimen-
to, fixando-se o limite máximo de consumo
mensal para cada proprietário de automo-
vel. Assim se controlará os gastos com ab-
soluta segurança, arbitrando as autorlda-
des, em face dos estoques existentes, quan-
to cada carro poderá consumir normalmen-
te. Aí fica a sugestão, que se inspira nos

1 comei tíbio j
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Capricho de
Papai Noel

Antônio Bento
o sr. Churchill vai falar hoje so-

bre a guerra, tendo adiantado ontem,
na Câmara dos Comuns, que fará um
rápido balanço dos fatos favoráveis e
adversos dos últimos dias. Relatará
oom inteira objetividade os acontecí-
mentos bons e»máiu, de modo a elucl-
dar a opinião do Império Britânico,
que deseja ser informada imparcial-
mente da marcha da guerra.

Aliás, os ingleses são bons psicolo-
toa. Por Isso os dirigentes brltanicoi
não procuram alimentar ilusões ou es-
eonder fatos desagradáveis, de modo a
trazer o povo entorpecido ou enganado.

E' essa a razão pela qual o afun-
damento do "Prince of Walles" e do
"Repulse" foi noticiado oficialmente
poucas horas depois da perda desses
dois grandes couraçados. Essa norma
ao governo inglês não é seguida em
nenhuma das outras grandes potências
navais. Ainda ha dias,, quando foi pa-
ralisada a ofensiva desfechada contra
o exercito do general Rommel, o alto
comando militar do Cairo n&o procu-
rou encobrir a realidade dá situação.
Noticiou honestamente que o Inimigo
fizera um contra-ataque feliz.

Os fatos estão demonstrando a su-
periorldade desses métodos táticos dos
Ingleses, que possuem, como se saoe,
um profundo senso da realidade.

Ainda ontem o "New York Times"
pôs em relevo a esplendida saúde mo-
ral do povo britânico, em cujo selo não
existem "quislings" nem qulnta-colu-
nistas. Por esse motivo, os boateiros
são raros na Grã-Bretanha. Em face
da onda de derrotlsmo que os "llnd-
berghs" e isolaclonistas quiseram le-
vantar nos Estados Unidos, nestes pri-
melros dias da luta no Pacifico, o gran-
de órgão novayorklno exaltou o exem- "
pio inglês, dizendo, que o mesmo deve
ser adotado no pais, afim de que de-
«•apareçam definitivamente os alarmis-
tas que espalham as notiicas sensaclo-
nais Irradiadas pelas emissoras do Eixo

• » ?

De Berlim, também se anuncia que
o Fuehrer falará, para o. Reichstag, de
volta do seu quartel da frente orien-
tal. Aliás, já foi divulgado em Berlim
que vai recomeçar a luta no ocidente.
No fim do outono de 1940. a Luftwaffe
experimentou uma terrível derrota na
Batalha da Inglaterra, desistindo o alto
comando nazista de invadir aquele
pais. Neste fim de outono, outra der-
rota alem& se acentua, tanto assim que
as operações se transferiram de leste ;;
para oeste.

Veremos o que o Fuehrer dirá so-
bre a sua nova derrota. Como expll-
cará o grande ditador nazista o seu
fracasso em obter, para o Terceiro
Reich, o presente de Natal por ele tão ;;
solenemente prometido?

Se Hitler Julgava que iria ultrapas-
sar a proeza de Napoleáo, a sua estreia
o abandonou, pois o Inverno na frente
oriental continua sendo o monstro que' 
devora exércitos e derrota irremediável-
mente os maiores gênios militares. Que
anestesico aplicará o Fuehrer em seu
povo, para explicar o capricho de Pa»
pai Noel, que náo lhe deu o couicado
presente de Natal?

¦ 
# # *

Já com os ingleses não sucede o
mesmo, pois o governo britânico é in-
capaz de fantasiar os fatos, para en-
cobrir um fracasso militar ou político.

ÍFatores de Enervamento
A hora atuai é de enervamento. Calor.

Tempestades diárias. Eletricidade no ar.
Noticias de batalhas e afundamentos, Mais
mortes. Mais desastres. Seria realmente
preciso que o carioca tivesse sangue de ba-
rata segundo a expressão popular, para
atravessar dias assim desinteressadamente.

E" natural, pois, que vibre, que se emo-
clone com as coisas gerais, como se como-
ve com seus próprios problemas pessoais.

Em momentos assim a superstição cam-
pela. Apela-se freqüentemente para o so-
brenatural. Astrologia, espiritismo clentifi-
co, baixo espiritismo, macumba — tudo en-
tra em função. Mesmo os mais ceticos ape-
Iam para essas fontes de Informação, ser-!
vindo ás vezes de balsamo tranquilizador,
outras vezes de motivos de Inquietação ain-
da maior.

Talvez seja devido a isso, que um ve-
lho habito propalado até nós ao tempo oa
Grande Guerra e certamente sob a pres-
sáo dos mesmos motivos, vai voltando. E'
o das chamadas cadelas de felicidade. Te-
nho tido vários clientes que a elas se têm
referido, com certo ar de desconfiança, e,
ao mesmo tempo, de Justa irritação. As
coisas da vida já não lhes Iam bem. Já se
sentiam nervosos, inquietos, angustiados.
Uma bela manha recebem uma carta íe-
chada. Os nervosos têm sempre um certo
sobressalto quando chega um telegrama ou
uma carta íechadá. Temem sempre o
peor... Abrem a carta e verificam que é
uma historia que se conta de alguém que
tendo recebido uma carta idêntica e ten-
do-a copiado para remetê-la a um nume-
ro X, de pessoas, atendeu á solicitação e
viu satisfeitos os seus desejos. Ao mesmo
tempo, conta-se o que se passou de ruim
com tais e quais outras que não deram
atenção ao pedido e interromperam assim
a "corrente da felicidade". Sâo desgraças
de todos os tamanhos.

Dir-se-á que se trata de uma 
"pratica

inócua, pois ou a pessoa acredita e prós-
segue na "corrente", ou náo dá importan-
cia ao caso, porque não crê em coisas so-

Mauricio de Medeiros,
brenaturals e interrompe a cadela, mas .sem
o direito de preocupar-se com o fato.

Realmente assim deve ser para com as

pessoas em estado de espirito equilibrado
e perfeito. Mas numa hora em que tantos
sáo Já os motivos de enervamento. por mui-
to cetlco que seja o nervoso, aquilo ainda
contribua mais para exaltar-lhe a crise de
nervosismo, quer ele atenda, quer não, ao

pedido. - .
çom a existência de catálogos teleíonl-

cos, onde facilmente se encontram quantos
endereços se queiram, nada mais simples,
para os que se metem nessas coisas, do
quo descarregar a encomenda. Tenho tido
clientes que têm recebido de tais cartas
até por avião. Mas, afinal de contas, tudo
isso não passa de um abuso anônimo. Nln-
guem tem o direito de perturbar vãmente
a tranqüilidade de espirito de uma pessoa
que nem de longe conhece, e cujo nome
pesca muna relação de assinantes de tele-
fone.

O curioso é que na verbiagem empre-
gada em tais cartas fala-se uma linguagem,
religiosa, como se Deus, que é afinal quem
orienta a felicidade ou infelicidade de cada
qual, fosse aceitar essa indicação ameaça-
dora dos autores de tais cartas: ou copiar
e mandar para 10 pessoas, ou ver-se vitl-
ma de tremendas desgraças.

Por outro lado, não se compreende mui-
to. bem qual o beneficio que resulta para
quem quer que seja, vivo ou morto, nessa
transmissão progressiva de um texto que
não é uma oração, nem uma predica, nem
um apelo em prol da paz de qualquer es-
pirito. E, embora o Estado ganhe com isso,
pois ó ele quem vende os selos dos correios,
uma função superior de policia contra abu-
sos de crendice perturbadores da tranqui-
lldade espiritual dos cidadãos, Impõe uma
tentativa de repressão, que não seria im-
possivel estabelecer.

De qualquer forma o fato dessa supe-
rabundancla de correntes numa hora de
tumulto moral de todo o mundo, parece
uma lndlaação preciosa sobre a capacidade
de repetição que existe no fundo da alma
humana.

Assim sendo, nenhum embaraço se criou
ás relações normais de comercio, que con-
tinuarão como até aqui.

Ato de legitima defesa dos interesses
nacionais, demonstração eloqüente de pan-
americanismo, a medida presidencial reper-
cutiu favoravelmente em todos os meios,
principalmente rios setores financeiros. O
governo brasileiro, é forçoso reconhecer,
vem agindo com presteza, energia e sero-
nldade no cumprimento de seus compro-
mlssos políticos continentais

Desmentida a Presença de Um
Corsário Alemão no Atlântico

MONTEVIDÉU, 10 (R.) — O capitão
geral dos portos declarou hoje á "Reuters"
que carecem de fundamento as noticias se-
gundo as quais um navio de guerra ilemào
teria sido assinalado na desembocadura do
Rio da Prata.

0 Decreto Sobre Operações
Bancarias de Estrangeiros

teira, sobro cujo desenvolvimento ainda náo melhores propósitos de cooperação.

ampará-lo no estado de Invalldez criado
pelo acidente".

Podemos ainda adiantar que a empre-
sa aludida, a Leopoldlna, aceitou a suges-
tão do chefe do Governo e regulou uma
pensão ao seu ex-operarlo. O gesto do pre-
sidente e o da empresa são dignos
registo.

dessa

se pode formar um juízo seguro. E* fora
de duvida, porem, que o ataque traiçoeiro
do Japão n&o cbllmou todos os objetivos es-
pifados. De fato, Já se tem elementos' para
assegurar que fracassou a investida contra
Singapura e as índias Holandesas. Hawail
lambem resistiu brilhantemente. O desem-
barque nas Filipinas, ao que sabemos, re-
dundou em grave revés para os nlponicos.
Hong-Kong igualmente se mantém com fir-
meza, tendo ali os agressores sofrido gran-
des baixas. E' lógico que nestes primeiros
dias os japoneses poderão conseguir alguns
sucessos mais ou menos relevantes, confor-
me o advertiu o presidente Roosevelt. Mas
isso náo significa que o Japáo tenha a

mais remota possibilidade de vencer o po-
dprio anglo-americano. As próximas -ierna-

nas elucidarão quaisquer duvidas porventu-
ra existentes a esse respeito. _,

* * *
RACIONAMENTO DE GASOLINA

PARA OS AUTOMÓVEIS
^~ problema do combustível tende a

1 agravar-se em conseqüência da en-
\ 

' 
trada dos Estados Unidos na guerra.

Naturalmente numerosos navios tanques si»r

rS.o transferidos para o Pacifico afim ce

M

* * *
UM IMPERATIVO

DE ORDEM MORAL
ERECE, sem duvida, um registo es-

péciâl o despacho exarado pelo
presidente Getulio Vargas, num

piocesso de amparo a um operário que, num
acidente de trabalho, perdera os dois bra-
cos, em época em que não havia leis sobre
o assunto. Esse operário foi vitimado ha
trinta e dois anos. Apelou para o preslden-
te. Tanto o Ministério do Trabalho, como
o DASP. informaram que o assunto esca-
pava á ação das leis atuais. Mas o chefe do
Governo entendeu, que esse homem, chefe
de numerosa familia, não poderia ficar ao
desamparo. Foi assim pensando que osr.1
Getulio Vargas deu o despacho que vale a
pena reproduzir na integra:

"Trata-se dum caso de invalidez com-
provada por acidente de trabalho em que o
cperarlo perdeu os dois braços. Embora, ao
tempo do acidente não houvesse lei ampa-
rando a vitima, um imperativo de ordem
moral aconselha esse amparo. Deve-se 6U-
eerir, á empresa que aproveitou os serviços
ciÈsisé operário a dar-lhe uma pensão, para

DECLARAÇÕES DO MINISTRO DA
FAZENDA

Procuramos o ministro da Fazenda, a
propósito do decreto-lei que torna depen-
dente de previa autorização da Fiscalização
Bancaria as operações em que intervenham
pessoas nacionais ou jurídicas de países nào
americanos e que estejam em guerra, e
s. excia. nos disse:

— "Como se verifica da própria emen-
da desse decréto-lel, o objetivo do gover-
no é o de proteger e assegurar interesses
de estrangeiros, na emergneia criada pela
atual situação internacional.

O governo através da Fiscalização Ban-
caria conhecerá a atuação de todas essas
entidades — sem prejuízo da normalidade
das transações legitimas nem perturbação
de suas relações comerciais, que deverão
continuar, normalmente como até aqui".

* * # .
f

DEFENDENDO
A ECONOMIA NACIONAL

•v-i-* decreto-lei, baixado pelo presidenta
Ê \ Getulio Vargas, estabelecendo con-
V^/ dições para as operações de jredito
dos nacionais de paises beligerantes, apre-
senta, dois aspectos fundamentais — visa
garantir, no momento anormal criado pela
ampliação da guerra, os legítimos interes-
ses da economia nacional; e, constituo mais
uma demonstração evidente de nosso espi-
rito americano, com o estabelecer exceção
para os paises do Continente.

O decreto está patente na sua letra e
no espirito que o ditou — não apresenta a
característica de represália. Ao contrario.
Ueseja proteger e assegurar os Interesses
das pessoas fisicas e juridicas estrangeiras,
na emergência criada pela atual situação
internacional. A' Fiscalização Bancaria ca-
berá examinar as transações de acordo com
a regulamentação a ser baixada pelo mi-
nistro da Fazenda. Somente serão vedadas
aquelas que prejudiquem a nossa vida eco-
nomica. TOdas as outras serão permitidas.

Decisão
AGAMEMNON MAGALHÃES

RECIFE, 10 — O regime de 10 de no-
vembro Já o definimos como uma atitude
e uma decisão. Atitude diante do choque
de culturas e decisão de ordem, de unida-
de, de comando e de marcha.

A nação tem um' chefe, que lnterpre-
ta, sente, atua e conduz, de acordo com as
tradições históricas, os desejos, a opinião
do povo brasileiro. Não ha duvida sobre a
nossa solidariedade com as nações do con-
tinente americano. Temos os mesmos inte-
resses e o mesmo destino. Todos nós. es-
peravamos a atitude que o presidente Ge-
túlio Vargas tomou ao saber da agressão
conrra os Estados Unidos, nas ultimas ho-
ras do dia sete. A atitude íoi rápida. Foi
instantânea. Foi assim como um movimen-
to reflexo. Foi assim como se a agressão
tivesse atingido ao nosso próprio territo-
rio.

A nota da reunião ministerial disse o
que todos os brasileiros já tinham dito em
conciencia. Bomos solidários com os Esta-
dos Unidos, mantemos com. honra e sereni-
dade os nossos compromissos internacionais,
confiamos em nós mesmos è na coerência
dos motivos históricos, que nos conduzirão
através de todas as viclssitudes, de todos
os perigos e de todas as vitorias.

Temos um chefe que é um exemplo de
reflexão e de bons nervos. Fiquemos, pois,
tranqüilos, aguardando a sua palavra de
ordem. N&o temos ódios, nem paixões, nem
contas a ajustar com nenhum outro povo.
Temos, entretanto, compromissos de paz, e
de solidariedade americana.

A defesa desses' compromissos é a de-
cisão do Brasil.

•t* V ***

A Marinha Mercante Brasileira é
a Primeira da America do Sul e a

Terceira do Continente
O continuo e rápido surto da nossa m»"

rinha mercante sob o Estado Novo è obje-
to de repetidos comentários no estrangeiro.
Ainda a esse respeito escreve, agora a r*>-
vista peruana "El Oriente":

"A Marinha Mercante brasileira está
hoje em dia colocada em terceiro lugar no
continente e em primeiro lugar na Ame»»'
rica do Sul. Existem no pais vizinho 60
companhias brasileiras de navegaç&o mar.»
tima, das quais a maior é o Lloyd Bi asilei»
ro. Essas companhias dispõem de 269 va-
pores de todos os tipos, com 469.574 tone-
ladas brutas, 276.859 toneladas líquidas •
890.071 toneladas de carga. Os cais dos
portos organizados no Brasil têm uma ca-
•jacldade de 25.553.43 metros lineares *«'
cento e clnqoenta e cinco armazéns, com
aepositos, guinchos e outros aparelhos mo-
«ternos destinados ao rápido serviço de car-
ga e descarga.

Apesar disso, dada a imensa extensão «ia
eosta brasileira, a marinna mercante n&o
pode ainda atender por completo a tonas as
necessidades reais do. Brasil, *cuja 

produção
o cujo comercio crescem üe ano para ano.
Dai a alta importância do decreto do go-
remo do Brasil, criando a Comissão de Ma-
rinha Mercante, encarregada de realizar a
unificação dos esforços nacionais no refe-
rente á navegação e, ao mesmo tempo, ea-
labelecer um sistema de trafego e tarifas
que correspondam, convenientemente, ás
realidades do Brasil atuai.

Em Belém, capital do Estado do Para,
tem sua sede a Companhia de Navegação
aa Amazônia e Administração do Porto do
('ara, conhecida geralmente pela abrevíatu-
ra SNAPP. Possue na atualidade 30 vapo-
res de diversas tonelagens, sendo a tvsenor
de 200. Mantém linhas de navegação náo
»ió em todos os rios navegáveis da Amazo-
nia brasileira como também instalou agen-
cias nos paises limítrofes a cujos portosenvia, mensalmente, os seus vaporns. Kstea
são de construção apropriada para esse
tipo de navegação e são conhecidos no Bra»
sii pelo nome de vaticanos. De acordo com
Raimundo de Morais, brilhante escritor jáfalecido, tem esse nome pomposo porque "a
noite, iluminados pela luz elétrica parecem
palácios flutuantes, vindo, seguramente, da
impressão que causam, o nome que a eles
foi dado e a que acima nos referimos".
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Dezembro de 1941
f

Cresce o Numero de Adesões á Idéia do
Prolongamento da Avenida Presidente Vargas
0 Major Raul de Albuquerque, Em E ntrevista ao "Diário Carioca", Anali sa as Vantagens da Sua Construção
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ADIADO PARA AMANHÃ 0 JULGAMENTO DO
TEN CEL. RIBEIRO DA COSTA E OUTROJ

O major Raul de Albuquerque, chefe da Comissão Construto ra do edifício do Ministério
da Guerra, dá suas impressões ao representante do DIÁRIO CARIOCA

Checam alguns até a citar os _ facilidades á intensidade
Aires,Nâo é demais repetir a ne-

cessidade que têm as grandes
cidades de grandes vias de co-
munlcaçâo entre os seus arra-
baldes. Grandes avenidas I pos-
suem, via de regra, ótimos pre-
dios e as cidades, por isso,
apresentam um aspecto e um
panorama urbanístico agrada-
vels.

Em todos os lugares onde a
reportagem do DIÁRIO CA-
RIOCA tem ido á procura de
uma opinião sobre a utilidade
do prolongamento da Avenida
Presidente Vargas até o Gra-
Jaú. nao tem encontrado voz
que discorde. E sente-se que
ha entre os residentes do Rio,
principalmente os da Zona
Norte um anseio enorme pela
construção de novas ruas, ex-
tensas, largas, onde mais tar-
de possam ser erigidos prédios
modernos, confortáveis e higie-
nlcos. Esse anseio, essa neces-
sidade vem sendo eada ven
mais acentuada pelas palavras
que temos registado aqui nes-
tas colunas. Leigos e técnicos
em assuntos urbanísticos sfio
unanimes em declarar que o
Distrito Federal se ressente de
grandes avenidas, as quais uma
vez construídas transformarão
o aspecto colonial que ainda
se observa em algumas partes.

exemplos de Buenos
Chicago, Nova York, cujo tra-
çado apresentam características
bem diferentes da nossa capi-
tal.

E por essas razões vem a
idéia do prolongamento da
Avenida Presidente Vargas, dia
a dia recebendo adesões dos
moradores dos bairros que se-
rão beneficiados e também dos
técnicos que têm externado
suas opiniões. •
FALA AO "DIÁRIO CARIO-
CA" O MAJOR RAUL DE AL-

BUQUERQUE
A respeito dessa grande obra,

procuramos ontem ouvir a opl-
nião do major Raul de Albu-
querque, engenheiro chefe da
Comissão Construtora do novo
edifício do Ministério da Guer-
ra e que representou o Exerci-
to Brasileiro no ultimo Con-
gresso Brasileiro de Urbanismo.
S. s. nos recebeu no seu ga-
binete de trabalho e depois de
ouvir o motivo de nossa visi-
ta declarou:

— O prolongamento da Ave-
nida Presidente Vargas, como
projeta o DIÁRIO CARIOCA,
trará para a cidade grandes
vantagens sob o ponto de vista
urbanístico, em virtude dessa
grande artéria tronco oferecer

TABELAMENTO SOCIAL BE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS

ACEITA ESSA IDÉIA, EM PRINCIPIO, PELO
CORONEL JESUINO DE ALBUQUERQUE

á intensidade do
trafego tão necessárias ao de-
senvolvimento de seu progresso.
O embelezamento virá em con-
seqüência desse melhoramento,
aumentando também o confor-
to das habitações que obedece-
rão aos modernos princípios de
construção, higiene, iluminação
e insolação.
A OBRA PROJETADA SOB O

PONTO DE VISTA
MILITAR

Sob o ponto de vista mi-
litar, prossegue o major Raul
de Albuquerque, essa
via comporta um
mero de faixas de trafego,
modo que facilitará o trans-
porte rápido de grande nume-
ro de veículos. Assim, ficará
assegurado em qualquer even-
tualidade o trafego eficiente de
tropas e material do subúrbio
para o centro da cidade.

Quanto á defesa anti-
aérea, acrescentou o entrevis-
tado, o projeto em apreço apre-
senta vantagens á disseminação
das habitações e facilidade no
reparo das próprias faixas da
referida avenida, pela largura
que a mesma apresentará.

— «Poderão também ser
construídos abrigos anti-aereos
públicos em determinados tre-.
chos, como por exemplo: na
praça da Bandeira, praça Onze
de Junho e diversos em trechos
da Avenida, na sua parte cen-
trai. .

No Supremo Tribunal Mlli-
tar teve inicio ontem o julga-
mento do rumoroso processo
que há longos anos vem tran-
sltando pelas Auditorias ria
Justiçai Especial • de primeira
instância'. Queremos nos veie-
rir a ação penal movida con-
tra o tenente-coronel da ar-
ma. de cavalaria Benjamin
Constant Moutinho Ribeiro ria
Costa e praças do 10° Regi-
mento de Cavalaria de Bela
vista, q,ue teriam exterminado
elementos do bando de Silvinn
Jactues. que iniestava a lron-
tclra com o Paraguai, come-
tendo os maiores desatinos que
são do conhecimento publico.
O relator do feito, ministro
Cardoso de Castro, inicial-
mente submeteu a julgamento
a preliminar levantada pela
üelesa no sentido de .ser tor-
nado nulo o recurso interposto
pela promotoria. O Conselho
de Justiça da Auditoria de S.
Paulo absolveu unanimemente
aquele oficial, por falta de pro-
vas, e os demais acusados, por
terem agido "por necessidade",
de acordo com o pedido formu-
lado pelo representante do Mi-
nisterüo Publico. Entretanto,
julgando-se obrigado por lei a
recorrer dessa decisão, a Pro-
motoria se manifestou clara-

Pedreira, que produziu longa
ãeiesa, procurando inocentar
os seus constituintes. O Minia-
terio Publico, na pessoa do dr
Valdomlro Gomes Ferxvalra,
considerou provado o delito e
opinou pela condenação de to-
dos tíe acordo com as respon- jsabiliclades individuais. Em se-,
guida, passou o Tribunal a '
luncionar em sessão secreta ;
em virtude de se encontrar em ¦
liberdade as acusados. Ao
que soubemos a vota-
ção não se processou por;
ter pedido vista dos autos o'
ministro almirante Raul 'fava*» ,
res. A votação definitiva dar- ,
se-á na sessão cie amanhã, ti1 i
feira.

;. — i. » «ân» ¦ :i ¦

A Posse do Desembar-
gador Toscano Espinola

Tomou posse uu ca.gu du
dvüCiuburKodui» Uu Tribuna] du
APclução du Distrito Federal,
oura u «Uai fura recentemente
nomeado Por ato do governo
federal, o juiz dc Direito da 4*
Vara Criminal, dr. Antônio
lloüolto Toscano Espinola.

U novo desembargador que
vai ocupar a va'i$a do desem-'burgudor Ccsario Pereira, ú li-
jiura conhecida nus meios ju-
tlicinrios. onde todos admiram
a sua inteligência e enaltecem
os seus méritos ciivnlhcirés-

i -., i 
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mente pela confirmação da ab- | C0Si
solvição, levantando a duvida Toscuno Espimla. muito nio

ssa grande ^ que 0 código de 38, não de- ço ninda. iniciou-se no joina-
grande nu- verll «... aplicado Imediata- lismo. tendo prestado sua tola-
trafego, de !:„„,,_ ,„„„ „„, mje 0 reeula- boracáo a vários jornais < t-sla

Realizou-se, ontem, a reunião
semanal, do Sindicato do Co-
merclo Atacadista de Ojnero8
Alimentícios, sob a presi-
dencla do sr. José Jandido
ÍTancisco Moro'rs, co-.ipaie-
cendo os srs. Antônio Bessa
Torres, Celestino da Costa.
Artur Matos e AlclMades An*
tongini, este secretario ge-
ral.

Lida e aprv-ula a ata da
«sessão anteri >¦• o presidente J.
O. Francisco Moreira ocH
contas da entrevista que teve
com o coronel J.ísuinò de Al-
buquerque, presidente da Co-
missão de Tuuelam<;nto.

Durante a entrevh.a, a que
também esteve premente o dr.
Alcebiades Antonginí, íoi cn-
tregue, àquela áutòvldad*3. *;m
memorial do sindicato, exyçri*
do soluções ao problema do tii.-
rateamento da vida e de inte-
resse não só para o comer-
cio atadista, como, lambem.
para a população em geral.

Recebendo o eludido me-
mortal, o coronel Jesitlno de
Albuquerque revelou aue pre
tende ter, da parte do 3tndi-
cato do Comercio Atacadj&ta
de Gêneros Alimentícios, uma
colaboração Intima e f: cinca.
objetivando, com '3so, a harmo*
nização perfeita dos interesses
de comerciantes c consumi-
dores.

O sr. J. c. Francisco Mo-
reira, a seguir, mostrou ao co-
ronel Jesulno de Albuquerque.
a oportunidade da confecção,

por parte do S. C. A. G. A„
de um tabelamento social, no
qual seriam premidos os prs-
ços dos gêneros de consumo
mais popular, todos de boa
qualidade estandardizada, e de
facll aquisição aos orçamentos
domésticos mais modestos.

Pelo sistema proposto, •
aplaudido, de inicio, pelo pre-
sidente da Comissão de Ta-
belamento, teriam os lares pu-
bres, possibilidades de aquisl-
ção de gêneros perfeitos e ba-
ratos, a P&-\ também, da pf-s-
sibilidade de virem produtos
selecionados ás mesas mais f«r-
tas de fortuna, sendo que ««-
tes últimos com margens mato-
res ou fora da tabela.

Aíem disso, o sistema t.tt
causa propiciaria a certos pio-
dutores incentivo para o mire-
mento da produção selecio*
nada.

O coronel Jesulno de Aimi-
querque, dando execução une-
diata aos seus propósitos oe
colaboração com as classes- In-
teressadas no tabelamento e no
barateamento da vida, instala-
rá uma seção especial subordi-
nada, diretamente, ao seu «a-
binete e onde serão amplamcn-
te debatidas as questões atl-
nentes ás fabelas de preços

Nessa seção, haverá um re-
cinto destinado a reuniões tíe
comerciantes, técnicos oficiais
e demais interessados no traba-
lho confiado pelo governo ao
coronel Jesulno de Albuquer-
que.

CARDILO FILHO
»•*

?

ADVOGADO
AA'. ERASMO HHAGA, 73.

O" Anilnr
(ESP. CASTELO)

Ai.-Oes. ronsiiUns e pare-
< ecres sobre LMrelto Civil c

¦ Coiiicrcliil. A.liistiiineiit» ile1 «'sintiitoN ilo sociedades nno." iilnuis em neral, »'« iioviis n
leis. esliccininieitte empresa*'
de KeKiirox. hnoenrios 011
voneessloiiiirias de serviços
públicos.

mente, uma vez que o regula'
dor do crime era o de 1934

Essa preliminar, foi longa-
mente discutida. O advogado
Bulhões Pedreira defendeu os
interesse de seu constituinte,
considerando ajue tratava-se
de raso de retroatividade. Com
a palavra o procurador geral
dr. Valdomlro Gomes Ferrei-
ra. sustentou opinião contra-
ria, argumentando com deoi-
soes do Supremo Tribunal Fe»»
deral em casos análogos.
Submetida a votação, prevale-
ceü a opinião do relatoi, con-
tra os votos dos ministros Pa-
checo de Oliveira, Manuel Ra-
belo e Almerio de Moura, que
Julgavam ser inaplicavel a Uo-
va disposição tornando obriga-
torio o recurso em casos de ho-
micldlo. Os ministros Milanez
e Ramundo Barbosa, declara-
ram que a honra do aousado
não deveria ficar oculta pela
preliminar. Impunha-se o seu
Julgamento no mérito. Os mi-
nistros Castro e Silva e Raul
Tavares votaram também com
o relator. Desprezada assim a
preliminar que poderia llqul-
dar o caso em foco, passou •¦»
Tribunal a julga-lo no mérito
com o relatório do ministro
Cardoso de Castro, contendo
cerca de 130 paginas datilo-

capital, sendo notória a »>ua
passagem pelo "Imparcial'
onde a sua pena ágil c vibran-
te encontrou sempre no meio
do publico, os mais sinceros
aplausos.

A sua carreira no MinÍ3terio
Publico, foi um verdadeiro ro-
sario de glorias, onde se ini-
ciou na promotoria. Dendo,
mais tarde, nomeado para «:xcr-
cer o cargo de juiz da 4* Vara
Criminal, e boje. na qualidade
de desembargador foi designa-
do para servir na li» Câmara
Criminal do Tribunal de Ape
laciio. onde é uma das figuras
dc maior projeção.

Dr. José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. ROSÁRIO, 172 UE 1 A's 7

OS PERCALÇOS HA
LARIDADE

i'OPU-

Edmundo Silva Está,
Agora, na Berlinda

Ser popular, ser demasiado
conhecido não deixa, realmente,
de ter suas vantagens. Faz
bem a esse pouco dc vaidade
que todo homem ou mulher tem
escondido sob o peito. Mas,
como toda coisa boa,'tem o seu

l reverso. E' que a notoriedade
I desperta, quase sempre, o des-

grafadas, focalizando todos os peito nos invejosos. De modo
aspectos do incidente- Voltou aue. invariavelmente, todo
n +..n*.<r.o n notvnnr. rfo tnrtns i a<lUcle que consegue ser popu-
t %KL.° áSâSl?» conquista também, a par

Homenagem ao Minis-
tro Osvaldo Aranha

TRANSFERIDA "SINE-DIE"
O Departamento de Coope-

ração Inter-Americana dn Ce»-
tro Mutualista dos Escritores
Brasileiros, de acordo com um
comunicado ao Itamaratí, trans-
feriu "sine-die" a jllsta limne-
nngcin que ia promover ao ml-
nistro Osvaldo Aranha.

i «w «

Atropelado na Rua
Jardim Botânico

Km frente ao prédio n. 071
da rua .lardim Botânico foi
atropelado ontem á noite, npr
um automóvel de numero nno
identificado, o comerciante An-
tonio Teixeira Guedes, de blí
anos de idade, branco, nortn-
puês. residente a rua do Lavra-
dio. 107. - , .,'

A vítima, aue sofren ferlnien-
to contuso na região superciliar
esquerda « escoriações no |oe-
lho c no pé esquerdo depois «le
socorrido no Hospital Miguel
Couto, retirou-se.

A policia não lomou conheci-
mento do fato.

¦ ¦ a*mam -¦ ———

Vitima de Auto
No cruzamento da rua Miir-

quês de Sapucai com a Avenida
Salvador de Sá foi atropelado
ontem, á noite, por um automo-
vel de numero não identifica-
do a domestica Clara Salpruelro
Barros. de 39 anos. casada, re-
eldenteâ rua Jara 100."A vitima que sofreu fratura
do braço esquerdo ferimento no
frontal. contusões' e escoria-
c5es. depois de medicada no
Posto Central de Assistência foi
internada no Hospital de Pron-
to Socorro.

¦ ¦ i »^il» e i ¦—-"¦»—

Caiu Na Residência
Com comoção oerebral e con-

fusão no crânio, foi socorrido
ontem, â noite, Po Posto de As-
sistencia do Meyer e removido
em seguida, pnra o H. P. S.. o
menor' Wilson, filho de Carlos
Bernigr. branco, de 12 anos. mo-
rador a rua Panueque 27. que
fora vitima de uma queda de-
sastrada quando brincava na
residência.

Sr. Jaffsrson
Caffery

A RECEPÇÃO"DO EMBAI-
XADOR DOS F.STADOS UNI-
DOS NO INSTITUTO BRASJ>

LEIRO DE CULTURA
t«»y',.;M'jiM..nw^w-nw' —"n. e,«i m '¦•«m»'1

os acusados, advogado Bulhões

CRIME MISTERIOSO 0» SUICÍDIO
0 Exame Pericial Está Em Contradição Com o
Laudo do Legista — Um Detido Fugiu da De-

legacia do 24.° Distrito Policial
Na madriiKada de segunda-

feira ultima, íoi encontrado
morto, com o crânio esCacelado,
em frente á sua residência, á
«•ua Sao Simões n. 13, em Ro-
cha Miranda, o operário Afonso
de Oliveira Silva.

Levado o fato ao eonheclmen-
to das autoridades do 24° dis-
trlto policial, o delegado Fstus-
to Barreto, depois de haver sido
feito o sxame pericial, provi-
denclou '» remoção do corpo
para o necrotério do Instituto
Médico Tjegal.

O perito Léo chegou, então, .1
conclus&o de que Afonso fora
morto -a pauladas, não obstante
ter sido encontrada urna «spin-
garda de caça dá vitima.

FUGIU DA DELEGACIA
Diversas diligencias foram de-

terminadas pelo delegado Faus-
to Barreto, afim de descobrir
o misterioso crime.

Entre as providencias toma-
das, resatta a detenção do lnd«-

vlduo Roberto dos Santos, que
foi visto em companhia da vill-
ma na madrugada em que se ve-
rlflcou o fato.

Aproveitando-se. de um «leu-
cuido das autoridades daquele
distrito. Roberto evadlu-se, va-
lendo-se de uma das janelas.

8UICIUIOT
Baseando-se no resultado do

exame feito pelo perito Leo, o
delegado Fausto Barreto estava
convencido que se tratava, de
fato, de um monstruoso crime,
quando chegou ás suas mãos o
laudo do medico legista. no qual
este declara haver encontrado
no crânio e no rosto da vitima
diversos caroços de chumbo.' Examinando um cartucho
da espingarda de propriedade
da vitima e que estava ao seu
lado, verificaram que o chumbo
era igual ao que continha o
cartucho. Diante disso, levan-
tou-se então, a suspeUa de um
suicídio.

de admiradores, uma coorte de
inimigos gratuitos e perigo-
sos.

Em qualquer setor dc ativl-
dade que o homem ou a mulher
conquista proemineucia ha,
sempre uma espécie dc lado es-
curo, os fracassados. E é da
parte desses que surge sempre,
inocuaniente ás vezes, mas ús
vezes também prejudicial, a
leia de intrigas visando aos
nue triunfaram, aos vitorio-
sos.

Entre nós há um setor onde
esse processo é muito usado.
Referimo-nos ao ineio radiolo-
nico. A inveja aí opera coisas
incríveis. Cria situações alisur-
das. tristes, até mesmo crimi-
nosns. Basta"triunfar um mo-
ço ou unia 

' senhorinha, c eil-o
ao sabor de todos os iinprevis-
tos, de ciladas, de intrigas, de
armadilhas.

Ainda agora, confirmando es-
se nosso ponto de vi-ita, surge,
no noticiário forense um caso,
que aliás não é o primeiro nem
será o ultimo, que poderá en-
travar a carreira de uni cantor
radiofônico. Trata-su de Rd-
mundo Silva. Contra o rapas»
levanta-se uma acusação ana-
lóga a aue se levantou contra
César Ladeira » Carlos Galiiar-
do. Como no caso de César e
Galhardo, parece que toda cs-
sa historia foi Kerada pela in-

FABRICA BANGU
TECIDOS PERFEITOS
Preferidos r

no
Brasi!

Grande
Sucesso

Buenos Aires
Exija na ourela

Bangü Industria Brasileira

Sr. Jeffer.son Caf/erv

Está definitivamente marca-
da para terça-feira, 16 do cor-
rente, a recepção do sr. Jef-
ferson Caffery, ilustre embai-
xador dos Estados Unidos,
eleito recentemente soclo cor-
respondente daquele sodallcio.

A sessão realizar-se-á, ás 17
horas, no salão nobre.do Liceu1
Literário Português, á rua Se-
nador Dantas 118.

O sr. Jef ferson Caffery será
saudado pelo dr. Mariano de
Azevedo.

O Instituto convidou todo o
corpo diplomático amigo dos
Estados Unidos e todas as au-
toridades federais e munici-
pais.

Ontem estiveram no Catete
os srs. Fernando Melo Viana e
Américo Palha, respectiva-
mente Io vice-presidente e 1"
secretario daquele sodaliçio,
que foram convidar o presiden-,
te Getulio Vargas para a rcle-
rida solenidade.

veja e tem o objetivo rie pie-
judicar-Ihe a'carreira. Edinu»-
do Silva, evidentemente, está
sendo vitima da fnloniu 'los
fracassados, daqueles que nâo
conseguiram atingir o liniile
da mediocridade na arlc de can-
tor. Eslá sendo vitima do fceU
próprio triunfo. Síio esses os
percalços dn nopularidaile. São
os espinhos da fama.

Eleito o Novo Presiden-
te da Suiça "

O COIVSEI.HO KlSlnCII Al, I.S-
< (>i,iii;i o su. riiiixlrru

I3TTKH
BERNA, 10 (U.P.) —- O Con-

selho Federal elegeu o e*>-pre-
sidente Phllippe Etter. dc SO
anos de idade, chefe do governoda Suiça. em substituição ao fr
Ernesté Wetter. O novo nrést-dente 6 bastante conhecido «iti-
mjp jornalista e como'oiadur.

-¦¦¦l'.«Hfcit-—- —

Darlan e Ciano Coníe-
rendaram Em Turim

GENlíniU 10 fR.) - Secun.
do noticias naui recebidas dcvicliy. o almirante Darlan rea -
li/ou ontem uni encnnlrn com oconde Ciano. cm Turim.
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rriçrsTE SINA FOI A M1 NUA
NESTA VIDA VOU DAR O CORTE.' -,

LAVRAMDO COM TlMTA SARDINHA

M iNH.fi. SENTENÇA DE. MORTE;
VIVER MÍ.0 VÁLH APEM&'

"TAPETE^btÃTtN/Ò^CÔM ASSEN1TÜ5 ETOLTX3>

PARA COMODIDADE. 
"DO PESSOAL "DA CAUPA.

DOS'oMlBU-2»/"

"!'

• £QUtZ£ 
'ISSÓYALGUH LâDMÒy

iL-NÃÒ^FOf UM MALUCO QUE CÕHPROÜ" 
CAST4WA 5Í A itftOOO^O ,au/LO/

'* 
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/^:Fr=^ViJflnTok
a <>.  . ,y ALA

S-OW A GUERRA E.$TTA CHEGAHDD ^
ATE'AQUI *» QUE. VAMOS FAZER. I %

_NÀO HA PERIGO-UMA IHEMSA LEG-IAO ,
DE MOSQUITOS d A ESTA' ALISTADA _
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tVMInce Beery. o licrttl enln» en«lo «le "Bandido nomantlco",
a eatrélu de hoje no Metro Pnaaeio

Wí4LLí4C£ B££i?y, 40 LADO DE L/OiVEL
Bi4RI?yM0R£ E DE LARAINE DAY, ESTARÁ'

HOJE NO "METR0-PASSEI0"
a Wallace ' Beery "vallente",

transformado em Robln-Hood
dos Pampas. Wallace Beery na-
quele seu Inconfundível feltlo,
Wallace Beery num enredo cs-
crlto especialmente para ele —
mas desta vez ao lado de Lio-
mel Barrymore e de Laraine
Day. tão bonita, tao meisa. —
eis o cartaz de hoje no Metro
Passeio. O filme "Bandido Ro-
mantico" (The Bad Man), con-
densa um pouco tle todas us
emoqOes que completam o bom
divertimento, mas sucede quo a
direqfio do querido cinema, pa-
ra tornar mais atraente o pro-
grama. Juntou-lhe nada menos
quo uma comedia — inédita, é
claro — «lo Gordo e o Magro,"Água de Raça", vinte mlnu-
tos de alegria garantida, alem
dos jornais da praxe. Os"fans" de Wallace Beery — o
q-ue quer dizer, toda a gente —
exultará com o programa bem
organizado, divertido, quo o
Metro Passeio oferece a partir
de hoje e que depois de ama-
nha. sábado, será apresentado
também á meia-noite.

ÍT1ETR0- PASSEIO ímETRO CDPflRÍBnMOlEXBJ9 -jyjiCfl
* PPÍ/EIO. 6-2 •Ttlf.7?-6490i 6141 *

|II laMWMHrH-i?i.i»».i?r«...T.a-^r
UQJ p 11.40-l.45-3.50-5.55-8«10.S

BURT
BANDIDO•ROMÂNTICO

Usas»-'
t mwm. :mmm -wm: a

nTHE BAD MAN'

Lionel
BARRYMORE

a "A.IQ -7.15:9.5o

I AMES
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STEWART
JUDY

GARLAND
HEDY IP

6/n ivLANA

ONE-JORNAl
BPASIlflP0«;8?vZ(::D.I.P)

TURNER
0 Mütóto|i

"Ziegfeld Girl"
. ' CINEJORNAl.
BBASILE!ÍOaf8évZ|j;D.l.f>r

tâátâfiara
GBHJIh
^ PROIBIDO ATE* 10 ANH$

TECmCOIOR
?
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BALCÃO rT^#£í£íT7Ia«T
CIMf- JORNAL

6ÍAMÍIR0.r«v2(d=D.l.f>r

FILMES METRO *^?/£>.U/K/?* MAVER.

Combate á Lepra
Ao ministro Gustavo Capa-

nema, foi enviado pela sra.
Eunice Weaver, presidente da
Federação das Sociedades de
Assistecia aos Lázaros e Defesa
Contra a Lepra, telegrama co-
municando que se encerraram
no dia seis do corrente, em
Goiânia, os trabalhos da cam-
panha financeira em prol da
construção do preventorlo para
filhos sadios de lázaros de
Goiaz, durante a sessão de en-
cerramento que teve á presença
do interventor Pedro Ludovico
e de grande número de pessoas
de alta representação social, va-
rios oradores se fizeram ouvir,
ressaltando os grandes benefl-
cios prestados ao Estado pelo
governo federal, especialmente
no tocante á saúde publica.

A coleta atingiu, somente em
Goiânia, a importância de .. ..
260:360SOOO, verlflcando-se ain-
da, no momento, em todo o in-
terior entusiástica atividade a
favor da generosa campanha,
que só se encerrará definitiva-
mente no dia 31 do corrente.

A presidente da federação
das Sociedades de Assistência
aos Lázaros e Defesa Contra a
Lepra acrescenta que foram
fundadas mais quatro socieda-
des na riquíssima zona do su-

"0 Mundo é Um Teatro" Passou, Hoje, Para o
"Metro-Copacabana", e o "Metro Tijuca" Apre-
sentará Robert Taylor Em "Gentil Tirano"

doeste de Goiaz e que, com a
presença do interventor Pe-
deral, foi lançada a pedra fun-
damental do preventorlo, cuja
construção será imediatamente
iniciada. Em prosseguimento á
sua excursão, d. Eunice Wea-
ver viajou, em seguida, para a
zona leste com o objetivo de
fundar mais quatro sociedades
tendo embarcado, depois, de re-
gresso a est,a capital-
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OXDE. O HOMEM TEM DE' LUTAR E SEU CRUEIi
PARA sobreviver:

Mais uma vez. o clneniM,
«unca farto de novos" ambi-
entes, recorre ás regiões üe-
soladas, selvagens e eterna-
mente geladas do Polo Arti-
co, para produzir outra sen-
sactonal película de aventu-
ras arripiantes.

"Motim no 
'Ártico ". é o ti-

tulo dessa movimentada pe-
licula que nos relata as
emocionantes aventuras de
um punhado de homens que,
constituindo uma expediijao,
partem para o Polo Ártico,
cheios de ambleao e dispôs-
tos a conquistai- íortuna à
custa de qualquer sacrifício,
á custa de qualquer crime.

Nas planícies selvagens,
cheias de perigos dos «elos
eternos, esses homens aiu-
clnados jogam a vida em
busca da fortuna, numa ba-
talha desesperada contra a
furia da natureza e contra
mil perigos desconhecidos.

Para conquista do ouro
tâo ambicionado, eles e:n-
frentam avalanches de gelo.
tempestades de neve e tra-
vam combates de morte e
extermínio com as sangulna-
rias feras que infestam
aquelas paragens que ja-
mais serão conquistadas pelo
homem civilizado!

"Motim no Ártico» será,
de segunda-feira em deante
o cartaz do Colonial, a casa
dos bons espetáculos do lar-
go da Lapa.

SEGUNDA SEMANA UE
"SANGUE B AREIA" NO

ODEON

Entra hoje vitoriosamente
na sua triunfal segunda se-
mana de exibição no Od«on,
após uma memorável sema-
na neste cinema e nos lu-
xuosos sao Luiz e Carioca, a
belíssima produçfio da 20tli
Century Fox — "Sangue «
Areia".

Aclamado como um espe-
táculo de rara BtMám,
este filme que .é extraído ao
romance de Blasço Ibanez,
tem nos seus Jntorpret**.Tvrone Power. Linda Dai-
nell e Rita Hayworth de-
sempenhos consider a dos
artisticamente como nota
veis.

E assim, vence mais uma
consagração — "Sangue e
Areia" — no cinema Odeon,
para satisfação de milhares
«ia pessoas.
WILLY FORST ENCENOU".*.
RAINHA UA OPERETA"

. PARA MOSTRAR COMO
NASCEU A VERDADEIRA

OPERETA VIENENSE
- Na sua recente realiza-

ç&o Wlen-FUmé para a To-
bis, verdadeiro deslumbra-
mento musical para mostrar
como nasceu a opereta vie-
nense, vamos admirar um
espetáculo encantador e de
agrado certo para o nosso
publico. Marie Holst, Dora
Komar (sopranos). Leo Slo-
zak. Paul Hoerblger e Sleg-
fried Breuer tomam parteno elenco de "A Rainha da
Opereta". o programa que
o "Broadway apresentará, a
seguir, com o Ciue Jornal
Brasileiro (Dlp").

Hedy I.nmnrr. it mulher-dealum brnmentn, que nicorn ealA no
Mctru Coltiii-nliiinii em "O .lluiul o 6 um Teutro" (7.I«>kI'«-I<1 Glrl)

"O Mundo é um Teatro" tara. a partir das 2 da tarde
(Zlegfeld Girl), o belíssimo es- de hoje. no Jletro Copacabana,
petáculo de James Stewart, Ju- o belo cinema da Avenida Co-
dy Garland. Hedy Lamarr e pacabana.
Lana Turner. que o Jletro Pas- Mudará de cartaz também oseio exibiu vitoriosamente até jietro Tijuca que oferecerá Ro-ontem, mudou de tela — e es- Dert Taylor naquele espeta-

cular filme tecnicolorldo ha
pouco também mostrado no

o Passeio: "Gentil Tira-
no".

¦ ¦»¦ i"Livros de Ouro" Só
Podem Circular Com Li-

cença Especial
Novos livros denominado» d«,*ouro" e destinados a angariar

donativos, vinham sendo poutoa
ein circulação, nesta capital. A
policia, em vista de reciamayOua
recebidas, e para evitar expio-
rações acaba de esclarecer, «m
portaria, que aqueles livros so
podem ter circulação após li-
cença especial devendo os res-
pectlvos requerimentos ser dl-
rígidos diretamente ao chefe de
Policia por Intermédio da 1)1-
retoria Geral de Expediente •
ContabUdauo.

A linda ntrla Mnrln I Holat
cm "A Rainha dn Opereln"
"BABY WEEMS" UMA DAS
PERSONAGENS DE WALT
DISNEY, CHIADA PARA O
FILME "DRAGÃO DENGO-
SO". VAI .FAZER FUROR . .

A critica Norte-Amerlcana
considerou esse novo traba-
lho de Walt Disney como um
dos mais originais já saldos
do seu estúdio e reconhece o
seu valor de atracS-o para
adultos e crianças. "O Dra-
gâo Dengoso" será lançado.

pela RKO Radio, a partir do
próximo dia 22 no cinemaPlaza e estamos certos de

que obterá grande 6x1-to. pois. ,-,ara garantir asua excelência basta,o nomede Walt Disney, seu reali-zador.

O PROTAGONISTA DE 'O
MORRO DOS MA'CS ESPI.HIRITOS" AliA.MjüAA AS

ESPORAS

Depois de aparecer «ucé-s-s/vamente em três filmusutMonrolados no ambiente pi-toresco do oeste norte-ame-rlcano. ás voltas com cava-los bravios e ladrões de ga-do. Johm Wayne, o jovem esimpático ator clnematogra-fico que é hoje um dos ido-
los do publico, tem quase acerteza de que vai abundo-nar as esporas para sem-
pre. -

Wayne. que foi uma dasfiguras de maior relevo dofilme de aventuras intiutla-
do "Stagocoach". é agora o
principal interprete, junta-mente com Betty Plold e
Harry Carey. do magnífico•filme colorido da Paramount"O Morro dos Máüs Esplri-
tos", que o Rex e Ipanema
cçmeçarão a exibir segunda-
feira próxima.
"SOB O LUAR DE MIAMI"

CONTINUA NA LIDE.
RANÇA!

V
Ao comunicarmos, ontem,

que "A Grande Mentira" es-
tava altamente cotada pelos"fans " para comemorar o 4°
aniversário do São Luiz,
longe estávamos de acredi-
tar que os fans de Betty
Grable e Don Ameche fos-
sem revidar de maneira tãobrilhante quanto o fizeram.
E foi assim que. compilando
as cartas e os telefonemas,
descobrimos que "Sob oLuar de Miaml» — a magnl-
fica produção colorida da
Fox — estava na liderança
de maneira insofismável. Sô
podemos estar de acordo
com os "fans" sabendo quo"Sob o Luar de Mlami" 6
um1 filme alegre, romântico
e brejeiro, cheio de garotaslindíssimas e apetltosas com
uma porção de músicas bo-
nitas e gaiatas que vão fa-
zer a delicia de todos os es-
pectadores. Será uma gran-
de semana, a semana do ani-
versarlo do Sâo Luiz.

Doutorandos de 1941
Os doutorandos du VJ21 to-

memoram este mês o segunuo
ileccnio de sua lorinaliiru. Pu-
ra solcnizurcm o aconteeiiucn-
lo. organizaram o programa
<iuc damos a seáuir c para o
ciual a Comissão, cumpoita dos
ars. Carlos Osbor»c. Orlando
tle Almeida Cardoso e Domin-
«os Saboia. solicita a aik-bãu
uc iodos os colegas: .

Sáüaao. 2i. as a..10, missa vo-
tivu, na igreja «1c Sao .;osu;

DoiuinRo. 28, ás D horas,
missa solene cm uv'ào de gra-
cas, na igreja íle Sao José; tis
ÍU horas, concerto sinfônico i»a
orquestra brasileira rctfida pelo
¦nacslro Zcnkar, no Teulro
Rex: as 12,30, hIiiídcò e cor-
ridas no Jiipodrouto da Ua-
veaj

Sc«unda-fcira. 29. ás . 9 lio-
ras, visita aos Laboratórios S.l-
va Araújo Russell: ás 12 no-
ras, almoço no Aeroporto ole-
recido pela direção desses la-
boratorios: á tarde, visita Ge
simpatia e liomenaiícni uo pre-
sidente da Republica; as 21 ho-
ras, jantar Ho despedida, no
Ca sino Atlântico.

As listas de udcsao encon-
tram-se na Qjsa Lutz Pernin-
<lo. á rua do Ouvidnr n. 8á.,e
nn Casa LoIin»r, á Avenida Rio
Branco, n. 133.

"Acuso Minha Mulher" — 0 Caso Sensacional
do Julgamento de Eva Maclain, Hoje no Pathé

i

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais « aeailemicos

É*aaaaaaaWaÍaHltaaTaaaW '•'"'*• 
'¦•"•''
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Vlrsrlnlri Bruce e Wnller IMilKe nn em "Acuao Minha Mulher'
li«Jo no Pntliié

"DONA DO SEU DESTINO", 0 FILME QUE £'
UMA CANÇÃO DE AMOR ENDEREÇADA AO

CORAÇÃO DAS JOVENS CARIOCAS !

Não tos esqueçais de que os cê-
gos necessitam sempre do vosso
auxilio. Encaminhai-os para A
ALIANÇA DOS CEGOS, ã rua
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja-

neiro — Telefone 26-5202

O amor sempre foi o eterno
tema a desafiar os psicólogos
da alma humaina. Sua contro-
versla e versatilidade todos os
dias repontam em novos an-
gulos contrariando os mais
argutos entendidos. No filme
da United Artists — "Dona do
Seu Destino". produzido por
Richard A. Rowland. que os
cinemas São Luiz e Carioca
apresentarão, hoje. temos uma
historia que oferece toda com-
plexldade desse gênero, apa-
nhando num argumento dos
mais sugestivos e lmpreslso-
nantes que o cinema já trasl.a-
dou para o celulóide, contando
a vida «le Miss BIshop. quando
ela Já na" triste distancia de
uma vida quase morta. reco-
mendava ás jovens americanas:"Não malbarateis os tesouros
do Amor! Ele baterá sempre A
vossa porta! Como os sinos da
Ave-Maria! E os vossos cora-
ções cantarão a canção do Nlr-
vana — o tremor das estrelas
— e na distancia ilusória do
passado sereis vós a única flor
digna de um caintico — a últl-
ma rosa de maio, que enche as
estradas com um perfume que
se chama Amor".

Martha Scott é a grande in-
térprete dessa historia senti-

mental, puríssima como uma
canção de amor endereçada ao
coração das jovens cariocas.

Ao seu lado, numa grande' performance, está Wllllam Gar-
gam compondo o melhor papel
de sua carreira. Noutras cria-
ções de relevo vamos encontrar
Sterllng Holloway. Mary Ander-
son, Dorothy Pelerson. Marsha
Hunt, Lois Ranson. Rosemary
De Camp e vários outros artla-
tas de renome.

• "Acuso Minha Mulher", um
filme onde através de sequen-
cias pitorescas, luxuosas e tra-
glcas. são narradas as mais ex-
triunhas peripécias i

Um drama que focaliza va-
rios romances num só! Uma
entrevista com a vida e a mor-
te — Paixões violentas num
drama arrebatador.

Walter Pidgeon, Virgínia
Bruce e Ann Dverak, três no-
mes que constituem verdadel-
ros cartazes, são os principaisInterpretes deste filme que tra-
ta do caso sensacional do Jul-
gamento de Eva Mac Lain."Acuso Minha Mulher" —
filme inédito da Metro que es-
tara a partir de amanhã no
Pathé.

Os Novos Brigadeiros
- do Ar

PIIOMOVIDOS o» ronoNKis
l-:i>i;AltIIU GOMKS, AMIl.t Ml
lUSDlSH.VUlllAs K GI2IIVASIO

DUNCAN

O presidente da Republica
assinou decretos ua pasta na
Aeronáutica promovendo a bri-
gadelros do Ar os coronéis, avln-
dores Eduardo "Comes. Amllcar
Sérgio Velos<> Pederneiras •
liervasto Duncan de Lima K'«-
drlçues.

Pela Promulgação do
Estatuto da Lavoura

Canavieira
Afim de cumprimentar o sr.barjjosa Lima Sobrinho, presi-dento, do Instituto do Açúcar cdo Álcool, pela promulgação dolislaluto da Lavoura Canaviei-ra. e solifilár-lhe seja interpre-te de sua solidarieda«le ao pre-sidente da Republica por mo-livo do referido decreto-lei, es-teve ontem na sede da nutar-nuia nçueareira o sr. BarrosRarrelo usmeiro no Estado doMio de Janeiro.

Sfln Lnla e .Cnrlocn —
(United) com Martha
Scott. — Horário: 2 —
4 — 6 — 8 é 10 horas.
Horário: do Carioca: 1.30— 3.30 — 5.30 — 7.30 e9.30 horas.

Palnclo — (FechadoDará reforma)
Odeon — "Sangue e

Areia" (Fox Filme) com
Tyrone Power e Linda
Damel. Horário: 1|2 dia-
e 15 — 2.45 — 5.15 —
7.45 e 10.15 horas.

ttex — "Duas Mulhe-res (Swirs Filme) — Ho-
, l rario: 2 — 4 — 6 — 8e

10 horas.
Império — "Um Dete-

tlv« Apaixonado' fera
LJov!" Nolan e 11 filme
em série "A Caveira" S°
«3 9° episódios.

Glorln — "Clneac Glo-
ria" — "Os Últimos Jor-
nnis da Guerra" o' "De-
senhos Coloridos".

Plny.11 — "Esta Mulher
me Pertence" (Univer-
sal) com Franchot Tone.Horário: 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

Metro— "Bamdido Ro-
mantico» (Metro Gold-
wyn) com Wallace Beery~- Horário: l|2 dia: — 2

4 — 6— 8e 10 ho-
ras.

Metro Tiiuen — "Gen-
ti] Tirano" (Metro Gold-'
wyn) com Rober Taylor.
Horário: 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

Mclrn Copncnbnnn —"O Mundo é um Teatro"
(Metro Goldwvn) com
Walter Pidgeon e Vlrgl-
nia Bruce. — Horário: 2

4 — 6 — 8 e 10 horas.
Pnthé — "Acuso a Ml-

nha Mulher" (Metro
Goldwyn) com Walter
Pidsreon e Virgínia BruceHorário: 2 — 4 — 6 —
S e 10 horas.

Brondwny — "Sacrlfl-
cio de Mãe" (Ufa) com

WmTSn WímmmmmW? 1 Flui ffámm
"tíasti go Me-

Kate Dorlch. — Horário:
2 — i — 6 — 8 • 10 ho-
V8.S

Colonial — Na tela:"Sonsa mas Sabida" (In-•ternaclonal) com JudiCanova. — No palco: ás
4 e 9 horas. "Genesio
Detetive" com ^ Genesio
Arruda.

Clneno Trlnnon — Os
Últimos Jornais da Guer-
ra Imprensa Animada
Clneac o Desenhos Colo-
ridos.

CENTRO
Opera — "Seus Três

Amores" e "O Médico Pri
slonelro".

Parisiense — "A Pobre
da Ribalta" e "As Férias
do Santo".

Opern — "Seus Três
Amores " e " Castigo Mo-
recido". No pairo: Nu-
meros Variados".

Metrópole — "Coman-
do Negro" e "O Gangster
de Chicago".

Popular — "Meu Fi-
lho: Men Filho! " e "Casa-
mento de Ocasião" e "Ca-
valo Relâmpago".

Primor — "Ordinário
Marche" e "As Muralhas
de Sao Francisoco'1.

Florimio — "2 Contra
uma Cidade inteira'' e"Filhos do Nada".

Süo José — "A Car-
ta".

Iria — "A Mlltormrla e
o Garcon" e'TPlloto de
Arrojo".

Idenl — "Sedu.cfto do
Garimpo" e "Cllaaa Fa-
tidica".

Mem ile Sá — "Amor a
PrestaçOes" e "Cartucho
Acusador".

I.apn — "Comboio" e"Marca de Foro" .
BAinuos

Polltenma — "Alô
America" e "Jóias Fa-
tais".

Guanabara — "Medico
Prisioneiro" e "CodiKo de
Honra".

Ròxl — «A Conta".
PlrajA — "Serenata

Prateada".
Ipanema — "Duas Mu-lheres", •
Rita — "Capitão A ven-

tureiro" e "Paixão Cri-
minosa".

Varleté — "Poço Dia-
bolico" e "Valente deOcasião ".

Americano — "O MaKo
da Morte" e "Cilada Fa-tidica".

Rio Branco — "Saúda-
des da Espanha" e "Cela
dos Veteranos".

Centenário — "Major
Barbara" e "Família doBarulho".

Bnndclrn — "Máscara
de Fofto» e "Música Ma-estro**.

Avenida — "Serenata
Prateada". .

Olinda — "Seus três

beleira" ererldo".
Meyer — «NUs Som-or.n.i ria Noite" o "Vs

J*.a!fr<Mia do Sâo Fran-«'sco .
i'«rn Todoa — "Fluu.

ras ri( Mesi.io Nal-v-" eJ.anto de Estrail.-s"
; Bella-Plor _ ..A vida*» uma rniii^rilH " e "Aln-

da estou Vivo".
^,t!lJ!,<!'.V' — "Cilada
Fatídica" e «Gibral-
tar".

. Piedade N' — "Fanillli
dn Barulho» e "Que Sa-«fiinon — --oeus ires u. V.""V , ". —"% ""-

Amores» n "Valentes de pei.f,11Vopê de Amor".
Ocasião". — No palco: , l1aV- «V. ~ "Adverslda-
Números Variados." ' L.e .. ?" Cavaleiro rfi.ilíta-eros Variados

América — "A Mllto- i
naria" e, "O Garcon". '

Guarani — "Amada porTrês" e "Rafles".
Catunilil —» "Palácio

dos Espiritas" e "Dêem-
nos Asas". ;

S. Crla««-.-»lo — "Maver-
lin^" e "Ferradura Fa-
tal".

Jovial — "Lady Ha-
mllton" .

Tijuca — "Noites de
Rumba" o Ladrões de
Terras".

Vila laabel — "Amor j
de Minha Vida" e "Por;
Partidas Dobradas».

Velo —

rie".
Atfn — "As Três Noi-ter de Eva" e "Billv - aJun!ca".
Mn>'|,|„ _ "Scótland

Vard" e "Ferradura Fa-tal".
JW-idurelrn — "4 "^n-

tacao de Zanzili^r" 6"Caravana de Embos-cada".
Moderno — "Os 4 Fi-lhos.de Adão" e "Piratas

de Estrada".
SUHUHIIIOS
( Leopoldina )R«>«irlo —. "Que Sabevocê da Amor?II !¦ in os _ "Segredos

tia Armada" e "Fitrurasr, "Submarino , „aFantasma" e "PirAtas do dò.m^n,,, Xni„P-
Edlaon — "Amor áPrestat-des» n "Dois BI-cudos nãn\ se Reüani".Grnlnn' — «Malnr Rár-bara" o "Quando umaMulher ê Valente".
Hnddo«-k l.oho _' -«Or-

dlnario Marche" e "As
Muralhas de Süo Fran.cisco".

N&o
de

Mnrnenna — "NSo
Nanete" e "Piloto
Arrojo" .

SVBIJHRIOK
(Central!

Paraíso — "Aves semNinho ".
Oriente — "Bandoleiro

Jovial".
Penhn _ "Audaz A ven-tureiro ".
Snnln Ceclllu — "Aves

sem Ninho".
MTMUO'1

Odeon — "Saneue eAreia "..
Imperial — "A Tenta-cãn rle Zatizibar," e "Fa-

milia <io Barulho".
I3den _ -os 4 Filho?

Ma.cot,:_-V.pau de Ca. g- £>^la*o"0 
üangs-

<.
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SOCIAIS
¦

DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Dezembro de 1941

Grande Fabrica de
Brinquedos de skusitiwtsildk^^

O MAIOR EMPÓRIO E O
MAIS BEM SORTIDO DA

AMERICA DO SUL
SO' VENDEMOS BRIN-
QUEDOS NACIONAIS E

ESTRANGEIROS
nas suas orginais e ultimas

novidades
VENDAS POR ATACADO

A. J. Gonçalves de
Oliveira & Cia.

113, Rua da Alfândega, 115

O D C E. EM REUNIÃO
EXTRAORDINÁRIA — Rejei

O Burciiti de 12 m pre KOS da C.
E. B. cujos serviços são feitos

i j _ r.nrii«in de demissão do Eratu lamente, rcnlizou cm no-tado o P^hmío d- Almeida v«--bro ,ind(> o scRuinte movi-
presidente Hélio «e Aimewa ,ncl,to: foram, feitos 21 pedidos

*"~ — ^^*^*^^ ^*»»^i^-»^ mm^^m^mmm^ ^m* ^¦>*»tr!—^^^»«'c</,'^MJ^t^í
X AUTOSIOVHI. CI.UIIIS no
nn\Sll, — *.n <Un 10 «In cor.
rente, (lu* SH liornN «in Henntc.

o Automóvel Clulip <l«i llrnitll
renlIwirA um Jniiliir-dnimnníe

«lerilcmlti no ««^i «lundrii soclnl.
Ox «ócio* p««l«rft«» remrvnr m«'-
«nu iin tcMoiirnrlii dn A C, II.
-k — FLUMINENSE YACHT
CLUBE) — O Fluminense Ym-lit
riulie reull/.n, cm *•••» Séilii »<»-
«•Ini. hoie. «Inu l" A» ¦ ¦» Imrin».
um elcgiuile "«•«•«•k-.nll" «Inn»
minto em homwuncm * «llrolti-
rln e «'«irpo «o«'l«it do Flumi-
iirm«e Futebol Clulm
-k — OLÍMPICO CLUUE — Ini-

«•laudo o «pu iiroiíriiiuii de fca»
Inn «lente meu. o Olímpico fnrá
iriill/.«r em «un "í«Iç. afiliado,
próximo. iIiin 17 ás ÜO horun,
iiuin tnrde-ilnnNnnte, KkIh n«;re.
mlnçAo. nn-Intuito de «Inr á prA-
¦vlnin fextn um «íunli.ú «le ele-
gniiclu e htini gontii. furo <<e»
«ll(.nr íi uif/iiiiii noa «•ndrtcx da
iiiiKNn .Aerouiiiitlcn
+ — ri.liHF, IJB II EGA TAS
OUA NAHAII.V — Fm SCUM «•««-
lilm «i Clulie «le lleiriitn» tiun-
nnhnrn fnrA rcnllsiir, no prft-
xlino «loiiilniro, mim «mui «•!«—
Kiinte reunido «liinxniiíe. dn« 20
Aa 33 horas

AMVisnsAnios
SRA. MARIA LUIZA FRANCO

DODSWORTH
A sociedade carioca festejou,

ontem, a data natalicla de uma
«Ias suas mais admiradas flffU-
ras, a exma. sra. Maria Lulza
Franco Dodsworth. viuva do
•saudoso medico e professor dr.
Toledo Dodsworth e m&e dos
drs. Henrique Dodsworth, ilus-
Ire prefeito do Distrito Fe-
deral e Jorge Dodsworth, *e-
oretario geral de Administra-
«jão da Preferira.

Esse auspicioso motivo deu
ensejo ás justas homenagens
de que foi alvo a veneranda
senhora e estimada aniversarl-
ante que, pelos seus elevados
dotes e extremadas virtudes,
possue, no selo da sociedade
carioca, a admiratjâo devotada
de todos quantos se acercam do
seu convívio.

Cora«^lo boníssimo e espirito
cultivado nas ações nobllltan-
les, não tem passado desper-
cebido a todos quantos a conhe-
cem, a maneira quase apostoll-
ca como vem prestigiando e es-
timulando os trabalhos que o
seu ilustre filho vero realiian-
«lo, na Prefeitura, com ai im-
portantes obras de remodelação
da cidade, quer proporcionam-
do-llie sábios conselhos que só

ÓPTICA MODERNA
cisa

ÍSSPEOUl ?®f?®
tjibor Jacintbo Rodrigues

•va 7 oe seremano. 47
rei- aa-Mar-Rio oi jau ti

o coração materno sabe ditar,
quer com a sua presença a to-
das as solenidades decorrentes
dessas obras de embelezamen-
to do Rio de Janeiro.

Fazem anos hoje. os srs.: co-
ronel Dermeval Peixoto ma-
Jor Jair Dantas Ribeiro; «Irs.
Alceu cie Amoroso Lima. Leo
de Alencar; Jaime Pereira Nu-
nes. Afonso Lacerda e Silva,
Davi Antunes de Oliveira Gul-
manles. AtUa Lopes Trovão,
Manuel Nunes Coelho de Azo-
vedo e Sh-a. Homero Trindade,
Renato da Campos. • César La-
delra.

Senhorlnhas: Altina 'Torres
Roxo. e Maria dó Lourdes Ma-
galhiles.

Senhoras: Laura do Lacerda
Ribeiro, Risa Pltombo, Dl roo
Barreto, Emilia O. de Arau-
jo justina Tavaros e a profes-
¦ora Regina dos Santos Da-
masceno. .

— Trainscorre hoje <v ani-
versario natalicio do dosem-
bargrador Álvaro Belfori. pre-
«idente do Tribunul «le Apoia-
ç&o do Distrito Federal. qu«j,
por esse motivo. será homena-

| kc-dao nor todos os seus cernir
panhoirris o nmlsros nue foi'mam
o seu circulo «l« relaqões.

__ F.üinrrnidii Vitorio . de
Melo r— A data de hojo ássl-
nala a passaíteni natalicla <1a
sra. FHinoialda .Vitorio de Me-
lo, espos-.i do nosso conipanhel-
ro de trabalho, Osmar Pessoa
de Melo

A üistlntc. aniversariante que
pelas suas virtudes moinis e
dotes pesiiOíiis. soube cunquls.
tar um vilbto circulo de vala-
C^es de amizade, receberá, por
certo, no dia de hoje «te --'mis
inunifirai. amigas e admirado
ras. as mais expreR.ilvas .le-
monstragoes da apreço « «im-
patià.
CASAM£lM'lOS

Realiüa.se hoje. quinta.feira,
o enlace di, distinta se.ih.n-Inliü
Helena Bi rea Lopes, filha «n-
leta dn sr. Américo Antonu» Lo-
pes. estimado djretor-tfjst uici.
ro da importante firma «^íisiro.
Silva. Cia. S A.. « d^ sua
exma. esposa d. América Bra-
ga ;Lopes. com o dr. Gullhorine
Coqueiro Slmas; cirurífiilo deu-
tista. filho do sr. Carlos Situas
e de sua^exma. eBPoa.a d. Mu-
dalena' Slmas.

O ato civil será realizado aa
15 horas na residência dos pais

fe fim mftoi ^:

J i
A OPIXTAO OO ENSAIADOH

EDUARDO VIEIRA SOHRK
EVA TOIJOH

O professor Eduardo Vieira é,
como so aabe. o ensalador- de,
.lainie Costa. Nfio obstante, foi
file cedido pelo popular ilí?]'-
durante o período ,de suas "te-
rias" para dlriKlr o preparo
de Eva Todor na montaueiii U.e
seu novo tepertorlo. lil deu-se
então, com o mestre da estru-
tura teatral, fato curioso. Co-
nlieola o professor Eduardo
Vieira a formosa "estrela" do
Rival, através de pecas por
ela representadas, no decurso
direto com Eva Todor. ficou ele
deslumbrado com o talento da
jovem comediante e proclamou-
a — "astro de primeira (Sran-
desa". Com efeito, em "Colesio
Interno", que ora está sendo
levado, com sucesso sem pre-
cédentés naquele teatro l'->va
Todor conseguiu aplausos mui
to significativos do professor
Agaclte de Itália' Fausta e de
Jaime Costa. No momento, ele
mantém "o record" dos siices-
BOS.

BOATOS 1J13 ESaUlNA.

deChegou do Norte e esta
viagem para São Paulo a Com-
.panhta de Comédias de Joracl
Camarsro.

Contratou casamento a
atriz Áurea Brasil.

Estão noivos a atriz .Tora-
cl de Oliveira, e o ator Luiz.
Cataldo. , _Despediu-se do teatro Re-
creio a Companhia Palmelrmi
da Silva, que vai passar a dar
espetáculos no teatro Regina.

Parte para Sao Paulo - o
(jlenoo de Dulclna-OdMon. que
atuará no Santana. . estreando
a 191-- No Regina, continua em

cena a comedia "Comedia do
CoracHb" de-Paulo Gonçalves,

 Procopio. também irá. em
janeiro a Sâo. Paulo. Inaugurar
o teatro Avenida. Em marco
reaparecerá no Serrador onde
permaijieceni durante todo o
mn de 1Ü42. '

Está para regressar a SRo
Paulo o elenco do Recreio, que
ali estreará ainda este mts,
com unia revista, cujo nome
nfto está escolhido, mas. dos
autores Valter Pinto e J-
Mala, _

A Companhia Vicente Ce-
lestino e a Empresa > Pascoal
Segreto homenagearão hoje o
Fluniiiiense. campeão da cl-
dade. :

E' impossível traçar o fu-
turo programa da companhia
que repi-eseníta "O Ebrio". pois
não se sabe quando esse origi-
nal sairá de cena.

Domingo se anuncia no
João Caetano o festival de Mo-
reira da Silva. . ',;

No República, prepara-se
o festival da Banda de Portu-
gai Dai-a domingo,

C«1SAS Q.UIÍ1 INCOMODAM

O Recreio vai. d agora em de-
ante. ser chamado "Gaiola de
Canário ".

•O FILME DE HÒ.IE

Colonial —< "Sonsa, mas Sa-
bida". Joracl de Oliveira.

O COMENTÁRIO DA NOITE

nO profeaxor Eduardo VI»
elrn foi cfldldd nelo fttor .llllme
Cosi» durante ns anua féi-la».
pnra dirigir o ptèpnríi da ea-
treln Eva Todor, dizia ontem o
reclame do Rival

O Bernnrdlno bem nioatrii
«lu e 6 do turf. comentou o ea-
ecKor Paulo Orlondo.

da noiva, á rua Alberto SlquM-
ra n. 22, e o religioso ás 17
horas, na Matriz do SugraUo
Coraeao de Jesus, a rua Bc-n-
Jamlti Constantj

Serão padrinhos no civil, por
parte da noiva, o sr. Alvun»
Barroso e sra. e por parte do
noivo o sr- Henrique Situas e
senhora. No religioso, sc-râo
padrlhos da noiva, o sr. Carlos
Simas e aclhora o do noivo, o
sr. Américo Antônio Lopes e
senhora.
NASCIMENTOS

Com q"nascimento de um me-
nino acha-se enriquecido desdò
o dia "do corrente, o lar do
diretor do Imposto de Renda,
dr. Celso Barreto e de sua
exma. esposa, d. Lcontina Bar-
reto. ©'estimado casal vem
sendo muito visitado.
FESTAS

Clube de Helintna «otnfo««i—
Realiza-se. sábado, dia BI «io
ouweiite. nos salões do Clube
de Regatas Botafogo uma i-oi-
rée em homenagem aos alunos
das Escola Naval e de Guerra.
Sua diretoria organizou um in-
torcssaiite programa para essa
elegante reunião.
Píl!.11KIR .V CO»l l/NII AO

Acaba de fazer sua primeira
comunhão o menino Luiz Car-
los aplicado aluno «lo Colégio
Silvio Leito, filho do sr. Luiz
Gurgel. alto funcionário «Ia
Caixa Econômica, e da sra. Iza
Pecanha CUirget. funcionaria «ia
Secretaria do Assistência Mu-
nlclpal do Meyer,

Por esse motivo, os avôs do
comuiigante. coronel Joaquim
Luiz Peynnha e senhora, o te,-
recerain unia testa em sua ru-
sidencia.
HO DAS UE PRATA

Cnanl Aloiaio i»l>n — A da-
ta du 20- auiyersarlo do casa-
mento do dr. Aloslo Neivà e
du sua exma. senhora d. Car-
Una Carneiro Bastos Neiva. tem
dado ensejo, a que os amigos
e admiradores daquele casal,
de tanta simpatia no nosso
melo social, receba os mais ca-
í-iiihu.sos testoniuiilios de apre-
£o, Na Igreja Coração de Je-
sus. realizou-se missa 'festiva,
comemorando a data e em agão
de graças, mandada- celebrar
pelos filhos do casal pr. Aloi-
sio Neiva Filho o sua senhora
Siielly Simões Lopes Noiva, o
sr. Üsinan Marinho e sra. Ro-
gina Neiva Marinho. Durante
a cerimonia a sra. Maria Tor-
res de Carvalho Barreto, acom-
panhada pela orquestra regida
pelo maestro GalU. cantou ire-
chos sacros de Uouuod. Faure,
Bizet e Armando úouveia.

_ JKi-Nllvnl (le « iiridiide —
Reallzar-se-á no ^_jja.imo do-
mlngo nu "Asilo Íj..o Comelio",
á rua do Catete. 11. 6. um fes-
llval de caridade em beneficio
daquela beneiuurlta instituição
no qual será levada á cena a
peca em 3 atos. "U Maluco,n.
4". de Armando Uo-uzaga. <ior
um conjunto artistico de ama-
dores, dirigido por Marcelo Lu.
vares. Tomarão parte us sè-
gulntes amadores: Silvestre Rt-
beiro. Durallce Ferreira. Ar-
tur Ferreira. Atltu Cei'1'l' Car-
men C. Santos .Maria Domin-
aos. Etelvlna Ribeiro e Mar-
colo Lavares. - I
FO.ll.MATI.RA. I

'j*ernilnuu com brilhantismo
o curso do Ginásio Lslela Ma-
lulina. üe Juiz du Fora, a sen-
tll senhorlnha Aliiayi- de An-
drade Alves flUiã dileta do
conceituado Industrial naquela
cidade ínliielra; Aníbal de An-
«íi-ade Alves e de d. Alice de
Andrade. «
l-i.Xl-OSICOlJS

ExpitMicBo de Triibnllios Unll-
icruIlcoM — Aciiu-se aberta na
Associação Cristã de ¦ Mocos,
a exposição do trabalhos can-
gráficos dos alunos do Curso
Técnico du Caligrafia, dirigido
pelo protessor S. Henrique de
Aflitos. i
COMEMORAÇÕES

A Academia Brasileira de De-
trás realizará hoje. âs 17 horas,
uma sessão solene, coniemo-

ratlva da passagem do seguindo
centena rio de nascimento de Jo-
sé Baslli.'» da Gama. Falará nes-
sa solenidade o acadêmico dr.
Pedro Calmon.
HOMENAGENS

Professor Cnstro Amujo- —
A exemplo dos anos anlerio-
res. os amigos e adiiursidores
do prof. Castro Araújo, vão
homenageá-lo no dia 2S do cor-
rente data de seu aniversário
nataliclo. com um almoço no
Automóvel Clube -do Brasil. A
Comissão, quo é Integrada pe-
los drs.: .Tésuino de Albuquer-
que, Frederico Nornt, Jansen
Melo e Hugo Pinheiro Gulma-
vS.es.' comunica aos colegas,
amigos e admiradores do prof.
Castro Araújo, que as listas de
adosfies acham-se nn Casa Mo-
reiio e no "Jornal do Comer-
cio».'^ _ IDr Rolicrvnl Cordeiro «le
*nrlns i-r Em regosijo pela
eleição do dv. Roberval Cor-
deiro de Farias, diretor do
Serviço Nacional de Fiscaliza-
Cão da Medicina e presidente
da Commissão Nacional de Fls-
calizacão" de Entorpecentes, pa-
ra membro honorário da Aca-
domia Nacional do Medicina o
da Sociedade de Medicina e Cl-
rurgia do Rio de Janeiro, um
grupo de amigos e admiradores
está organizando uma homena-
gem que constará de almoço a
realiüav-se no dia 13 do cor-
rente sábado, nos salões do Au-
tumovel Clube do Brasil. A'
frente da Comissão promotora
dessa homenagem emeontra-se
o sr. João Da-adt Filho.

.As listas de adesões poderão
ser encontradas nos seguintes
locais: Secretaria da 

' 
Acade-

mia Nacional de Medicina (Edi-
ficlo SJlogeu), Socedade de Me-
diclna e Cirurgia (Av. Mem de
Sá 197).- Associação Brasileira
de Farmacêuticos (Ed. Cinuae

 t6o and.). Sindicato dos Tn-
dustriais de

Em sessão convocada ex-
traordlnariamente, reuniu-se,
ontem, o diretoria Central de
Estudantes. Entre os diversos
assuntes a serem tratados,
avultava o do pedido de de-
missão apresentado pelo presl»
dente, o acadêmico Hélio de
Almeida, que partirá, ainda es-
te mês, para os Estados Unidos.
Essa viagem, que se deve pro-
longar por dois ou três meses,
era o motivo invocado pelo re-
nunclánte. Apresentado o pe-
dido, a diretoria do Diretório
Central rejeltou-o por unanl-
mldade. Foi então proposto que
se transformasse o pedido de'i
demissão em concessão de uma
licença dilatavel de três meses,
ficando durante esse período
na presidência o atual vice-
presideiUe Aivton Dinlz. Por
vontade unanime dos presentes,
foi aprovada essa ultima solu-

de empregadores e encaminha
dos- Ü5 candidutos. tendo snlo
aceitos 11.. Cartas expedidas "8
c recebidas '2. Funciona nu sua
secretaria no Ünriío da Carioca
n. 11 2" andar, «liariameiilp das
1) ns 12 c das 14 ás 18 horas.

COLÉGIO PEDRO II — EX-
TEKNATO

Chamada para os exume» orais
hoje. dia 12, ns 8 horas

Io ano A — Francos — H.
Barroso c Silva Penido. sala 9.

1" ano C — Matemática — Sun-
ta Maria c S. Horiz. sala 22.

1" ano E — Geografia — .!.
Gabaulia e H. Stcrnlicrpr, sala 24.

2o ano A —¦ H. Civilisncao —
N. Lacerda e a .Mata. sala 14.

2" ano C — Inglês — J. Moss
e D. Vcnnncio. snln 6.

2" ano E — Geografia — David
Reis e S. Viana, saiu 27. • ,2" ano G — Ciências — .1. o.
S. Paulo e Natanael Carvalho
s»,n 23- . , ' ....Ii» ano A — Matemática — 'Vi-
tor Carlos e E. Diinlns. sala 2.

y° ano C — II. Civilisacão —
! .1
I

Wk i y\| ¦ I >W Complemento Nacional: 1
! J * 11! 11 íà Cincdia ,Tovr;ií v-7'v-41

ção. ...„.^. „„.o«..J.'- Vieira e E. LcònUssiinil>
GRÊMIO LITERÁRIO ERASMO Uíala 27,

BRAGA. I y» ano E — IiiRlcs - L. Fer

A União da Mocidade fará
rea li/ar em sua séde. u rua «lp
Cosia. tíO, unia serie de t-onfe-
reucias assim constituídos:

I  12 de dezembro, sexta-
feiro — Higiene e relittiáo —
Dr. Jüiro de Morais.

II  16 de dczi-inIn-o. terça-
feira  Cooperação da Mocida-
do na Educação' Sanitária —
Rev. dr. Enéias da Silva- Perei-
ra. ,

III — .10 de dezembro, terca-
feira — O poder da palavra na
liropaRtindii sanitária — Dr. ba-
vino Gasparini. ,

IV  li de janeiro terça-íei-
ro — A econoniiu e a saúde —
Ur. Suvino Gasparini.

V  !) de laneiro sexla-feira
— A alimciilação «• a saude —
Ur. SaVino Gasparini.

VI  l!l de janeiro, terça-fei-
ra —' A alimentação e o tenipe-
lamento — Ur. Kamíl Kuri.

CASA DO ESTUDANTE DO
BRASIL — BUREAU DE EM-

PREGOS

Cresce dia a dia. a utilidade
desse serviço, «me a Casa do Es-
ludante do Brasil montem em
beneficio dos estudantes «jue
precisam trabalhar poro custear
os seus esludos e a sua nioiiu-
lencno. • .

Esse serviço aue e uma ' dos
principais finalidades da C. E'.
B., ii assistência, desde a suo
criarão vinha se ressentindo da
falia de um funcionário especial-
mente encnrreifado de dirigi-lo

e nmpliá-lo.
Com o fim de proporcionar

maiores benefícios aos estudou-
tes. contratou a diretoria da
C. E. B., em outubro p. p.. um
novo funcionário que incremen-
Inu consideravelmente os servi-
cos do Bureou,de Empregos, «lu-
plicmulo o seu,movimento em fa-
vor do estudante ;des«?mpref?ado,

De acordo com a' «enerOsu de-
liberação da direção dò. "Jornal
do Brasil" contínua setnlo nu-
bliendo graciosamente 3 vezes
por semana, um anuncio ofere-
cendo os serviços do Burcou de
Empregos «Ia C. E. B.. <me em
coordenação com o arquivo de
fórmulas preenchidas pelos ean-
didntos. tem oferecido tantas
oporlunidads aos jovens estúdio,
sos c esforçados. Além do anun-
c^o supracitado, são • recortados
os niiuiicios de pedidos de uuxi-
liarcs. publicados nos diversos
jornais, e remetidos aos anun-
cianles com unia carta ofereceu-
do os serviços do C. E. B.

nandes e Correia Filho, sala 10.
I" ano A — Português — A.

Nascentes c M. Bandeira, solo t,
4° nno C — Geoerofla — Enoch

Limo c M. Porto, sola 20.
4" .«no E — II. Civilisacão --

J. Viveiros e II. Lacerda. Mi-
Ia 10.

4o..nno C — Português —,C.
Cunho c Boiivenlui-a. -saio 4.

5" ano A — Físico — W. Car-
dia e A. Sothcr. sola 15.

3" ano C — Latim — M. Do-
weil c J. Guedes, saio 85.

A's 15 horas
Io ano U — Português — J.

Oilicico e F. Gonçalves sala 2.
1" ano D — Ciências — R-

Reis e Joincs S. Paulo, sala 21.
1" ano F — Geografia — S.

Viono e .1. Veiga sola 24.
2° ano B — Ciências — .1. G.

S. Paulo e N. Carvalho, sola 23.
2-° ano D — Francês .1 A. Bri-

KOlc c H. Veradv. sala 9.
2" ono II — Matemática — O.

Parisot e Vitor Caídos, sala ill.
3" ano B — Química — A.

Pinto c Cnire. solo 13,
3" uno D — Mo lema tico — E.

Roxo e C. Muniz, saio 12.
3" ano F — Fisico — A. Ama-

rol e .1. Noinitiivski, sala 21.
4o uno B — Francos — II.

Barroso e IV. Coutlnho. solo fi.
4" ano D — Fisica — W. Cor-

dini c A. Sollicr. sala 15.
4o ano F — H. Civilisacão --

Melo e Souza e A. Tra verso, so-
Ia 16.

4° ano H — Matemática — L.
Pastor e Santa Mario sola 29.

5" nno B — Português — R.
Macedo c li. Pimenlel, sala 31.

5o ano D — II. Natural — A.
Diniz c C. Pntscli. snla 23.

Turma D-B — II. Civilisa-
cão — J. Serrano e J.- Viveiros,
sala 14.

Turma E-D — II. Nalural —
\V. PotsCh c E.'Marreca, solo 19

Turmn E-D —.Geofísica — O.i
Reis e J. Esnat.v, soía 7.

Turma M*<B. —r InRlcs — M.
Costa.e Israel Motos, siila 22.

A's 19 horas
Turma 31 — Matemático — S.

Caldas c E. Dantas, saio 2.
Turma 42 — II. Brasil — A.

Traverso e Melo e Souza sala 16.
Turma 41 — Matemática —

E. Batalha e Santa Maria, sa-
Ia 4.

Turma 51 — Português —
Couto Júnior e G. Cunha sa-
Ia 10.

Turma 52 — Latim — A. Gue-
des cBoovenluro. sola 8. '

Turma 1" M-N — Química —
Cardim e A. Solher. snla 15.

Turma 1° E-N — Fisica — W.
A. Fróis e S. Lobo. sala 13.

ATOS DO CHEFE DO GOVERNO

Nomeações, Licenças, Transferencias,
Aposentadorias, Demissões, Remoções
Reformas, Autorizações, Naturalizações, Exone-
ração, Nas Pastas da Justiça, Educação, Agricul-

tura,. Exterior, Viação — Outros Decretos

/à piNCE-N EZ-* OURO¦ Óculo*6o
'AtoCmm-stiu&tas tmdiccn

!:•:•>-:
lÔ.rva Carioca,20

oou ticos (R. México, 168. 8°)
no "Jornal do Comercio (com o
sr, Adão), redação da revista"Laboratório Clinico" (R, Oe-
neral Câmara. 100,' 2o) e no Au-
tomovel Clube.
M kci;pçõf,s

A Associaca.o dos Amigos de
Portuuai, realiza amanhã. em
sua sede ã rua Augusto Severo.
4. tinia sessão solene, para re-
cenfião ao Conde de Galvelas
presidente, em Lisboa da Asso-
ciaqfin «loa Amigos do-Brasil.
Nesas ocasião será oferecido,
ao homenageado, um "Porto
de Honra".
CONFI3RKNCIA.S

Amanhã, sexta-feira, dia 12
do corrente, pelas 21 horas, o
illustre prof. e historiador
Afonso Arlnos de Melo Franco
realizará no salão da Blbliote-
ca do Real Gabinete Português
de Leitura a primeira de uina
serie de conferências sobre "Es-
tudos Luso-Brasllelros". subor-
dinada ao titulo "Os Patriar-
cas portugueses no Brasil".

O dr. Jaime Cortesão exporá
em breves palavras e em ro-
me da diretoria do Gabinete, o
plano geral das conferências.

Ha um grande» interesse om
escutar a conferência do ilus-
tre autor do "Conceito de Cl-
vilizacão Brasileira".

Presidirá s. excia. .
xador de Portugal, dr
nho Nobre de Melo,

A- entrada.é publica.
VIAJANTES

iSiieoiitrii-sc no Rio alta tier.
soiinliilnilc dn avhiçAo Piiiiter.
etnl norte-nnierlcnnn _ Passa-
geiro dfa "clipper" da carrei-
ra. chegou ao Rio de Jaineiro.
onde pretende demorar-se ai-
guns dias. o sr. Herbert Dobbs.
gerente do Departamento do
Trafego da Divisão Oriental da
Pan American Airways com sé-
do em Miami. no Estado da
Florida.

O sr. Dobbs veiu obsorvar os
progressos alcançados pela
aviação comercial em noso pats
assim como estudar as pussibN
lidades de intensificação dos
serviqos Internacionais que 11-
gara' entre si, todos os palsos
amercanos.

—, IDapernilo no Rio o autor
da Vaohin Piicjo ^— Passasei-
ro do "clipper" da Pan Ameri-
can Airways, ê' esperado hoje.
ciuinta-feira. no Rio de Jamei-
ro. procedente de Buenos Aires,
o bacteriologlsta espanhol Je-
sus Pueyo, Inventor de uma
vacina contra a tuberculose

Antônio Ferro Despe-
de-se da Imprensa Bra-

sileira
Antônio Ferro quis despedir-

se, num almoço cordial, dos jor-nallstas brasileiros, agradecen-
«lo-lhes a acolhida generosa. B
pode dizer-se que toda a tm-
prensa do Brasil esteve na festa
simpática, no grande salão no-
bro na A.B.I.

Os brindes trocados foram
sinceros, sem preocupações do
frases, sem os- cuidados da for-«na, que freqüentemente nmor-
tecem o vigor das afirmações.
lfl as palavras do sr. Herbert
Moses dizem realmente e es-
plendidamente o pensamento do
Jornalismo do- Brasil.

Antônio Ferro falou comovi-
do, Já Impedido pela saudade de
dizer, com firmeza de voz. tudo
quanto o seu coração carrega.

Havia presentes mais de du-
aeiítds homens de Jornal • amanifestação que todos fizeram
ao diretor do S.P. >í, revelou.
do modo mais expressivo e ca-
rlnnoso. como rol compreendida
a sua nobre missão em nossa
terra.

Extinção imediata. Produtos
DISCRETA. Loção — Óleo —
Petróleo. Nas Perfumadas.
Dep. Tel. 29-4728.

discutida pela imprensa de va-
rios paises americanos.

Embarcou pelo rápido pau-
lista As 7 horas para Lambari,
o conhecido clinico dr. Israel
de Oliveira, assistente do Ser-

«.inViai I viÇo de Ortopedia da Cruz Ver-
Mnt£i-í!.'melha chefe de clinica da Cia.

Novo Mundo e médico da Im-
prensa Nacional.

A sua estadia naquela cidade
mineira será por vinte dias.

O seu embarque esteve «con-
oorridlsslmo.
MISSAS

Serão celebradas hoje, as se-
guntes:

Clella Sertorlo Pereira de
Mendonça, 7o dia. na Igreja da
Catedral Metropolitana, ás 10
horas.

Felipe de Lima, 7o dia, na
igreja do Rosário, ás 10 horas

Dr. Luiz Figueiredo de
Medeiros.- 7" dia, na igreja da
.Santa Cruz dos Mtlilarcs. ás
9.30 horas.

Joaquim Maria Pereira. 7o
dia, ua igreja da matriz da
Campo Grande, ás S.oO horas.

Maria,Lulza Ribeiro Con-
dé. 7o dia. na Igreja da Cande-
laria. ás 10 horas.

Maria Aparecida Ávila Ro-
sa. 7o dia na igreja de N. S.
do Carmo, ás S.30 horas. •

Adelaide Castilhos do Es-
plrito Santo. 7o dia. na igreja
de São Francisco de Paula .ás
9.30 hpras.

_ .. — Ana Serges Gari.ft7 dia, na
Produtos Farma- cuj^ eficiência tem sido muito Igreja do Carmo, ás lfl horas.

O presidente da Republica
asshiou os seguintos decretos;

NA HASTA UA JUSTIÇA
Nomeando Anlovlla Rodrigues

MourSo Vieira, em comissão,
membro do Departamento Ad-
rnilllstratívo «lo Estado do Ama-
zonas. •

Coucetlefido dois meses de U»
cenga, para tratamento do sau-
de, ao membro «lo Dopartanien-
to Administrativo do Estado do
Amazonas, monsenhor l.alniiin-
do «le Oliveira.

Transferindo, a podido. Fran-
cisco «Ia Costa Mala. escrevente
juramentado do Tabelião do 18°'
Oficio «lo Notas da Justiça «lo
Distrito Fódoral. para o 19."
Oficio de Notas da mesma Jus-
tlcjn, e Oscar Freire Faria, es-
ereváhíé juramontndo «lo oficial
«Ia 3.* ClrcuiiBorlQ&o do Registo
«:lvil das Pessoas Naturais da
Justiça do Distrito Federal,
para o cartório do oficial da fi*
Clrcunscrlcão de Idêntico He-
glsto da mesma Justiqa.

Nomeando Jorgo Antônio doB
Santos oficial de diligencia da
Policia C'vll do Distrito Fe»
deral. padrão E.

Concedendo exoneração a Cia-
rio Hufino de Castro, do «-argo
do guarda civil, classe D.

Aposentando Álvaro Caetano .
da Silva, no cargo de guarda- |
civil.'«-lasso G.

Demitindo, a bem do interesse
da .Instiga. Edçard Aseoll «le
Oliveira Mata, do' cargo de es-
crevente ¦Juramentado do cario-
rto da 11." Vara Civel da Jus-
tlça do Distrito Federal.

Removendo "ex-ofeio". no In-
leresse da administração. Ini*
Sobral, oficial administrativo,
classe .1, da Diretoria dà .luntt-
<;a e do Interior para o Depar-
lamento «io Administração.

Concedendo reforma na Pol«-
cia Militar do Distrito Federa]:'
so t.° sargento ámauuense Ni-
c6as de Santana, ao 3.» sargento
José Jorge Cliaves. an cabo de
esquadra Irineii Magalhãe» «•
«os soldados Jnet Ferreira •
tvan Lopes Suznno.

Concedendo autorização para
continuar residindo no ps'* di
origem a Joaquim Almeida Par-
dador. natural de Portugal «•
brasileiro naturalizado.

Declnrando que Francisco A'n-
tmilo de Sóúzn Flflio. réadqiiV-
flll, de acordo com o art. fi" dn
decreto- lei n. .1811, de 25 «Io
abril de 1D3S. os direitos politi-
c«s de cidadão brasileiro, p«r-
d'dos por decreto do 4 de de
zeinbrb de 1933. em virtude de
Isenção do sei-vlco mlTtnr. «"•
tida por motivo de convicção
religiosa. -

Concedendo naturalização; n
Alfredo Hermann. natural fl*
Alemanha, a Armando Medeiros
Batista, natiirnl de Portugal, a
Rodolfo Hollenweger tialiiral
da Sulca, e a Slefan Rakactch
natural da Iugoslávia.

NA PASTA DA R Dl! CA C A O

Nomeando: João Cordeiro dn
Graça Filho, para exercer o car-
go de professor cátedra tico pa-
drãii M. da-cadeira de Química-
Física e Eletroquimlca da Pisco-
Ia Nacional de: Engenliarhi dn
Universidade do Rrasil: tsaac
Elias do Moura para exercer o
cargo, em comissão, de diretor,
padrão ,T, do Liceu industrial da
PnralTia; e Relnóldo Otávio Al-
ves de Brito, para exercer tn
tertnamente. o cargo de vrntos;
sor catedratlco, padrão f,f. da
cadeira de Topocrafia da Ksr.o-
Ia Nacional de Minas o Metalur
gia da Universidade do Brasil.

Designando Fi-nnolscó Otameri-
tt|\o He San Tlngo Dantas, pro-
fessor catedralloo. padrão N.
para exercer a função de dlre-
tor da Faculdade . Nacional «te'Filosofia. . *

Aiioseritaridõ Maurício firae-
cho Cardoso nn .cargo" «te pro-
fessor catedratlco, padrão M. da
Faculdade Nacional de Filosofia
da Universidade do Brasil.

Concedendo aposentadoria n
Alvaró Santiago no carRo de
servente,- classe D, e a Vlt.u1
Modesto dn silva Melo no cn.r-
go de medico sanltai-Ista. clus-
se L.

Promovendo, por antigüidade,
Agenor' Armando Alvarengn
motorista classe 1? pnra a F, e
Zoroastro. Tavares de Menezes,
motorista da classe D nara a R.
y\ PASTA I>A AORICtlt-TURA

Concedendo á "Empresa fn-
dustrtal de f.flnei-los Mlrni-ei-na
Lifla,.". "Mineração Paulista T.l-
mtlada" "Minas da Bala Llmt-
tada * e "Tieprevost «fe Cia. Ltd "
autorljíRção para funcionarem
«.oino empresas do mineração.

Declarando nula a autoriza-
cão de pesquisa do dlamnnt.es
conferida, ã Companhia Dia-
manttna de .Tequltliihonha. pelo
goyerno do Est.ado de. Minas Ge-
rnts. e a conferida a Lincoln
Nogueira, para pesquisar m'ne-
rios de ferro no Município de
Ouro Preto, Mlnás Gerais.

Autorizando: à Sociedade de
Mineração Dom, Rosco r.tmHada
h. pesquisar esníerlllta. gi-aflto o
bauxUa no município de S. Do-
mingos do Prata do' PJstado de
Minas Gerais: Roberto Manuel
de Oliveira Chagas a pesquisar
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llmenlta o associados no inupl-
cipio ne Fundão do Estado do
Espirito Santo; Ademar de Al-
Diiqúerquè a pesquisar nilcn,
cristais de rocha, columhlt.a, bu-
r'1o e minei-los associados no
mtinlílplo do Qnlxadá. do Estn-
do «lo Coara; Raimundo Pessoa
Siqueira Campos Filho a pe*-
qulsar minério de cobre no mu-
nldplo de Viçosa do Estado «In
Oenrá; Eduardo Rodrigues Cha-
vos a pesquisar grafila. mim-
ganes e nsso«>lados nos ruinlc'-
pios do Prados e Rezende Costa
no Estado de Minas Gerais: Os-
valdo Sampaio a pesquisar tun-
gstonlo e associados no muni-
ciplo de Jundlal do Estado de S.
Paulo: Josô de Sonsa Vtelra H
pesquisar cristais de rocha no
município dn Cnrvclo do Estudo
de. AI'nnR Gerais: Adolfo Alves
Pereira a pesquisar mu-a e as-
Hnclndos tio município de Cm-
selhelro Pena do Estado de Ml-
nas Gerais: Redro Fernandes da
Costa Matos a pesquisar «mm
no munlijlpln de Palma dn Esta-
do de Minas Gerais: Antônio Pa-
clflco I-Tomem Júnior ;i pesmil-
sar minério de manganês e as-
soclados no mun.tçlplo de D'a-
mantlna do Estmlo de Minas
«icras: a emprega de mineração
"Cifstrir Lopes K: Tehlrlçrt" a
pesquisar manganês e shhoi-Is-
dos nos municípios de Cons(>-
lhelro Lafayette p João Rlhélro
do Estado de Minas Gerais; TTo -
rscln Bii"iio de Azeve«*o a pes-
çulsar minérios de manpnmV e
associados nn'município de Con-
sclhclro Láfayette do Estado d«
Minas Gerais; Antônio Orlnndo
a pesquisar mangnnr-s e asso-
c!adi-«s no município de Br. rhn-
cena do Estado de Minas On-
rais; Salusflano Marques do
Vnle a pesquisar ngun mlnernl
no município de Óleo do Est:.-
An de S Paulo; Pergontlno de
Aguiar a pesnulsar crlstnl de
rocha no município do Cheno-
polis do Estado de Mtnns GeMl";
i'i*i*ro de Queiroz Uma a pes-
nnlsnr turfa no município d»
Mvçne rto Estndo «To nlo de ,Tn-
neiro; e Vítor Henicr a pscplil':
snrnilca nn mnnli-lplo dn Go-
vi-rnndor Valadares do F.sla«1o
in- Ml'ms Gerais.

NA PASTA n\s nii.fACoF.s
KXTnniniti**.

i Ks'onersni*o. a pedido. .TuH"
Oiiliiilno Bafista dns funcScs d»
coiisiil honorário do Ri-anll èm
1'nçrto Puni-en, Rollvla.

NA PASTA HA VIACAO
Nonienndn Adi Ai'iV-«, Alnlds

Torres, Arnnlln Veras dfl' Cnstro,
Avellim Antri|st<« Lt-nl fospln,
Aderhnl da famnrn Friinça,
''armi^in Rn«;elnr (•"'oiito, Cv r.ía
Snntos Uma Santana. ,Diana
Nnvler dn Costa.- Domliitrõs
Costa, Deunll-dn de Mnlos, lijll-
aa Cardoso. El'a Brandão. JÓtzS
Menezes Souza Elvlra Paiva.
Flnvln Duque Fstrndn Rnstoü,
«reraldo Pecnnhn Vimes. Hnnn-
»lo • Klhelro de Viana Rona,
i-Tumberfo Cortes Truda. M.lía
Silveira de Albuquerque Lima,
.losefn Lopes Rrandão .Tósf Vnz
Figueira, .Tosi^ pires de Oliveira,
,fosê Mendes Ríiroolos. ,T'\iiQ Mn -
rta Luiz de Carvalho, "veda
Maldonndo. Lino Vnlei-lo do«
Santos Llffla Gentil Mnéhndo;
baura Lonzada Gonçalves, Mn-
fnlda Pnrnnvale, Mnrlo AntonU,
rln pnstro. Mprlno Qulnteln. Mn-
ria Norma de Oliveira, Mnrln
NnzfrA ("louveta Mnrln rto «-ar-
mo Sérrn. l>'ni-ln de T.óurdes An-
Mines, Mnrta dn fnncelçíio Ro-
drlgues de Rodrigues MnVIrc
T.itt-a Nnva, ^f1rln de Lourdes
Reis Snntos. l\Ini-ln SiiTI' -\nn.
t$p&tnr Pintos, Nelson PríiVnhíi,

.jOi-nnr dn Cruz fnrt-elu. -Pllnto'
Vljfeu Peretrn RnViei-to de ^1-
hunnnrniie Uma. Rute Andrnde,
Selenet-lco Pnssos de r-nrvíilho
« A"enln. Soares, pnrn cxn-ce- ,
rom Inierinsmenle o carro de
nnKtnlti.ln, clnsse. do Quadro
llt
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O presidente dn Remilillca ni-• stiifiu um dpci-cln-lcl desinii-n-
1 ni-inndo nor utllldnri" hiitillçii,

os Imóveis compreendidos entre
p« i-mis Pro.lnlnda Dr, Tlrlinnrj
Cnrpl.n e o l.lceu rn^nslrlnl dê
Pelotas nn T;lei (":r-indc do Sul-
neçpqsíirhVs á ainpllaçãt) do ré-
foildo Liceu.

p presidente daS Rniiiihlloi
asfinfiii nm decreto íi-nroviind.i
o Pprriilniiipntn nnrn n p-fncin-ãn
dos serviços Or, foinento d'i pi-n-
dlicão verrelnl sob o r.eír'l'É" r'e
acordo com os governos dos Es-
In dos.

|TEM CASPA?M
Caem os Cabelos ?,

ALEXANPRE>
WÊm
ímmm

| ELIMINA A CASPAfeoRJ
lEvit* - Quédafesá
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Prefeitura do Distrito Federal
GABINETE DO PREFEITO

Estiveram com o prefeito os
srs.: dr. Jòsuino de Albu«iuer-
que. Edson Passos, Manuel Fer-
reira Guimarães, Alim Pedro.
Luiz Ferreira Guimarães o Fran-
cisco Siciueira.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do Hccretario geral,
dr. Jorge Dodsworth

Oficio n. 1.129. de 9-12-41, da
Segunda Auditoria da 1* Reei-io
Militar rei. aos funcionários. t*e-
vero Tristão da Silva. Henrique-
Inácio Garcia. Gil José de.Oli-
veira. Manuel Francisco Sobrei-
ra. André de Souza Miranda.
João Teixeira Pinto Costa e An-
tenor Luiz Fernandes. — De-se
exercício nas Secretarias Gerais
onde trabalharam antes da ocur-
rencia.

 Antônio dos Santos Gar-
rido — Mal. 2.745 (P. 43.332,41-
ASE) — Mantenho o despacho
do diretor do Departamento «Io
Pessoal, tendo em vista os ter-
mos do laudo médico e o peno-
«Io da licença concedida., consi-
derando. por demais, só haver
requerido em 19 de maio.

 Adolfo Geraldo Belmonte
rios Santos — Mat. 29; 190 (P.
42.530141-ASE) -- Autorizado á
vista das informações e dos do-
cumentos apresentados; de acpr-
do coni o despacho do prefeito,
exarado no processo 3(i.059i41-
ASE.  Natalina Honres Moniei-
ro — Mot. 40.215 (P. 8.145141-
ASE) — Fixados em ll:4OO$00O
(onze contos e quatrocentos mil 1
réis) anuais, os proventos de 1
Jnatividade á vista do parecer,
do Departamento do Pessoal. I

 Frankliii Belfort de Oli-
veira — Mat. 4.849 IP. 42.447141 ¦
ASE) — Indeferido, á vista dos ¦
informações, por falta de ampn- jro legal.

 Irene Andrade — Mat.
17.202 (P. 45.848Í41-ASE) o !
Paulo Alves da Silva (P. -15.100) !
41-ASE) — Indeferido, por falta
de amparo leal.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

PAGAMENTO — Será pago
amanhã, dia 12 do corrente, no
Serviço de Ligação Palácio da
Prefeitura, o seguinte processo:
José Cândido Rodrigues (P.
38.589) de Encerramento de fo-
lha.

 Serão pagos amanhã, dia
12 de dezembro:

a) — Nos locais de trabalho
Serventuários ativos que Ira-

halharam nos núcleos compo-
nentes do lote 1. até o dia 30
de novembro.

b) — Nas sedes dos núcleos
indicados em seus cartões de
nuclcamento fornecidos pelo 3
P. S. — Inativos e adidos sem
exercício.

c) — No gabinete do diretor
do D. P. S. as seguintes mntrí-
cuias do núcleo 999: 110(5 —
3684 — 3789 — 4174 — 4839 •-
5268 — 14010 — 10524 — 10528

16529 — 28527 — 19500 —
19530 — 21248 — 22550 — 26952

28024 — 28725 — 2916í_.-
29274 —- 30310 — 31053 — 3-1)99

32054 — 33003 — 33793 —
41549.

Nos dias 13. 15. 16. 17. 18. 19
20. 22 e 23112141

a) — Nos locais de trabalho
Serventuários ativos que tra-

balharum respectivamente nos
núcleos dós lotes 2 3, 4. 5. ii. 7,
8. 9 e 0.

b) — Nns sedes dos núcleos
indicados em seus cartões de
iiucleamento fornecidos pelo 3
P. S. — Inativos e adidos sem
exercício «los lotes 2. 3 4. 5. 6
7, 8. 9 e 0. respectivamente.

c) — Na Pagadoria — Inati-
vos do núcleo 023 do lote 0.

d) _ No Palácio da Prefeitu-
ra (portaria) — Núcleo 022 do
lote 0. . .

e) — No Palácio da Prefeitura
(Serviço de Ligação) — Núcleos
998 do lote 0 — Curadores.

Os senhores responsáveis pe-
los núcleos devem comparecer á
Av. Graça Aranha, 62 4o an-
dar. sala 417. afim de receberem
os documentos relativos ao pa-
gamento. na véspera do dia do
pagamento do respectivo lote.
das 11 ás 14 horas.

OBSERVAÇÃO 1 — Os serven-
tuarios que perderem o oagn-
mento no nucleo. mas aue te-
nham trocado o C. r. pelo L.
H , devem comparecer no dia
imediato ao 3 P. S.. afim de re-
gulnrlznr sua situação.

OBSERVAÇÃO 2 — Os senho-
res responsáveis pelos núcleos
devem aguardar o pagamento
com os C. F. recolhidos, em
ordem crescente de matricula,
entregando-os ao fiel do Te-
souro.

OBSERVAÇÃO 3 — No verso
do C. H. não pago. os senho-
res responsáveis pelos núcleos,
devem fazer constar os motivos
que determinaram seu impedi-
mento.

OBSERVAÇÃO 4 — Só sernO
pagos os serventuários que te-
nham trocado 0 cheaue. "CH
pelo cartão do mes anterior tle-
vidamente preenchido, de açor-
do com as instruções.

Os serventuários que nao tP-
nham recebido os vencimentos
do mês de novembro p. findo,
no lugar do cartão funcionai
destinado ao recibo, deverão de-
clarar que recebem também o
mês de novembro, usando das
expressões nov. e dez., no cia-
ro que precede "ao mês" ç an-'
tecede a preposição "em .

Aos senhores responsáveis pe-
los núcleos, cabe exelusivainen-
te a verif"*ação da fiel obscr-
vancia da presente recomenda-
cão.

AVISO N. 264
O diretor do Departamento

do Pessoal, esclarecendo sobro a
conveniência do comparecimen-
to do servidor no núcleo, afim
de receber seus vencimentos do
corrente mês salienta:

a) — A impossibilidade de. an-
tes de efetuado o pagamento de
todos os lotes ateoder qualquer
pagamento atrasado.

b) — A falta do C. F. para
receber os vencimentos do mes
de inneiro p. futuro, uma vez
i\"c fien o mesmo condicionado
an recebimento de dezembro, por
não haver acumulação de venci-
mentos de exercícios diferentes.

Despachos do diretor
Manuel Alexandre (P. 44.7-Oí

— Autorizo.
 Maria Alba Clara Peloso

(P 46 112) — Indcfrido, por
carência absoluta de amparo le-
ea_!  

Aucuslo da Silvn Sevilha
(P 46.154) — Reconheçn a fir-
ma do comnrovnnte da. despesa.

 Maria de Lourdes Castro
Coullnho CP. 41.7811 — Nno
possuindo a requerente compro-
várité da entrega do titulo, re-
qurirn certidão do mesmo

COMPARKCIMENTO — Com-
nareçn a este gabinete, para es-
clarecimentos. o servidor Pedro

Campos, mat. 29.163 (P. 45.2501

í2?i_y„K-AMENTO DE PISCA-
LIZAÇAO

Despachos tio uiretor:
Augusto Leite Pessoa — V ai-

deinnr Costa — Silvio Leite —
Augusto Lima Filgueira — Al>-
dula Mussa Cury — Llius Iüra-
iiiui — Cia,, de Fiaguo.e lecc-
lageiii Industrial Miu-irii —
Lourival Perez — N. &. H° <•-
nada Lavalcanll — Onoire P*>
reira da Silva — Artur Hen-
ligue Bureuu — Vasco leixei-
ra Pinto — Costa ferreira «Je
Miuciues Ltda. — Humberto
Ciiieli — Vitorino Rodrigues —
Guilherme MacliaUo rerreira

de Andrade — Cluudsmiro F.
Suu tuna — Ismar Alexandre
de Oliveira — José Pacheco

Dionisio Rodrigues 1'rinda-
de — F. J. Fernandes «55 Ciu.

Florida Coutinlio Peixoto
Caetano de Alnunle — Pm-

Io & Oliveira Ltdu. — João «le
Jesus Simões — Álvaro de
Castro — Augusto Leite Pes-
noa — Rercilia Gonçalves de
Amorim — Cobre-«o,

José rda Cosia Oliveira —
Indeferido.

FeliciaUo Monteiro Guedes —
Antenor da Costa Ultra - Ma-
nuel Vicente Pinto — Mnnle-
nho os autos. .

Caetano José Gomes da X ei-
ga — Deferido, obedecidas us
prescrições da lei.

Raul Santos Carvalho Ju-
nior — Puga a 1* multa, vol-
te.

EXIGÊNCIA
Orlando Lopes de Almeida —

Sele o requerimento.' A renda dos distritos ftscnis,
teatro e diversões. Importou
cm rs.: 2l:234S90O.
PAGAMENTOS DE llOJE NA

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feilo ho.ie o pagainen-
to dus 'seguintes propostas:
Propostas Matricula-
39071  )73.'19072  47h
39074  1 '02
39077  25105
.'19078  25008
:i!)079  *i0b(i3
391181  9294
39083  «808
39084  31812
39085  ,175139086  15390
39088 .- 11063
39090  Ujl'8
39091  152f0
39092  6^0;
39097  17.13
39098  '£!'m
39100  2374?
39101  IggW

39103 •• U?04
39104 ,178
39106 2261l>
39107 51-19
39108 17012
39109 24180
3P111 7:s03
39113 . ::  l?*n«7'«1114  13958
mi» .. .: .: .-,. *¦ =-:o«2
3911S  .. 0«1§5
39119 .. ,32131
39120 a«5/§
39121 .* 12 ?i39122  .. .. J>?17
39123  açora
30124 45V8
39125 ' .. .* 16078
3Ü126 2fi'*59
30127 27?4r«
39130 ?aK™
39132 .. 265Í-6
30133 1474
3>113« 27415
?9139 17716
ani-O 

" 
2QiM

30141 .. 14260
39142 20481

39143 41800
oJnt  .. ll-Úl
üUi.10 .. . LJU
oXIitl , .. .. 11'joo
,,„iv\i -ou-ni
.,'Jlüá liu*-*
oJlúi iuoUU
o:) 100 uooo
ooiOl iUU-í.7
ujioá tui
OJLOtí b'Ul
illhu- 2oo,i
útfiOd lU/Oü
uJlU-i 1..-1**
oUlllU '->'>2<i
oJlÜÍ _oo«i
om/U -Jouo
atiliL .. .' -iUuu

__1M ..
aVlH ..
MllO ..
üUllÒ ..
*aui h ..

tiulll*_«u.

ll*H
lmlü

i ««O» Oo í«-»à /.T..AaaD.i_*
Proposta- luainculua
jaooj  joudj
iiòüõti  -ÜÍ/ÜJ
3uu-i  íiíu-í
abild  ."iU-w¦átioM  -'-•)••
;tbj_a  2-Joll
3ôUdü  t"ol%
3.iU/ü  1***-*J*J
auuoo  -^J2
3ÜUÜ&  >,<*
4adl  --«*»"<
4d83J  -'•ou*'

Us motoristas dUVisiVio api«'-
sentar o respectivo titulo ue
reproviiiieiito sem o que uao
lecclierno empréstimo.
PÜORO-TAb CAi*ii-_L.\l)AS —
POU FALTAS IJA1 NüiVlciCOS

_XCED_NTE AO ESTA-
UELEUDO

Proposta* ÍMatrlcuiag
-8986 .. .. ,:  2lJb84
39246  1824U
39286  ;-2bbl394-8 ..  *1'>8*-
POR NÀO TER O PETICIO-
NAKIO COIUI*AUE«JIDO NA

ÉPOCA PRÓPRIA
(8 DIAS)

Proposta- Matricula.
38871  31i8^
38960  1&706
39645  .. 23705
39697  2S404
39370  26o8d
PROPOSTAS EM EXIGÊNCIA
PARA APRESENTAÇÃO HE

. CICHEQUES
Proposta 39424 - matricula

1907 — (ultimo contra che-
aun). , ,

Proposta 39342 — matricula
26470 — (contra cheque de ou-
tubro de 1941). , ,

Proposta 39684 — matricula
6830 — (contra cheque de cU-
tubro e novembro de 1941).

Proposta 39709 — matricula
26372 — (contra cheque d* fe-
veleiro a dezembro de 1941).

Proposta 39787* - mntr-cnln
22715 — (contra cheques ce ou-
tubro de 1938 a dezembro ' de
19401. jo
PARA APRESENTAÇÃO DE

TITULO DE NOMEAÇÃO
Pmnngtas Matrlrnlnj
39??3  20379
3O704 .. 

" 
.:  29807

397RR ' :<1^'5
30802 * WWM
39842  *-!»5«6
PARA RECEBIMENTO DA
FORMULA DA CERTIDÃO DE
t» ASSTr»UTn\OE

(C. A.)
Proposta» Matrículas
39457  31199
39401  H544
39610  2518(1
3M43  16.1/7
ao<i53  9036
39065  9^?
3q79i 1450.1
sowà ::  ?18!»839777  17873•*n»n7  r>^i7
39819 

'. *. '.*. '.  2r>',!l
39832  1S027

NO TRIBUNAL DF SEGURANÇA

Denunciado o Centro Federal de Auxílios
0 Acusado, ao Que Reza a Denuncia, Teria Feito
Empréstimos a Juros Elevados a Diversos Fun*
cionarios da Central do Brasil — Condenados

Três Réus No Julgamento de Ontem

RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS

Ao ministro Barros Barreto,
presidente da Corte de Justi-
ça« Especial, íoi apresentada.
ontem, mais uma denuncia.
Desta vez íoi colhido nas ma-
lhas da justiça especial Oscar
Gomes Nora, presidente do
Centro Federal de Auxílios, da
entidade que atuava Junto aos
funcionários da Central do
Brasil em empréstimos de di-
nheiro, mediante juros Ilegais.x 

O procurador dr .Francisco
Leite de Oitiçica, que subscre-
ve a denuncia, classificou o
delito no art. 4.°. da letra a, do
decreto-lei n. 869. dispositivo
que prescreve prisão celular de
6 meses a 2 anos e multa de 2
a 10 contos de reis.

Para o processo e Julf?amen-
to, foi designado o juiz dr. Pe-
dro Borges, o qual, ontem, mes-
mo, mandou afixar à porta do
Tribunal o competente edital
de citação, afim de que o acu-
sado, na forma da lei-apresen-
te advogado e testemunhas de
defesa. O processo tem o n. .
1.771, desta Capital.
PRATICARAM O CRIME DE

AGIOTAGEM E FORAM
CONDENADOS

Em audiência presidida pelo
juiz coronel Maynard Gomes,
realizou-se, ontem, ás 14 horas,
o julgamento de Artur Canta-
lupe Simão Beblk Jaime Wain
tarub, Guilherme Mise, Fran-
cisco -Faver, Januário dos San-
tos, Antônio Strano, Adolfo
Osteniack, Delmo Gomes de
Amorim, Irineu Scremln, Ollm-
pio Cajueiro e Joaquim Miran-
da, denunciados como inínn-

.gentes da lei que define os cri-
mes contra a economia popu-
lar.

Os réus, consoante denuncia
apresentada pelo procurador
dr. Gilberto Goulart de An-
drade, faziam empréstimos aos
trabalhadores da Rede viação
Paraná — S. Catarina, medi-
ante vales de mercadorias, e
desmontados na cooperativa de
que ditos acusados eram diri-
gentes, e em que cobravam um
aglo elevadíssimo que variara
de 15 a 30% ao m«5s.

O juiz, na audiência de on-
tem, e «sm que a» fiaeram ouvir.

na acusação, o aludido procu-
rador e na defesa os advogados
Duval de Magalhães Lima, Me-
drado Dias e Zeno Silva, pró-
ferru longa sentença. Depois
de vários consideranda, s. exc.
concluiu que existiam elemen-
tos de culpabilidade contra os
réus Artur Cantalupe, Simão
Bebick e Januário dos Santos,
pelo que os condenou a 6 me-
ses de prisão e multa de dois
contos de reis, grau minlmo do
art. 4o, letra a, do decreto-lei
n. 869, de 18 de novembro de
1938.

Os demais acusados, em nu-
mero 9, foram absolvidos. Des-
ta, o juiz recorreu, na forma
da lei, para o Tribunal Pleno.
Houve também recurso,, por
parte da defesa, para o mes-
mo Tribunal.

1 ¦¦«¦ 1

Identificado No Necro-
terio o Suicida de Pa-

quetá
Em nossa edição de ante-on-

tem fizemos referencias ao sul-
cidio ocorrido na praia dos
Frades, em Paquetá.

Sobre as pedras ali exlsten-
te, íoi encontrado o cadáver de
um homem de 45 anos presu-
miveis e bem trajado, que
apresentava o crânio estoura-
do por unia bala. Ao lado do
suicida as autoridades encon-
traram um revolver "Smlth"
cano curto, com uma cápsula
deflagrada.

A poUoia local removeu o,
corpo para o necrotério do
Instituto Medico Legal-

A identidade do tresloucado
homem não foi possível escla-
recer, em vista de o mesmo não
possuir documento algum qu»
a comprovasse.

Ontem, porem, comparecen-
do ao necrotério elementos da
família do morto, reconhece-
ram-no como João José dos
Santos, funcionário da Fabrica
de Projetis do Exercito, no An-
darai de 47 anos de Idade, re-
sidenie á rua Senador Nabu-
cb, 37, que deixa viuva a sra.
Aaiabel% Ribeirão dos Santos e

DO RIO GRANDE
DO NORTE

DE PERNAMBUCO

Uma Entrevista do Sr. Lourival Fontes
RECIFE, 10 (A. N.) — O sr. 

Lourival Fontes, diretor geral
do Departamento de imprensa
e Propaganda, reuniu no Gran-
de Hotel, onde se acha hospe-
dado, os jornalistas pernambu-
canos, concedendo-lhes opor-
tuna entrevista.

Referiu-se, de inicio, á modi-
ficaçào de seus planos de via-
gem, devido á anormal situa-
ção no Pacifico.

Assim, regressará daqui para
o Rio, náo lhe tendo sido pos-
sivel aceitar o convite do go-
verno paraibano, para visitar
aquele Estado.

Em seguida, o sr. Lourival
Fontes ueclarou que o governo
brasileiro acaba de assumir
uma atituue em rclaçuo aus
referidos acontecimentos e, as-
sim, precisa estar 110 seu pos-
to para tomar a* medidas
conseiuaneas com u situação
que deriva dessa iniciativa.

Interrogado sobre a ação que
deve exercer, -íesie momento;
a imprensa do [.ais, respon -
deu:

"Para a imprensa, s«i lia
uma aãtucié: a «:c con oorayuo
sincera e declmda «.uin o tjuver- |
110, na obra «le lorcalécuneu- *
to ua uuiuade e co sentimento í
nacionais e nas decisões que vi- j
sam o bem-sstar ae Wuoí c tía ja ação". j

Apus isto, o sr. Lourival •
Foihus, ueu suas iuipreoootfs m»- |
ore a uiipre-su ue Peruam- j
duco, di-euuo ser .ma uas 1
mais mipoikaates ,iu i-tus, p</«>'
conta oiguos de granae valor,
que bem lepriíSCtam .1 VuUl*! nronoslto
v«u cuiturai dwte Estado e 1 Pl°P°s*w>
sao, ia fora, sua meuio- it-'
«jumenuàçao.

uaianuo oobre os deveres ua
imprensa paia com a Jsuçuo,
ujsse que o >) 1. -J. nao t-r-
ti> uiliciuüados tni nzcr cum-
prir as horát-s -«ue houve iaíp
oiíiii insuvni, paru utiéiitt>:«i*o
aos nossos p.enodwos, nr.va ves;
que estes laioumente uonipie-
enueiam us lulas ll t-^nçuca que
auimuin «t direção <u LJ.t*, bfcm
como se ca.rcicartvm do valor
me-iiimávei uu jura du Bover-
uo.

oobre a situação ir.f.iina do
pais, uísse: >

"Nao ha entraves ntm
mai-c.iteiiuiu js ue copecie ai
guine. A imprensa, úemóhf'-
iranuo uma grande cumi.ieen-
sao uo .e<i papei, um sab.oo
agu con(lií*_'«nieuw.

ínteipeuJo sv'«-*re a noticia
veicuiaua de q'.«b o D. 1. t .
seria trausKiíüiiXüo em «hji.is-
teno, ..'-m u 1011111; ae MjíVíb-
teno de crjpagi.iiu1., icspunceu
o sr. Louavm i?6r»tfcs rao ter
receDido U*3Qtituui consulta o d
informação nesse sentido,
aciesecrr- ilo que, nos moiaes
atuais, o l»ií'j «.t:.in:-iito cum-
pie u .-'eu lüjetivo, «..'íperMo,
para tanto, 

' 
de uma ma-

it-aoiliuuue teciuoa i* um uiiiu-
mo ae büroiijr.i«4> uL' ciulJ l<xl~
vez náo dispusesse se pasmas-
st a i. -t; AÍniisteriJ. *

D. AQa.«;'.ia, Ner.t sua t^po-
sa, tamr.Ofli iui<u á repo. 1.'-
gem, üizeulo -Io »«*'. v.uitie'prazer «-uí' tv>"r P&.namuuco,
co, onde esteve ha onze anos,
prazer que se juntava ao ue
comprovar o granae desen vol-
Vimento que lemos tido ue en-
tao para ca. Ifaiou some a jou-
tnbiuçau üe fernaniouco paia
a cuibiua urasueua e o papel
ua muiner na hteratura mo-
uerna, na qual esta tao ut-m
representado por Raquel üe
Queiroz, uúiha wueuõii u«^ Sn-
veil-a e tantas ou Vas.

Informou que poSsue ütis li-
vrus, que u-verau si*ir Lieyef
mente, havendo ja entrttu-i oa
originais á Livraria Jvue OJim-
pio: um üe poesia, "Ceulniini-
to", e outro «..e confos, "Oget
e outros contos'. Altm cisso
esta prepaianuo' um romance ae
caráter mii versa lista, néo llie
sendo dado, ainda, aenonüua-
çãu.

NOTICIAS DO ESTADO DO RIO

Inaugurada a Linha
Aérea Transconti-

nental
NATAL, 10 (A. N.) - Aca-

ba de ser inaugurada, nesta
capital, uma linha aérea trans-
continental destinada ao trans-
porte de correspondência, en-
comendas e passageiros. Essa
linha fará escalas em Natal
Leopoldiville, no Congo Belga,
em Bathurst, na Gâmbia e La-
gos, na Nigéria.

Inaugurou a referida linha,
que pertence á Pan American
Airways* o quadri-motor 314.
60b o comando do capitão Mas-
land. Esse aparelho pernoitou
aqui, partindo ontem para Leo-
poldville.

' ¦¦¦¦— »^»fc —¦.---.—

DE ALAGOAS

Ecos da Demissão
do Secretario da

Fazenda
MACEIÓ', 10 (A. N.) — A

da demssão do sr
Orlando Araújo da pasta Aa
Fazenda, o "Diário Oficial"
publica a seguinte declaração do
interventor Góis Monteiro: "O
dr. Orlando Valeriano de Arau-
jo foi afastado, a pedido, da
Secretaria da Fazenda e Pro-
dução. E' com pezar que me
vejo privado da colaboração
eficiente de quem em rápida
passagem á frente da Secreta-
ria da Fazenda e Produção dei-
xou sobejas provas de honestl-
dade, trabalho e Intel ígencin.
Ao dr. Orlando Valeriano de
Araújo, meus agradecimento»
Maceió, 9 de dezembro do
1941".

DESERGIPE

SUSPENSAS AS FERIAS DA POLICIA

MAIS UM PREÍÕR~DEMITID0 POR NÃO MO-
RAR NO TERMO JUDICIÁRIO

A Construção de Um
Aprendizado Agri-

cola

O interventor federal no
Espado do Rio ordenou, por
despacho de ontem, a ' demis-
sáo do bacharel Hélio Joaquim
Guimarães, adjunto de promo-
tor de justiça do termo Judi-
ciario de Rio Claro, pelo fato
de ter sido apurado não residir
o mesmo efetivamente naque-
le local, como exige a lei.

No seu despacho, o coman-
dante Amaral Peixoto trizou
que a residência efetiva nas
comarcas ou termos judiciários
dos membros do Ministério
Publico é uma obrigação legal
inflexível, que aliás tem sido
mandada observar por varias
vezes pelo Governo. Quem nào
pudír cumpri-la — acentuou
o chefe do Executivo estadual
— não está em condições de
aceitar tão nobre cargo, cuja
principal atribuição é defender
a execução da lei.

PROFESSORES E ESTUDAN-
TES DE VETERINÁRIA NO

INGA'
A Escola Fluminense de Me-

dlctina Veterinária compari*-
ceu, ontem á tarde, incorpora-
da, ao Palácio do Ingá, em Ni-
terol, tendo á frente o respe-
ctivo diretor, dr. Américo Bra-
ga, para manifestar ao inter-
ventor Amaral. Peixoto seus
agradecimentos por tudo quan-
to fez pelo reconhecimento, há
pouco decretado, por parte do
governo Federal, daquele es-
tabelecimento de ensino espe-
cializado.

O interventor federal recfc-
beu a manifestação tendo ao
lado o secretario de Agricultu-
ra, dr. Rubens Farrula a
quem esta subordinado o Cur-
so de Práticos Rurais da reío-
rida Escola, bem como o s«--
cretario do Governo, dr Heitor
Gugrel.

Falou na ocasião, expressão-
do os agradecimentos de pro-
fessores e alunos, o dr. Ameri-
co Braga, diretor dn instituto
em apreço, que salientou não
só os benefícios de que era
credor o comandante Amaral

Ft?L**:oto, mas também o secre-
tario de Agricultura.

Em seguida, o aluno Paulo
Cordeiro Campos, convidou o
mterventor federal para paru-
nlnfar a turma deste ano, con-
vite que íoi aceito.

O interventor Amaral Pel-
xoto agradeceu a manifesta-
ção, informando-se depois das
atividades oa Escola. Esta
conta agora cinco anos de fun-
cionamento, Já tendo diploma-
do 25 veterinários, 7 dos quais
este ano.

No Curso de práticos Rurais
há 107 alunos matriculados «•
50 no curso superior.
SUSPENSAS .(ití irERIAS Nt*.

POLICIA FLUMINENSE
O secretario de Justiça e Se-

gurança do Estado do Rio, em
íeunlão realizada' naquela de-
pendência de administiraçao
punlica fluminense, deterun-
nou aos seus auxiliares que, em
vista da situação' atual, as. au-
toridades policiais mantenha-
se em seus postos, afim de
atender ás necessidades do bem
estar e da ordem publica. Nes-
se sentido, expediu as instru-
ções' conveniente 4 acertanao
as medidas a se«em tomadas,
entre as quais figura a sus-
pensão das ferias na policia
local.
PERMUTA SO' EM CARGOia

CORRESPONDENTES
Despachando um oficio do

diretor do Departamento do
Serviço Publico, o interventor
federal no Estadp do Rio üe-
ciarou que o Estatuto dos Fun-
cionarios Oivis fluminenses
não permite a permuta de
funcionários de carneira e
classe diferentes. Referindo-se
ao pedido feito, nesse sentido,
por diversos servidores de Se-
cretario das Finanças, o inter-
ventor determinou que, se o
respectivo secretario achai'
que a remoção dos interessa-
dos resulte em beneficio do ser-
viço publico, deverá propor a
modificação da lotação das re-
partições a que os mesmos per-

tencem.

UM

LEITE H&MAMELIS
DA BAIA
Cerimonia de Com-

promisso á Bandeira'_ 
SALVADOR. 10 (A.*N.) —

<-om a presença dus autorida-des civis e militares, realizar-se-á. no Quartel General, ás 16
horas, no próximo domingo a
cerimonia de compromisso á
Bandeira, a ser prestado pelosnovos oficiais do C. P. Q. li.
A turma compOe-se de 46 nlu-
nos, sendo a maior que já deu a
Bata nos últimos tempos. En-
tre os novos oficiais da reser-
va está o engenheiro Dermeval
Tourlnho, técnico do Conselho
Nacional de Petropelo."SEMANA ItO ENGENHEIRO"

SALVADOR. 10 (A.l N.) —
Terão Inicio aqui, amanha, as
comemorações da "Semana do
Engenheiro", que se prolonga-
rão até o dia 18.

A primeira cerimonia efetuar-
se-á no Rotary Clube, ás 12.15
horas seguindo dal o programa,
que foi cuidadosamente elabo-
rado incluindo a Instalação da
Sociedade dos Engenheiros da
Prefeitura da Cidade do Salva-
dor. a se realizar no Salão do
antigo Conselho Municipal.
dois filhos menores, Jorge e
Maria Luiza.

Fomos informados de que o
infeliz homem fora levado a
praticar esse tresloucado gesto
em virtude estar sofrendo de
forte neurastenia, o que o im-
pedia de cumprir' os deveres de

» chefe de família.

DECRETO DO INTER*
VENTOR

ARACAJU', 10 (A. N.) — U
interventor federal recebeu do
«gronomo José Augusto de Ll- jma. diretor do Aprendiado j
Agrícola "Benjamin Constant",
deste Estado, o seguinte telc-
grama: "Comunico a v. excia.
que o sr. presidente da Repu-
blica autorlou a construção do
Aprendiado Agrícola desse Es-
tado, no total de 458 contos dn
réis, para o próximo exercício
—.^Saudações (a) José Augusto
de Lima". O telegrama em
apreço, após sua divulgação, r«—
percutiu grandemente no seio
de todas as classes do nosso Es-
tado, de vez que o Estado de
Sergipe vai ficar dotado de
mais um notável melhoramen-
to graças á visão administra-
tiva do benemérito presidente
Getulio Vargas. O dr. Josn
Augusto de Lima, diretor do
Aprendiado "Benjamin Cons-
tant", está presentemente na
Capital da Republica, tratando
dos interesses daquele estah»»-
leclmento.

UM DECRETO
ARACAJU', 10 (A. N.) — O

mterventor federal assinou o
seguinte decreto: Aposentando,
com os vencimentos integrais,
o funcionário do Instituto Pro-
fissional "Coelho e Campos",
Mario de Aguiar'Brito, em vir-
tude de se encontrar comple-
tamente cego, conforme laudo

i medico da junta oficial. A as*
1 sinatura do decreto em apre-

ço repercutiu simpaticamente
em todos os círculos sociais do
Estado, uma vez que o serven-
tuario alcançado pelo benéfico
ato interventorial estava tolhi-
do de exercer qualquer em-
prego e não tinha o tempo
de serviço exigido pela legisla-
ção estadual.

» «*¦¦ «

Carregou a Roupa e o
Dinheiro do Patrão

Compareceu ontem á delega-,
cia do 15° distrito o sr. Carlos
Martins Ferreira, residente à
rua Campos Sales, 70. que foi
apresentar queixa ás autorida-
des contra sua empregada Ma*-
ria de Lourdes, de cor parda,
com 25 anos de idade, a qual
desaparecera, ha dias, da resl-
dencia citada, carregando, alem
de uma valise com roupas e
sapatos de sua senhora, a im-
portancia de 80S0O0.

A policia registou o fato.
— 11 ¦— > ¦¦^"? ¦¦ - ¦ ¦¦¦¦

Tentou Contra a Vida
Anhando-se desempregado e

lutando com serias difleulda-
des de vida, o perario Gracia-
no Francisco, de 24 anos, sol-
toiro, resident.e á rua Rodri-
gues de Brito, 30, tentou con-
tra a vida, ingerindo uma su-
bstancia tóxica ,v

Uma ambulância transportou
o tresloucado rapaz ao H. Ml-
guel Couto, pondo-o fora de
perigo.

Congresso de Delegados Eleitores Para
Escolha do Novo Conselho do Instituto

dos Industriados
Deverão Comparecer Cerca de 400 Delegados

sentação dos srs. delegados e
aprovação das instruções. A's
20 horas — Instalação solene
do Congresso e abertura dos
trabalhos, no auditório da A.
B. I., falando o sr. ministro
do Trabalho, o presidente do
I- A. P. I., dois membros do
Conselho Fiscal e dios delega-
dos eleitores, um representan-
te dos empregados e outro dos
empregadores.

Dia 14— A's 8 horas — vi-
sita â Cidade Operaria de Rea-
lengo. A*s 12 i|2 horas — Al-
moço oferecido aos srs. dele-
ga\js eleitores pela adminis-
tração do Instituto, no Res-
taarante Operário do S. A.
P. S. na Praça da Bandeira.
A's 16 horas — Segunda reu-
niáo do Congresso na sede do
Clube Inapiarios, para apre-
sentação de teses e sugestões.

A's 20 1|2 horas — Sessão
extraordinária do Congresso,
na sede do Clube Inapiarios
iDebates livres).

Dia 15 - A's 10 horas - Exi-
bicão, no Cirje Broadwuy. do
filme sobre Realengo. A's 15

I horas — visita á Administra-
I ção Central do I. A. P. I..

A's 17 horas — Encerra-
I mento solene do Congresso,
1 em sessão no Palácio Tiraden-' 

tes*

Em cumprimento ás disposi-
ções do Regulamento do* Insti-
tuto dos Industnarios, deverá
realizar-se, nos dias 12 e 13
do corrente, a eleição dos mem-
bros do Conselno Fiscal uessa
instituição de providencia so-
ciai-

Para esse fim já se encon-
liam nesta capital delegações
sindicais de quase todos os Es**
tados do Brasil, sendo aguar-
dada por eses dias a repre-
sentação de S. Paulo e de ou-
trás unidades federativas uo
sul do pais.

Uma vez presentes todos os
delegados-efvitores, tanto de
empregados como 4e emprega-
dores, proceder-se-á a èieiçao,
que será presidida pelo sr. Ri-
bairo Gonçalves, presidente
oa Câmara ue Previaencia So-
ciai do Conselho do Trabalno.

Terminados, os serviços elei-
torais, a assembléia transfor-
mar-se-á num grande Con-
gresso, que, sob a direção do
presiaente do I. A. P. I. se
reunirá em diversas sessões,
para- debater assuntos reíeren-
les ao Instituto, do interesse
quer de empregados, quer ãe
empregadores, tais como: o
plano de benefícios e suas mo-
daliâades, o problema da casa
operaria e o da inversão de
capitais, a estrutura técnico-
administrativa do 1. A. P. 1-,
etc.

E' esta a primeira vez que
se reúne na Capital da Repu-
blica numero tão elevado de
industncis, pois espera-se o
comparecunento de cerca de
quatrocentos delegados eleito-
res de ambas as categorias.

Por outro lado, o Congresso
a realizar-se nos dias ia, 14 e
15, logo após ás eleições, por-
tanto, constitui também inte-
rersante e proveitosa Inovação
do Regulamento do.'I. .A. P. I
agora posta çm pratica, visto
como nada consultará tanto
aos Interesses da classe como
essa osembléia na qual pode-
rão ser amplamente debatidos
todos os magnos problemas re-
lativos ao Instituto, e apresen-
tadas sugestões para maior e
mais eficiente amparo ao' tra-
balhador da industria no Bra-
sil. ...

Numerosas teses já foram
elaboradas com o concurso e
aprovação de diversas banca-
das, havendo granei curiosi-
dade em torno do que irão
pleitear da . administração doinstituto os representantes
sindicais ora nesta. Capital eos que chegarão dentro embreve.

v0,^*. pLül10' Cantamheae,
presidente do Instituto, está
preparando diversas soletiiria-
des para a' recepção aos dele-
gados, tendo, para isso, sidoorganizado o seguinte progra-ma: °

Dia 13 — A's' 10 horas -.-
Reunião prelàminar, na sede
ao Clube Inapiarios, para apre-

Estava Em Dificuldade
de Vida e Atirou-se á

Frente do Bonde
Sentindo-se desamparada na

vida e lutando i-.^r. ..-.-.. «..üi-
culdade afim de poder manter
a sua subsistência a domestica
Maria dos Reis Ferreira, de 30
anos de idade, casada, natural
da Baia, atirou-se,- na rua Vo-
luntario da Pátria, a frente do
elétrico ir 822, linha "Jardim
Leblon"; o motorneiro Fran-
cisco Alberto, regulamento n.
7.197, embora colhido deèsuv-
presa, fez funcionar o salva-
vidas, evitando assin» que' a
mulher fosse colhida pelas ro-
das do veiculo.

A 'nfeliz íoi conduzida por
uma ambulância ao Hospital
Miguel Couto, em estado de"shock".

Ali declarou ela ser natural
da Baia, de onde viera ba
Pouco tempo, conseguindo ein-
pregar-se na casa nu 55 da rua
Martins Ferreira de onde sal-
ra ha dias.

- » m.m i

Suicidou-se Na Via
Publica

Na tarde de ontem suicidou-
se, na ladeira da Ascurra, fin
baixo de um poste de ilumina-
Çao, o empregado da firma ls-
mael Maia, com escritórios no
edificio Carioca, residente á
rua Benjamim Constam, 13i.
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Dezembro de 1941

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Ordem da Diretoria do Material B elico Sobre a Realização de Con-
correncia Administrativa Pelos Estabelecimentos Subordinados

O Diretor de Saúde Agradecido á I mprensa í-- Instituto Nacional de

Ciência Politica — Classificação de Aspirantes de Engenharia --Vai be-

«mir o Capitão Alceu de Macedo Linhares — Missão Militar Americana
— Convite Para o "Dia do Marinheiro" — Diversas Notas

Encerrado o Caso do
Centro Espirita São

Miguel

ULTIMA HORA ESPORTIVA

O Kenerul limu iuho... tu-
reior -u iiiuiciui mcucu, ut»
miuU uiiUíiu «"J* liSíauóJcci-'utiuus 

boiiurdiuuuos uue o»
i.icbuius ue»em uroccüisr u rta-
luuv-o <-*-» coucorwuisui» uu-
niiuisirauvus yuia o «uo ae
uiü. em visU ua mujoüsinui-
uauu ue sua uiruiona ceüii-ul-
ur as úòueorreuciíis uara luuus
os ebiaueieeiint-ULus. ,t Uuelo-

yi-uceuou.io us uíser»»

u Hospital Central do bxércl-
to o general médico dr. João
Afonso de Souza Ferreira, th-
retor de Saúde do Exercito,
que se achava acompanhado, do
ten. cel. médico Emanuel- Mar-
quês Porto, chefe do gabinete
e capitão médico Tales Estra-
zulas de Oliveira, ajudante de
ordens. Recebido pelo diretor
do Estabelccimcnlo, coronel
médico Florcncio «le Abreu,

f.uus uiu'á os lumcciiutuiu. uo que se achava acompanhado .'«a
iiiii» viuuouro. viscimu muiorus» respectiva oficialidade, o visl-
ÍÜUíiíiuíiBü uus coucoiTcuems, tante depois dos cumprimentos

40 SUOhli» illcnonlmiríll rlpmornua I11CH1V 10-noreúi esta nn-dulu. u.
lua us eoncorreuciai» oue o»
uroprioB esúiuuiuciiueutos uu-
vem proceder uuuuuueuie cou-
tonue eseiurècuiienlo aos mie-
ressudos eonsiuutes üas ousei-
vacoes do eüitai .da uueiona,
nuúucado no "Diurio Uliciui
ue 1" üo corrente mes. ,,„,_
.«'üiANi-Ciiu---''' AtJ UL> »,V1V E"

V. ü. tíOLlVlAiVA
ministro ua UucriU çiu

nota a Diretoria Ue intendeu-
cia autorizou o Ksiaueieciuieu-'"'de 

Subsistência da IM Reuiao
Militar a fornecer. mediante
pagamento á vista, gêneros o
iorragens ao comando, naval de
Ludario e A Comissão Alista
Ferroviária Brusiiehu-liouviu.-

DESISTÊNCIA^ l>E MA™"
i blLA NA ESCOLA Dfc IA-

CITO . ,
Desistiu de sua matricula no

Curso de Aperfeiçoamento da
Escola de Inte«>deucm do
Exército o capitão Vicente Oo-

%s dIre»- DE SAÚDE
, AGRADECIDO A' ÍM-

PHENSA , ...
Em nome do ueiieral niedi-

co dr. João Afonso etc Souza
Ferre ira. diretor, do Serviço de
Saúde do Exercito. visitou on-
tem os jornalistas na Sala çin
itnprcnsa do .Ministério da
Guerra, o capitão medico la-
les Estrazulas de Oliveira, aju-
dante de ordens Üaçiuele cii-
ffieneral. que açjuba^dc re-
«ressar do norte (Io P.-us cie
umaflotiKa viagem de inspeção
aos Estabelecimentos suborü-
nados á Diretoria de Saúde do
Excito. pa>'a agradecer as rc-
lereucias ^itas pela .imprensa
por ocasião daquela visita
koGUAMA^DE^rKLCAO

JSo TlSSSSÃpX
oi proitramas de instrução de
oficiais uo corrente ano de ins-
ti-ucào. no Uefiimcuto Sampaio,
nos 2° e 3» Ream*Uo. 

jjde 
In-

f->nlnria e 110 1 üaialll.10 ui

Caçadores? remetidos pelo «ene-
ral Heitor Uorfies. r°.n*a "d"";
te da Infantaria Divisioiõriá c
Guarnição da Vila Militar.
VISITA DO INSTITUTO >A-
CÍONAX DE CIÊNCIA FOU-
TICA AO M1NISTEUIO DAGUERltA

Para a visita que o I»stUu-
to Nacional de Ciência Politl»
ca fará ao Ministério- da .Guer-
ra. no próximo «lia 15 -*"<;?£
renie. foi organizado o seguin-
te programa: 9 horas — Reu-
nião dos visitantes no vesUbU-
lo do pavilhão térreo do cdiíi-
cio da Guerra. O secretario
eeral do Ministério recoberto-
visitantes cm nomeado mini»,
tro. 9.'iO horas — Visita á-, Di-
retoria do Material Pélico (ofi-

il designado pelo general dl-
Ciai ücsikii""" h.«í».v ¦>;¦-.- ,i„_
reior fará uma exposição dos
trabalhos da pi»tpnV|, ^.bricas do;Exército). .40,20 Ho
ras _ Visita a Diretoria cie
Engenharia (oficial dcwgngdo
pelo ceneral diretor fará uma
exposição dos trabalhos da Di
retoria e do
do Exército)

piano de Obras
11,oO horas —

inspecionou  ¦-¦ , .
das as dependências do hospi-
tal. Por ultimo, o general Sou-
za Ferreira tomou parle no ai-
moço aue lhe foi oferecido, li-n-
do usado da palavra para. sau-
da-lo o coronel Florençio de
Abreu. O visitante, de- hnpro-
viso. respondeu agradecendo.
CLASSlrtCAÇAO DE ASPI-

RANTES A OFICIAL
Foram classificados ontem

nas Unidades uibaixo .por ue-
cessidade do serviço, e de con-
formidade com a deter.mi.naçai»
ministerial, os aspiraiitus a
oficial da Arma 'le Engenharia
aue concluíram, no corrciitfi
ano. o curso da Escola Militar:
1- Cia. Ind. Trans.: Francisco
Gilson Filho e Auuusto de Li-
ma Galvão: 2* Cia Ind Irunj-
missão Gilson Guimarães ao
Almeida Gomes e Iernando
Luiz Soares Futuro: d» .Cia.
Ind. Trans.: Jadir Garcia çi«
Freitas: 1-11» B. 15.: &**»£¦
co de Assis Pires l-alcao . I'au-
lo Maranhão Aires e Edinario
Fracoso de Albuquerauç: 11»
B E.' Edííar Barreto Heinor-
des e Sérgio Augusto Ribeiro
Freire- 2° Batalhão de Ponto-
neiros: AntônioJ-Luiz : de Mo-
rais Filho. Baiard Ribeiro Fre>-
re e Abilio Carlos Carneiro de
Souza: 4' Cia. Ind. Trans.:
Marcelo Mena Barreto de Bar-
ros Falcão. Paulo Bueno Alva-
res de Azevedo Macedo e AroJ-

VAIPÉEGrôlRS°0 CAPITÃO AL-
CEU LINHARES

O capitão Alceu cie Macedo
Linhares, recentemente ciasti-
ficado no B» R. C. I.. de.Gua-
raí. vai seguir amanha, via ae-
rea. diretamente para Porto
Alefírc. de onde rumará Paia
aquela cidade afim de¦.«-*«»««»
a sua nova comissão. O capitão
Alceu, que há muilo vem exer-
cendo o carfip.de ajudante i\n
ordens do ministro da Guerra,
comissão oue descniDenliou com
rara • habilidade, dado os seus
dotes morais, e ntelectim;«. .a
par de sua fibra de verdadeiro
soldado, terá um botafora mui-
to concorrido, nchando-sc Dro-
gramada Delos seus amigos; e
camaradas uma man festaçfto
de- apreço que terá limar no
Aeroporto Santos Dumont. por
ocasião do embarque.
O MINISTRO MENDONÇA LI-° 

MA NO GABINETE DA
GUERRA

O ministro da Guerra recc-
beu ontem á tarde em demo-
rada conferência o seu colega
aa Viação. gcuieral Mendonça

CONVITE PARA O "DIA DO
MARINHEIRO"

O ministro da Guerra con-
vidou ontem os generais paia
assistirem a. solenidade cio
"Dia do Marinheiro" a reali-
«ar-se junto ú estatua do ai-
mirante Tamijndaré. no dia 13
do corrente, ás 10 horas. Uni-
forme: Branco, armado.
PROMOÇÃO NA MISSÃO Ml-

LITAR AMERICANA
O general de brigada Leh-

man W. Mlller, c.heltv dai-
sáo Militar Americana paitiu-
nou ontem ao ministro da íjii.er-
ra a oromoção ao posto de ma-
ior do capitão JamesC. Selser
Júnior, da referida Missão

gulnte: A Diretoria de Recru-
lamento organizará uma çoinis»
são de oficiais paia receber os
Voluntários no andar térreo C.0
Edifício da Guerra. Conduzi-
dos ao salão Je honra, i-.erao
reunidos em local previamente
determinado. Tiara serem apre-
sentados aos srs. ministro, ene-
fe do Estado Maior do Exer-
cito, comandante da 1* Região
Militar e demais generais pre-
sentes. Após as apresentações
fará a saudação em nome uo
lixército o general Isauro Kç-
guera, inspetor geral do b"sl-
no Militar, respondendo c> dr.
Edmundo de Miranda JorduO
cm nome dos antigos vo unta-
rios. Em seguida serão pela Dl-
retoria de Recrutamento entre-
gues as respectivas cadernetas
aos voluntários, contendo uni
registo especial assinado pciO
ministro da Guerra. Finallzan-
do a solenidade «irá fclln arj»
voluntários a distribuição do
exemplares dos Aliais do txer-
cito, em 10-11. Deverão ícompa-
recer os generais, oiiciais ae
gabinete do ministro, cia Secre-
laria Geral'.* da Diretoria de
Recrutamento. Durante u toie-
nidade tocará uma banda de
musica, designada pelo; coman-
do da 1* Região Militar, a
qual providenciará para. qu«
selam postos a ¦¦.ilisimsiçõo üos
valuntarios. no dia Iti-ás 8 no-
ras. no palio do Editicio Çla
Guerra, trôs transportes min-
tares que se„destinarão nos, ce-
miterios de Sao Jnao Batista e
Caiu e ao monumento ae ta-
xiás. onde serão ilopositndns
Palmas de flores Pela Direto»
ria de Engenharia será t>ptne»-
da uma comissão de ^n«l««?uue acomnpnbará os volunta-
rins na visiin que fizerem ao
Edifício da 

'Guerra. Para ns
militares o uniforme será o 4
desarmado, c o tra.ic para os
civis é o de passeio.

ABSOLVIDO PELO JUIZ DA
11' VARA CRIMINAL O ME-

DICO ACUSADO
t/

O sensacional caso do Centro
Espirita São Miguel, em que
estava envolvido o medico Do»
mingos Menezes, foi encerra-
do ontem, com a sentença pro-
ferida pelo juiz da 11" Vara
Hnali dr. Oliveira Castro,
aue absolveu o acusado.

Conforme trataram ampla-
mente todos os jornais, o re-
ferido esculaplo estava «indo
acusado de praticar o baixo
espiritismo, levando homens.£
mulheres para a sede do Centio
sito á rua Nemeier. no Engenho
de Dentro e, bem assim, para
uma fazenda em Barra do W-
ral. marcando os seus clientes
<;om ferro quente-

O inquérito para apurar a
responsabilidade do re.iiido
facultativo, correu no çartonoda D G. I. sendo dali enca-
minhado ao juiz da 1« Vara
Criminal. .

Durante o julgamento a de-
fpsa negou a autoria do de-

Justa a Vitoria Dos Paulistas
Ontem No Pacaembú

PIPl (2); CLÁUDIO, MILANI, PIRILO E GENINHO OS MARCADORES

UEQMSTCJO -V* /.SSINATU-
RAS MENSAIS

Declarou ontem o nilnistro
dn Guerra aue lendo eni ms-
ta o estabelecido no decreto
n. 3.306. de 24 desmaio de ..
1041 ficam definitivamente
suspensas, a partir de fençta»
de 1042. as requisições oe as-
sinaturas mensais de .t'U(,-1,ri:;
ta o aviso n. 2.F40. ae 31 oe
julho de 1940. ^^^^__

itopeíS forma que foi obtida
a prova policial, nao conílr-
mada na formação da culpa.

O juiz aceitou a argumenta-
ção da defesa, absolvendo o
acusado. [ >>t . _______

Lavradores Chamados
ao Departamento de

Alimentação
O diretor do Departamento fl-

Alimentação baixou edital, de-
terminando o compareelmeiio
dos lavradores do DtHtrlto Do-
rtnrnl ft sede ao Serviço de <!o-
uruenaçno sUa a Avenida Graça
Aranha :ii. 18. «•*. antiar'

O aludido edital refere-se »»<
Censo de Produção Agrlcolii nu
Distrito Federal, cuja exeouçilii
roí determinada pelo :. decreto
municipal n. •.894,:de',27 e cie-
•/ombro de 1040. que estabeleça
â°penalidade de 1:000» a b:0U0»
para oa nue nfto respondei ern
os questionários noa prazo» £••
xaflos. nem como para os que
prestarem declarações Infleis ou
por qualquer forma procurarem
íiiftcultar » realização dou ceu-
"""lio 

Serviço de Coordenação
encontrarão os Interessados não
Hrt os questionários como pes-
«oa! habilitado a prestar todos
os esclarecimentos necessários
afim de tornar fadl o seu pro-
enciuniefiiu.

SAO PAULO. 10 (Da sucursal
do DIÁRIO CARIOCA —Pelo
telefone) — Tal como prevlmos.
o estádio municipal,do Pacaem-
hú recebeu esta noite tuna das
maiores assistências «ue Ia
transpôs os humbrais da maior
praça de esportes da America üo
Sul.

Desde muito cedo. começaram
a afluir de todos os bairros c
subúrbios vizinhos da metropo»
le do café. verdadeira onda de
aficionados enchendo as vias
públicas oue conduzem ao esta-
dio municipal, por todos' os
meios de condução ao seu alcan-
ce. bondes, ônibus e automóveis.

Assim, as colossais nrquiban-
cadas. muito antes da hora mar-
cada. iá se encontravam total-
mente lotadas. „,»,..,,mi«
O PUBLICO LOCAL CONFIOU

O primeiro sintoma apurado
pelos cariocas no contacto com
o povo bandeirante loi unia
temperatura elevada de coníian-
ca neral na turma diriKida por
Del Dcblo. _1.,.'_'

COMO FORMARAM AS DUAS
SELEÇÕES

Sob as ordens do juiz bandei-
rante as seleções carioca e pau-
lista, pisaram o (tramado assim
formadas: .

PAULISTAS: Oberdan -
Agostinho e Ue«lioinini — JanRo.
Brandão c Dino — Cláudio í>e-
vilho. Milani. Lima e Pipi.

.--, < 1111 w- t U . V,.ul,.l/<l> • 

GENINHO. SEGUNDO
CARIOCA

•GOAL"

Insistem os cuanaburinos em
sua reação e Geninho consuma o
segundo tento do "scratch" eu-
rioca. diminuindo a contagem

pnra 4x2, com que se esgota o
tempo regulamentar. .-„„

DOMINGO. SEGUNDO JOGO
NO ESTÁDIO DO VASCO

O segundo encontro Cariocas x
Paulistas scrã domingo, no esta-
dio do Vasco.

Os Funcionários Municipais Terão Abono
Provisório Até Conclusão dos Processos

de Aposentadoria

Assinado, Ontem, Pelo Chefe do Governo Um
Decreto Regulando o Assunto

Regulando o abono de pro-
ventos aos funcionários aposon-
tados da Prefeitura do Distrito
Federal, o presidente da Repu-
bllca assinou o seguinte decreto
que tomou o numero 3.515:

"Art. i.° O funcionário pu-
blleó civil da Prefeitura do nts-
trito Federal que vier u sfir
aposentado, recebera — a lltulo
de abono de proventos — e a
pnrtlr da data da publicação do
ato de aposentadoria, a Impor-
tancla mensal proporcional ao
tempo de serviço apurado. In-
dependentemente do registo pelo
Tribunal de Contas, do respec-

Parágrafo unloo — Na ausen-
cia dos elementos necessários
para o calculo do tempo de ser-
viço. e atê que eles venham a
ser completados, será abonado.

CAHIOCAS: Víislrich* — . Do. t0
miiiEOs e Osvaldo — Aíonsinlio.
Zurzur e Argeniiro — Pedro
Ainorim. Zizinho. Pirilo. Geni-
nho e Patesco.. .. . ' .„

SAÍRAM OS PAULISTAS
Os locais movimentaram o

Couro ás '21.35 e os primeiros ao funcionário aposentado, co
instantes são de grande nervo- | mo provento. um terço do ven-
sismO, mas os-locais logo nas- ; pimento de atividade, nos ter-
sam a exercer ligeiro domínio moa (lo disposto no 8 2.» do ar-
sobre Os Visitantes. t|BO 184 do decreto- loi 8.770"GOAL" DE CLÁUDIO AOS ¦ --  - •-¦-

OITO MINUTOS
O primeiro "goal" da noite

nasceu de um magnllico arre-
mate do ponteiro Cláudio que
fugiu até a linha de fundo e ser-
viu Servilio. Este arrematou fia-
co mas Yustrich pegou ç lar-
euu. Então Cláudio concluiu u
jogada, mandando o couro .'ia
rodes ' *•

PIPI MARCOU O SEGUNDO"GOAL"

Anima-se mais o "onze" ban-

JUSTIÇA DO TRABALHO

As Questões Julgadas Pela Câmara de Justiça
do Trabalho — Anulada Uma Decisão do Conse-
Mio Regional do Rio Grande do Sul, Pela Sua

Incompetência Para Julgar o Dissídio

O ministro receberá os visitun- ffifífofüàòs ESPECIAIS E
?esTeif ministro da ^Guerra. 

- VO^NMAN0BRAS DE 1908
O coronel Cândido Caldas,

chefe do gabinete do ministro
da Guçrra. em nome do gene»
ral Eurico Dutra, determinou
aue, para a recepção dos Vo-
luntarios Especiais e ne m^.
nobras de âfe^tf^ii-í™Honra"do Edifício da Gueiia

no Restaurante do Edifício da
Guerra. Saudará, gffl^em nome do ministro da uuer
?™ o general Valenlim^Benicio
da Silva O capitão Bevcnno
Sombra, servirá, de li«acao en-
tre o Ministério c o Instltu-
to.

Esteve reunida ontem, a Ca-
mara de Justiça do Trabalho, cm
sessão ordinária, sob a presmen-
cia do sr. Arau.io Castro, tendo
sido jutoulos três casos, que lue
forom presentes.

Inicialmente, o sr. Franca ri-
lho relatou o processo em que
eram partes dois ferroviários e
a Estrada de Ferro Paraná-San-
ta Catarina, em eráu de empar-
gos opostos pelos empregados
á decisão' da extinta Primeira
Câmara do Conselho, que havia
apreciando o inquérito adnnnís-
trativo instaurado pela meE.ma
Estrada, autorizado a demissão
dos acusados. Pretendiam eles
que ficasse esclarecida perlei-
tamente a decisão em refercn-
cia. pois. segundo o acórdão pu_
hllcado no "Diário Oficial", so-
mente havia citação de "acusa-
do", quando O processo tratava
de dois empregados.

Examinando o assunto, a Ca-
mara de acordo com o voto do
relator resolveu determinar que

Visitou na manhã de ontem

outros colegas e atos de indisci-
nlina e mau desempenho üas
suas funções.

Segundo a disposição que ie-
ge a matéria considera-se talln
grave isso cm relação ao jn-
meiro fato. atos lesivos da hon-
ra e boa fama praticados no sei-
Viço contra qualquer pessoa ou
ofensas físicas nas mesmas con-
diçôi-s, salvo caso de legitima
defesa. , . ...„_.„

Examinando o inquérito, a ex-
tinta Primeira Câmara, por una-
nimidade de votos, decidiu íuj-
«ar improcedente a acusa-o
que pesava contra o bancário
em causa. urKUnientaiido aue a
caracterização do delito estava
na pratica.do ato. pelo empre-
gado quando em serviço e eu-
tretauto, do processo estava pro-
vado que os fatos se passaram
antes de se iniciar o expediente
do Banco e aue o acusado iu
tinha sido despedido do serviço
pela vitima.

Em relação á ' segunda acusa-
foi lambem o- empresado

deirante com o feito do seu nou
ta direita enquanto os cariocas
ficam por alguns momentos de-
sarticuladbs. Então voltam os
paulistas á ofensiva e Pipi. uü.1
onze minutos, novamente la-
bnlunçnr as redes contiadas ao
guardião rubró-hcRro. „,..„„
REAÇÃO DOS GUANABARINOS

Passados os momentos da siir-
presa inicial, pelo feito du linha
antiiRonisla. flrma-sc. a defesa
metropolitana, e a linha inter-
mediaria empurra o ataque paia
a frente, mas falham nos arre-
mates, os artilheiros dos tri-cum-
peões, durante mais de vinte ml-
nutos voltando os bandeirantes
a fazer, perigar o arco visitantei

TERCEIRO "GOAL" DOS
PAULISTAS

São decorridos 31 minutos de
lula o uma falha de Argeinir"
proporciona A linha tricolor
mais uma incursão á área gua-
naburina. 

~è Piili, cabeceia, con-
signando o terceiro lento do»
paulistas.

de 28 de outubro de 1941.
Art. 2.° — As certidões do

tempo de serviço, necessárias
para a apuração total e cons?-
quente fixação do provento de
Inatlvldade. serilo fornecidas
pelas respectivas reparttçflp»
competentes, no prazo de trinta
dias. h contar da data em que
o Departamento do Pessoal as
houver solicitado.

. Parágrafo unlco — Serft lm-
pedido o pagamento do funclo-

I narlo aposentado que, no praxo
de trinta dtas. nllo atender aos
edital» em que sejam solicitados
elementos subsidiários pnra nmi-
raçüo de seu tempo de serviço.

Art. 3." — O orçamento da
despesa da Prefeitura do Dis-
trito Federal consignará, dota-

çOes discriminadas para o pes-
soai Inativo, afim de que o abo-
no de proventos de que trata
esta lei seja atendido por dota-
(•ilo própria, distribuídos ao
Departamento do Pessoal com o
registo do orçamento pelo Trl-
bunal de Contas.

j ]« — o mesmo regime fl»
dlstrlbulç&o será observado
quanto fls aposentadorias Já ri-
glstadas, como lambem aos cré-
ditos quo venham, a Hor abortos
como reforço da dotayáo dnsM-
nada ao pagamento do abono
de proventos.-

I 2.° — Considera-se distrl-
Initda á Importância total das
aposentadorias e Jubllaçôes. de-
cret-adas antes da criação do
Tribunal de Contas da Prefeitu-
ra do Distrito Federal.

Art. 4." Recebido o proces-
so de aposentadoria pelo Trl-
bunal de' Contas, será o mesmo
Julgado e registada a respectl-
va despesa, considerada, para
flrtn de registo, a que corres-
ponder ao período compreendi-
do entre a data da publicação
do ato e o ultimo dia do mes-
mo ano. em quo o ato houver
sido publicado.-

Art. fl.° úl A-fixação dos pro-
ventos de Inatlvldade, de com-
peteneta da Secretaria Oernl ds
Administração, será julgada e
registada polo Tribunal de Con-
tns, dentro de prazo nunca su-
perlor a noventa dias.

Parágrafo • unlco — As dlll-
fcenclas nue forern consldnradas
necessárias, serilo satisfeitas
pelo Departamento do Pessoal,
no prnüo máximo de trinta dtas:.
contado da-Anta da entrada no
protocolo do Tribunal do Con-
tas, o-novo prazo de que trata
este artigo;

Art. fi° — Revogam-se as dis-
posições em contrario".

Kcmenaigem a Um Cientista Brasileiro

0 HOSPITAL ÜSTACI0 DE SA' AO PR0F.
RIBEIRO GUIMARÃES

fos^e feita a necessária retifica- cão f^n}»;^e,"01.„ueenaprac?v^
ção no acórdão, para ficar es-1 dela absolvido noicjue a^ auw
clarecido aue a autorização da-
da á Estrada para a. dispensa

NO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Requerimentos Despachados Pelo Ministro

INSTRUTOR PARA A ESCOLA DfWEClA-
LISTAS DE AERONÁUTICA - LOUVOR A

OFICIAIS E SARGENTOS - OUTRAS NOTAS
ui iviniu  „„„„n«o nn nlvls Lauro La-

dos empresados atingia a ara-
bos e não como fora publica-
do.

ANULADA A DECISÃO DO
CONSELHO REGIONAL DO RIO

GRANDE DO SUL

MILANI, QUARTO TENTO
BANDEIRANTE

Continuam os tri-campeões a
decepcionar e Servilio atira üe
longe. Mais uma vez. lalna
Yustrich. A pelota bate na tra-
ve horizontal e volta aos pes
de Milani que encaixa ir reme-
diavelmente. Eram decorridos 39
minutos dé íogO; „,-,„„.»

4x0 NO PRIMEIRO TEMPO
Esgotn-se afinal, or primeiro"half-time". com o "placard

de 4x0, pró-bandeirantes.
Foi lamentável a conduta doa

cariocas nesta fase. Sem entu-
siasmo sem coriiunto. sem o?'»
bir qualquer demonstração «i*
esforço pela vitoria, os rapazes
da camisa azul se. entregaram
com facilidade á vibração com lo serviço que esta a seu cargo
que os antugonistas buscavam o e pelo diretor e. .corpo docente
triunfo. {da Faculdade de Medicina:

Tais falhas na marcação e no
ataque, apresentaram, os. guaiiu-
barinos, que não foi difícil o
domínio dos locais no gramado.

Em todo. o caso, se Yustricn

são que lhe fora atribuída teve
lugar ein um café. fora do sei-
viço, portanto, nao caracteriauí-
do ato funcional punivel nos ter-
mos da legislação que reKUla as

Sfií oS^ugelSn^ | "^üv^f^n^o^nsecutivii
crédito.

Os médicos e demais funclo-
narios do Serviço "Manuel Fe-
liciano", do Hospital Estacio
de Sá, homenagearam na ma-
nliã de ontem, o seu chefe,
prof. Ugo Pinheiro Guima-
rães, inaugurando-lhe o retra-
to em seu gabinete de traba-
lho.

A essa manifestação de
apreço e estima aderiram to-
dos os elementos de destaque
do corpo medico desta capital,
inclusive a .Faculdade Nacional
de Medicina e o Colégio Brasi-
leiro de Cirurgiões, que se fi-
geram representar.

Inaugurando o retrato, o
prof. Correntino Paranaguá
leu substancioso trabalho, es-
tudando a. personalidade do
homenageado, • que , qualificou
de "uma da.s. mais belas ex-
pressões do corpo Medico do
Brasil'. .

Em seguida, falaram os pro-
fessores Osvaldo de Morais, pe

Castro Araújo, pelo Serviço
Pais Leme; À. Monteiro, pelo
Serviço .'sob.'a. sua chefia; Ma-
rio Kroeff^ pelo Departamen-
to de Canoerologla; Oscar Al-
ves, presidente do Colégio Bra-
sileiro dé Cirurgiões, e, final-
mente, ò prof'. Plínio da Costa
Gama, diretor do Hospital Es-
taclo de Sá.

Todos os oradores, que tive-
ram palavras de caminho para
com o homenageado, foram
entuslastlcámerite aplaudidos.

Por fim, o prof. Ugo Pinhei-
ro Guimarães, visivelmente
emocionado, proferiu expree-
siva oração, agradecendo aque-
Ia manifestação de seus cole-
gas e amigos. .

A festa no Serviço "Manuel
Feliciano" terminou com o
oferecimento aos' presentes de
uma. taça de guaraná, em meio
do que, mais úma vez, o prof.
Ugo Pinheiro Guimarães re-
cebeu cumprimentos e abraços
üos presentes.

O clichê, acima focaliza um
aspecto dessa reuni&o.

O ministro designou confor
me solicitação do diretor da
D.A.N., para Instrutor da liS-
cola ae Especialistas de Aero-
náutica, o 1.» tenente aviador
Joléo da Veiga Cabral.

REQUEIUSIENTOS DESPA-
CHADOS

O ministro despachou, os se-
guintes requerimentos: de tte-
nato Pereira de Rezende. 1"
cabo da Reserva da Aeronauu-
ca solicitando sua promoção ao
posto de 3.» sargento da mesma
Reserva. "Defro nos termos
do parecer do G.T.»; de Austre-
gesilo Ribeiro Bravo e I.W«»
Delflno da Rocha, cabos res«r-
vistas da F.A.B.. st>Uo»tando
promoção a 2» sargento da Rs-
serva da Aeronáutica. "Aguar-
dem a legislação definitiva «Ja
Reserva da Aeronáutica"; Artur
Willl Piechowlaclt, ex-soldado
do 5.0 R. Av. solicitando.retor-
na com fundamento n0.8^'.^'
letra "e" do decreto-lei n. zi»>-
"Indeferido de acordo oom, o
parecer do consultor Jurídico .
de Manupl Conde Gullhem, opo-
rario de aviação. «Ç. M:„ „„"*
solicitando, para efeito de apo-
sentadoria. seja computado o
tempo de serviço por ele pi e«-
tudo nas oficinas do Moyd Bra-
sileiro: "Indeferido, de acordo
com o parecer do consultor Ju
ridieo; e de Fortunato Moreira,
cabo do 2." C. B. Ae. solicl-
tando sua promoção a 3° 9ar-
gento': "Indeferido, por nao a»-
sistlr direito ao que pede .

JULGADOS APTOS PARA A
AVIAÇÃO

í-oram Julgados aptos para o
serviço da aviaçSo, em inspeçfto
a que se submeteram, para erev:
to de admissão â Escola de Ae-

ronautlca. os dvls Lauro
callle de Araújo. Augusto Ma» -
ceio V'ana Clementlno e WU-
liam de Uma Rocha, Foram
também Julgados aptos medi-
ante Intervenção cirúrgica, os
civis Dlderot Colbert Barreto j

Em seguida o sr
boas relatou o processo em que
o Consórcio Administrador das
Empresas de Mineração, do Es-
tado do Rio Grande do Sul, re-
correu da decisão do Conselho
Regional do Trabalho daquele
Estado, aue a condenara a rem-

I tegrar o empregado José .don-i calyes Lemos, com indenização' 
dos salários atrasados. Depois
de examinar os fundamentos
que ditaram a decisão recorrida.
e após haver falado o advogado
Nelson Azevedo Branco, em no-
me da recorrente a Câmara
unanimemente, adotando a opi-
nião do relator resolveu decre-
tar a nulidade de todo o proces-
sado. de vez que o Conselho Re-

incompetente paracivis Dlderot uoiDeri. »«"»•£" (Vional era incompetente para
Góes Paulo Sa^ueiro :J^9Va. 'm-iginariamente 

conhecer do 11-
Carneiro de Azevedo ínspedo . Q .fi. acarretando
íãáô's"parã~o mesmo fim. I UH-Í*. como

nrejuizo para as partes, que fí
caram privadas de uma instan-
cia, de conformidade com as
disposições do Regulamento da
Justiça do Trabalho.

Pelo que decidiu a Câmara
deve o caso ser recomeçado pe-
rante uma das Juntas de Con-
ciliação da Região, medida aue
a recorrente pleiteou e' que foi
defendida pelo seu patrono pe-
rante o Tribunal Trabalhista.

MANTIDA A REINTEGRAÇÃO
DO BANCÁRIO. ACUSA-

DO DE HAVER TENTADO CON-
TRA A VI" * TWI SEU SU-

PERIOR

Coube ao sr. Geraldo Batista
relatar o terceiro processo cons-
tante da pauta, e que dizia res-
peito a embargos opostos pelo

*rx „„!-n Àá nnrvpivn da Pa- Banco Nacional Ultramarino, ã
naVr do Brasif sepòlm ho%L decisão da extinta Primeira Ca-
« ?a nnr-T os EstadoVÚnldos o mara. aue negou autorização, ao
cap°l tao Nero Woute o tenente ! í«esm_0 estabelecimento^ crédi-

LOUVOR A OFICIAIS E SAU-
GENTO *

O general Isauro Reguera
Inspetor geral do Ensino do
Exercito, em oficio ao ministro
da Aeronáutico, agradeceu a
viagem aérea do Rio a Fortate-
za feita em avllo da F.A.B.,
e solicitou que fossem louvados
os oficiais aviadores major .Tos*
Sampaio de Laoedo e capitão
mostrarem «lnexcediveis em ca-
pacldade profissional, perícia,
Vítor da Gama Barcelos, por se
ótima educação e perfeita dl.se»-
pltna". Pediu também, que o
louvor- fosse extensivo ao Io
sargento 

'Milton Borges da Sii-
va. "pelo zelo e cuidados dis-
pensados durante a referida via-
gem"..
EMBfilUVIJE PARA OS ESTA-

DOS. UNIDOS

Interposto recurso de embar-
I gos, foi o caso novamente apre-

João Vilas- ciado, agora pela Câmara de
Justiça do Trabalho que. mun-
teve a decisão de primeira ins-
íancia adotando Integralmente o
voto oue a respeito emitiu o
conselheiro relator.

Entre outros argumentos, o rc-
lator demonstrou que, segundo
prova constante dos autos, o em-
pregado foru absolvido no pro-
cesso crime a que -respondeu,
pelo reconhecimento da derimcn-
te do § 4o do art. 27 da Consç-
lidação das» Leis Penais, sendo
aue da sentença não recorreu o
Ministério Público. Depois de
acentuar que o acusado, ao alen-
tar contra a vida do gerente, e.
em seguida contra, a própria,
agiu sob os efeitos de agudissi-
ma exaltação moral, de mnni-
festa cònturbação dos sentidos *>
da inteligência,, perfeitamente
atribuíveis ao tratamento abso-
lutamente injustificado que,lhe
dera a vftima, quando na Ves

mente duas. vezes, essa contagem
alarmante poderia ser menos de-
SÜSl°CARIOCAS 

REINICIAM A
. PELEJA

Coube a Pirilo reiniciar a pe-
leia ás 22.38 e. sem perigo na-

Irá Oberdan,.a bola vai atéa me.
ta paulistu. ... ..'

Servilio perde, logo a seguir
a oportunidade de marcar mais
um tento, atirando paru fora
duas bolas seguidas.

Pouco depois é Pedro Arnorim
quem decepciona, desperdiçando
uma iogada, com forte arremate
semPípf 

MFEráDO. pre.
JUDICA

Os cariocas procuram. se con

REGRESSAM, DE RECIFE, 0 DIRETOR GE-
RAL 00 DIP E 0 MINISTRO DO CANADA*

avanço' perigoso _ .._-
envia o couro ao tundo da metii
o iuiz Heitor Marcelino apita
impedimento do ponta canhoto
Pall\_ÍNHO DESPERDIÇA

TAMBÉM
. Geninho, agora é. quem arma

um avanço bem articulado e o

Engajamentos, ou Reen-
gajamentos de Sargen-

tos, Cabos e Músicos
Declarou ontem ,o ministro

da Guerra em aviso sob n. 3620,
baixado, o seguinte: J — Os co-
mandantes de corpos e autori-
dades com idênticas atribui-
ções devem considerar legal a
permanência dos sargentos, ca-
bos e músicos, a quem antes de
1 de janeiro de 1941 foram con

trolar, mus Lima comanda «nv cedidos engajamentos ou reen-
avanço perigoso e quando l ipi e9ia-nentos. sem coincidência

pera do fato. demitira' "ex-ábçu- í couro vai até Arnorim que serve
pto" o acusado, determinando, zizinho bem colocado: O meia

Osvaldo Pamplona, afim de dar
cumprimento á missão para que
Coram designados.

OFICIAI, A' DISPOSIÇÃO
Conforme comunicação do ml-

nlstro da Guerra em aviso ao
seu colega da Aeronáutica, foi
posto Ã disposição deste Mlnis-
terlo o 1.° tenente Intendente
Hiran Dutra, como fora sollcl-
tado ceio titular da pasta.

to para dispensor de seus servi-
ros o bancário Gérson de Souza
Paiva, a quem se atribula falta
grave passível da pena de demis-
são, .

Segundo o inquérito instau-
rado pelo Banco, o referido em-
pregado era acusado de haver
praticado ofensas físicas contra
o gerente da filial do Banco, em
Bíaníot • of«*i«-ui • ffsicas eonlT»

outrossim, a sua expulsão do es-
tahelcimento, diante de seus co»
legas por uma falta que não
cometera concluiu o relator que
a falta grave se integrava com
a própria existência do ato de-
lituoso.

Todavia, diz q relator, no, caso
da falta grave de que sé trata,
os princípios enunciados sofrem
exceção porquanto, como iá se
disse, essa falta se integra com
a própria existência do ato de-
lituoso, com ele se confunde,
formando um só corpo, uma só
figura embora sujeitos a san-
ções distintas em órbitas dis-
tintas. E concluindo, ressalta o
sr. Geraldo Batista não ver co-
mo recusar a apreciação da men-
cionada dirimente no caso em
foco, em aue se Verifica ter o
hancario agido em condições queexcluem a sua -imputabilidade,
tanto penal, como disciplinar,
porque a elas foi levado pelaatitude excessiva, imoderada e
injusta de seu superior, a auemnem mais julgava tal. de vez quefora por ele arbitrariamente de-
mitido sob uma forma violen-
ta do serviço do Banco.

despeja violento, mas sem dire

PIRILÒ — PRIMEIRO "GOAL*
CARIOCA

Aos 14 minutos, ha outro avan-
ço dos metropolitanos, orgatil-
zado ainda pelo meia esquerda
botafoguense que serve Pirilo
dentro da área. O centrO-avan-
te rubro-negro, engana os za-
gueiros e vence Oberdan, coiw
signando o primeiro tento dos

DEFENDÈM-SÈ OS PAULISTAS
Melhora muito a seleção ca

rioca, depois do goal de Pirilo, e
os paulistas confiantes no. esco-
re de 4x1 caem agora na defesa.

O público não gosta dessa atl-
tude. mas aguarda o desfecho tio
embate confiante. , .'

Com o recuo dos locais que
demonstram já cansaço, os Visl-
tantes passam a incursionar com
mais freqüência á área paulista,

FOUL DE AFONSINHO .
Aos trinta e lim minutos, Pipl

quis passar por Afonsinho. mas
o médio do- Fluminense atinge
com um ponla-pé o extrema ad-
versario e é advertido pelo ar-
bitro recebendo forte vaia da
assistência.

gajamentos, sem' coincidência
dà terminação de um tempo de
serviço e inicio de outro. II -—
Essa atribuição será exercida
uma vez verificada a efetiva
prestação do serviço no referi-
do intervalo de tempo e o
preenchimento das • condiçóiiS
que então regulavam os enga,-
jamentos e reengajamentos •
III — A solução dos casos de
que trata o. item I será ciada,
detalhadamente, .em boletim in-
terno, cuja copia autenticada
será enviada á diretoria da Ar-
ma ou Serviço: ' '

Em avião especial da Pan
American regressaram, ontem,
á tarde, ao Rio de Janeiro, de-
pois de assistirem ás imponen-
tes festas aviátorias realizadas
em Recife, os srs. Lourival
Fontes! e senhora, ministro
Jean Desy e senhora, Noraldi-
no de Lima e senhora, Mar-
condes Filho, srs. Mac Crimon
e outras figuras de destaque*
cm nossa sociedade.

O ministro Salgado Filho e
seus assistentes militares e
ajudantes de ordens ficaram
na Bala, de onde regressarão,
hoje, á Capital da Republicu.

Os membros da comitiva do
titulai-, da Aeronáutica trouxe-
ram magnífica impressão da
sua viagem a Recife, salientan-
do o espirito de patriotismo
dos homens-"norde&tinos.

> II» 1

ONTEM, NO CATETE
O presidente dá Republica ru-

ceneu. ontem, para- despueno,
«o Palácio do Catete, os srs.
Artur de -Souza Costa, ministro
da Fazenda'. Dulfe Pinheiro Ma-
chado, que responde pelo expo-
diente do Ministério do Traba-
lho, João Marques dos Reis,
prosldente do Banco do Brasil e
Henrique Do.dBWor.th,.' prefeito
do Distrito Federal. -Ém audien-
cia o chefe- d.o Goyerno recebeu
os membros da diretoria cia
Companhia Brasileira de Mine-
ruyfto e Siderurgia Ia. A.

Esteve no Palaelo-do Catete
o desembargador .Antônio Ro-
dolfo Toscano Espinola afim cie
agradecer ao presidente da Re-
publica a sua promoção. '

Recepção aos Embai~
xadores da Juventude

Brasileira
Em sessão solene serão rene-

bldos todos os embaixadora.» da
juventude brasileira . que açor-
reram como delegados dos Cole-
glos da' capital federal, ao cer-
tame para escolha dos represen-
tantes da mocidade das escolas
secundarias, que, numa missa"
de Intercâmbio fraternal Irão fts
Republicas viWinhas, concurso
esse promovido pelo "O Globo"
e "Gibi".

Promovo essa acolhida o Co-
leglo Pauja Freitas e k reunião
se realizará no salão do Tljiif-a
Tênis Clube, ás 21 horas do dia
13 do corrente, antes do bflle
de gnía-qtie promovem os quiti-
tarilstas de 1041 dn velho e con-
ceituado educandnrio. Saudarão
os embaixadores os professores
Holanda Lolola, Antero Mo-
uhiies, ein nome da aVl.rhinlstr».
ção e corpo docente do Còjefttd
Paula creltas e pela. mo'cÍdarte
falará o estudante Eurico Cras-

, po Pereira de Souza.
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! 4 Próxima Sabatina
!• carreira —• Prêmio "Napo-

litano" — A's 14.00 horas —-
1.100 metros — 5:000 — Com
«Vscars:», para aprendizes.

K».
(1 Seymour .. ._ .. ., 60

11
(2 Garço  .. .. DO
(S Brincadeira.  61

31
(-1 Conjurada  ...'. 4S
(5 Pourquol?  .. 51

31
(6 Casino »'»•'. 49
(7 Nha Duca  64
IS Níquel  57
(9 Decidido  49

2* carreira — Prêmio "Con-
selho" — A'» 14'.S0 horas —
1.400 metros — 6:000 í—Com
descarga para aprendizes. k»;

Napolitano ... «. .
1 I

(2 Iami im
(3 Galamtre .. .. •»
I
(4 Marabout
(5 Mery .. ,',.«. „ .

Í6 Gabino
'7 Mandão

4 18 Ufal ..
(9 Aedo ..

56

67
55

55
57

55
55
55
55

3» carreira — Prêmio "Xa\-e-
e0» _ A's 15.05 horas — 1.200
metros — 5:000i — Com des-
carga para aprendizes,

Ks

tf
Faustina .. 54

f)D
64

6S
54

50
50
56
56

(3 Buster Kealon .-. "...
(3 Tenquevé 

31
(4 Resgate. .. — —

(5 Xintan .. .. ... .-
I
16 Serodina .. .. — ...
(7 Miatan ..

I* Bluo Boy
(*' Braila ..

4« carreira — Prêmio "Plu-
mazo" •— A's 15.40 horas —
1.400 metros — 6:000$ — Com
descarga para aprendizes.

Ks.
(1 Secretario ......*- 66
!¦ Kl

(3 Salonára ... _  M
(8 Marauna .. •• -• .. 64

(4 Guapé ...... *¦• JJ
fB Clariinada .. .- ... •• »|

8 16 Pereira .. .- ¦¦• .. 66
(7 Itan <• "6
<í luste. - •• 5!

4)9 Malisana .. .- •• jj*
(10 Zaldinha „._.••• B*

8» carreira — Prêmio "Faus-
¦Una» — A's 1.6.20 horas ¦—...
1.400 metros — 7:0008 — Bet-
Üng- Ks.

Vem Atuar na Gávea
Martes, que ontem chegou de

S. Paulo e ingressou nas co-
cheiras do tratador Valdemar
Costa, é um cavalo argentino,
de 5 anos, zaino, filho- de Le
Coeur e Melpomenes.

Esse platino, que pertence ao
sr, Paulo Piza de Lara, estrea-
rá ainda este ano em nossas
pistas.

•¥* *
Vieram de Sâo Paulo
No mesmo vagfio em que

viajou ontem de S. Paulo o
cavalo Zurrun, chegaram tam-
bem, de igual procedência, os
animais: Martes, que ingressou
nas cochelras do tratador;
Valdemar Costa; Operina e
Olúa, que foram confiados ao
entraineur Cirllo de Souza e,
finalmente, Bounty, que folen-
tregue a Levi Ferreira.

* *
Zurrun Já Regressou
De S. Paulo desembarcou on-

tem em nossa cidade o cavalo
Zurrun. 9

O filho de Congreve, aue
ingressou nas cochelras do eu-
tralneur Valdemar Costa, fez
uma estréia brilhante no Hipo-
dromo de Cldade-.Tardim, no
ultimo domingo, levantando o
G. P. "Cidade de ,S. Paulo".

:a -v. <,
As Transferencias no

Stud Book

Bali .. —(1
1 I

(2 Scandal .. -. .. •• •«
(8 -Dulcina ,,. ... .. .. *-

2)
(4 Mensagem ••.».->

(5 Tafetá .. .... m. • •
i |6 Cachaça .. 

(7 Opanlo .. .. .. — w*
(S Sedutor .» «• „•• •»••

419 Orofala .• • • •• «••
(10 Esperado •...-.*->

- 48

56¦18

56
48
4S
50
58
50
60

6* oarrelra — Prêmio "Bou-
sralnville» -— A's 17.00 horas
— 1.400 metro» — 6:0008 —Bet-
ting. _Ks.

(1 Opafe .. •• •> •• •*• 56
11

(3 Tula .. — — .. •• 64
(8 Bango ..»•¦•»>•• 56

3-
(4 Gran Setnor — — .. 86
(6 Souvenlr 56

1 16 Loreta ....,»«•.. 64
(7 Batota ........... 54
(8 Brevet .,.....».. 56

4 I» Biaplcu' .. .. •• ••• 66
(" Uruaié - .. .. .. 56

7» carreira — Prêmio "Grand
glam'* — As J.7.40 horas — ...
1.600 metros — 5:000$ — Bet-
tlng — Com desoarga para
aprendizes.

Ks.
íl Igarité _. _ .. .. -. 65

11" Lido - •• •• |3
(2 Don Carlito .. -> .. 55
(8 Lilite .. .. — — ..
(4 Egaso .. ¦• .*» •• •

SI
(5 Pojaquara .% •• — ••
(6 Vai ml .. •» •• •* ••'••
(7 Ubaibág • • mm • • • • •••
(8 Jarandina — •• •• —

81
(9 Qulnoas Borba •• ••
(10 Controle .. .. m. ..
(11 Mondesir ... — .- •'.
(13 Meuarco .. — — — ••

41
(18 Fair Day ,. — ..

A Reunião de Domingo
1* carreira — J^mlo "Cias-

slco Alfredo Santos" — A's 13
horas — 2,000 metros — ....
20:000$.

Ks,
Crlolan _  .. 50

Tamolo  5S
Taco  50

2" carreira — Prêmio "Alml-
rante Inhaúma" — A's 13.80 —
horas — 1.500 metros — 
10:0009.

Ks.
Ufanla .. — .._.. 63

1
(1

I
(2
(3

I! I
(4

(6

(6
(7

4,18
(9

Moleque 55
Crlqul C5

Carapitanga 53
Tabauna 63 j
Hnbusto 65 ]Rodo .. 56.1
Romântica 53
Condorelra 53 i

Vão JEstrear na Gávea
Estrearão em nossas pistasnas reuniões de sábado e do-

mingo próximos, os seguintes
animais:

ITACY. feminino, alazão, 3
anos, Minas Gerais, por Dupll-
cate e Whlt Sunday, de criação
do Serviço de Remonta e Vete-
rtnaria do Exército e proprie-dade do sr. Hassilon Saboia.

Tratador, Francisco Barx'Oso.
PERNAMBUCO, masc, oas-

tanho, 5 anos, Argentina, porLeteo e Petirroja, de proprie-dade do sr. Antônio Devisatc,
Tratador, Pablo Labala.
OUROFALA, masculino, cas-

tanho, 4 anos, Minas Gerais,
por Enigma e Pantomlme, de
criação do Serviço de Remonta
e Veterinária do Exercito, e
propriedade do sr. Euclides
Ferreira da Silva.

Tratador o proprietário.OPANIA, masculino, casta-
nho, 4 anos, São Paulo, porGringazo e Imana, de criação
e propriedade do sr. Silvio
Penteado.

Tratador. Manuel de Olivel-
ra.

* * *

Homenagem ao dr. v
Durval Viana

3« carreira — "Prêmio "Al-
mirante Barroso" — A's 14.0Q
horas — 10:00U$ — 1.200 me-
tros.

Valeriano  55 j será prestada
Viana, com o

(1
11

(3
(3

21
(4
(5

31
(6

(7
4 lü

(9

Dina ..
Cinema

Tuplá. .
Petim .

53
55

53
55

53

/.
Pipa .. ... -
Eco

Estarhbul ..
Itacl  53

4« carreira — Prêmio "Alnii-
rante Saldanha da Gama" —
A's 14.35 horas — 1.400
tros — 10:000$.

me-

67
48

65
68
68
53

5S
55
63
62

6747 t**l *•**.* f« ^ »» - - .

KUva  .. *• 5*
* * *

Taça "Condessa Paulo
ie Frontin"

Com os resultados das reu-
niões dos dias 6 e 7 de dezem-
bro, ficou sendo a seguinte a
classificação dos concorrentes á
Taça "Condessa Paulo de
Frontin":

1 M. Liberal, "Jornal
dos Sports" . .. 86—120

A. Correia, "Cor-
reio da Manhã" 73—110'8 I. Moutinho, "Cor-
reio Português" 72—108

M. Vale Jr., "Jor-
nal do Brasil" . 79—102

ft A. Bastos, "Diário
de Notícias" .. 68—100

N. O. Pereira, "DIA-
RIO CARIOCA" 68—98

T. B. Pereira, "A
Manha" .... 67—97

J- L. O. Pereira,"Vanguarda" .. 66—87
O. Carvalho, "Jor-

nal do Comercio" 62—87
10 F. M. Cardoso, "A

Noite" .. .'.' •
11 Q. cordeiro, "O

Imparcial" .. •
12 E. salgado, "O

Jornal" .. .-.' •
13 R. Matos, "Meio

Dia"
14 L- N. Júnior, "O

Radical"
15 G. Cordeiro, "A

Noticia"  SS-71
16 R. B. Neto, "G.

de Noticias" . . 50-66
17 J. A. Gomes, "Dia-

rio da Noite" .. 43—66
18 A. Fróes, "Correio

da Noite" .... 4*-*»

No Stud Book Brasileiro fo-
ram feitas ontem as seguintes
transferencias de propriedade:

DANDIN (Morrlnhos e Cam-
bronia), do nome do seu cria-
dor sr. Lineu de Paula Macha-
do para o do sr. Sérgio La-
poi-t Machado.

DOSEL (Morrinhos e Ondi-
nal, do nome do seu criador sr.
Lineu de Paula Machado parao do Stud Plratininga.

DRASENA (Formasterus e
Ubaia), do nome do seu cria-
dor sr. Lineu de Paula Macha-
do para o do sr. João S. Gul-
marães.

FESTTVE í B arranquero e Fe -
llcia), do nome do seu impor-
tador Osvaldo Gomes Camiza
para o do sr. Roger Guedon.

A< V A-»

Associação de Cronis-
tas Desportivos

CONCURSOS DE PALPI-
TES — TURF

Com o resultado aa corrida
realizada sábado ultimo, ficou
sendo a seguinte a classificação
dos concorrentes inscritos nos
concursos abaixo: —

TAÇA "ALFREDO FORD"

— Geraldo Sales .. 103—147
— I s a c Moutinho 99—147
— A. Bastos .. . 91—137
— J. L. Costa Pe-

reira 91—136
— Audir Bastos 91—136
— N. C. Pereira 88—132
-- Paulo Moneto .. 86—130
— L. Nascimento

Júnior 100—129
— G- de Araújo

Lins x83—121
10 — Moacir Aguiar . 79—118
11 — O. de Carvalho 79—112
12 — Gerson Cordeiro 73—107
13 — Eduardo Sisson 74—104
14 — Raimundo Cha-

ves  73—99
15 — Manoel Miro .. 72—99
16 — R u b e n s de P.

Souza ..... 773—98
17 — Samuel Babo .. 71—97
18 — J. Alcântara

Gomes 70—94
"TAÇA "O GLOBO"

— G. de Araújo Lins .. 7
— Geraldo Sales 6
— L. Nascimento Jr. 6
— Gerson cordeiro .... 6
— Rubens de P. Souza 5
— Isac Moutinho .. .. 5
— A. Bastos .. .. .. *
— J. L. Costa Pereira 4
— Audir Bastos 4

10 — Nestor C. Pereira ... 4
11 —. Eduardo Sisson .... 4
12 — Manuel Miro ..... 4
13 — Paulo Moneto .. .. 4
14 — Raimundo Chaves .. 4,
15 — Oscar de Carvalho .. 3
16 — .1. Alcântara Gomes 2
17 — Samuel Babo .. .. 2
18 — Moacir Aguiar ..... 1

(1 Corrida — .•••
K*.

53

(2
(3

21
(4
(5

Nada Mais
.Mildora ..

Paraopeba .
Arco llres

(6 Três Corações .. ..
(7 Maconslto

41
(8 Arisca

5* carreira — Prêmio "Almi-
rante Tmaindare" — A's 15.1»
horas — 1.200 metros — 10:000$

Ks.
1—1 Rockmoy ...„_.. 55
2—2- Elenlta  ¦• 6?

(S Rio Casca .. ~ .-'*•• <"

Oç centros científicos e so-
! ciais do pais se movimentam

em torno da homenagem que
ao dr. Durval
oferecimento de

um almoço que se deveria rea-
llzar no Jockey Club, no pro-ximo dia 13, e que por motl-
vos particulares se realizará no
dia 20. Os admiradores e aml-
gos do jovem e talentoso me-
dico nesse dia estarão reuni-
dos, testemunhando-lhe seu
alto apreço. Essa homenagem
foi Inspirada por motivo de sua
nomeação para o cargo de dl-
retor do Hospital Miguel Cou-
to.
t

O almoço será presidido paocel. Benjamim Vargas, a ele
tendo já aderido grande nu-
mero de amigos do homenagea-
do. A lista de adesões se on-
contra na portaria do Jockey
Club.

53

(4
(5

4 I

Paranlsta
Curtaln .

55
55

\ rkj»g^w-g*»^«"OT'i^^ ^^^gjgt-.y«*ga«ijg.«í*|

jj' MISS, BISHOP, e* Qjfc í
|{ VOS OONATRA» A HIS* '^ Ww "'

STORIA 
DE AMOR QUE * . ^W i |fEMPOLGOU MILHÕES DE - 'A •] :

^ . MULHERES AMERICA- aOÊL J B |j|! NAS E QUE JAMAIS ES- Mi mÀt m 4

ÍB 

* QUECEREIS! M WWm\ í
_ Através deste filme que JW H WÍm\ ''

• uma puríssima canção de iSB*^ ^ ^*^«.

| amor endereçada ás jovens /gj WL '}

.. -v ^mffflm mm^."-' f

! 

Complementos Nacionais: ' ^|y m*M mV íi
vm mwÂ\ m)i*Filme Jornal, 121 — Atua* sf I If

lidados A. Botelho Filme. ¦ H
J Atualidade Tupi n. 2 — da ¦ PlSS ¦»
li Tupi Filmes Brasileiros. .!'M WÊÈ W***Wmlífi

apresento *_ . _t£\ ;'^y ál 1 Jb$?ÈÊÊI^^^&l

(6 Crecela  oS

6* carreira — "Prêmio "Mar-
— 1.200 metros — 6:000? —
Bettins. Ks.

(1 Paz .. .„ 54
1 |2 Manola •¦ 54

(3 Jurado .. .. 56
'(4

mi

.Descoberta .,.

.Pltangul ..
Cabreuva ..
Ciclone .. .
Gurjau' .. .
Brise Coeur

(10 Dalma •.. .
4 |ll Marcelina ..

(•' Sanharó ..*

(6

3|8
(!)

51
õí
54
56
56
54
51
64
56

7» carreira — Prêmio "Guar-
da Marinha Greenhalgh — A's
16.25 horas — 1.500 metros —
6:000$ — Bettlng — Com dos-
carga para aprendizes. —Bót-
tlng.

Ks.
Relato .......... 49díi

(2
(3
14

(6
(6
17
(S
(9

Arcajnsas ..'». ...... 64
Matapan ............ 54
Solterona  '.. 50
Miss Funy ,. .. 57
Gateada 53

Pernambuco ........ 58
Vesuvlo ........"•• 54
Grumete .... — .... 68

4|10 Divertido ..  60
(11 Xaveco ............ 50

8» oarrelra — Prêmio "Mari-
nha de Guerra!' — A's 17.06
horas — 1.600 metros — ....
10:000$ — Betting.

Ks.
Catalpa «¦.->; 54
Sapateador .. .. .. 55

(1
113

(3
(4

2 |5
(G
(7

5 18
(9

Cadenera ........... 52
Aprlcose ... .» _ .. 68
Plumazo .„ 52
Aratau* «. 49
Pon »-«•«..'. 55
Mocetão ...» 51

Louisianla ......... 57
(10 Opulencla 54
(11 Bienvenue .. >. .. -. 52

41
(12 Obús — -. 62
(13 Frtaint ........ 52

0* carreira — Prêmio "11 de
Junho"'— A'« 17.45 horas —
1.600 metros — 6:0009.

59—86

62—84

55—77

57—75

56—74

t

outraS:1u
DR. NEVES MANTA
RUA SEN. DANTAS, 4U
DE 15 A'S 18 HORAS

1—1
2—2

,(31
(4

(,5
I
(6

Conduru* ..
Barreira ..
Bougainville

Bracobi .. _
Guajiru' .. .

Ks.
. 64
. 56
. - 50

. 48

. 50

Aventureiro — — — 50

Dr. Newton Mota
Médico

DOENÇAS DE SENHORAS
—OPERAÇÕES — PARTOS [ |

Consultório :
* URUGUAIANA, 111 - sob,

Terças, Quintas e Sábados, ,
de 2 ás 

-Atende chamados pelo
;;  Telefone 38-6503

1170- H. — APIS — Casca-
dura — D. Federai — o seu
nome todo, diz o seguinte: In-
certezas, hesitações, fatalida-
des e indomáveis paixões... E'
preciso abreviar o 3o nome
(A-) Então, os seus amijiQ»
serão afortunados: 9, 3 e 3.

. 1230 — V A N D A — Be-
co do Bragança — Distrito
Feedral. — Os números de
seu nome são ótimos: 1, 11 e
3. — Força de vontade indlvl-
dualismo, habilidade e elevados
ideais. Todos os portadores do*
seus números são humanitário»
e Justos, são verdadeiros, llu-
minados. Janeiro, março e no*
vembro são os seus meses ia*
voraveis. Atente para esse»
números: 1, 3, 11, 12, 21, 30,
48... 2460.

1263 — AGOSTINHO — Q.
Bocaiúva — Distrito Federai —
O seu nome nos oferece os st»-
guintes números: l 9 e l. O-
seus portadores s&o decepclo-
nados e procuram a solidão*
São incompreendidos dos aml-
gos e das pessoas que os cer*
cam, a fatalidade os acompa-
nha sempre. Toma-se necessa»
rio abi*eviar os dois primeiros
elementos dos nomes: A. O.»
Atualmente os números favora-
vels são: 7. 16, 25, 34... 1042...
7090... julho e novembro são
os-meses propícios ao seu des-
tino.

1264 — PAULO GUIMA-
RAES — São Paulo — As pe»-
soas que possuem os números,
9, 9 e 9 nos nomes", são apaixo-
nadas pela arte, pela uienclu, e
pela cultura em gevai.- E' o cP-
so do nosso oonsule.ve de Sfto
Paulo. No entanto, em queftao
de dinheiro... só sonho. Terá
melhor destino abreviando o
segundo nome, — (F.) Os seus
números favoráveis £&o: l» 10.
19, 2837, Janeiro e outubro
sao meses propl3.os 1945 strâ
ò ano de aua felicidade defini-
tiva. Atente para ess?s nume-
ros: 46, 55, t>4, 73, 82... i09 ..
2890.
consulta. Os números aão óti-
mos: 11, 1 e 3. Personalidade,
individualismo, habilidade e
inspiração fecunda.

Os portadores dos seus signos

(EXCLUSIVO DO DIÁRIO CARIOCA)

1

Jockey Club Brasileiro
BETTIMG DO NATAL.

Com 64:064$000 será iniciado o betting duplo de sábado que irá,
certamente, alem de 200:000$000. Concorra a essa pequena for*

tuna gastando, apenas, 5$Q00
FAÇA 0 SEU BETTING NA SEDE, NAS AGENCIAS OU NO

HIPÓDROMO BRASILEIRO

são humanitários e justos e com
um poder dinâmico, acentuado
que pode ser aproveitado desde
Já.

1185 — ALCIDES — Piedade
D. Federal — Li a sua carta,
vírgula por vírgula. O seu ami-
go Perlcles é meu também, núo
o conheço pessoalmente, tenho
a impressão que ele é muito
distinto e inteligente, pelo me-
nos. as Índices numéricos assim
dizem. O prezado consulente 6
um sonhador, antes de mais
nada. Os Índices numerologlcos
do seu nome são: 5, 9 e 0. O
pa-imeiro, designa: incertezas,
tentações, insucessos e aclden-
tes. O segundo prevê árduas e
duras tai-efas. O ultimo é o
numero das pessoas intellgen-
tes, cultas e praticas, porem, os
dois anteriortes socumbem as"benesses" do seu numero 9.
Assine sempre que possa o pri-melro nome abreviado (A.) e
mais o ultimo. A respeito de
sua .eleita ela é portadora de
Índices fatais. Tenho certeza
que conseguirá o almejado,
principalmente se seguir o con-
selho do seu amigo Perlcles.
O mês é propricio para reali-
zação dos seus intentos. í>ro-
cure o meu secretario na reda-
ção do DIÁRIO CARIOCA das
17,40 ás 20 horas, com estes
números: 6, 7, 8, 15, 24, 33, 42,
51, 60, 78, 87, 9 . 105, 2850, 6072.
A partir de segunda-feira pro-xlma.

1166 — PERICLES — Niterói—¦ E. do Rio — Os dias da se-
mana favoráveis ao seu desti-
no são justamente os dois ex-
tremos: segunda-feira e domin-
go. Os meses, porem são: ja-neiro, agosto e setembro.

O amigo parece conhecer Hu-
merologla muito bem, porque o
numero da residência e do te-
lefone, parecem que foram es*
colhidos a dedo. ótimos. Aten-
demos o seu colega e aguarda-
mos uma visita dele.

1179 — LUIZ ANTONTO
ARAÚJO — D. Federal - Os
seus Índices numéricos são: 9,
6 e 6. ótimos amigos, pois são
filhos exemplares os possuído-res destes signos. Trabalhado-
res, honestos e o alto grau de
sentimentalismo de que são
possuidores os tornam querl-dos entre os seus pares. Pro-
cure realizar seus negócios em
Junho e setembro e nos dias:
6, 9, 15, 24. Os números favo-
raveis são os mesmos dos dias
e mais: 33, 42, 51, 60. 78, 2940,
96000, 6693. Assine sempre co-
mo veiu para a consulta.

1244 — FELISMAN — O. S.
Cristóvão — D. Federal — Os
seus números são: 3, 12, 31, 30,
4IB, 57, 66... 4620... 3720...
7491, 83910. A época em que
deve esses muneros é a seguin-
te: março e dezembro, nos dias:
12. 21 e 30. A's 3, 12 e 9 horas
do dia ou da noite. Seja con-
trolado, persistente e bom. Por-
que ao contrario ps favores
demudam em atribulações.

1234 — GEMIMI — D. Fede-

ral — Agradecidos. Retribui-
mos de todo coração. Os seus
números são: 4, 13, 22, 31, 40...
7987— Os números de seu no-
me são: 3, 3 e 6 e representam
força de vontade, amor próprio,
determinando ambição e glo-
ria satisfeitas ao lado de um
alto grau de sentimentalismo
que o tomará benquisto entre
os seus semelhantes. r"

Assinando sempre como veio
para consulta.

1176 — DIASTONE — D. Fe-
deral — Os seus números fa-
voraveis são: 4. 13, 22, 40, 58, 67,
76. 4018... 78988.

Os meses de maio e setem-
bro sáo os seus favoritos. A'a
segundas, quartas e quintas-iei-
ras representam os dias da se-
mana útil ao seu destino.

1177 _ MiMI — D. Federal
Para evitar a falta de sorte,

pobreza e fatalidade, é preciso
cortar o "de" do seu nome.
Atente para esses números: 1,
10, 28, 37... 6978... 10270.

1178 — TETÉ — D. Federal
Não queira esse apelido p"òr-

que é de maus pressaglos- Os
seus números são: 4, 13, 22, 31,
40, 58, 67... 8040... 7690...
9787. O seu nome deve aer es-
crito sempre como veio para a

FACA A SUA CONSULTA
abaixo e remetendo-o ainda
CARIOCA, o seu jornal, terá
colunas, numa discreta síntese.

Recortando o "Coupon"
hoje á redação do DIAlftO
estudada e transcrita nestas
a tua vida.

A Numerologla se propõe a estudà-lo e o fará sem ônus ml-
j-um para o leitor que nfto se arrecear a submeter os seus casos
i Infalibilidade da no*sa "hermenêutica"-

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito -**ai>
á lus da Numerologla.

DIÁRIO CARIOCA
PRAÇA TIRADENTES n*> li.

SECÇÃ0 NUMEROLOGICA
Professor MIRAROFFE

NOME';

CIDADE:
i
i

: RUA: —•

t PSEUDÔNIMO:

Diariamente são publicadas as respostas dos
consulentes desta secção

Prefeitura rio Distrito Federal
Secretaria Geral de Finanças

Departamento de Rendas Diversas
EDITAL

. Faço, por este, saber a todos os contribuintes, cujas
guias de transmissão *3á se acham com o despacho fixandoo valor, e cuja liquidação depende apenas de iniciativados üiteressados, que devem comparecer quanto antes ac
rieorRÇ^^P^?La50 da Cobrança (2 P. D.) do Departamento
&'$?£% Dlverfas, © R.D.). á rua Santa Luzia, 11, en-
&ti^$L&££*j8Ê&% afin. de efetuar ° Pagamento dos
rSS » «nS05»^71^1^0/5^"1 que a ?ula se-a arquivada,com a entrada em vigor do Dec. 7.129 de 27-10-1941.

Distrito Federal, de dezembro, de 1941.
ass CARLOS DA ROCHA GUIMARÃES

Diretor
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, U de Dezembro de I94l 11

i)s Ganchos Vão Deíender o Presligio do Fnleliol Sulino Frenle ao Comliinado Bolaiogo x Fluminense

A Nova Diretoria do Mavilis Promete Novos Rumos, ao Querido Grêmio Suburbano
Oferecem Um Soberbo Exemplo de
Cavalherismo, Disciplina e Cordialidade

A ELEGANTE EMBAIXADA DO S. C. RECIFE,
QUE ORA NOS VISITA

Nunca houve um clube cario-
que tivesse a coragem deca .

mandar vir ao Rio uma équi-

pe de futebol dos Estados do
Norte. E Isso porque não ha-
via um único clube que pos-
eulsse team capaz de se impor
á torcida carioca pelo valor.
No ontanto os teams nortls-
tas melhoraram considerável-
mente com o intercâmbio maior
que realizaram com os grêmios
cariocas.
OS SCRATCHES DO NORTE

ABRIRAM O CAMINHO...
O Rio não conhecia bem os

players nortistas. Tivemos, po-
rem, oportunidade de verificar
no certame futebolístico de
1941, que ora se encerra, que
atualmente ha valores no fu-
tebol do Norte. Os vários jo-
gos que assistimos nos deram a
melhor das impressões dos
scratchmen nordestinos. E por
isso, quando lembraram a vln-
da ao Rio de um clube per-
nambucano, não procuraram
opor obstáculos e pelo contrario
surgiu logo a aceitação da lem-
branca taxando-a de feliz.

RAPAZES DE ELITE
Assim é que estão entre nós,

ha já vários dias, os players
recifenses, representantes do E
C. Recife.

E é preciso que se visite os
jogadores pernambucanos, no
hotel onde se acham hospeda-
dos para que se acredite no
cavalhelrismo impecável, na
distinção admirável e na disci-
pllna invejável que eles nos
apresentam.

BOTAFOGO, PALESTRA E
ATLÉTICO, COMO

ADVERSÁRIOS
Como Já deve ser do conhe-

cimento geral, o querido clube
pernambucano estava apenas
comprometido a medir forças
aqui no Rio com o Flamengo
e Botafogo. No entanto, rece-
beram os dirigentes do grêmio
nortista convites de Belo Ho-
rizonte, afim de enviar á capl-
tal mineira a representação
pernambucana para a mesma
se bater contra o Palestra e o

Atlético Mineiro. Tal convite
foi aceito" imediatamente pelo
presidente da embaixada nor-
tista, tanto que logo após o ul-
tlmo Jogo aqui no Rio embar-
carão os rapazes para as Alte-
rosas, afim de cumprirem com
o contrato recem-asslnado.

Os Gaúchos
Atração Para

São Uma
os Cariocas

Promete Ser Magniíico o Prelio de Logo Mais Nas Laranjeiras — Ves-
tirão a Camisa do Alvi-Negro os Rcp resentantes dos Dois Clubes Cariocas

0 Natal dos Pobres do Botafogo F. C.
¦_¦_—¦¦—— — - 

Um Radio e Duas Bonecas Serão Vendidos, Em
Leilão, Na Reunião Dansante de Domingo — Dez

Pobres Receberão Donativos Este Ano no
Estádio Mais Bonito do Brasil

Havia uma duvida quanto a
realização do jogo entre os
gaúchos e o combinado forma-
do pelo Botafogo e Fluminense.

Sua realização dependia —
ao que se pensava — da auto-
rização do presidente da C. B.
D. -Tal licença porem havia
sido concedida com anteceden-

cia o que poucos sabiam, ra-
zão pela qual não se afirmava
u realização do prelio para a
noite de hoje-

UMA ATRAÇÃO. OS GAU-
CHOS

Os gaúchos . fizeram bonito
contra os paulistas, om todos
os dois prellos, embora os sco-

Novos Horizontes Prometem os Dirigen-
tes Recém - Empossados ao Mavilis

São Magníficos os Projetos dos Novos Diretores
do Querido e Veterano Clube Suburbano

O Mavilis é um dos mais
antigos e prestigiosos clubes
dos nossos subúrbios.

Tem nome gravado, com le-
trás de ouro nos anais espor-
ti vos dos nossos subúrbios.

No entanto ultimamente,
embora com notável aparelha-
mento esportivo, não se via
como nos velhos tempos o no-
me do Mavilis em foco-

E essa estagnação na vida
do querido clube do caju' fez,
com que prestigiosos associa-
dos se reunissem afim de le-
vantar novamente o querido
clube suburbano. Assim é aue
na assembléia realizada ante-
ontem á noite na sede do Ma-
vills para a eleição da nova
dirntoria no momento em que
esta foi empossada ouviu-se a
palavra Inflamada de, vários

novos dirigentes do clube, pro-
metendo novos rumos, novos
horizontes ao Mavilis.

TRÊS NOMES
Tres nomes — não querendo

desfazer nos demais componen-
tes da diretoria — se impõem
aos olhos de todos os adeptos
do grande clube suburbano.

São Aldo Machado, eleito
presidente, alto • funcionário do
Ministério da Fazenda, Lober-
te Fontes e Manuel Lins, 1"
vice-presidente e Io secretario
respetivamente

As&entada a Realização
ao Confronto Fluminc*

se x São Paulo F. C.
DOIS JOGOS. SENDO O PRI-

MEIKO A 23 DO CORUEN.
TE EM SAO PAULO

As negociações em torno de
uma temporada entre o Flumi-
nense e São Paulo F. C. che-
giirain a bom termo, resultnndc
no estabelecimento dc acordos
afim de designarem .datas e lo-
cal de iogos.

As parles Interessadas já
entraram em entendimentos, de-
cidindo-se a realização do con-
fronto cnlre os tricolores do Rio
e São Paulo nn noite do próximo
dia 23 em São Paulo. O segundo
logo vertficar-se-á a 30 nesta
capital.

O SAO PAIIIiO F. C. APRE-
8ENTAR-SE-A' COM UM

GRANDE "TEAM"
Conforme apurou a nossa respeuvamente. ,i wniiurmii _uur_u u uussh re.

Estes tres sportmen, têm nortágem. o yice-campcáo bati
planos notáveis para o grêmio
suburbano e temos a lmpres-
são de que em breves dias o
Mavilis sofrerá notáveis me-
lhoramentos.

Nossos votos são os de que o
Mavilis vença a jornada a que
se propõe Iniciar.

dcirnnte renovará a sua equipe
pretendendo apresentar frente
aos tricolores, um quadro capaz
dc produV.ir convincente ati.u-
cão.

Devera formar no quadro oau-
llslii o veleruno Vnldcmar, que
vem de regressar de Buenos Ai-
res. onde atuou durante lon^o
período.

Medem-se, Hoje, na Piscina do Guanabara
as Maiores Expressões da Aquática Brasileira

INICIA-SE LOGO MAIS A' NOITE, O TORNEIO R10-SÃ0 PAULO,
Finalmente hoje. ás 21 ho  ——.......-«« .-._«_ T,_-... « .....

piscina do Guanabaras. na .—- - -¦¦
ra, será realizada a primeira
parte do Torneio inter-Clubes
Rlo-São Paulo, certame pro-
movido pela Liga de Natação
do Rio de Janeiro, com a va-
liosa colaboração da Federação
Paulista de Natação e sob o
patrocínio da C. B. D.

A-ansiedade com que os nos-
sos círculos sociais-esportivos
aguardam a realização deste
torneio, autoriza-nos a prover

i para o importante certame,
um desenrolar brilhante.

EM FESTAS 0 S. C. TAVARES

Como Vem Sendo Comemorado o 10.° Aniversa-
rio do Querido Clube do Engenho de Dentro —

Sessão Solene e Baile de Gala, Sábado
A diretoria do 8. C. Tava-

res rea-iza. sábado suntuoso
baile em sua sede social, á rua
Borja Reis, 243. encerrando os
festejos comemorativos do seu
décimo aniversário de funda-
ção.

Antes da reunião festiva. *-••
rá inicio ás 2o horas uma ses-
são solene, para a qual estap
convidadas representações de
gremioa irmãos, imprensa es-
portiva h entidades cariocas.
O PROGRAMA DE COMPE-
TIÇÕES DA SEMANA FINDA

; Na semana que findou, o
departamento técnico do S. C.
Tavares fez realizar, na praça
de esportes do Beco do Ataliba
duas interessantes <somfpeti-
ções noturnas que atraiu nu-
meroso publico.

Na primeira, iniciada ás 21
horas, mediram forças os ve-
teranos da A. C. D. contra
os do São Cristóvão A. C-,
terminando o cordial amistoso
com o score de 4 x 1, favora-
vel aos campeões cariocas de
i_26.

Na partida principal de fu-
tebol, o Manufatura, campeão
da serie "Mario Calderaro". da
Federação Atlética Suburbana
enfrentou o team principal do
Tavares, conseguindo sobrepu-
ja-lo pela contagem de 5 x 3-
HOMENAGEM A IMPRENSA
E AO S. CRISTÓVÃO A. O.

Após os jogos, a diretoria do
Tavares reuniu, esiri sua sede.
os Veteranos do São Cristóvão
e da crônica esportiva em tor-
no de uma mesa de refrigeran-
tes.

Valfredo Lopes, do "Correio
da Noite", Amadeu e Nestor,
do "Meio Dia". Peixoto do
Vale, do DIÁRIO CARIOCA,
Antônio Riscado, d' "A Ma-
nhã" e Izael da Luz. do "Dia-
rio de Noticias" estiveram
presentes, usando da palavra
Antônio Riscado, em nome da
Associação de Cronitas Des-
portivos e em nome do presi-
dente José Tomaz Cantuaria,
o cronista do DIÁRIO CARIO-
CA, enaltecendo a trajetória
do 

'clube 
aniversariante.

C -residente do S. C. Ta-

vares agradeceu as referencias
gentis dos seus convidados de
honra.

¦ --— - ¦ —-————

Noticias da Federação
De acordo com o artigo 37 tío

Regulamento Geral, c pot- pro-
posta do sr. assistente técnico,
o presidente da F. M, F. pro-
clamou ontem o Fluminense 1-.
Clube, campeão da 1* Divisão da
temporada do corrente ano. »

A colocação final do campeo-
nalo. foi a seguinte:

Io — Fluminense Football Clu-
be (campeão); '_'* — Clube de
Regatas do Flamengo: 3o — lio-
tafoeo Football Clube; ,-" —
Clube.de Regatas Vasco da La-
ma' 5° — Madureira Atlético
Clube: 6" — Bantrú Atlético Clu-
he: 7o — America Football Clu
be e Canto do Rio Football
Clube; 8° — São Cristóvão Atlé-
tico Clube; e. 9" — Bonsucesso
Football Club.

O Canto do Rio pediu lt-
cenca para disputar hoje um
jogo amistoso contra o Byron e
outro domingo dia 14 contra o
Goitacaz. de Campos.

O Fluminense solicitou
licença á Federação para. in-
cluir Russo no prelio de hoje, cn-
tre a seleção gaúcha e o comol-
nado Botafogo-Fluminense.

O Vasco comunicou á en-
tidade oue se interessa pela re-
novação dos contratos de Arfie-
miro, Nino. Alfredo I e Valdir.

 Entrou na F. M. F. on-
tem. o contraio do center-lialí
Rui Campos, oue pertenceu ao
Bonsucesso, com o Fluminense
F G. Pelo compromisso et»
questão. Rui fiòurá preso ao grr-
mio tricolor por 2 anos.

 U Flamengo solicitou 11-
cença para disputar amanhã no
campo do América, um jogo
amistoso contra o E. C. Recue.

 Um team misto do Vasco
jogará sábado*20 á noite, no
estadinho da rua Silva. Xavier,
contra o quadro principal do
Oposição.

 Entrou também ontem lia
Federação, o contrato de Danilo
antigo amador do América, com
o mesmo clube.

Roupas Usadas
Compram-se, de homem
paga-se bem. Atende-se a

domicilio.
Telefonar para '22-5568

A par de uma organização
técnica perfeita, o Torneio
Rio-São Paulo, oferecerá nos
adeptos da natação, um espeta-
culo de grandes emoções.

Expoentes máximos da aqua-
tica nacional, desfilarão na pis-
clna do Mourisco, desenvol-
vendo todos os esforços no sen-
tido de conquistarem o máximo,
de vitorias a registarem novos
recordes.

AS PROVAS E OONCOR-
RENTES

A etapa de hoje comportara
as seguintes provas com <** rus-
pectivos concorrentes:

1* prova — 100 metros — Ho-
mens — nado livre. Concnr-
rentes: Geronimo stradas, Es-
peiia; José Carlos pinto «
Winf ried Jordan, Germanta:
Decio Teixeira da Silva e Ar-
naldo Teixeira da Silva. Tíe-
te; Ruy Ratto, Tuma.varu'.
Adalberto Mariani, Vasco (San-
tos); Hercilio Luz- Colaço e
Solon Mazarakis, Botafogo; Ar-
mando Coelho de Freitas e
Orlando Fernandes Ribeiro,
Flamengo; Armando Troya «*
Aloisio Portela de Figueirn-
do, Fluminense; Fernando
Mendes Magalhães, Filho, Tijli-
ca; Paulo Ney Ribeiro Mi--
carenhas, Vera-Cruz.

2* prova — 200 metros —
Moças — nado lwre. Concor-
rentes: Zelia Coltro, corin-
tlans; Dieselotte Kraus c Elza
Rocheter, Germania; Lauricy
Dell Saldanha e Wanda lio-
gulskl, Tietê; Regina W. d*
Fonseca e Silva e Sleglin-
da Lenk, Fluminense.

3* prova — 200 metros — ITo.
mens — nado de costa». Con-
correntes: . Alberto l-Iadija *»
Decio Colonellt, E-peviti; Hei-
muth von Scuetz 3 Luiz Fer-
nandes, Germania; José O.

| Medeiros Câmara e Gemido
I Magalhães de Andrade, Tietn ¦

j Ivan Freysleben ;? Túlio Sa-
marcos de Almeida, llanien-
go; Kleber carneiro Lopts «*

I Rubens Guarisco, Fl.uninénsc;
Francisco A- Leão Feitosa »i
Valter Ferreira, Vara -Ctus

4* prova — 1-0 metro-* -
Moças — nado cie peito — O '••
correntes: Hilda Coltro o iV
lena Froncilio, Coímtinns: t".'-
ly Richter e' Ijaisy LVujj,
Germania; Betty Perdia e Yan-
da ttegulski. Tietê; R_:i!ihrt\
Cecil Hawkls, Hotálogo; Ma-
na Emtlia Mala e rbariütr*
Fink, Fluminense.

5* prova — -'00 metro. —
Homens — nado de p."-íú —
Concorrentes: Teodoro Ma*
Simon e Alberto schawaç, E«-
peria; Luiz Martins da Ciuí
e Diether Hellmanaer. Oi'1'rna»
nia; Horaclo Martins Ribeiro
e Fedro Purm, Tietê; Féiiiarij
do Coelho, Saldanha; Edgurd
Jullus Barbosa Arp, Pu-afogo'
Wilson Louzada, Flamengo;
Pedro A. Mibieli de Carvalho "
Jorimar Silva Albuquerque,
Fluminense; Antônio Camerino
Guterres Filho, Botafogo; Nev-
ton Alberto. santos o I ur'o
Cardoso de Souza, Tijuca

8* prova — 100 metros —
Moças — nado de costas — Con-
correntes: Elza Richter e Lie-

selotte Kraus, Germania; ivo-
ne Regulskl e Dlnorá Cou!»
ts, Tleté; Beatriz Fernandes
Macedo, Botafogo; Sieglinka
Lenk, Fluminense; Terez-nii"»
Gosling Sande e Rosa Candl-
da Cooke de Araújo, Tijuca.
Maria Leão Feitosa, Vera Cruz

7* prova — 100 metros — Ho-
mens — nado livre. .— Cou-
correntes: Douglas Michalanyi
Esperia; José Carlos Pinto *
Winfried Jordan, Germania;
Antenor F. da Silva, Coiln-
tlans; Massenet Snrcineli, E*-
peria; Decio Teixeira da Silva
e Arnaldo Teixeira da Silv*
Júnior, Tiété; João Frnnclrna
Cheneider e Alberto BJth,
Tumlaruí; Aldo Bârrilari, Fia-
mengo; Carmo Portugal Tai».-
berti e Paulo César de Sou-
za Bastos, Botafogo;-Arman-
do Bandeira de Li.na e Paii»
Io Mibielli de Carvalho, Fl-j-ti);
nense; Adalberto Mariani, va».
co, (Santos) e Geraldo Mota
Tijuca

8" prova — 4x100 metros --
Homens — nado livre — Con-
correntes: — üsta prova »erfl
disputada por duas. turnuii
compostas pelos 4 melhores na-
dadores classificada ni 1'
prova.

O CONTftOUS
Para o controle d.is provas

foram convocadas as seguinte,
autoridades:

Arbitro de honra — Dr Abi-,
lio Minuci Teixeira.

Arbitro — Mario Mpueire-
do Silva.

Juiz de partida — .pjré no.
berto Haddock Lobo.

Auxiliar — ' João Lul- de
Souza Reis.

Juizes de chegada e dono-
metristas do 1" lu^ar — Ivo
Gerard, José .'.üerreira Lima «
Vlrgüo Mesquita; do-2" ivgai
— Hedair França; do _" lu-
gar — dr. Hejio 811'u; do
4" lugar — Maáo de Liienzo;
do 5" lugar — José Rocha
Lemos; do 6" lugar — «leão
Batista Azevedo; do 7° .üf;ar —
Perlcles Neiva; do ti0 lugai —
Bdward Costa.

Juizes de chegada cto 2" at»
4» lugares — José da Almada
Alentejano; do 5' no 8° lu-
gar — Eurico Gomes.

Juizes de raia — ítalo Ricl,
José Duarte Macedo e Ativan-
do Duarte Silva.

Anuciador — Eitel Danuc-
mann.

Médicos — drs. Eliezer Za-
gury e isaac Gabbay,

I <ll '¦¦¦*¦ — ¦

O Carioca Esporte
Clube

REALIZARA*. NO PRÓXIMO
DOMINGO. ANIMADA NOITE-

DANSANTE
O Carioca Esporte Clube, o

veterano c querido grêmio da
Gávea, realizara em seus nm-
nlos salões no próximo domin-
ero. animada domingueira dan-
sante dedicada a seu corpo so-
ciai.

Essa reunião, oue terá por cer-
to o mesmo brilho das auferiu-
res festas promovidas por esse
clube, será iniciada ás 20 Horas
c Vem sendo aguardada por seus
inúmeros adeptos com a mais
indisfarçavel ansiedade.

/¦'

res favoráveis aos bandelran-
tes fossem altíssimos. A criti-
ca em geral, porem, na pauli-
ceia foi favorável ao banoo su-
Uno. E foi justamente tais cri-
ticas que serviram para des-
peitar a curiosidade, do publi-
co. carioca. Assim sendo o
scratch que foi as seml-tinais
do certame nacional com os
paulistas é na noite de hoje
uma atração para os cariocas.

O ONZE COMBINADO
O combinado que se vae ba-

ter com os sunnos hoje á noite
em Álvaro Chaves é relativa-
mento forte. Magníficos ele-
mentos dq. Fluminense como
do Botafogo formarão um bom
scratch e farão certamente fi-
gura destacada contra o torte
conjuilto gaúcho, z
O INGRESSO DOS SÓCIOS

DO BOTAFOGO
Ficou resolvido que os sócios

do Botafogo e do Fluminense,
terão ingresso pesssoal, para o
jogo de amanha, entre o Com-
ninado dos dois clubes e o se-
lecionado gaúcho.

As pessoas que os acompa-
nharem, pagarão ingressos, ao
preço--de arquibancadas.

Os associados do *aivi-negro,
cy.ie terão de apresentar a car-
teira de identidade social com
o recibo do mês em curso, —
ingressarão no estádio tricolor,
peio portão central da rua Al-
varo Chaves, tendo acesso à
arquibancada social.

COM A CAMXSA DO GLO-
RIOSO

Duas homenagens prestará o
Fluminense ao Botafogo na
noite de hoje. A primeira é a
permissão dada aos associados
do, Glorioso de ficarem ao la-
doados associados do Flumi-
nense na bancada social e a
segunda é que o combinado
vestirá a camisa alvi-negra.

Termina Hoje o Cam-
peonato Anual de Bas*
hetballdaA. CM.
Hoje, no ginásio da A. C. M.

será encerrado o Camneonutq
Anual dc iiuskctliull. dedicado ã
imprensa, com a realização dí!
jogo entre us equipes invictas do"Correio dn Noite" e "Noite"

Finalizado o ninIch*serão en-
tregues os prêmios nos coloca-
dos nas Ires primeiras coloca-
côcs.

Este ano o Natal dos Pobres
do Botafogo F. C. promete ex-
ceder em brilho e . movimenta-
ção ao dos anos anteriores.

A grande comissão de dire-
tores e beneméritos alvl-negros
que tem no dr. Paula e Silva
um dos seus responsáveis vem
recolhendo preciosos donativos
com que-espera atender nume-
ro superior a dez mil necessi-
tados da zona sul, na tarde de
domingo, 21 do corrente.

tíabado, 20, será a distribui-
ção de cartões no "Estádio
mais bonito do Brasil", estan-
do abertos os portões, a partir
das 12 horas. Depois de aco-
mudados no estádio, os pobres
do Botafogo* receberão, um a
um os cartões que darão direi-
to a gêneros alimentícios, rou-
pas, fazendas e brinquedos pa-
ra os futuros torcedores bota»
foguenses.
UM GESTO DE CARINHOSA

FILANTROPIA
O sr. Agnesini Glacomo, pro-

prlelario da fabrica de rádios
marca "Caledonian", num ges-
to filantrópico que muito sen-
sibllizou a família alvi-negra
ofereceu á comissão do Natal
dos Pobres do Botafogo F. C
um aparelho receptor selado,
no valor de um conto e qul •
nhentos aproximadamente, afim
de ser vendido em leilão na
festa de domingo, 14 de dezem-
bro vigente, no palarete da
avenida Venceslau Braz. Esse

leilão terá inicio ás 20 horas
em ponto e, de acordo com a
vontade do doador desse et-
plendido mimo, o produto ai-
cançado com a venda do radio
receptor reverterá todo em fa-
vor da Caixa do Natal dos Po-
bres.
TAMBÉM SERÃO VENDIDAS

EM LEILÃO DUAS RICA&
BONECAS

Alem do radio, serão vendi-
dos, domingo, em leilão, outros
valiosos brindes oferecidos, á
comissão e, entre esses, duas
ricas bonecas, de confecção ar-
tistica nacional e grande luxo,
brindes que deverão resultar
em singulares atrativos para- a
reunião social de domingo.

»» -*»•-*>- *»-

Encerra-ss, Hoje, u
lomeio Complementai

de Basketball
OS JOGOS A SEREM

REALIZADOS
O Torneio Complementar dc

Ruskelbull. será encerrado hoje.
Consta o cartaz dos seguinte»
jogos:

OLÍMPICO x ALIADOS—Rinlt
da praia de Bòtnfogt). Mouris-
co: — Mario de Oliveira, árbi-
tro do 2° e fiscal do Io jogo.Luiz Mergulhão árbitro do 1'
e fiscal do 2o jogo. Daniel*'!'.
Martins, cronometrlsta. Jm-ge
Fred. apontador. Luiz NcVcs,
delegado.

MACKENZIE x GRAJAÚ —
Quadra da ruu Dias da Cruz •-
Àladino Astuto, árbitro do 2° o
fiscal do Io iogo. Rubens Cer-
queira Lima. árbitro do 1° e
fiscal do 2o iogo. Heitor Gonv.il
ves Pereira, cronometristu. Adol-
fo Peres Filho, apontador.

0 "Five" Juvenil do São Cristóvão Conste-
tuirá Um Perigoso Adversário do America

Rubros e Alvos Em Sensacional Confronto Pelo
Campeonato Juvenil de Basketball

America eO cartaz do Campeonato Ju
venil de Basketball marca, pa-
ra hoje, a realização de dois
bons encontros. ;

Da rodada, destaca-se o co-
tejo a realizar-se na quadra
da i-ua Campos Sales, entre &s

0 SCRATCH DE VETERAH.S
i

¦* **

Enfrentará o Bonsucesso, Vencedor do Campeo-
nato da Saudade Numa Grande Festa do Grêmio
Rubro-Anil e, Em Seguida, há a Belo Horizonte

Foi total, não resta a menor
duvida, o sucesso obtido pela
iniciativa de Luiz Vinhais, An
Menezes, Moacir de Queiroz,
Luiz Nobes, -,Valdemar Silva.
Antenor Magalhães. Nilo Mur-
tinho Braga e outros veteranos
do futebol carioca, "instituindo
o Campeonato da Saudade que
foi disputado este ano por il
equipes de legítimos ases do
passado, em nossas cunena:.,
com a participação das repre-
sentações do Botafogo F. O.»
São Cristóvão- A. C, America
F. C, Bangu' A. C, Bonsu-
cesso F. C, Carioca E. C. A.
A. Portuguesa. Vila Isabel F.
C, S. C. Brasil, Confiança A.
C. e Associação de Cronistas
Desportivos,,

Apesar de faltarem ainda
duas ou três partidas, já esiáo
consagrados campeão e vice-
campeão, o Bonsucesso e o
Botafogo, respectivamente.

Adeptos do grêmio rubro-
anil preparam, agora, no esta-
dio leopoldinense, uma grande
festa de congraçamento do. to-
dos os veteranos que dlspu-
taram o certame e. na qual, a
equipe campeã medirá forças
com um selecionado da associa-
ção controladora do campeona-
to.

UM INTERESTADUAL EM
BELO HORIZONTE

Conforme já foi noticiado, os
veteranos cariocas, a exemplo
do que fizeram em São Paulo,
vão ¦ travar combate, em . Belo
Horizonte, contra os veteranos
do futebol mineiro.

Serão dois grandes Jogos, ma-
xime o da capital mineira, no
qual estarão em cheque o r.o-
me dos valorosos e tradicionais
jogadores do futebol patrício,
cujas glorias, até hoje, orna-
mentam os arquivos das muitas
entidades que existem e deixa-
ram de existir. Por ser obra
de multa responsabilidade, o sr.
Luiz Vinhais resolveu, antes de
encerrar qualquer demarche,
fazer realizar um treino, para
o qual conta com a aqulescen-
cia dos nomes abaixo descri-
minados: _--.__,-...
NO CAMPO DO S. CRISTO-

VAO, SEXTA-FEIRA, A'S
20.30 HORAS

Para esse treino estão r.privl-
dados a comparecerem os se-
guintes players de clubes ms-
critos no Campeonato da Sa'i-
dade:

Keepers: Vitor, Paulino, Luio

e Floriano; Zagueiros: Ernesto,
Lino, Brilhante, Pedro Fortes,
Gradim, Etero, Riscado, felxo-
to, Euro e Mario; Medios-djrei-
tos: Agrícola, Afonsinho, mio-
co, Jeronimo, Eduardo e Mario
Pinto; Centro-medios: Mario
Pinho, Anibal (Carioca), Ama-
deu, Rogério, Valfreoo, Demos-
tenes e Oezalpino; Medios-es-
querdos: Armando, Pamploim,
Onestaldo e Valter; Ponta-di-
reltas: Ari Menezes, Cartolano,
Maciel, Max (Portuguesa), Ed-
gar (Bangu') e Valdemar Ruiz
Martins (Carioca); Mela-dlrel-
tos: Almeida (America), Enes,
Vicente, Teodomiro e Valdemar
Machado (A. C. D.); Center-
forwards: Russlnho, Jolibel,
Chagas, Presidio, Oto Willlans,
Cheto (Botafogo), Modesto «
Chiquinho (Bangu'); Meia-es-
querdos: Nilo, Mineiro (Ameri-
ca). Cebinho. Coelho, Maqui-
nlsta, Orlando (Botatogo), Ma-
rio Marques da Silva (A. C
D.) e Almeno Cruz (S

representações do
São Cristóvão,

Quer os rubros como os ai*
vos, apresentam -se credenciu-
dos pnra desenvolverem boa
partida, notando-se que as duas
turmas ostentam excelente pre-
paro técnico e físico, encon-
trando-se, portando, aptas a
proporcionarem uma luta lar-
ta de lances movimentados e
de sensação,

Embora contando com o hnn-
dlcap de atuar na própria cun-
cha, o America reconheça
que será árdua a tarefa a ser

1 cumprida, isto porque, os juvn-
nis sancristovenses, dotados de
excelente conjunto, poderão
constituir um obstáculo forf.e i
dificil de ser transposto

Serão Homenageados
Pelo C. R. Botafogo cs

Cadetes Que Dispa--
taram a "Taça HemU

i/ae Lage"

Brasil); Ponta-esquerdos: Luiz
Nobes, Pina, Gaúcho, Moura
Costa, Moreno e 1'aulo Tava-
res.

O JUIZ

Para arbitrar esse match-
treino foi escolhido o sr. Os-
valdo Pereira da Cru_.

LEVEM SHOOTEIRAS
E CALÇÕES

Afim de facilitar a realizaçf-.o
do treino e o aproveitamento
dos players convocados tlpám
os mesmos avisados.de que de-
vem levar calção, meia e shoo-
teira, pois do Veteranos. Ca-
riocas somente receberão cnini-
sa.

—.. ¦ -H» ¦¦¦-

Assembléia Geral no
Bonsucesso

De conformidade, com os es--
tututos cm vicor, a diretoria do
Bonsucesso está convocando to-
dos os *.eus sócios contríbuintei i
em i*ozo de seus direitos a se
reunirem em assembléia irçii.l
ordinária.-no dia 15 do correu-
le. ás 20 horas, afim de Ira la-
rem da seguinte ordem dn diu:

a) — discussão p aprovação (l.-i
ala ríii pesãn nnlerini" lil — pie)--
cão de 47 sócios contribuintes pa-
ra o Conselho Deliberativo e 2-1
súnléhtès".

Caso não hola número á hora
designada, será feita, n següt.ida
e ultima convocação, meia hora
após.

Realiza-se no próximo sábado,
dia 13 do corrente, das 22 horas
até 2 112 horas, interessante fes-'
ta mensal que a diretoria do
Clube de Regulas Botafogo vai
oferecer em homenagem tios ca-
deles da Escola Militar e Nn-
vai, que disputaram a "Taça
Ilenr.iqiie Lagè".

Para maior brillonlismo o
programa constará de mu inte-
ressanle desfile de manequins
vivos nos mnis recentes mnde-
los da estação, cuja apresenlu-
cno será feita pelo sr. Duilio.

Outros números vão ser apre.
O. I sentados nesta noite ao som

da excelente orquestra, quuu.lòserão ahertos os salões do Club
do Mourisco. Iniciando ã.ssiih
com excelenlc( programa, us fa-
moMis ("estas que o vovô do ev~
porte náutico sempre próporcio-nou á nossa s>>c'of!iirle.

Cronistas da A. C. D.
e Veteranos do

kenzie
DISPUTARÃO SÁBADO A NW.

te. lNT^'*i*•<'.ss4•^",r,'"-'.
PARTIDA" DE PASKET E

VOLLEY
Depois de amanhã, as cqulncs

de basket e volev da Assnciução
dc Cronistas Desportivos, ateu-
(lendo a um atencioso convite
endereçado pelo S. C. Mucken-
zie ao Departamento Espóilivii
dessa entidade, visitarão a pia-
ca de .esportes dessa tradJciiinuI
agremiação afim de enfrentai
os "veteranos" rlesse ch »-c, cm
iiitorpssnnies prèlids uhisiiliusós,

O S. C. Mnckehzie que visa,
coni ti visita dos cronistas "¦'
A. C. D..' estreitai- cada ve/
mais os sólidos laços de nmiziid.'
existentes cnlre esse greniln t
li vetcr.ma cul idade dc clussf-.
ni-oporcion-H-á aos iornnMsfns "
(Ii»'etflrp.s í'n A. C D. as ro.>;ü
n-iv-essivas e sinceras homeiiii-
cens.

A reunião esportiva nrgauí?.:.-
(lu nelo Mtickenzié será iniçijiò.i
ás 20 horas p. diidiis as provi-
delicia»- mie vôm sendo tomadas
pelo clube do Mover, promete
ter uni transcurso d..s mais bri-
lliuhles e movimentados.
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406/ EXTRAÇÃO ^áA-AnflCOAO PLANO XX0:000$000
L f s t a d a| e x t r a ç ãtf d e Q M AR TA - FE I R A , 1 0 d e D E Z ÍMBRO de 19 41
Nesta LISTA náo figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos flnaes duplos do 2.° ao 5.* prêmios

. n. Lm..... ... .:i__..i_j„. ._, p.pe(i ^..r jj.jj pietar fundo- .verde e numeraefio preta oa frente, com a inscriçãor Extraclo em 10 de Dezembro de W, ís H boiar.
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES  *662_ Os bilhetes sâo li

io.,> r*o$
48... :,ns
50... 50$
7U... 30»
76.., '60$
78... 50$

110... 50$
125... 50$
118... 50$
154... 50$
170... 50$
176... 50$
200... 50$
210... 50$
233.., 50$
.34... 50$

'2018... 50$
2051... 50$' 2070... 50$
2076... f0$

2103
2:000$000
2110... 50$
21-13... 5(1$
2148... 50$
2149... 50$
2154... 100$
2161 ... 50$

218.
270.
276.
201.

50$
50$
511$
50$

.310... 50$
1318... 50$
370.
376.

503

Mio... joo$
410... 50$'448... 50$

-170... 50$
476... 50$
506... 50$
510... 50$
518... 50$
548... 50$
562... 50$
570... 5'i$
572... 50$'576.. 50$

601... 50$
609..,, SOS
£10... 50$
'618... 5(1$
'070... 50$

676... 50?

679
Í.OOOJSOOO

710... 50$,
740... 50$

wi8... sos
770... 50$
776,.. 50$
781... 50$
«03.. 50$
810... 50S

2170..
2176..
2210..
2248..
2270..
2276..
2281 ...
2300..
2310..
2317...
2.'l.')8...
2318...
2370...
2376...
2410...
2435...
2139...
2118...
2470...
2176...
2510...
2511...
2518...
2548...

50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

100$
. 5I1S
100$
50$
50$
6'JS
íiIIS
50?

200$
50S \

4148... 50$
4170... 50$
4176... 50$'4210... 50$
4242... 100$
4248..: 50$
4260... 50$
4270.. ¦ 50$
4270
4276 ...
4310... 50$
4334... 30$
4348... 511$
4370... 50S
437C... 50$ '
4410... 50$

50$
50$

50?
50$
50$
5M$
50$
j0$
50$
50$
50$
50$

0530... 5(1$
0518... 5(1$

6359.
6370.
6376.
6410.
6448.
6451.
0470.
6476.
«497.
6510.

4448...
4470...
4476 ...
4510...
4518.
•1570.

50$
5(1$
5(1$
50$
50$
50$

6570.
057(i.
0589.
0391 .
0601

- 50$
50$
50$

200$
50$

GG04 ... 200$
60011... 50$
6610... 50$
6648... 50$
6670... 50$
6676... 50$
6693... 50$
0709... 50$

4576.. 5JÍ
4583... 500$
•1598... 50$ 
ifio.'i... 5o$ | 6710... toos

C748... SOS
6770... 50$
6776... 50$

50$
50$
50$
50$
50$

200$
50$

2549... 100$
2570.. 50$

ai*.,, õos
850... 50$
870..: 50$
876... 100$

50$
50$
50$

., .50$

2576.
2586.
2610.
2613.
2648 .
2018.

• 2070.
2676.

50S
50$
50$

500$
50$
50$
5ÜS
50$

-.710... 50$
2748... 50$
2770 .„
2776...
2780...
278}
2810
2818
28Í2.
2870
,2876.
2892.
2910.
2919.

50$
30$
50$

- 100$
, 50$
, 50$
, 50S

50$
. 50$
, 50$

50$
50S

4H10... 50$ | C748
4018... 50$

5(1$
50$
50$
50$
50$
:VS

100$
50$

200$
50$
50$
50$
50$
50$
60$

4653
1667.
4670.
4676.
4697.
4710.
4746.
4748.
4763.
4770.
4776.
4777.
4808.
4809.
4810.
4814.
4848.
4870..
4876 .,
4884 „
4888

6780... 50S
6801... 500$
6810... 50$
6831...' 50$

876
892
'910
ÍI912
.'932... 50$
•91S... ,50$
970... .50$

^976... (50$

0009... 300$
Í1010... 50$
11033... 50$
11048... .50$
1061 .„ £,03 ,
U070„, .50$
11076,.. ÍÕ0$
9098 ...'J 00$'
11110.,, 50$
1110... 50$

2935 ....,505
2948.„ i50S
2970.,, '50$
2976... 50$

1112,
3119...•1148...
1160...
1168...
d 170..,
ni76...

50$
50$
50$
50$ ,
50$ '
50$
50$

1190... 500$
1219... 50$
1248... 50$
3263... 50$
1270
1276.
1310.

-50$
50$
50$

D 341... J00$
1318..,. 50$
1370.,, 150$
1376... 50$
11410... 50$
B 420 ..,100$
1441.., 100$
1442... 50$
1448... 100$
9448... 50$
9470... 50$
9476... '50$
U5I0... 50$
11518... 50$
9570... 50$
9574.- 50$.
9576... 50$
9610... 501
1648... .50$
9658... ,50$
9070...- 50.$
9676,,. 60$
1710... 30$
1710... 50$
1748... 50$
9751 ... 100$
Í1770... 50$
977,1,., 500$
9776... 5o*
9804... 30$
'9810... i0$
9848... 50$
!l850.„ '50$
'9870 .„ 50$
i9876.„ SOS
H888... si0$
(9896.., 50*
9910... 50»
9920... 100»

;(J94X.., .50»
19950... 100»
«970... 50$
IÍJ976..A 50»

"2Q\Q ..7 no»
•,"-(122... 100»
,a02ü.,.'50$

2031
JiOOOJOu

noto*...
3018...
3070..,
3076...
3110...
3114...
3123...
3143...
3148..,
3170..,
3176...
3210...
3224.,.
3248...
3263...
3266...
3270..:
3276...
3303...
3310...
3314...
3327...
3318...
3370...
3376..,
3405...
3410...
3410...
3418,.,
3170...
3476...
3510...
3525...
3526...
3530...
3548...
3560...
3570...
,1576...
3585..
3599...
3610...
3618...

505
50$
50$
50$
50S

200.$-
50?
50S
ÕOS
50$
50$

. r,l>*
100$
50$
50$
50$
50$
50$
100»
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50»
50»
50$
50$
,50$
150$
505
50$
50$
50$
50$

201 >?
50$
50$
f/l?
.50$
50$
50$

4910... 50$
4932... 50$
4948... 50$
4965... 100$
4970... 50S
4976... 50$

6848... 50?
6863... 50$
6868... 50$
6870... 50$
6876... 50$
«910... 100$
6910... 50?
6918... 50$
6967... 50$
6970... 50$

50$ ! 6976... 50$
50$ I
50$ I ¦#
50$ ;, /
50$
50$

8426 ...
8448...
8152...
8455...
8170...
8476 ...
8510...
8520...
8534...
8548...
8570...
8576...
8610...
8616...
8648...
8659...
8670...
8676...
8710...
8748...
8770...
8771 ...
8775...
8776 ..
8810 ...
8836...
8838 ...
8818 ..
8870...
«876...
•8888...
8910...
8933...
8931..,
8948...
8970...
8976...

a 00$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

10(1$
50$
50$
50$
50$
OU»
50$
50$

500$
50$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
5(1$
50$
59$
50$
100$
5(1$
50$
50»

I

.7010.
7027.

50$
50$

5
8010... r.os
5043... 50$
5048.. 50$
5070... 50?
5076.
5110... 5(1$
T)I48... 50$

7038... 200$
7048... 50$
7058...' 200$
7063... 5(1$
7070.
7076.
7080.
7108.

SOS
50$
50$
100$

10$

5151.
5170.
5176.
5210.
5225.
5215.
5248 .
5269... 50$
5270 - 50$
5276 ...
5310 ...
5348 ...
5356..,
5357..

. 5370,.
5376 ...
5410...
5417..:
5448 ...
5470 ...
5476 ...
5490...
5510 ...
5523 ...
5548 ...
5560...
5564,

71IÓ... 50$
7148... 50$
7156... J00$
7160... 50S
7162... 50$
7166... 100$
7170... 50S
7176... 50$
7185..
7210.

50$
511$
50$
50$
;50$

3663
1:0001000
3070.., SOS
3G76... 50$
3677... 50$
31)118'.;. 50$
,3702.. 200$' 
3708

11000(000
3710...
.3721.1-
3748...
.3770...
3776 .„
3810...
3818...
3870...' 3876 .„
3878...
3910...
3920.,
3918.
3970...
3976..

50$
.50$
50$
50$
50$
50$
50$
50»
50$

100$
50$
50$
50»
50$
50»

40I0...'"Í.()S
4015... 50»
4048.,, 50»
40S3;.. .IO»
4070.,, 50»
.1070..., 50»
1107'... 200$

,4110... 50$

50$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

 50$
5570... 50S
5576... 50$

i(l$
SOS

gJS I 7219
50» 1 724.4

üs: ™>
50$

7276

!*.J5:009$000
>0$ 

" ¦¦ "¦

7276... 50$
7310... 50S
7329... 90?
7348... 50$

5610
5627.
5648.
5670.'5676.

5709.
5710 .
5748.
5730.
5770

5(1$
50$
50S
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

5776... 50$
5778 •'. 50$
5784 ... -50$
5810... 50}
5810... 50$
5848.
5870 .
5876.
5885.
5896.
5910.
5917.
5948 ,

50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

5970 ... 50$
5975... 50?
5976 ... 50$

6
6010 ... • 50Í
6012... 200$
6015...'50?
6030... 50$
6041
6048.
6070.
6076,
6110.

100$
50$
50$
50$
50Í

6148... 50$
6170... 50$
6174... 100$
6176.,. 50$
.6195... 500$

. 0202... 50$
.6210... 50$
6233... 50$
6248... 50»
6270... 50»
6276... 50»
6310.
0317

5(1$
50$

6328... 50$
6340... 100$
6347... 50$

7355... 100$
7370
7376.
7110.
7448 .
7470.
7476.

50$
50$
50$
50$
.50?
3(1$'

. 7504... 100$
7510... 50$
7518

2-.000J000
7548... 50$
7570
7576.

50?
50$

7579... 50$
7581 ... 50$
7585.
.7609.
7610.
7018.

100$
50$
50$
50$

7662... 50$
7670... 50$
7670...
7676 ...
7710...
7748 ...
7768...
7770...
7776...
7808...
7810...
7818 ....
7870.:,
7870 ...
7910...
7924...
7918...
7970...
7976...

. 7976...
7983..."999...

50$
50$
50$
50$
50S
50$
50$
10(1$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
SOS
50$
50$
50$
50$
00$

8
8010.
8031 .
8048.
8070,
8076.

50$
50$
50$
50$

 50$
8110 ...\ 50$
8148... 100$
8148... '50$

8170... 50$
8176... 50$
8210... 50$
8248... 50$
8270... 50$
8276... 50»
8305... .50»

9010
9048'9070

9075
9076
9110
9114
9126
9148
0170
9176
9210
9218
9270
9273
9276
9298
9310
9320
9348
93Ü8
9370
9376
9410
9425
9448
9470
9476
9180
9198
9510
9548
9549
9565
9570.
9576
9587
9590,
9610.
9637.

, 9639..
9648
9607.
9670.
9676.
9692.
9710.
9748.
9748..
9770.,
9776.,
9810.
9829..
9848..
9853..
9854..
9870..
9876.
9876..
9910..
9930..
9946..
9948..
9959..
9969..
9970..
9976 ..

. 50$

. 50$
. 50$

50»
50»

• 50»
. 50$
. 50$
. 50$
. 50»
. 50$
. 50$
. 50$
. 50$
. 50$
. 50$
.. 50$
. 50$
, 50?

50$
.100$

„ 50$
, 50$
. 50$
, 500$

50?
. 50$ ¦
. 50$
, 50$
. 5(1$
. 50$
, 50$
, 50$

50$
* 50S
50$
50$
50$
50$
50$

... 500$
. 50$
. 50$
. 50$
. 50$
. 50$
. 50?
. 100$
. 50$
. 50$
. 50$

50$
. 200$
. 50$
. 50$
. 50$
. 

'50$

. '">()$
. 50$
. 50$
. SOU
. 50$
. 50$
. •'¦()$

500$
. 50$
. 

"'O?

50$
50$
50$

10
10010..
10041 ..
10048..
10070... 50$
10076... 5(1»

50$
50$
50$
100$
50$
50$
50$

10110.
10121.
10148.
10IG9.
10170.
10176.
10210.
10227... 500$
10235... 50$
10248.
10261.
10270.
10276.

50$
50$
50$
50$

50$
50$

8310
8335 .,
8348... .50»
8370... 50$
8376... 50$

| 8401... 20(1?

10278... 50$
10284... 50$
.10310... .50$
10313... 60$

10333
2:0009000
10348... 50$
10370... 50$
10376.., 50$
10393.;. 

'50$

10401 ... 100$
10410... 50$
10420... 500$
10427... 50»
10440

6348... 50? 1 -8410... 50»

Todos ©
10448.
10470.
10476.
10505.

50$
c0$
50$
50$
50$

10510... '50$
10540',"., 50$
10548.. 50$
10548... 50$
10570...' 5.1$
10570... 50$
10610... 50$
10023... 50$
10648 ...,50$
10653... 50$
10669... 50$
10670... SOS
10676.;. 50$
10710... 50$
10748... 50$
10770... 50$
10776.'. 50$
10803.. 50$
10810... 50$
10812... 50$
10837... 50$
10848... 50$
10870... 50$
10876... 50$
10897... 100$
10904 ... 100$
10910... 50$
10917... 200$
10946... 50$
10948... 50$
10970... 50$
10976... 50$
10994... 50$

11
11010... 50$
11048... 50$
11070... 50$
11076... 50$
11110... 50»
11136... 50$
11140... 100$
11148... 50$
11170... 50$
11176... 50$
11200... 100$
11210... 50$
11232... 50$
1123»... 50$
11248...' 50$
11263... 50$
11270... 50»
11276... 50$
11298... 100$
11310... 50$
11334 ..i 50$
11348... 50$
11352... 900$
11370... 50?
11376... 50$
11410... 50$
11428... 50$
11432... 200$
11411... 100$
11448... r.o$-
11402... 50$
11470... 50$
11476... 50$

12518... 5(1»

I* 1.549,
1 :0P0$00O
12555... 100$
125(11. ..'200$
12570... '50$
12570... 50$
12610... 

'50$

12648... 50$
12670... 50$
12676... 50$
12709.:. 50$
12710... 30$
12748... 50$
127(16... 50(1$
12770... 50$
12776... 50$
12810... 50$
12819... 50$
12848... 50$
12870.... 50$
12876... 50$
12910... 50$
12911... 500$
12948... 50$
12970.. 50$
12976... 50$

13
13010.. 50$
13011... 50$
13025... 50$
13048... 50$
13070... 50$
13076... 50$
13090... 100$
13110... 50$
13142... 50?
13148.. Sn?

14*70..,
14876 ...
14910...
111118,'..
14918...
14053...
11955/:.
14067...
14970...
14974...
44970 ...

.'•O?"0 10810...
50$

. 50$'
1110$
50$/
50$

100$
50$
5(1$

100$
50$

15

j 'Ki8i:i...
••1CKI8...

111820...
^1(1848 ...
10870 ...
10870..,
1(1802...
10910,.,
IU025...
16918.'.,
16970..,
16976...

. 16970...

50$
SOS
50$

100$
50S
50$
¦50$
511$
50$
50$
SOS
SOS
50$
50$

J 13170... 50$

11510.
.30:0008000

11510... 50$

11543
1 :000$000
11548...
11551 ...
11570.
11576...
11577..
11610
11010
11648
11670...
11676
11702..
11710..
11718...
11748..
11770...
11776
11810
11835..
11848..
11870..
11876..
11897.
11910.
11931 .
11942.-
11943.
11948.
11959.
11905.
11970.
11976...

50$
. 150*

0$
. 6»?
.'50$

50$
50?
60$

. 50$

. 50$
50$'50$

500$
50$
50$

. 50$
50$*0$

50»
. 50$
. 50$
. 50$
. 50$
. 100$
. 50$
. 50$
. 50?
. 50$
. 50$
. SO$

50$

12
12010...
12037...
12048...
12053...
120(13...
12070...
12076:.,
1211(1...
12118 ...
12170...
12176...
12210
122IS
12248...
12270...
12276
12283
12310
12315,.,
12348...
12370...
12376...
12394...
12410...
12445...
12448...
12451..
12452.,
12470.
12476...
12495..
12510..
12524.
12543.

50$
50$

. 50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

. 50$

. 50$
50$
50?
50$

. 50$

. .'.OS

. 50$
:' 50$
50$

. 50$

. 50$
50$

. 50$
, 50$
200$
50$

. 50$
. 5(1$

50$
50$
50$

. 50$
50$
100$

13176
I3I8I...
13189...
13209...
13210..
13248...
13264...
13270...
13276...
13310...
13310...
13348...
13370...
13370...
13396-,
13410...
13448...
13470...
13476..
13502...
13504...
13510...
13548...
13570...
13576...
13594 ...
13610...
13648...
13668...
13670...
13676 ...
13710...
13734...
13739...
13748 ...
1376-1...
13770...
13776...
13810.;.
13848...
13861...
13870...
13876...
13898..
13910...
13948...
13970...
13976...
13976...'
13990...
13991...

Õl'$
200$
50»
5(1»
50»
50»
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50»
50»
50$
50$
50$
50$
100$
500$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
50$
50$
50?
50$
500$
50$
50»
50$ •
50?
50$
50$¦50$
50?
50$
50$
100$
50$
50?
50$
50$
50$
50$
50$

15003..
15010..
15010..
15018..
15070..
15076 ..
15081 ..
15110..
15148..
15150..
15157...
15170.
15176..
15197..
15210..
15248...
15270..
15276 ...
15310..
15328..
15348...
I53C*3 ...
15370...
15376...
151015...
15410...
15122...
15448 ...
15470...
15476...
15498...
15510...
155II...
15518...
15553...
15563...
15570...
15576 ...
15593...
15610...
15640...
15647...
15648.:.
15670...
15676...
15710...
15731 ...
15737 ...
15748 ...
15752...
157(18...
15770...
15776 ...
15810...
15818...
15870...
15873...
15876 ...
15910...
15917...
15930...
15939...
15944...
15948 ...
15919...
15964
15970
15976

50$
50$
50$
50$
50$
50$

500$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
50?
50$
5(1$
50$
50$
30$
50$

a',0$
SOS
50$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
."-0$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
100$
50$
50$
£/)$
50$

.. 50$

.. 50$

.. 200$

.. 50$
. 50$
. 50$
. 50$
. 60$
. SOS
. 50$
. 50$
. 100$
. 50$
. 50$

17

16

14
14010...
11014...
14048...
14070...
14073...
14076...
14110...
14116...
III IX...
II170...
14176...
II ixo..:
14204...
14210...
14248...
14270...
14276...
14310...
I4.'I39...
14348...
14370...
14376 ...
14394 ...
11 UM)...
14410.,',
14410...
14III...
III18 ...
14470...'14472...
11476 ...
111S7 ...
II1011...
11502...
14510...
14548.:.
14570...
14576...
14610...'14(122..

14648...
14670...
14676 ...
14698...
14710...
14748...
1175(1...
14770...
14776..
14799...
14810...
11848...
14865...

50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
SO*
50$
50$
50$
50?
ro»
50$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
50$
SOS
50$
100$
50$
50?
50S
50*
SOS
SOS
sos

Sou?
100$
50$
60$
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
100$
60$
50$
50$
50$
50$
SOS

16010...
,1GltiX.
16012...
16018...
16070...
16076...
16086...
16088...
16090...
16098...
1(11(19...
16110...
16118...

50?
100$
10(1$
50$
SOS
50$
50?
100$
50$
100$
100$
50$
50$

16159
1 :000$000
101(11 .
16170.
16170 .
16191.
16193.
16207.
16210.
16210.

50$
50$
60$
100$
50$
50$
50$
50$

16214
2:0005000
16218 ...
1(1253...
16270...
1(1271 ...
16276...
1(1208...
16310...
111338'.".
IG3I8...
16370...
16376 ...
16110...
16418..
10101 ...
16470...
16476..
1018(1...
loinn...
16510...
1(1524 ...
16518 ...
16570..
16578 ...

,16(110...
16029...
16648...
16070 ...
16076 ...
10699...
16710...
10725...
1(1718...
16770...
1B776 ...
10787...
10800...

50$
50$
50$
50$
5(1$
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
100$
50$
50$
100$
60$
50$
50$
50$
100$
50$
50$
50.$
50$
50$
100$
50$
50$
60$
5(1$
50$

'17010... 50$
17015... 60$
170II... 50$
17011... 50$
17048... 60$
17070... 50$
17076... 50$
17110... 50$
17148.,. 50$
17119... 50$
171(10... 50$
17170... 50$.
17176... 50$
17210... 50$
17225... 50$
17248... 50$
17270... 50$
17276... 50$
17283... 100$
17310... 50$
17326... 50$
17348... 50$
17370... 50$
17376... 50$
17400... 50$
17410... 50$
17421... 50$
17422... 500$
17448... 50$
17457... 50$
17470... 50$
17476... 50$
17489... 50$
17497... 50$
17510... 50$
17539... 50$
I754S... 50$
17570... 50$
17574... 100$
17576... 50$
17610... 50$
I7G38.. 50$
17648... 50S
17670... 50$
17676... 50$
17689... 50$
17710... 50$
H743... 50$
17756... 50$
17770... 50$
17770... 50$
17776... 501
17791... 50$
17810... 50$
17848... SOS
17870... 50$
1787G... 50$
17910... 50$
17918... 50$
17970... 50$
17976... SOS
17985... 5(1$

18
18010.
18026.
I804K.
184)70.
18076.
18081 .
1X105.
18110.
18121 .
18IIX.

50$
50$
50$
50$
50$
SOS
-50$
50$
50$
5Ü$

18170
10:000$000

18170... 50$
18176... 50$

.181811... 50$
18210... 50$
18218... SOO?
IS'.':l!l... 100$
18218... 50$
18255... 50?
18258... 50?
18270... 50$
18276... 60$
18310... 60?
18340... SO?
18317.. 100?
18318... 50?
18.151 ... 50$
18307... 60$
18370... 5(1$
18370... 50$
18388 ... 5(1?'
18101 ... 100$
18410....-00$

,18418... 60$
18419... 100$
18470... 50$
18476... 50$
18510... 50$

18548...* 50?
18570... 5(1?
18576... 60$

18593
2:000$000
18(103... 50$
18610...
18024
18018...
18670...
18676...
I87()(i
18710...
18713...
187IS
18770.
18776.
18810.
18810.
18818,
18870.

'5(1$

100$
50$
50$
o0$

500?
50?
5(1$
5(1$
50$
50?
60?
50$
50$
50$

18876...
IXuOO...
18902...
18910..
18918...
1X950...
18970..'.
18976...

il8*)fí| ...

50$
50$
60$
50$
Sc$
60$
50$
50$
50$

19

200IK... 50(1$
20918... 50$
20052... 50»
20970... 50$
20976... 50»

21

19006...
19010..

50$
50» I

19042
I tllOOlOOO

50$
50$
50$

l'MH-1 ..
19048 .
10058..
19070..
19076..
19097 .
19110..
19121
19148..
19158..
19170..
19170..
19176..
19210..
19220...
19225...
19248..
19270..
19276..
19310..
19348...
19356..
19370...
19376...
19410...
19111!...
19448...
1946(1 .i.
19170...
19476...
19483...
19503..
19510...
19517..
19529...
19548...
19561...
19570...
19572...
19576...
19610...
19639..;
19648...
19670...
19676 ...
19689...
19710...
19723...
19748...
19770...
19770...
19776...
19810...
19X18 .
19X54..
19868...
19870..
19876 „.
I9fl(i| ...
19910;,.
19948...
19961 ...
10070 ...
19976...
1998.1...

50$
. 50$

50$
50$
100»
50$
50$
100$

, 60$
50$
50$
50»
50»
50»
50$
5(1»
50$
50$ i

. 50$ ,
50$ |
50» I
50» |
50$ I
50$
50$
50$ !
50$
100»
50»
50»
50»
50»
50»
100»
50»
50»
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
5(1$
50$
50$
50$

200$
50$
50?
50$
50$
50$
50$
200$
50$
50$
50$

21007..
21010..
21041 ..
21048..
21070..
21076 ..
21110..
21148..
21156..
21170..
21176..
21130..
21210..
21211..
21248..
21270..
21276..
21310..
21325..
21348..
21370..
21376..
21389...
21406...
21410...
21448...
21168...
21470...
21476...
21510...
21548...
21570...
21576...
21581...
21610...
21648...
21670...
21676...
21692...
21708...
21710...
21724...
21741 ...
21743...
21748...
21770...
21776...
21781...
21809...
21810...
21819...
21839...
21848...
21870...
21876...
21910
21923
21931
21913
21948
21970
21976

100$
50»
50$
50$
60$
30$
60$
50$
200$
50»
50$
50$
50»
50»
50»
50»
50$
50$
50$
50$
50$
50»
200S
200»
50$
50»
50»
50»
50$
50$
50$
5CS
50$
50$
r.o»
50$
50$
50?
50$
50$
50$
50$
100$
50$

.. 50$

.. 50$

.. 50$

.. 50$

.. 500$

.. 60$

..' 50$

., 50$
, 50$

.. 50$

.. SOS
,. 50.$

. 1005
. 50$
. 50S
. 50S

50$
. 50$

5.662 PRÊMIOS

23048'... 50»
23070... 60»
23076... 50$
23001 ... 200$
23103... 100$
23110... 50$
2.1129... 50$
23148... 60»
23170... 50»
23176... 50»
23189... 100»
23210... 60»
23214... 50»
23215... 50»
23219... 50»
23224... 500»
23231 ... 50»
23248... 50»
23256... 50»
23270... 50$
23276... 50$
23289... 6(1$
23310... 50»
23331... 200»
23348.. 50$
23370... 50»
23376... 50»
23402... 100»
23410... 60»
23417... 100»
23432... 200»
23448... 50»
23470... 50»
23476... 50»
23485... 100»
23510... 50»
23521... 100»
23533... 50»
23648... 50»
23570.. 50»
23676... 50»
23578... 50»
23594... 500$

50»
50»
50»
50$

200$
50»
50»
50»
50$
50$
50»
50$
508
50$
50$
50$
60$
5(1$

200»

24981
1 iOOOIOOO
24986... 500»

25

24070...
21076...
24710...
24716.
24724 .
24748...
24770...
24776...
24803 ...
24810...
24848...
24870...
24876...
24910...
24926...
24948...
21970...
24976...
24979..

25010...
26048...
25070...
?5076...
25099...
25104 ...

50$
50»
50»
50»
50»
50»

25105
1:0001000

.35W.5HÍ

23597 !
300:1100$:

R I O

imwmi

20
20010..
20(124 ..
200.10..
2(1015 .
20018..
20070..
20076..
200X1 ..
20110..
20111 ..
20121..
20148..
20170..
20176..
201X3..
20190...
20105...
202011...
2021(1..
20218...
20270...
20276...
20310.
20317.
20348..
20370.
20371.
20376.
20408.
20410.
20132.
20147.
20118.
201(18.
20470.
20170.
20176 .
20199.

50»
50$
100$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
200S
50$
50$
50$
:')U$
50$
50?
50$
50$

.. 100$
50$
50$
50»
50»
50$
50$
100$
50$
50$
200$
60$
50$
50$
50$

22

20503
2:000$000
20510..
20548..
20570..
20576..
20610..
20031 ..
20648..
20670..
20676..
20(199..,
20710..
20748..
20770..
20776..
20808..
20810..
20841..
20848..
20870..
20876..
20910..

50$
.50$

/ 50$
50$
50$
100$
¦50$
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
505
50?
50»

22010..
22048...
22048 ..
22058...
22070...
22076...
22110'...
22145...
22116...
22148...
22170...
22171...
22176...
22191...
J52210...
22248 ..

I 22270...
22271...
22276 ...
22297...
22310...mm
22351 ...
22370...
22375 ...
22388...
22410...
22148...
22470...
22476 ...
22510...
22548...
22558...
22567...
22570...
22576...
22583...
22610...
22037...
22048...
22670...
22676...
22710...
22741...
22748...
22749...
227(10...
22770...
22776 ...
22810...
22X2(1...
22818...
22X06...
22870...
22875...
22876...
22893...
22910...
22915...
22933...
22918...
22970...
22976...

60»
100$
50$
200$
50$
60$
50$
100$
100$
50$
-50$
50$
50S
100$
50$
60$
ÕOS
50$
50$
50S
50?
50$-
50$
50$'50$

50$
100$
50$
50$
50?
50$
50$
60$
100$
200$
50$
50$
50»
50$
50$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
50$

200$
50$
60$
60$
50$
50$
50$
50$

¦ 50$
50$
50$
50$
50$

100$
50$
5(1$
50$

23610.
230 iiií
2.V.I7.
23618.
23670.
23676.
23(183.
23097.
23701 í
23704 .
23710.
23748.
23770 .
23776.
23808.
23810.
2.1811 ,
23X45.'-3848.
238(13.
23870.
23X72.
23876 .
23910.
23948.
2.'19f>3.
23970..
23976.
23932.

50$
50$
50$
50$
50$
50?
50$

100$
100$
50?
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

| 50$
50$
50$
50$

200?
50?
50$' 50$

25110...
25144...
25148...'
25168...
25170...
25176..
25177...
25210...
25224 ...
25248...
25252...
25258...
25270...
25276 ..
25310...
25326...
25348 ..
25370 ..
25376 ..
25410..
2014* íí
25-150...
25470...
25476...
25-195...
25198...
25510...
2."527...
25548...
25570...
26576..
25610...
25014 ...
25018...
25019...
25(170...
26(176...
25710 ..
25714...
2.6748.,.
25770 .
2577(1...
25810...
25811 ...

591
60$
.50$
100»
50»
50»
50$
50$
50»
50»
100»
50»
50»
50»
50»
200»
50»
50»
60»
50»
508
50»
£0$
50»

500»
50»
50»
50»
50$
50$
50$
50$
100»
50$
50$
50»
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

500$

25830"
| I :800»000
I 25838.
I 25848

24

23
23010... 50$

23048

24010...
21048...
24050...
21070...
21076...
241Í19...
24110...
24129..
24113...
21118...
24154 ...
21170...
21175...
24176...
24180...
24195...
24201 ...
24210...
21212...
21218...
21270...
21274 ...
21276...
2-283 ...
2Í303 ...
2I310\.
21344 ...
21348 ...
21357 ...
24358...
21370...
2137(1...
24407 ...
2411(1...
24412...
21148...
24170...
24474 ...
24470...
24178...
24510...
21545...
215IX...
24569...
24570...
24570...
24593 ...
24605...
24(110...
24630...
24618...
24651 ...
24604 ...

50$
50$
50$
50$
50$

500$
50$
100$
50$
50$
50$•o»
50$
50$
100$
500$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

2003
50?
60$
50$
50?
50$
60$
5(1$

100$
60$
100$
50$
50»
50$
50$
50»
50$
50»
50$

200$
50$
50$
50$
50»
50$
100$
50$
100$
50$

^5870..
25876...
25910..
25911 ...
26931 ...
259 IR..
25959...
25970..,
25976..,
23994 ...

50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

500»

26
50$

100»
50»
50»
50»
50»
50»
50?
50»
60»

'50»
50»

26229
1:0001000
26248.. 50$
26270

26010...
26024 ...
26048...
26070..
26076..
26091 ...
26110...
26146...
Ü6148...
20170...
20176...
26210...

20276 ..
2(1290...
2(1295...
20310...
26348...
2(1370...
2(1370...
2(1395...
2(13!Hi...
26409...
20-HO...
2(1418...
2(1170...
2« 170...
26510...
2(1537...
26543...
20518...
20570...
2(157(1...
20010...
2(1(113...
2011.18:..
20(151 ...
26052...
26(170...
2(1070...
2(1(188...
2(1704 ...
2fi710...
2(1710..;
2(1713...

50$
30$
50$
100»
50»
50$
50$
50$
50$
50»
100»
50$
50$
50$
50$
50$
50$

100»
50»
50»'
50$
50$
50$
50$
50»

100»
50$
50»
50$

100$
50»
50$
50$

26740..." 50»
20748... 50»
2G770... 50*
2677G... 50»
26781 ... 100»
26810... 50*
26820... 200»

26836
1:0001000
26848... 50»
2G870... 60»
241870... 10»
2G886... 500»

26931 .
26948.

50»
50»

26970... 60»
26976... 60$

26982
1 :OU0$0O0

27
270J0
27024
27018
27070
27076...
27110..
27132...
27139,.,
27146..
27148..
27170..
27172...
27176..
27201 ..
27210...
27248..
27270..
27276..
27291 ...

.. 50»
. 100»
. *>*
. 50»

.'•0$
.' 60»

50»
100»
100»
50$
50»
50»
60»

100»
50»
50»
50»
60$

100»

27297
1:0001000
27310...
27348...
27359...
27370...
27376...
27410...
27448...
27470...
27476...
27509.»
27510...
27542...
27548...
27570...
27576...
27579...
27610...
27640...
27618...
27670...
27676...
27692...

50»
50$
50»
50»
60»
50»
50»
50»
50»

100»
50»
50»
50S
50»
50»
50$
50$
50$
50$
50»
50»
50»

27710
2:000S000
27710...
27735...
27746...
27748...
27770...
27776...
27810.
27848...
27849.'..
27851 ...
27855...
27857 ...
27870,;.
27876 „
27910...
27914...
27938.:.
27918...
27970...
2797(1...

50»
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50»
100$
50$
50$
50?
50*
50$
50$
50$
50S
50$
50$
50$

28
28010..
28048..
28070..
28076..
28110..
28148..
28170..
28175..
28176..
28202..
28210..
28229...
28243..
28270...
28270..
28276...
2827G..
28310...
28:148..
28370..
28373...
28374 ...
28370..
28385...
283S7...
28410...
28443...
28448 ..
2X457 ...
2X102..,
28470...
28176..
2X50Ü...
28510..,
2X523
28527...
28548..
285(10.
28570...
28576..
28580...
28587...
2X68!»...
28610...
2X1111 ...
28(13(1...
28048..
28052...
286(13...
28070...
28(172...
28(176...
28710...

50$
50$
50$
50$
60$
60$
50$
100*
50$
50$
50»
50»
50»

200»
50»
50»
50»'60*

50»
50$
50»
100»
50$
50$
50$
50$
100$
508
50$
50$
60$
50$
50$

. 50$
100$
50»
50»

¦'. 100*
50»
50$

500»
50»
50»
50?
50»
50»
50»
100$
100$
50$
100$
50$
60$

28735..
2X745 ..
28748..
28756...
28770..
2X773...
28776..
28810..
28837 .
28848.
2X870.
28876.
28876.
28900..
28910..
28921 ..
28930..
28948.
28952.,
289G2..
28970.
28972..
28974 .
28976.

50?
100$
5IIS
100$
50$
50$
50$
50$

. 50$
., 50$
. 5(1$
. 100$
. 50$
. 100$"iOS

100$
. 100$
. 50S
. 100$
. 50$
. 5(1$
. 200$
. 50$
.. 60$

30710...
30748...
30770..
30773..
30776..
.10810..
30831

| 30837..
| 30818..
30870.,

i 30876.:.
| 30892..'
| 30894.
30903.
30910.

j 30948.
| 30970..
30976..
30979.

I 30981 .
i J0994..
I

29
29010
29023
29024 .
29048.
21X170.
29076.
29110.
29136.
29148.
29158.
29170.
2917'i.
29193.
29210.
2921G.
29232.
,29234.
29238.
29245.
29248.
29270.
29276.
29310.
29331 ..
29333.
29318.
29370.
29375..
29376.
29405..
29410.
29433..
2943G..
29448.

.. 50$

.. 500$

.. 100$

.. 50$

.. 50$

.. 50$
,. 50$

50$
.. 50$

50»
.. 50$
50»
50$
50$
100$
511$
100$
50$
50$
50$
50»
60»
50$,
60$
50$
50$
50$
50$
50$
50»
50$
50$
50$
50$

29449
1:000*000

.. 50$
50$

.. 50$
50$

.. 50$

.. 50$

.. 50$

..' 50$

.. 503t

.. 50$
,. 50$
•'. 100$
.. 50$

50$
.. 30?
; 50$
.. 50$
.. 50$
.:' 50$
.. 50»

. 100$
. 200$
.. 50?
. 50$
. 50$

.. 508

.. 50?
. 100$
., 50$
. 50$

.. 50$
. 50?

.. 50?
. 50$
.. 50$
. 200$
.. 50$
.. 50$

29470
29476
29500.
29510.
29525.
29548
29565.
29570.
29576
29610
29640.
29641.
29618
29670.
29676
29710.
29710.
29748
29770.
29776
29785.
29793.
29810.
29827.
298311.
29818.
29X70.
29874 .
29876.
29879.
29907 .
2990.X.
29910.
29917.
29948.
29951 .
29970.
2997(1.

30
30010
30048.
30069.
30070.
30072.,
30076.
30089..
30110..
30131.,
30118..
30170..
30176..
30210.,
30236.
30218..
311270.,
30276..
,10310..
30348..
30370..
3037(1..
30103.
30410..
30412.
50448.
30150.
30470..
30476 „
30508..
30510..
30522..
30541..
30548.,
30570.
30576
30570..
30588..
30610..
30048..
30658.
30670..
30(170'..
30704.

50$
.. 50$

. 500$
. 60$
. 50$
. 50$
. 50$
.> 50$
. 
'100$

. 50$

. 50$

. 50$

. 50$

. 100$
. 50?
. 50$
. 50S
. 50$
. 505
. 50$
. 50$
, 21X1$
. 50$

.. 5(1$
. 50$
. *•(!$
. 60»
. 50*
. 50»
. 50$
. 50?
. 50»
. :>0$

.. 50$
50$
5(1$
50$
50$
50$

. 50$

... 5(1$

. 50$
. 50$

. 60$
50»
60»
50»
50»
50$

. 50»
50$

. 50$
50$
50$

". 50$
. 100$
. 50$
. 50$
. 50$

50$
50S
50$

. 100$
50$

32810.
32848.
32870.
32875..
32876.,
32890..
32905,
32910...
32939 ..
32948.
32951 .
32956.
32970..
32976..

. 50$
. 50S'

50$
50$
60*

. 50*
. 50$
. 60$

50$
. 602
. 100$.
. 100$
. 50*
. 50$

31
j 31002
31005
31010..

1 31038..
j 31018..

31058..
| 31002..
I 31070..
1 31076..
i 31110..

, mos
,. 50$

50$
50$
50$
500$
50?
50$
50$
50$

31144
l:O00$0OO

33

31118
31170
31176

I 31177
I 31210

31211
31248
31270
31276

• 31293
I 31298
I 31310

31334
31348

\ 31351 .
I 31370.
I 31374.
I 31376.

31395.
I 31410.
I 31448.
| 31470.
31476.
31479.

I 31510.4 31516.
,. 31518.
; 31570.
31576.

! 31601 .
I 31610.
' 31636.' 
31648.
31670.
31676.
31685.
31G92..
31710..

I 31748..
I 31770..
31776..

I 31810..
I 31848..
; 31859..
1 31870..
! 31873..
i 31876..

.. 50Í

.. 50»

.. 50$

.. 100*
50$

.. 50$

.. 50$

.. 60?

.. SOS

.. 50?
,. 200$
50S

.. 50?

.. 50$

.. 504 !
50$ 1

,. 100$ I
50$ ¦

.. 100$
,. 50»

50$
,1 5!)$

50S
50$
50$
50$ i
50$ I
50$ I
50$ !
50$
-50$
50$
50$
50S
50$

„. SOS
50$
50?
50S
50?
50$
50$
50$
500$
50S
50S
50$

31892

33003'.,.
33010...
33021 ...
33039...
33042...
33048.-
.'13070.-
3307(1...
.'13110...
33148 ..
33170...
33170._
33206 ...
33210...
33232 ...
33248...
33270...
33276...
33288...
33310...
33348...
33353...
33370...
33370...
33392...
33410.»
33148».
33470 ..
33476.-
33510-
33518..
33541.„
33548...
33551 ...
33560 ...
33570...
33576...
33610...
33616...
33620...
33636...
33618...
33G70.-
33676...
33710 .„
33733 ...
33740...
33748...
33770...
33776...
33785...
33805...
33807 ...
33X10...
33813..,
33811 ...
33819...
33845.,.
338IX...
,'13870 .„
3387(1...
33890...
33902...
33910...
33918 ..
33968...
33970...
33976...
33987 ,„

50$
50»
50»,

100$
100$
50*
50$
50$
50$
50$ ,
50$
50$
ÓOÍj
50$
50$ |
50$i l
50$.
50$
50$
50S
50$
50$!
50»!
50$!
50$;
50$'
50$'
50$so»;
50$
50$
50$
50$

100$
60$.
50$
50$
50$
50S
50$
50$
00$
50$
50$
50$

10OS
50$
50S
50$
50S
5ÚS
508

200$
50$

100S
50S
50S
505
SOS
sos
sos

idos
1I.IÜS
50*
sos
sos
50$sos

100$

j 2:0001000
, 31910... 50$
I 31919... 500$
l 31928... 50$
. 31948 ..j 60$
| 31970... 50$
: 31972... 50$

31976... 50$

Mu Maior»'

32
32010..-.
32048...
32067 ...
32070...
32076...
32110...
32148...
32170...
3217U...
3220(1...
32210...
32210...
32248...
32270...
3227(1...
32292...
32298...
32310...
32314 ...
3234(1...
32348...
3237(1...
32370...
32410...
32115...
32428 ...
32IIS...
32470...
32170...
3217(1...
32509 ...
32510...
325IX...
32570...
32574 ...
32570...
32010...
3264H..
32(151 ...
32(17(1 ..
32(17(1...
3270(1...
32710...
32712...
32732...
32748...
32770...
32770...
32779...
32797...
32802..

50$
50$
50?
50S

*50S
50S
SOS
SOS
505
50$
Ido?
50$
Sos
50$
60$
SOS
60$
SOS
50?
SOS
50$
SOS
50$
SOS
60$
SOS
51$
50$
50$
60$
200$
SÓS
50$
50$
50$
60$
50S
50$
50$'
SOS
SOS

200$
SOS
50$

500$
50$
50»
50$
50$

100$
50?

23597

300:000$
I R,°

'11510

;0:000S00Ò-

Juii (le Fiira \

18170.

10:0008000

R IO

7276
i

[5:000*000]
RIO

23048

. RIO

s números terminados em 7 têm SO
O ESCRITÓRIO A RUA DA ALFÂNDEGA N. 28 ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODO.S OS 01A<-. UTKIS, DAS •) AS 11 ', P DAS U '/, AS 16 HORAS EXCETO NOS DIAS FBPTArtrt«f
A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QIT RBPRESENTBM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMI.IROS 6 MliVCKS DA RESPECTIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR En\o* ATENDI*- PPr, 1U1„„ ;.

.^^^"^.^^^«••¦ETES 
'•

AMliNTB i

^QfiíIIXto^iP 
'1 ^ONCtSíüOM,HiQ .DQMIN.QÜ3.DÍÍMARCHI Ê

O Fiscal do Governo? RKNÉ MOSTARDEIRO
O Escrivão do Governo: FERNANDO OOMES CALA2A '

<n l.icnvt.0 da Lrlerla; JOAQUIM DE FREITAS IUNIOR i|; J406<t Extração

e«



'.>,«• :.-v£.»<":¦ .-.-.TC;rj'!'i¦¦yy,.- ~<7;r;f--,

,'¦'"! '"VI; ' "*-' - ';•'."' 
I

¦ r-

FORO DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Dezembro de 1941 13

I MOVIMENTO CATÓLICO
MARTIROLÓGIO DE

HOJE.
tt, Dnmaso, papa e confes-

sor em Roma; condenou o he-
i-esiarca Apolinarlo e restabe-
leceu na sua sé Pedro, bispo
,1e Alexandria, expulso pelos
herejes; achou também muitos
corpos rfos santos mártires, e
Ilustrou os seus sepulcros com
epltafios um verso, 284.' 

O martírio de S. Trason,
Igualmente em Roma; o qual
-or alimentar de sua fazenda
cs cristãos, que trabalhavam
nos banhos e em outras obras
publicas, e os encarcerados, foi
preso por ordem de Maximiano
- coroado do martírio, junta-
mente com outros dois, cbama-
oos Ponclano e Pretextato,
2D3.

Os santos mártires Victorlco
f Fusciano, em Am tens; os
quais sob o mesmo Imperador,
por sentença do presidente Ri-
i-lonaro, foram atormentados,
furando-lhes os narizes e ore-
lhas com subelas de ferro,
a travessando-lhe os selos com
cravos ardentes, arrancando-
lhes os ohos e seteando-
os; e desta sorte degola-
rios. juntamente com S. Gen-
flano, seu hospede, passaram
?o Senhor, 303.

S. Barsabas, mártir, na'Per-
sia, 342.

Santo Eutlqulo, mártir,* em
l"r-panna.

S. Sablno, bispo, celebre por
leus milagres em Placencla.

S- Daniel Estilita, em Cons*
tantinopla, 489.

O Patriarca José, governa-
dor do Egito.

PENSAMENTOS PARA
HOJE

Aproxlmemo-nos do trono da
sriaça, que é o Coração de Je-
ms, e acharemos Infalível-,
mente o auxilio desejado em
tempo oportuno. — Vr. C
Pedavoll. i

•suem exprobra a Igreja de
ser intolerante? Justamente
aqueles que não permitem «
quem quer que seja ter outra
opinião, senão a sua.

Bruneticr».
PASTORAL COLETIVA

OO EPISCOPADO DA PRO-
VINCIA ECLESIÁSTICA

DE S. PAULO, '80BRÍ5
ALGUN3 ERROS CON-

TRA A FE' E A MORAL
Continuação)

RADIODIFUSÃO
Invento dos mais recentes,

trouxe o radio aos costumes
rios povos modificações tão ra*
«idas, que longos anos de ri-
da normal não lograriam..

Assenhoreou-se dos ares, on
mais propriamente, das onda*
hertzlanas. Moralizado, con-
correria para efetivar a maia
bela obra de harmonia unlver-
sal, difundindo a verdade
exortando os povos á virtude,
elevando o nivel cultural das
populações e pacificando ©>*
pspiritos. Sem embargo, não *
o que ouvimos em alguns pro-
çramas de certas emissoras.
Talvez premidas pela impossl-
bilidade de tudo examinar, mui-
tas abandonam a organização
de "horas", a indivíduos oes-
tituldos do senso de reiponsa*
bilidade, os quais levam pa*a o
microfone um amontoado «.«
Inconveniências; que nenhuma
pessoa sensata pode *olerar.
Assim, metem-se jra a rldicu-
larizar as senhoras, de preie*
rencia as mães de numerosa
prole, e que, no silencio do lar,
cumnrem nobremente i os seu»
rieveres para com Deus e »-i'»
com o Brasil; ora, a maisinat
a Instituição sacrossanta do
Matrimônio, pouco fa.tando p»-
ra Insinuarem o amor livre cw-
mo ideal para- os jovens da
hoje; ora a censurar as vlitu*
des básicas de um povo forte,
tentando, assln desvigüiar o
cerne de nossa nacionalidade,
juando nãc são us ..parvalha-

•das musicas do carnaval, que
incitam é 'as:.viu, em-evram *
malandragem u apregoam »
torpeza.

E a semelhante algaravia ou*
sa-se dar hoje a gfande honra
rio expressar os mais h.dimoa
sentimentos da alma brasi-
leira!

Esquecem-se os locutores ¦
organizadores de tais proara

I NOTICIAS FORENSES
ta,-lhes a alma, o coração, »
saúde, ou nâo será isto o «uu
desejam?

Perguntamos a todos os br»-
sileiros sensatos, e em parti*
cular aos chefes de familia: --
que poderemos esperar de nos*
sos filhos, cuja sensibilidade *.«
vai saturando hoje dessas ml-
serias? E o Brasil, que conflan-
ça poderá ter no seu futuro? O
silencio, neste caso, s>eria cri-
me que os Bispos de Sao
Paulo não cometeríamos eun-
tra Deus, contra Nossos dtoce-
sanos e contra Nossa grande e
querida Pátria. Aqui fica o nos
so protesto.

Ainda uma ooservaçao. unem
negará ao Natal o prestigio ae
ser a mais bela das 'festas do
ano, porque é também a festa
das famílias? Quem de nós não
se recorda, com saudades, dou
carinhos do lar paterno, nesta
noite feliz, quando ¦ todos os
filhos cercavam os velhos n
bem-amados pais para lhes
oscular com mais amor as maoa
venerandas e, diante do presa*
pio do Deus Menino, tenovar
os calidos afetos da família?

Pois agora é esta sagrada
noite escolhida para, p traves
de certas emissoras, iniciar «
ofensiva das chamadas nmr-
enas carnavalescas ou h erga*
nlzação de bailes ruidosos cem
que se pretende festejar o fim
do ano. Maior profanação nao
se poderia esperar do espirito
mundano para turvar, com ta-
manhas abominações, a pureza
das horas suaves do :>anto Na*
tal. ,

Apelamos para as nossas ia*
mllias cristãs e brasileiras, pa*
ra as autoridades, para a*
diretorias de nossas emissoras
afim de repelirmos semelhante
afronta aos nossos lares e a

... própria alma do Brasil. A con-
di | ciência dos homens retos ciirfl

( se exageramos, e se nao basta,
um pouco de atenção para
comprovar a veracidade de tu-
do quanto afirmamos.

CINEMA**,
Muito se tem escrito contra a

devastadora influencia do clne-
ma sobre o povo, e partlcu-
larmente sobre as crianças. A
extensão do mal começa a pre*
ocupar os governo», que timi-
damente ensaiam as primeiras
medidas para a indispensável
reação.

A Legião da Decência, x\o*
Estados Unidos, luta oom de-
sassombro para forçar os pro-
autores de filmes a respeitarem
as leia divinas e humanas, ln*
felizmente, são os exlbldores —
e em particular, os brasileiros
— que estão sempre a solicitar
películas que exploram a lubri-
cidade, alegando serem esta*
o prato predileto das platéias
nacionais. Já denunciamos.es-
ta sabotagem aos Nossos patri*
elos .
• E a que se nao recorre, anm
de aliciar espectadores paru
um nov ofilme! São cartazes
lmpudentes, quando nao de to*
ao imorais, que fariam corar de
pejo os próprios muros em que
se ostentam; são descrições lar*
deadas de brejeiras < reticências
das revistas futeis; é a solei'-
te exploração das restrições aa
Censura, para tornar a fita
mais tentadora; são mil ou*
tros recursos que desorientam
cada vez mais a nossa Já tão
pobre e enferma sociedade!

Com as crianças, o embuste é
ainda pior. As chamadas "ma*
tinées , que deveriam ser ino*
centes diversões, projetam filr
mes passionais em que se exal*
ta o crime, fazendo delirar a
platéia dos pequeninos, quan*
do não os sugestionam çom ce-
nas lubricas que eles bèm sa*
bem compreender. Alega-se
que são crianças que necessi-
tam de diversões e que nenhum
mal lhes podem causar seme-
lhantes fitas, pois nem sequer
as entendem. Santa ingenui-
dade! Assini pensar e assim
proceder é Ignorar por comple-
to a psicologia dos pequenos de
hoje, mais sabidos do que
muitos adultos. Na tímida re-
serva de uma criança, esconde-
se, não raro, algum drama co-
movedor, cedo iniciado e que,
muito breve, pode culminar em
tragédia horrenda. Quando so

2.847 — Apelante: Gibram As-*!'*??' i A-.ul.ir n ! n .Ills cnTribunal de Apelação \$jtf$^^fâ^
Faço público, de ordem do se- rtevisões criminais ns.: .. .Faço publico. -- .-.- -..

nhor desembargador presidente,
mie foi convocada uma sessão do
Tribunal Pleno, para o próximo
dia 15 do corrente, segunda-íei-
ra. ás 13 horns, afim de ser pro-
cedido o julgamento dos proces-
sos cuja relação se sertue,.

Conflito de jurisdição
negativo .

N. 43 — Suscitante: o dr. Pro-
curador Geral. Entre: as pri-
meira e seRuiida Câmaras do
Tribunal. Relator: sr. des. tro-
derico Susekisnd.

Mandado de Segurança
N. 111 — Requerente: dr. vir-

gilio José Martins Carneiro, tra
causa própria. Informante: dr.
secretario interino do. Tribunal
de Apelação do Distrito rede-
ral. Relator: sr. des. Henrique
Fialho. , „, ,. . .

Secretaria do Tribunal do
Apelação 10 de dezembro de

AUDIÊNCIA PUBLICA DE
DISTRIBUIÇÃO

Presidente: sr. des. Vicente
Piragibe vice-presidente do Tri-
bunal de Apelação. Secretario:
sr. Delio HunKiia Hoffbauer,

.escrevente juramentado.
Habeas-Corpug

1- CÂMARA
1.529 — AO sr. des. Ribeiro

da Costa. . ,1.530 — Ao sr. des. José
Duarte. < .;;¦.,1.528 — Ao sr. des. Adelmar
Tavares.

2* GAMARA
1.533 — Ao sr. des. Decio Al-

vim.
1.527 -

Espinola.
Apelações criminais

1* CÂMARA
2.837

Duarte.
2.845

Duarte.
2.841

Duartr.
2.848 -

Tavares.
2.810 -

Tavares.
2.811 — Ao sr. des. Adelmar

Tavares.
2.843 — Ao sr. des. Ribeiro

da Cosia.
2.83(> — Ao sr. des. Ribeiro

da Costa.
2- CÂMARA

Decio

Revisões criminais
55!) — Requerente: José Vala-

dares. — Opina paru serem nue-
ctiutamente dispensudos.os auioj
óriíinais e remetidos a lnstuti-
cia inferior para se prossutfuir
na formação da culpa.

584 — Requerente: Sebastião
Bonifácio. — Pelo indetennieu-
to da revisão. c„u„„fi*„

595 — Requerente: Sebastião
Santos. — -feio indeieriniento.

Ü0& — Requereutc: Uoracy Oli-
veira. — Pelo indeferimento da
r« visão.

Corregedoria da
Justiça

AUDIÊNCIAS uiu JJISTUIBUI-
CoESs — UU ua, DiüZi-.VlíiíiÜj

1" AUDiüNUA — VAUAS
CÍVEIS

ORDINÁRIAS — lvpsa Temer
— 8U Uistnijuidor - o" vura.

DESJ^JOy — Pedi-o Oiova-
neli — '*u distribuidor — 4" va-

3°

1° distribuidor
AMIGÁVEIS t-

E

José- Io_ a-

ra.

Ao sr. des. Toscano

sr.
— Ao sr.
— Ao sr.

des.
des.
des.

Ao
Ao
Ao

Ao sr. des. Adelmar

Ao sr. des. Adelmar

José
José
José

des
des
des. Declo

des. Oliveira
Oliveira
Toscano
Toscano
Toscano

des.
des.
des.
des.

2.827 — Ao sr.
Alvim.

2.82S — Ao sr.
Alvlm.

2.830 — Ao sr.
Alvim.

2.835 — Ao sr.
Sobrinho.

2.838 — Ao sr.
Sobrinho.

2.814 — Ao sr.
Espinola.

2.842 — Ao sr.
Espinola.

2.839 — Ao sr.
Espinola.

Revisões criminais
657 -— Ao sr. des. Toscano

Espluoln.
Apelações eiveis

3" CÂMARA
941 — Ao sr. des. Maffarinos

Torres.
842 — Ao sr. des. Matfarinos

Torres.
944 — Ao sr. des. Caldas

Barreto.
8.90(1 — Ao sr. des. Caldas

Barreto.
970 — Ao sr. des. Afranio

Costa.
4- CÂMARA
Ao sr. des. Henrique954 —

Fialho.
949 —

margo.
719 —

Ao sr. des. Raul Ca-
Ao sr. des. Oliveira

Figueiredo (redisf ribuicão).
5- CÂMARA

974 — Ao sr. des. Frederico
Sussekind.

9(15 — Ao sr. des. Saboia
Lima.

Desquiteg amigáveis
3» CÂMARA

871 — Ao sr. des. MuRariuoS
Torres.

i. CÂMARA• 952 — Ao sr. des. Raul
Camargo.

5- CÂMARA
959 — Ao sr. des. Rocha

Lagoa.
743 — Ao sr. des. Frederico

Sussekind.
Agravos

3* CÂMARA
Ao sr. des. Magarinos5.817

Torres.
5.818

Barreto.
5.816 — Ao sr. des. Afranio

Costa.

Ao sr. des. Caldas

mis que esse dilúvio de abje- bre ela chorarem,oa^«|P;
ções entra nos lares, destrói na ternos, serão 

^s^Aopar
alma dos filhos o respeito ao» d aa*essas lagrima de dor.
nalsV e aos adolesceiite£devaa:^_MMM^^gg^^^^

I
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Saboia
Saboia
Rocha

it

Em seu numero de hoje

DIRETRIZES
a revista das grandes reportagens, entre oa-
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte:
JAPÃO, UMA POTÊNCIA DE BAMBU ^

Notável reportagem reveladora da* condições de viaa

no Império do Sol Nascente.
COMO O JAPÃO PODERÁ» SER DER^TADO

Amplo estudo sobre a derrota que o Mikadc, poderá vir
a sofrer em face do bloqueio anglo-americano.

PORQUE O JAPÃO ATACOU OS ESTADOS UNIDOS
Sensacional estudo-reportagem do grande comentarista
ínternadonaf RICHARD LEWINSON, exclusivo de
DIRETRIZES.

I UMA IDÉIA ME ILUMINOU .'í^.^,. rrll„d,
Grande reportagem em que o fundador da Craiada

Nacional de Educação, Sr. Gustavo Armsbrust, narra
a historia dessa organização.

Leia "DIRETRIZES" todas as quintas-
feiras e estará ao par do-qne vai pelo

Brasil, pelo mundo!
1$000 EM TODAS AS BANCAS

4* CÂMARA
5.814 — Ao sr. des. Oliveira

FiRueiredo.
5.813 — Ao sr. des. Henrique

Fialho.
5.822 — Ao sr. des. Raul

Camargo..
5.819 — Ao sr. des. Raul

Camargo.
5* CÂMARA

8.815 — Ao sr. des. Frederico
Sussklnd.

5.821 — Ao sr. des.
Lima.

5.824 — Ao sr. des
Lima.

5.827 — Ao sr. des.
Lagoa. •

Embargos eiveis
4" CÂMARA

9.761 — Ao sr. des. Raul
Camargo.

Ações rescisórias
70 — Ao sr. des. Raul Ca-

inargo.

Procuradoria Geral do
Distrito Federal

Processos entrados na Se-
cretaria

Apelações eiveis ns.: 873 —
914 — 925 — 936.

Reelamacão n. 273.
Apelações criminais ns.: 2.878

2.879 — 2.880.
Recurso criminal n. 1.986.
Revisão criminal n. 645.

Processos despachados
Apelações criminais ns.:
2.864 — Apelante: a Justiça.

Apelado: Alcides Borgaciano
Nascimento. — Mantém os fun-
dn mentos das razões de fls. 65
e 77v.

2.849 — Apelante: José Fran-
cisco Costa. Apelada: a Justiça.Pela confirmação do julgado.

2.855 — Apelante: Cnarlotte
Corla.v. Apelada: a Justiça. --
Pelo não provimento.

2.N851 — Apelante: Antônio
Joaciuim Rezende Reis. Apela-
da: a Justiça. — Pela confirma-

jcão do iultjado.
2.834 — Apelante: Manuel

Fernandes. Apelada: a Justiça.Pelo não provimento da ape-
2.850 — Apelante: Gibram

Assad Baracat. Apelada: a Jus_
tlça. — Pela confirmação da
sentença apelada.

2.854 — Apelante: Rubens
Falkembach. Apelada: a JustiçaPelo não provimento da aue-
lacão.

Mario Peixoto Torras
distribuidor — 8a vara.:

ESPbClAlS — AgL-ueia de
Representações Aineiidouira b.
A. — 3" distribuidor — 1* va-
"pftOTESTO. 

NOTIFICAÇÕES
E INTJiülPELACOlSS — CrU-
tovão MtUias Pereira — 6° dis-
tribuidor — 8" vara.

JUSTiFlCACÕli:, — Antônio
Ferreira Martins — 1" distri-
buidor — 13* vaia.

Manuel Duarte — 2' dislri-
buidoi — 14" vara.

Josepb Pietri — 3° dislri-
buidor — 1" vara.

Sara Melano — 8J distribui-
dor — 2" vara.

PRECATÓRIA —, Itararé —
(Aron & Cia.) — i° distribui-
dor — 14- vara.

VARAS DE ORFAOS E
SUCESSÕES

ARROLAMEN TU - Manuel
Luiz J-.i''es — 1" distnuuiilor
— ú* vara — 2o otieio.

Manuel de Almeida — 8o dis-
tribuidor — l* vara -- nu oli-
cio.

Manuel Álvaro Orduna — 8"
distribuidor — Ü* vara -- i°
oficio. , . „INVENTÁRIOS — João Pe-
dro Vicenzid — 8o distribuidor

„ , i — -1* vara — Io ofieiu.
Declo TUTELA — Ascunüina de

Nefrréiros Martins — 8- dis-
tribuidor — 1* vura — Io oli-
cio.

PRECATÓRIA — Niterói —
(lorina Fróis da Cruzj — 8U
distribuidor — 2a vara — 3U
oficio. y,

CURADORIA — 1" Curador
(Encarnaçâo Duarte .Soares) —
8° distribuidor — 1Â vara -- 2°
oficio.

VARA UE MENORES —
Livia de Melo bordes i-rois —
2° distribuidor.

Isaura Souza da Silva — o"
distribuidor.

Odete Fernandes de Oliveira
— '8U distribuído i'.

Dapmar Alves de Oliveira —
Io distribuidor.

Nanei Elsa da Cunha San-
tos — 2o distribuidor.

Maria de Araújo lllas — 3"
distribuidor,

VARAS CRIMINAIS
FLAGRANTES — 13" Sidrach

Rodrigues de Oliveira,— , (Pu»-
cesso 325) — 8o distribuidor —
10- vara. .:,"'

INQUÉRITOS — 16" Amerl-
co Alves — (Proc. 223) —
3° distribuidor — 7a vara.

16" Antônio Encas dos San-
tos — (Proc. 212) — 8" distri-
buidor — 13* vara.

16° Rubem Machado Mendes
— (Proc. 102) •- 1° distri-
buidor — 14* vara. •

16° Romeu Reis Sampaio ¦—
(Proc. ÍW) — 2o distribui-

dor — &• vara. ,_
10° Sebastião ChaRiis — (Pro*

cesso 9S) ,— 3" distribuidor —
6* vara.

3o Raul Fernandes de Men-
donça —J (Proc. 18-1) — 8"
distribuidor -- 8* vuiu.

3" Francisco"Mouteiro Tor-
res Filho — (Proc. 1°Ü> — Io
distribuidor — 4* vara,

10" Mozart Monteiro de Albu-
qilerque — (Proc. 146) — -í"
distribuidor — 12* vara.

10° Manuel Carlos dos Snu-
tos — (Proc. 163) - 3" dislri-
buidor — 15* vara

28" Antônio Cândido de Oli-
veira — (Proc. a'í) — JJ" dis-
tribuidor — 11* vara.

2» AUDIÊNCIA — VARAS
CÍVEIS

Ariete Calíat (Jiiadoul *— 1°
distribuidor —, 13" vura

Júlio liertonio Martcleti &
Cia. — 2" distribuidor — 1*
^EXECUTIVOS — Flora Van-
dermet — 2o distribuidor —
11" vara. ., , _

Alexuudre dos santos raro
— 3" distribuidor - l- vara.

J. Martins Pinto — 8" distri-
buidor — 9" vara. .

DESPEJOS —. Maria da Na-
tividade de Freitas linoco —
8o distribuidor.— 14* vara.

José ü*Ahneida — 1° distri-
buidor — 11* vara.

ESPECIAIS DU LIVRO IV -
Leite. Teicholz & Cia. Ltda.

 8» distribuidor — 2- vura.
PROTESTO. NOTIFICAÇÕES

E INTERPELAÇÕES — AlDerlo
Canipanua — 1" distribuidor —

Antônio Prior Coutinho — 2"
distribuidor — 10» vara.

Leomdia de Jesus Lobta —
3o distribuidor — 11* vara.

Anielo Merola — 8° distri-
buidor — 12* vara.

Raimundo da Lima Lacaz —
Io distribuidor — lá* vara.

Antônio Fernandes — Ia dis-
tribuido r— 14*; vara.

Manuel' da Silva Maia — á"
distribuidor — l1 vara.

Luiz Soibelman — & distri-
buidor — 2* vara.

Odete Carvalho — 1" distri-
buidor — 3* vara.

JUSTIFICAÇÃO, — Joaquim
José — Io distribuidor — á*
V£lAlzira 

Vieira Valdeck ~ 2°
distribuidor — f varn-,0 ...

Mania Ainbinder — 3o dis-
tribuidor — 5* vara.

Riva Erikamovicls — Io dis-
tribuidor — 6» vara.

Natalia Zablnckas — Io dis-
tribuidor — 7* vara.

Suei Golf - 2» distribui-
dor — 8* vara.

Joana Ladisch — 3" distri-
buidor  9' vara.

NATURALIZAÇÃO — Kurt
Levi — 2o distribuidor — 14*
^DISSOLUÇÃO — Joaquim da
Costa Peixoto — 2a distribui-
dor — 14* vara. .

Carlos Fernandes dos Reis —
3" distribuidor — 8* vara.

VARAS DE FAMÍLIAS
DIVERSOS — Jvüieta Car-

valho Bruner -
— 1" vara.

UESUUJ.TES ...
Hierocles Dias Üratiüao
distribuidor — 1* vara.

VAKAS DE OR1MUS
SUCESSOIiS

ARROLAMEWlO —
Francisco Ribeiro Braga
distribuidor — J* vara
oficio. -.¦•.. .,

Luiz Garcia — S» distribui-
dor — 3* vara —. 1- oficio.

INVENTÁRIOS — Ouilber-
mina üuedes Vital — Io dnt-
tribuidor — 2" vara — Io oli-
cio.

Obaldomar de Souza Costa —
8° distribuidor — 3* vara — *"
oficio. .„. j 

¦ ....
Eriiestiua de Purifiacçao Oi -

veira — 1° distribuidor — J*
vura — 1° oficio.

Lcopoldinu da Costa Eeucvi-
des — 8" distribuidor — 4" \u-
ra — 2o oficio. „ ,Antônio Pano — 1» dislri-
buidor — 1* vara — 2o ofí-
cio.

Germano Francisco Petflow
8° distribuidor — 1* vara
3° oficio.

i ARRECADAÇÃO i— ,AlbinoAlvares Alonso — Io distribui*
dor — 2* vara —"3° oficio.

7o Distrito — iJosé da Cu*n
Valez) — 8o distribuidor — 3*
vara — 3o oficio.

TESTAMENTOS — .Manuel
José Grilo -- Io distribuidor

1» vara — 2o oficio.
. Maria Aparecida Ávila Rosa

8" distribuidor — -!« vara —
Io oficio.

TUTELA — João Ferreira —
Io distribuidor — 1* vara - - 2°
oficio. ,, „, , .

AVULSOS — Júlio Cliulouiti
1- distribuidor — 2» vara
3o oficio. „ .¦¦•:¦ " ' 

^
CURADORIA — 3° Curador

(Armando Manuel da Silva) —•
8" distribuidor — 3* vara — -!•
oficio.

VARA DE REGISTOS PU-
BLICOS — EdRár Costa Pt-iei-
ra — 3o distribuidor.
. VARA DA FAZENDA

PUBLICA
JUSTIFICAÇÃO — ¦ Zalrij

Gonçalves Caldas — 9' distri-
buidor — 1* vara — Io oficio.

HABILITAÇÕES DE
CASAMENTOS

Atílio Costa e Elza Cerf dos
Santos — 2o distribuidor •— 14*
circunscrição. - ¦ ' •

Luiz Luiseti e Clariuda ltq-
dri«ues Veiga — 3" distribui-
dor —' 2* circunscrição.

Alberto Cambraia e**l)esde-
mona Pimentcl — 2o distribui-
üor — 3* circunscrição. ,

Odival Rodrixucs e bnnicn
Elias Capaz — 3» distnuuidor

1* circunscrição.
Jorge da Silva Guimarães e

Aurelia Jordão . Mendes — f
distribuidor — 3* circunscri-
CÍMoaeir 

da Costa e Elza ,Mn-
ria de CarvaiUo — o" dislri*
buidor — o" circunscrição.

Antônio de La Roque Alincl-
da e Celesie oonçaivi-s — 2o
distribuidor — .w" circunscri-
cao.

José Ribeiro de Vasconcelos
e Rosaiuiu Maria da Uonceicao

3" distribuidor — 54 circuns-
crição.

Tcno Bo«ado e A'ia Kilda Ue-
nacion — 2u distriibuictor — 1"
circunscrição.

Casenuro de Oliveira Nunes
e Alonsina Bastos Roure — »>"
distribuidor — 9* circunscri-
cão. '

Antônio Siciliano e Maria
Sebastiua Cmaueii — 2" uístn-
buidor — 11* circunscrição.
Osmar Lauriano e Alice l-aus-

to — 3o distríDUidür — 8a cir-
cunscricao. ,.

Manuel Garcia e Luiza \ it-1-
ra — 2o distribuidor — lu* t-U-
cunschoão.

Rivacuivia Almeida de Arau*
jo c Diuá Baveacau de Mt-nc-
zts — a" distribuidor — 4" cir-
cunscricao. ¦

José Machado c Leonor Pas-
coeto — 2a distribuidor — 12"
circunscrição.

Antônio üarbosa Moura «
Elisa Maria Medeiros — 3" dis*
tribuidor — 2" circunscrição.

Casemiro Ricardo e liilüa do
8ouza r'erraz — 2" üistrnmi-
uor — 13a circunscrição

Anlouio Vicente reux e Vita
Leal ue Carvalho — n" dislri-
buidor — V* circunscrição.

Afonso Mario Ue Azevedo e
Maria da Assunção Larbosu —¦
2" distribuidor — 8* circuns-
crição.

tíenevenulo do Nascimento e
Mcrciliu Francisco cios Santos

3" distribuidor •- b* circuns*
crição. .. .

EdKar Palhares c Ohvia Ave-
lar Rodi-iEUes — 2* dislriüui-
dor — 6" circunscrição.

Amaro de Lima liaudeira e
Zuleica Ci-uz — 3" distribuidor

4U circunscrição.
Sinèsio Pereira de Lira e

Isabel Gomes de Oliveira — 2o
distribuidor — 3a circunscri-
cão. „ .,

Ezequiel de Araújo e -Emiha
de Sá Ferreira — 3° .distribui-
dor — 3* circunscrição.

José Ferreira Lopes e Na-
tercia Augusto Lopes — 2o
distribuidor — 7* eircuuscn-

NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Ferias Para os Filhos dos Operários

Novo Conselho Administrativo do Instituto de
Transportes e Cargas — Registro Profissional

— Novas Patentes de Invenção
O sr. Dulfe Pinheiro Macha-

do. mlnlatro interino do Traba-
lho desisnou os médicos Joflo
Martins de Almeida, diretor da
Hospedaria de Imigrantes, e
MassUon Saboia de Medeiros, da,
Prefeitura, para organizarem
um plano para estagio de erlan-
ças filhas de operários na Ilha
das Flores, durante três sema-
nas, no período de Janeiro a
março do ano próximo.

O plano abrangera, alem de
allmentaqfio, assistência môdl-
ca, exercícios físicos, Jogos ln-
fantls, cinema educativo e ou-
trás atividades Mtels.
TOMOU POSSE O NOVO MBItt-
duo n.\ comissão nrcono.\-

NI/ADORA Do INSTITUTO
DOS COMERCIAMOS

Perante o ministro Interino
do Trabalho, sr. Dulfe Pinheiro
Machado, tomou posse ontem,
o novo membro da com'ssfto re-
organizadora do Instituto dos
Comerelarlos, sr. Jouhert de
Vasconcelos, nomeado por de-
oreto do presidente da Repu-
bllca.

Estiveram presentes o sr.
Fausto Alvim. presidente da-
quele Instituto, e funcionários.
Depois da posse o ministro In-
terlno felicitou o novo membro
da comlssflo que esta reorgani-
zando o I.A.P.C.. acentuando
que a sua escolha fora a mais
acertada, sobretudo por se tra-
tar de um antlpo funcionário
daquela Instituição.

O sr. Joubert de Vasconcelos
presta ha muitos anos os seus
serviços ao I.A.P.C., Já tendo
expreido varias comissões e car-
gos Importantes, inclusive de
delegado regional e diretor dos
Serviços Gerais. A sua nomea-
çâo Para o alto cargo em que
se empossou, ontem, teve a me-
lhor repercussfto no selo do
funcionalismo do Instituto, sen-
do recebida como uma homena-
gem aos que ali trabalham, e
que agora viram a aseenofto de
um colega dos mais dedicados
e estimados.

APnESENTEM NOVOS ESTA-
TUTOS

As Companhias de Seguros da
Bala, Comercial do Para • Baia
Capitalização solicitaram n«.> m'.-
-.isl vi. .'-> T-nlialho anrnvacfio
da reforma dos respectivos es-
tatutos.

De acordo oom o parecer do
Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização,
o titular da pasta. sr. Dulfe PI-
nhetro Machado, mandou que as
interessadas -apresentem novos
estatutos.
RENOVADO O CONSELHO AT>-
MINISTRATIVO DO I. A. P.

E. T. C.
Reallüaram-se ontem n" Con-

selho Nacional do Trabalho, as
eleições para a renovação do
Conselho Administrativo do Ins-
tltuto. de Aposentadoria e Pen-
soes dos Empregados em Trans-
portes e Cargas.

O pleito foi presidido pelo sr.
Ribeiro Gonçalves, vlcepresl-

çao.
Missias dos Santos Silva e

Carmelu Nunes Vieira — 3°
distribuidor — 1* circunscri-
ção. _ .

Cizinio Estevam da Rocha e
Guiomar Moreira — 2" distri*
buidor — 11* circunscrição,

Roberto Cabral e Cnrihen Ri-
beiro de Rezende — 3o distri-
buidor — 12* circunscrição.

Paulo do Prado Queiroz c
Irene Marques — 2o distribui-
dor — 13* circunscríç&o.

Irineu de Souza Brito e Ze-
lia Costa Seixas — 3o distri-
buidor — 10* circunscrição.

João Lopes de Souza o Ero-.
tides Pereira Machado — *í*
distribuidor — 14» circunscri-
cão.

Daniel César da Costa e Na-
talina Linhares de Souza — 3"
distribuidor — 2» circunscri-
cão. . _.

Armando Bastos e Lca Pi-
nheiro de Oliveira — 2° dis-
tribuidor — 5* circunscrição.

Antônio de Oliveira Lopes e
Juraci da Silva — 3° distribui-
dor — 6* circunscrição.

Alexandre Dias da Silva e
Jeni Correia — 2o distribuidor

4* circunscirção.
Alexandre Barroca e Rosa

Alete — 8o distribuidor — 8*
circunscrição. .

Carlos Lape e Marin iner,
Mamede — 2o distribuidor —
131 circunscrição.

Arnarilio Maciel e Lina Leal
de Menezes — 3° distribuidor

10* circunscrição.
Agostinoh Pereira Borges e

Rosa da Silva Repinnldi — 2o
distribuidor — 9» circunscri-
CÃO- . i. .i

Luiz Narciso Alvus Matos «

dente do C. N. T.. sendo eleitos
como representantes dos empre-
gadores. os srs. Silvio de Cher-
mont Rodrigues, Abelardo da
Cunha e R. Fonseca Saraiva, •
como representantes dos em-
pregados os srs, Mario Lopes
de Oliveira Júnior. Joaquim
Relnaldo dos Santos e Salomão
Paquier.

Apfls as eleições, os repre-
sentantes dos Sindicatos visita-
ram o sr. Helvécio Xavier Lo-
pes, presidente do Instituto,
com quem trocaram Impressões
sobre o novo plano de benefícios
cujo projeto Ja. foi apresentado
ao governo.

Os Sindicatos'deliberaram te-
legrafar ao presidente Getullo
Vargas hipotecando absoluta
solidariedade e solicitando apro-
vacilo para o plano de benefl-
cios apresentado que virá. fa-
vorener os associados do I. A.»'
P. E. T. C.

nERISTO pnOFISSTONAU
No Serviço de Identlficacfio

Profissional foram concedidos
os registos dos seprulntes pro-
fossores: Maria Fhomena Dias
de Azevedo, Loel Mefann, Maria
Rlsoleta Arantes de Queiroz.
Genoefa Taura -Saborsa'. Éramos
Silva Santos. Jeni Loures Fer-
reira, Adella de Lima Monteiro.
Valdemar Ferreira de Souza.
O ABONO PHOVISORTO POIVE

SFin TRANSFORMADO FÍM
AUMENTO DEFINITIVO DE

SALÁRIOS i
A Standard Oil dli-lglu-se ao

Ministério do Trabalho, cônsul-
tando se o abono provisório a
que Be refere o decreto-lei n.
3.813. de 10 de novembro ulti-
mo, poderá ser concedido em
caráter definitivo, tondo o sr.
Dulfe Pinheiro Machado, tttular
Interino da pasta, mRndado
tranmltir o seguinte parecer do
consultor Jurídico, sr. Oscar
Saraiva;"Nflo será necessário conceda

.o poder publico tiernilMsllo para
que a interessada aumente os
salários de seus empregados.
Esse aumento é ato decorrente
de sua vontade e nele nilo pode-
râ. Intervir este Ministério.

Ao que parece, o que a lnte-
ressada pretende é resolver
uma duvida, indagando se no
período de seis meses a que
alude o decretolel n. 3.818. de
10 de novembro de 1941, poderão
ser aumentados salários, tendo
o aumento caráter definitivo.
Isto é. incorporando-se aos sa-
larlos jâ percebidos, e para to-
dos os efeitos legais-, A esse
respeito n&o poder! haver du-
vida. O decreto-lei em questão
faculta aos empregadores con-
cederem aumentos qUe, consl-
derados como abonos, nâo se
incorporarão aos salários dos
beneficiados. Essa faculdade
nfto revogou a possibilidade do
empregador de aumentar os sa-
larlos de seus empregados, fa-
zendo tal aumento com o cara-
ter definitivo. Nem seria con-
cebivel que a legislação social,
que ê caracteristteamente de
proteção ao empregado, vedasse
essa medida que vem heneflctft.-
lo de modo permanente.

O que caberá fazer, para queos aumentos possam ser distln-
guldos. tendo em vista suas

conseqüências Jurídicas, é ano»
tar na carteira profissional do
empregado o caráter desse au-
mento, e prevalecendo na falta
de anotaçflo a presunção da na-
tureza provisória do aumento,
na forma prevista pelo decreto-
lei n. 3.813."
NOVAS PATENTES DE IN-

VENCAO

O diretor do Departamento
Nacional da Propriedade Indus-
ti-lal sr. Francisco Antônio
Coelho, expediu as seguintes pa-
tentes de invençíio:

A Andres César Pacheco Pn-
destA e Alberto Secen EHnurl,
para uma carteira de Identidade
inviolável; a F. Andréa & Tr-,
mfto para um novo moinho d»
produtos granulares e ""tros- a
Socleté Poul L'Industrie Cht-
mlque A Bale, para um proce*--
so de preparaçfío de eteres-sats.
eteres-oxldos mistos de poli-
alcooes; a E. I. Du Pont de.
Nemours and Company. pnra
processo para preparar • apll-
car nzocorantes e respectivos
produtos; a Oalocha Moderna
Limitada, para um processo m
aparelho para fabricação de gn-
Inchss-botlnas conhecidas como
"Snow-boots" fundidas em uma
so poça Inteiriça; a Galeno Ce-
zlmbra e Gualter Benedito A*e-
redo Lopes, para uma nova ata-
dura para faturas: a Joilo da.
Costa Pacheco, para um aper-
felconmento de caixa de dasenr-
ga dágua; a TeIJIl Vamazakt.
para novo dispositivo de segu-
rança para ser aplicado n fecha-
duras: a Assocleted Elecfric
Laboratories Inc., para aperfei-
coamentos em sistema* elétrico»
de controle; a Otto Guilherme
Rathsam. para ovrio sistema de
camnrn de sedlmentaçfto' e de-
cantaçfio-lmovel, fixo ou com
aberturas — pnra a denurnçfio
de líquidos: a Cavalcanti Rlbet-
ro jt. Cia., pnra processo de fa-
hricacflo de fermento seco para.
pnnlflcncdo em geral; a Gene-
tal Eletrles. para dispositivo dn
nnrtlda para motor: a Georges
Monnet, para um aparelho rie,
barbear; a Comhustlon Eng'-
neerlng' Company Inc.. PRrn.
aperfeiçoamento em aparelho
para a allmentaçüo de material;
modelos de utilidade: a Lotha-
rio Kossatz. parn um novo mo-
delo de porta-alfinetes. palitos
fósforos e cigarros; a Natsli
Silva Tnddel. para um tampa
inviolável, de cartíio de metei
de bordo liso para frascos de
gargalo, terminados por- friso
circular: a Ltvto Benlnl. para.
novo dispositivo para prender
a pena na caneta; a Cristóvão
Nazarlo. para um novo enchi-
mento parn obras dn fazenda.
AS OONTlUIlUICf-ES DOS MO-
TORISTAS PARA OI. A. P.

B. T. C.
A Delegada do Tnstltuto d»»

Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes •
Cargas, no Distrito Federal,
esta avisando aos profissionais
condutores de veículos de tra-
ç&o mecânica ou animada que.
no decorrer deste mês. encaml-
nharl, diariamente, â Inspeto-
ria do Trafego, a relação dos
Motoristas em atrazo, cuja si-
tuaç&o em face do Instituto nfto
esteja de conformidade com as
disposlçOes do Código Nacional
do Trafego.

• Irmww^^H
i mm ^B

f eficaz cortóra 1
1 todos os maies I
L do FÍGADO A

Dora Caldeira de Barros —
8o distribuidor — 7* cjrcun*-
criç&o.'

Silvio Carvalho Batista e
.Tudite Alves de Souza — 2o
distribuidor — 11* circunscri-
ção.

Paulo da Silva Melo e Ama-
da Maria Herberg — 3* dis-
tribuidor — 3* i-ircnnscriçâo.

Auriiio Asfera Moinhos e
Np] ia Moreira de Melo — 2o
distribuidor — l* circunscri-
Cfi/O.

Colégio Brasileiro de
Cirurgiões

A POSSE DO UR, ÁLVARO DE
AtltlINO SALES

Para a seção do Ginecologia
e obstetrícia do Colégio Brasi-
lelro de CIrurgões foi recente-
mente eleito o conhecido espe-
clallsta dr. Álvaro de Aqulno
Bales, que desfruta em nosso
melo medico de um merecldt»
prestigio e e um dos clinico» <1»
nomeada desta capital.

A posse solene do novo tUu-
lar do Colégio Brasileiro de Cl-
rurgtCes terá lugar em sess-lo
soiene noje. no salSo nobre <ia
Sociedade de Medicina e C'rur-
gla, á Avenida Mem de Sá, 107.
a« 21, horaa. ,

O tngressante,' eleito por una-
nlmtdade para á atual vaga. •
assistente, chefe de clinica e
docente da cadeira de Clinica
Glnecologtca da Faculdade Na-
cional de Medicina, da Untvor-
sdade do Brasil, onde tem gran-
Meado, por seus númerosps tra-
balhos. um Justo renome. K"'
também quem Introduziu ni>
pais a nova anestesia pelos i?a-
ses. Rntre os trabalhos de sua
bagagem cientifica destaca-se
pelo apuro cientifico e pelo in-
teresse do assumo: ,.*!Dosagem
hormonal em Ginecologia"., .

Violão
Aprende-se com o Prof. Frei-
tas. Diariamente na conhecida
casa de instrumentos de cor-
das: "Bandolim de Ouro". Rua

larga, 50-A. Tel.; 43-4371
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WTICIAS DO D. A. S. P.

Concursos Em Realização
CANDIDATOS CHAMADOS A EXA5SE MEDICO
— ENCERRAM-SE HOJE AS INSCRIÇÕES PA-

RA O CONCURSO DE DIPLOMATA
TfiCNICO DE ADMINISTHA-

CAO — A Banca Examinadora
Comunica que, na prova a reali-
zar-se no próximo domingo ou
Cândidalo.s deverão levar a Cons-
liluidio de 1937. o Estatuto don
Funcionários Públicos e a lenis-
laçâo cm vigor que diga respci-
to aoK pontos do programa cin
que cada um dos candidatos liou-
ver enquadrado a tese. Essa le.
«Ilação só poderá ser lmprcbsa,
nao anotada . nem comentada.
A Banca tolerará a legislação
Como índice remisslvo. Durantf
a realização da prova, não se-
rá permitido que os candidatos
emprestem uns aos outros a le-
Kislnçíio que levarem, sob anal-
quer pretexto.

OOMISSAMIO DE POLICIA -
O "Diário Oficial" publica v
relação dos candidatos habilita-
dos na orov.i dc sanidade e ca-
pacidade física.

INSPÜTOR DE PREVIDÊNCIA— A primeira prova do concur-
so será realizada no dia 21 d"
corrente

ENCERRAMENTO DE
INSCRIÇÕES

Scrfto encerradas ás 17 linm«»
de hoje, as inscrições no con-
curso de títulos para a carrerra
dc diplomata c nus provas pura
teletlpista do D. fi; T. e ins-
Setor 

veterinário do D. I. J*.
.A. '

DIA DO RESERVISTA
A Divisão de Seleção avisa

nos candidatos oue por nnalouor
motivo tenham as suas carteiiws
de reservista arauivndns ou aüu-
Xadas a processos na Divisão
que, tendo cm Vista ns próximas
comemorações do "Dia do Re-
servisla", poderão pi-ncurá-l..*
diariamente de 11 ás 17 hornt..

INSCRIÇÕES ABERTAS
Estão abertas na D. S. i.nK-

crição para os seguintes con-
cursos c provas: diplomata (tf-
tulos), teletlpista do D. C. T.,
e inspetor XLV (veterinário) ila
D. I. JP. O. A., até ho.ie 11:
desenhista do Laboratório Ccii-
Irai de Enologla o inspetor XIV
Cquímicb) du D. I. P. O. A.,
ute 16 üo corrente: dentista, aW
18 do correnle: médico sanita-
rista, até 20 do corrente; dntíló-
«rafo do DASP. até 30 do correi...
te; oficial postal telcgráficò. até
15 de laneiro: postnlista ate 2
de fevereiro.

CHAMADAS AO S. B. M
Estão chamudos no S. B. Al.

do INEP. na praça Marechal t»n.
cora. para submeler-se á prova
de sanidade e capacidade ffsicu
nos dias e horas indicados. o«
seguintes candidatos ao concur-
so para escriturario:

Hoje. 11. ás 11 horaí: 25K2 --
2584 — 2585 — 258(1 — 2587 -••
2590 — 251)1 — 2532 — 25Ü3 —
251)4 - 2595 — 259(1 — 2597 —
2598 — 2IÍ00 — 2601 — 2603 —
2606 — 2607 — 2608 — 2(110 —
2612 - 2613 — 26M — 2615.

Hoje, 11. As 13 horas: 2602 -
2601 — 2605 — 2609 — 261» —
B617 — 2621 — 2628 — 262!) -
V«!!0 — 2633 — 2«:.'I5 — 263/ -*
639 — 2647 — 2648 — 2653 -
2659 — 2661 — 2663 — 266b ~-
2667 — 2677 — 2680 — 2681

Amanha. 12 ás 11 horas;
2618 — 2619 — 2620 — 2622 --
2823 — 2624 — 2625 — 2620 - •
2627 — 2631 — 2632 — 2631 —
2636 — 2638 — 2640 — 2641 —
2643 — 2644 — 2645 — 2646 —
2(149 — 2650 — 2651 — 2653 -
2654. __ __ .Amanha,' 12. às 13 hora»:
2655 — 2656 — 2657 - 2660 --
2662 — 2664 — 2666 — 2668 -
2(169 — 2670 — 2671 — 2672 -
2373 — 2674 — 2675 — 2676 —
2678 — 2679 — 2682 — 268o —
2691 — 2692 — 2693 — 2694 -
2696.

CHAMADOS COM URGEN-
CIA — Devem compurecer uini
a maior urgência, paru complc-
tar a prova de sanidade e capa.
cidade física no S. B. Al., os
seguintes candidatos:

Inspetor de alunos: 124 — 159
— 171 — 222 — 319 — 347.

Inspetor de previdência: 307.
Técnico dc administração: 120.
Escriturario: 423 — 1950.
Diplomata: 21 — 76.

VAO pltOSSEf.UIR AS OMIAS
UO INSTITUTO DE ECOLOGIA

O Ministério da Agricultura
nubmeteu ao chefe do Governo,
por Intermédio do DASP, o pia-
no relativo ao prosseguimento
das Instalações do Instituto de
Kcologta Agrícola, em Santa
Oruí. A» construçõe» foram or-
<;nüas em 84S:841f660. Incluindo
casas para funcionários, gani pis
e abrigo para maquina», casas
pnra trabalhadores rurais, cer-
cas de arame, captação de fon-
te natural, instalação telefoni-
ca, «te.

O Serviço èe Obras do DASP
examinou minuciosamente o
plano, através das plantas, os-

peclficações e orçamentos ne-
uessarlos ao estudo das obras
projetadas, verificando serem
razuavels ob preços unitários
adotados e também que iih
quantidades estão bem avalia-
das.

A locação dessas obras devera
obedecer ao plano geral estabe*
lecldo pela Com>Bsao de (.'uii.J-
truçüo do Centro Nacional de
Pesquisas Agronômicas, tendo
em vista mais perfeita e com-
pinta coordenação do referido
Centro.

O presidente cia Republica
apiovuu o parecer do DASP, dt»
vendo, assim, na forma ao mes-
mu, ser estudada a possibUlda.
de aa Inclusão daquela dotação
no orçamento, para o exercício
de 1S42.
VAI AO» ESTADOS UNIDOS O

Slt. HOMERO ZAXUEIt

A Estrada de Ferro Central
do Brasil propus a designarão
do engenheiro Romero Zander,
daquela estrada, para, nus Eis*
tados Unidos da America, aeom*
pan liar a fabricação e fiscalizar
a recepção e embarque dos iria*
terlals JA encomendados e ou-
tros a adquirir, pára a mesma
estrada.

O UASF opinou favotaveimeti-
te a proposta e o etiere ao uo-
verno aprovou as sugestões da-
queie Departamento relativa-
ni«ii.« as condições da indica»
ção do referido engenheiro.
ABERTA A MATRICULA TIO
CL1ISO DE BIBLIOTECÁRIO

A matricula para o Curso de
Formaçiu de Bibliotecário esta*
ra aberta de hoje a 22 do cur-
rente, na Divisão de Aperfeiçoa-
mento do DASP, á Avenida Pre-
sidente Wilson.

A matricula sô ser* permiti
da aos atuais funcionários efe-
tivos Integrantes da carreira dfc
Bibliotecário Auxiliar. tendo
preferencia os da classe final.-

NOTICIAS DO MINIS-
TERIO DA FAZENDA

Resoluções e Des-
pachos do Diretor
Gera! da Fazenda

Nacional
O diretor «?eral da Fazenda

Nacional, autorizou, nos aro-cessos respectivos, a entrega
das cauções efetuadas pelos se-
guintes interessados: FranciscoA. Correia, Fernando Tlackradte Cia., Paulo Monteiro Ma*
chado, e Unifio Pnnlfic^dora
Leopoldinense Limitada

O diretor geral da FnzendA
Nacional, atendendo .tu t|Urrequereu a 8. a. J-»htltps no
tírasil, mandou cancelar as
cartas-patentes exui l.ür.s eiv»
favor da mesma rar<* -* pratitMde oprrações bancarias nos pra*
ças do Distrito Federal, S. Pai»-
Io, Haia, Ueqifrt, JUM de Fórn
Belo Horizon'.o c Forte /¦'*•
gre.

O diretor sarai- da Tor-va*
Nacional, om fa".»» do oaroctr
emitido pela Divisão tle Águas
do Ministério da Agricultura,
que classificou de irregular a
situação da usina elétrica de
J.- Feito» u Lins, do mt-iu-

Pedida a Pena de Morte
Para os Terroristas

Italianos
NOVAS BXMCUOOES DIO PO-

LONESES

ZURIQUE. 9 (Reuter) — O
promotor publico pediu, hçje. a
pena de morte para 12 dentro
os 60 alegados terroristas, cujo
processo esta sendo feito poran •
te a Corte Especial de Trlnsto.

O promotor publico, quo ale-
gou serem os componente'! do
grupo subsidiados paios Inlml-
gos da Itália, pediu penas de
prisão que variam entrii tr&s o
trinta anos, para os demais
acusados, exceto pnra dois den-
tre eles que. talvez, venham a
ser absolvidos,

nlplo de Milajr."., no Estado
do Ceará, por isso que nao
foi cumprido pela me'ira o
disposto no '.rtho 11 do de*
preto-lei num?ro 2.?3.,'cU» 5 de
junho ••• .949, d-JíÍJÚ de ._'¦*.-
var o çm:r*:o ctrfl.ít.r.o Vnr
aquela einptvsa c.»\u a Lidi-Ka-
cia Fiscal no Cópro. paia a U-
recadaçáo do imposto de c< r-
sumo «obro ouergU m'.r'Sfi.

O diretor-gemi ,1a Fuzenaa
Nacional indeferiu, t',e fcí.uIo
com o parecer emi'ldo prJa Dl-
retoria do Imposco de Itetida,
o recurso em qm» a 3«""««'d!í*»e
Cooperativa Viti*«.*inicola, tíe
Garibaldi, no E IS. Grande
do Sul, pedm •t<;;.i'iui(_ao de
imposto de renda, que jUiga
ter pugo in'd;j/'J;-i.nieh;,ei

No Instituto Brasileiro
de Cultura

irtRESTRICTA SOLIDAR1E-
OADE AOS ESTADOS UNI-

DOS

Na sua sessão de ante-on-
tem que foi presidida pelo
sr. Fernando Melo Viana, o
Instituto Brasileiro de Cultu-
ra aprovou, entre calorosos
aplausos, uma proposta ,do
nr. Osvaldo Paixão, de irres-
trlcta solidariedade aos Esta-
aos Tinidos deante da agressão
sofrida pelo Japão.

Foi também aprovada uma
moção de aplausos ao presi"
dente Getulio Vargas, aprt-
tentada pelo sr. Carlos di*
Laot, pela atitude assumida
aeante daquele acontecimen-
to.

O sr. Mario Lopes de Cas-
tro realizou a sua palestra ao-
bre "Variações em torno da
Palavra".

Na próxima terça-feira, 10,
será recebido pelo Instituto
o sr. Jefferson Caffery, ilus-
tre* embaixador dos Estados
Unidos

DOENÇAS ANO RETAIS E
DOS INTESTINOS

Dfc LAURO BORGES
RODRIGO SILVA, 14 1.°

Tel. 42-9531

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS
L^JUi-JAUiiS ANO-

NIMAS
ASSEMBLEflAS I.KH AIS
Ítenllr.nnt-Ne hoj.ci
Comitiiiililn linobllliirln Itn*

pehn, ás 15 horas, á rua dos
Beneditinos n. 7. 2o andar.
(Constituição).

— AMMoelnçAu Protetora
doa Hoiiima il„ Mar. (Ex-
traordlnarla para a dlssolu-
cao).

CAMBIO
Abriu ontem, o mercado de

cambiu, cum o Banco do llrasil.
venüemlo a libra arca a 7V$570
e o ilular a 19JÚ50 e comprando
a 7SS57U e a lyç5J0. rcspecl.-
vãmente.

Assim ficou, no primeiro te-
chamento.

Reabriu e fechou, inalterado.
O Uanco do l.irasil alixou as

seguintes taxas para cobranças,
cobranças . de outros bancos, co-
tas e remessas para exportação:

A' VISTA:
Abert. Fecb.

Libra arca . . 79$57ú 79$570
Dolar .... 19$G50 19*650
Marco .... 6$040 6$040
Franco suiço . 4$G30 4$úá0
Escudo ... $800 $800
Coroa sueca . . 4J720 4$720
Peso argentino . 4Í690 4$690
Peso uruuuaio . 10S410 10S410
Peso chileno * l, 5 %úSb

CABO:
Dolar .... 19?680 19$680
Libra área . . ;!'?H50 79$650

Para repasse aos outros bancos
o Banco do Brasil afixou para-
* libra arca .o preço dc 78$570
para venda e 78$s70 para com-
pra e para o dolar á vista o de
16S560 e cabo o de 16$580.

O Banco do Brasil, para com-
prar as letras de cobertura, afi-
xou as seguintes taxas:

MERCADO LIVRE
Moedas:

A 90 div. A vista Cabo
Dolar . . 19$470 19S520 19J540
Marco . . — 5$590 —
P.. argent. — 4$620 —
P. urug.. — 10$210 — ,
P. chileno — $620 —•
Libra área 78S170 78)570 78.J65*

MERCADO OFICIAI-
A 90 div. A v.istu Cabo

Dolar'. . 16.460 I6$5'i0 16S520
P. urug.. — 8$670 —
Libra área 65?yl0 6li$4IO 66*490
MERCADO 1.1 V.HE .líSI-lil I.A1.

O Banco do Í3rasil comprava
o dolar a 20$ 100 e vendia a
vista a 20(600 e o cabo a ..
20$630!

O Banco do Brasil afixou as
stüuintc" taxa? dc cambio para
sobre Buenos Aires:

Livre Oticial
A vista .. .. 19S520 lóSaOO
J0 dias .. .. 19S53Ü I6$4S7
60 dia 19$4S6 ly*-.74
90 dias ..

Câmara
, 19S470 16?I6U

Sindical
fRio, 9-12-941)

Oficial Livre
Libra arca . . 67S4IH 7y$570
Nova York . . lójlluí l'JÍ63.>
Portugal ... — . $S00
Alemauha: Ver.

.rechungsmark 6$040
Suíça .... •isijjo
Japão .... 4SH5I)
Succia ... 4$740
Buenos Aires . 456; 1
Chile  $855
COBERTURA DO UANCO UO

BRASIL AOS BANCOS
Libra arca . . — 78$870

MOEDAS — CARTAS D1C
CRÉDITO — CHEQUES DE

VIAJANTES)
(Rio, 9-12-941)

Dolar .... — 20$599
Escudo ..'".. $S96
Unteislnczun-

gsmark ... -IS400
Peso argentino . 4S9B8
Lira  l$032
Libra área . — 79S622
Franco suiço . 4?750
Dolar canadense — 17J430
Peso uruguaio . ¦— 10$S00

OURO FINO
O Banco do Brasil cteluoti as

seguintes compras de ouro fino:
1.000 por 1.000, ao preço de
23$400 pnr grama.

OURO COMPRADO
O Uanco do Brasi) etectuou as

seguuitem compras de ouro fino:
GRAMAS

Ontem 149.330.833

Desde o 1.» do mês 35.025.630

TÍTULOS

mo se

O mercado dc títulos esteve ontem, bastante
animado v calmo, com negreiros mais desenvul-
vulos. subre os diversor papíis, em evidencia, co-

vi a seguir.
VENDAS EFETUADAS ONTEM
APÓLICES GERAIS

DIVIDA EXTERNA
UNIÃO

X), Emissões port
Idem

Tò»als 134.356.463

CA9MS ESTRADEMOS
fioir

FINANCIAL

Londres a vista

LONDRES. 10.
Abertura e l-ecliainento (Oficial)

LONDRES, s Nova York á vista
por .....

Berna i vista por £
Lislma a vsta cor

£ (1)
Espanha a vista por

C (livre) .. ..
Esnanha 4 vista oor
tlv

Es*nrolrno é vista
poi £ .. ,. .. .

TELEGRAMA
LONDRES, 10.

Taxs de drse. (lo lianeo da Ing.aterra ..
". * . " do Uanco da França .. ••
* " " do Banco da Itália .. .." " " em Londres, i meses .. • *
«* " " em N york, 3 meses tlv..» * " em N. Vork. 3 meses t|c

LISBOA Camhio sobre Londres á visla
(tlvenda) "or t ..

LISBOA Cambio «obre
ftlroVntirnl nm I ,...»,,
NOVA YORK, 10.

Abertura;
NOVA VORK «l Londres, tel. por

1 Madri, tel. por P. ..
Buenos Aires tel por P.
França não (ocupada) tel.
Berna, (com.), tel F. ..
Estocolmo, tel. por Rr.
I.iühna tel nor Ese. ..

BUENOS AIRES. 10.
A's 14,55 da tarde:

• Sobre Londres. A vtsu»
por $ ouro:

Taxa de venda > . • • •
Taxa de compra
Sobre Nova Vork. i vista por

100 dólares:
Taxa de venda 
T*'**' W*» enmpra •

MONTEVIDE'U, 10.
A's 14,55 da tarde:

Mercado Livre;
jon.e Londres a vistai

Taxa de venda

Anterior

4.02 50 4 02 «.0
4 03 50 , 4 03 50

17 30 a 17.40 .17 ju a

99.80 a 100.20

46 55

40.50

16.85 a 16.95

17 4f

99 80 a 100.*

46 55

40.50

16.85 l K>9!

4 1/2
1 1/6

1/2
7 1/6

1
1

1/2
1/6
1/2
1/6

45

17
40

S

20
40

82

40
50
20
il

8
7"

8
100
2S(l
213
300

75
170

50
5

25

Jdem
ldem '
ldcm Cautela» .
Rcaju.itamento ..
OURItiAÇOES:
Ttísouro 1930 __,
ldcm J939 .. 

~

MUNICIPAIS
Empreaíimo 1906,
Mem 1920 part.
ldcm 1931 .. .
ldem '
PREFEITURA

B. Horizonte ..
Porto Alegre ..

ESTADUAIS
E. Santo 8%,
ldcm 
Minas 5U0$U00,
Idem 1.000$00O
Mitsis 1934 1»
ldem 

2" Serie

nom.

port.

7%.'

Serie

(4)

port..

ldcm
ldcm
ldcm
ldcm 3* Serie .. .
Idem ;
ldem ,
ldem
ldcm .. .-

: ldcm 
Peniamiiuftò ..
ldcm
Rio 8%, port. 2316
Kodov.» R .G. Sul
ldem 
S. Paulo .... ..
ldem
Idem Uniformizadas
ldem . . .. .. ..
BANCOS:
Brasil
Comercio, nom
Português do Brasil, nom. .
COMPANHIAS:
S. Jeronimo Ord. ., ,,.
Minas de Butiá 
Casa Salathé
D. Santos, pórt
B. Mineira port
ldcm •• .. 
DEBENTURES

D. Santos (CIA)
Cia. Mercajo Municipal ...

OFERTAS DA BOLSA
DIVIDA EXTERNA:

Emp. 1921. 8% —
Emp. 1927, 6%% —
Emp. 1922, 7% —

DIVIDA INTERNA:
Tesouro. 1921. 1:000$. 7% .. ___-_
Tesouro, 1930, 1:000$ ,. .. 1:020$
Ferroviárias. 1:000$, 7% .. .. —__
Tesouro, 1932, 1:000$. 7% .. 1:050$
Idem, 1939. 7% ...... •• —
Div Emissão, cautela .. .. —
Div. Emissão. 1:000$, port- •• $_**
Rcaiustamcrito .. .... • • S8S»

APÓLICES MUNICIPAIS' 
DO DISTRITO FEDERAL:

Municipal, £ 20. port. .. .. 565$
D:tas, nom  5-l(1í
Ditas, 1914. port  

—

Ditas, 1906, port *. 187Í
Ditas, 1917, port.  18'*

5
436
100
113

1
165
21

13
20
8

.000
500
400
40
50

330

38
15

814$000
813 j llli'.'
SI li51100
8IJ5UUU
800*000
8SJÍ000

l:018$00O
1:010$UÚO

1665000
. 1SUÍ000
220J00Ü
22IÍÜÜÜ

9-IOSOüO
32$00(l

5Ü3S000
5O7$0OO
400SOOO
933?0O0
18OS500
136$000
18B$0ÒU
186*500
187$C00
190Ç000
187Í0Ü0
1S85UÚÜ
18SS50O
189J000
190*500
93S30Ü
95S00II

1:000$000
1:050$0Ü0
1:055*000
220$000
221$000

1:102$000
1:100$000

445$000
3255000
198JÜ00

1345500
125$a00
57$O0O

250SÜ00
5155000
520?000

207Í000
205$000

4:900$
3:9805
4:100$

1 -.020$
1:018$
1:018$

1:018S
7965
812?

185$

Ditas. 1920, 6% .. .. ..
Ditas. 1931. .00$, 7%, por!. ..
Decreto 1.550, 7%
ldem. 3.204, 7%
Idem, 2.097, 7%
ldem, 1.999. 7%

APÓLICES ESTADUAIS:
Minas, 1:000$, 7<-0, port. .,
Ditas, 1:0005, 5%, nom
Ditas, port
Dilas. 200$. 5%, 1.» serie ..
ldem, 8%, 2." serie
ldem, 7%, 3.« serie
Estado de Pernambuco, 10o$

5%, port  ..
São Paulu ' :000$, Unif., port.
Dilas, 20 4 3%
Rodoviaiia-. .10 Estado do Rio

600$, 5%
Rio. 500$. b%, portDitas de Porto Alegre, 5ü$L00,

ÍV2V0 .. 
Rodoviárias do Estada do Ro

Grande do Sul, S% ., ,.
Munic pais de Belo Horizonte

dc 1:000$, 7%, port
Espirito Santo, 8%, nom. ,.
ldem, idem. 6%
Rio Grande do Sul Gravatai,

de 1:000$, S%
BANCOS}

Comercio
Urasil
Brasileiro do Comercio
Português do Urasil. nom. ..
ldcm, idem. port
Predial do Estado do Rio .. ..
Crédito Pcssual. ordinárias ..
Lar Brasileiro .. ,, .. ,, •.
Brasileiro do Comercio
Mercantil do Rio dc Jnneuo ,.

COMPANHIAS DE TE-
C1DOS:

Brasil Industrial
América Fabril
Manufatura Fluminense .. ••
Progresso Industrial
Nova América
Idem, idem. 75%
Corcovado ,. .. ,, .. .. ••
São Pedro de Alcântara ,. ..
Tauhaté Industrial . ....

COMPANHIAS ESTRADAS
DE FERRO:

Minas S. Jeronimo. ordinárias
ldem, iden. preferidas .. . •
Paulista Estrada de Ferro ..

COMPANHIAS DE SE-
OU ROS:

Garantia  
Ar»:os Fluminense

COMPANHIAS DIVERSAS:
Docas de Santos, nominativas .
Ditas, port •.
Docas da Baia • •
Belgo Mineira ,.
Minas de Butia
Mesbla. pref.  ..
Ferro Brasileiro
Terras e Colonização
Sul Mineira Eletricidade, pref.
Ditas, ord  .. .,
Mercado Municipal
Brasileira üiamantifera ,. ..
jud. Sul Mineira .. .. .. ••

DEBENTURES:
Lar Brasileiro .. .. .. ..
Docas de Santos ,. ., .. • •
Antártica Paulista
Docas da Baia
Mercado Municipal
Cerveiari» Drama
Carris Portoalegrense .. •• ..
Nova América ,,
Tecidos Corcovado .. . . ., • •
Progresso Tndiistrial ,. . . • •

LETRAS HIPOTECÁRIAS:
Banco do Brasil .. .. .. • •

186$
221$

934$

740$
187$
187$
J8S$

95$
1:102$

220$

628$

32$

945$
910$

330$
448$

210$

370$

300$
220$

134$5
131$

250$

250$
40$

520$
126$

10$

300$

50$

215$
208$
214$

207$
1:110$

1:120$

206$

830$

220$
193$5
|y3»3
I93$5
193$5

932$
O30$

18U$
180*3
187*5

94$
1 .luu*

219$

350$

31$

1:050»

940$

675$

1:020$

325$
445$
215$
19o$
204$
210$
145$
250$
2l4>
725$

290$
lios
430$
280$

215$
420*
538$

134$
130$
225$

245$
3 -.300$

225$
245$

31$
518$'
125$i

. 220$
3S0$

205$

270$

595$

214$
207$
213$
105$

1:1035
210$

195$
200$

Vendas: 15.000 arrobas.
MERCADO — Estável.

ALGODÃO EM S. PAULO
(CONTRATO C)

Fechamento de ontem:
Algodão para entrega:

Com. Vend.
Em dezembro , ,
Em janeiro 1942
Em março 1942 .
Em fever. 1942
Em abril 194.2
Em maio 1942
Em junho 1942
F.m julho 1942
Em agosto 1942

Vendas: 7.000 arrobas.
MERCADO - Estável.

PREÇO DO DISPONÍVEL

42$700 42$800
43$I00 43Í30O
43$800 -I3$900
44$500 45$000
455600 45*900
4t!$000 46*500
465200' 465300
46$500 465600

47$30Ú

Ontem:

Tipo 4
Ti-po 5
Tipo 6

NOVA YORK, 10.
Micituia:
Amer. "Futures":

Comp. Vend.
46$000 a 475000
445000
40S0IÍH

45$000
41$000

H"ir Ant.
15.98 para dezembro

para janeiro 1942
para março 1942 16.59 16.62
para julho 1942 . 16.70 16?5
para maio 1942 . 16.70 16.75
para outubro 942 16.72 16.77
MERCADO — Calmo.

Desde o fechamento anterior,
baixa de 3 a 5 pontos.

NOVA YORK, 10.
Intermediária;

Hoie

16.21

Ant.
Amer. 'Futures"

para dezembro . .
para janeiro 1942
para março 1942 16.71
para maio 1942 . 16.84
para julho 1942 . 16.86
para outubro 942 
MERCADO — Estável.

Desde ,1 lrrha.ni. m anterior,
alta de 9 a 11 pontos.

16.62
16.75
16.75
16.77

AÇÚCAR

Es. 100.20 Es. 100 20

Es. 99.80 Es. 99.80

Hoie
e 4 04 00 c
e 9 20
c 23.7$
c 2.32
c 23.35
c 23 86
c 4.03

Hoje

Anterlpr
4 04 00

c "* 2n uom,
c 23.75
c 2.32
c 23.55
e 23 86
c 4.03

Anteror

T.
P.

P.
P.

Taxa de Compra .
Sobre Nova York.

100 dólares:
taxa de venda .,
Taxa de compra .

P.
P.

17 no
16 90

420.75
420.25

Hoie

n/e
o/e

a vista po<
P.
P.

189.50
189.00

P.
P.

P.

P.
P.

P.
P.

17 00
16.90

419.50
419.00

Anterior

n/a
n/c

190.50
189.50

STOCK EXCHÍilNQE DE LONiKES
LONDRES, 10. _,,__„_

TÍTULOS BRASILEIROS»
FKDF.U MSÉ

Fur.dinj? «,»%. E*Jtí,v
Nuvo Funding, 19H,•
Conversação 1910.4%
Empréstimo de 1913 s% .. •_
Fundins de 1931 5«7«

ESTADUAIS:
Pi««ritr Federal 5% • ••
Rio de laneiro. 7% •
Baia 1938. 5% •

C?ty of S Paulo 
' improvements

and Frechdld Ço. Pref. .. *•

Bank of London & South Ame-
rica Ltd»

São Paulo. Gas .. .»• •• •„• í';
Brasilian Warrant Ageney & Fl-

•anci* Co Ltd?» •-•'.'•• "/«.j:*
Caules & vVirellei Ltda. (Ordi-

Hoi» Anterior

62. 0.0 62.10.0
46. 0.0 46.15.0
14.10.0 15. 5.0
17. 0.0 17.10.0
43. 0.0 45. 0.0

83. 0.0 3.1. 0 0
12. 0.0 13. 0.0

8. 0.0 
' 8. 0.0

2. 0.0 , 2. 0 0

26. 0.0 26. 0.0
1

6. 2.6 6. 5.0
5. 0. 5. 0.0

0. 7.0 0. 6 9

na*ias1 •.».•• •• *"I» ?-2 ,,
Ocean Coal Az Wilson Ltda. .. 0. 2.7 \,
Jmnfrial Chemical Industries Ltd».

ex:div. .. ...... •• •• ••
Leopnldin» Rarway, Co. Ltda. ..

6 y.% 1935  ••
l.tovd's Bank Ltda. (A- Sharea)
Rio de Taneiro City Impr. Co.
Ltda  .. •• •• ,••

Rio Flour Milha & Cranaries
Ltda , •• ••'

Sao Paulo Railway Co. Ltda.
1927-1937 .... .... ,.. ••

Western Teleeraph Co. Ltda.. ..
4%. Deb. Estoque (ex-divid.) 101. 0 0
TÍTULOS ESTRANGF.TROS:

Emn de Guerra Britânico. .
8V>% ..* 104. 7.6

Consols 2V»%  81.15.0

1.11.6

21. 0.0

2.10.9
0.18.5

1. 8.9

45, 0.0

68. 0.0
0. 2.9

1.12.6

21. 0.0

2.11.9
0.1.8.3

' 
1. 9.3

45. 0.0

101. 0.0

104.12.6
82. 0.0

CAFÉ'
CAFE' — 29*000

O mercado de café disponível
funcionou ontem, estável, com os
preços inalterados e bastante tra-
balhado.

Os possuidores declararam co-
tar o tipo 7, ao preço de 29*000
por 10 quilos na tábua e vende-,
ram-se durante . os trabalhos . •
898 asaes, contra. 1.329: ditas,
anteriores.

Fechou estável.
COTAÇÕES POR 19 QUILOS
Tipo  31$000
Tipo  30*500
Tipo  30*000
Tipo  29*500
Tipo  29*000
Tipo >.. 28$500
PAUTA:
Estado de Minas (Mensal):
Café comum .. .. .. ¦ 2*800
Café fino .. .. .. 4$100
Estado do Rio (Semanall:
Café comum  2$200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS: SACAS.

Pela .Marítima .... 
Pela Leopoldina .. .. 1.248
Cabotagem ¦¦¦

Total: 2.248
Idem ano passado .. 12.167
Desde o 1." do mês .. 36.028
Media .. .. .. 4.003
Desde o 1.- de julho .. 694.532

Media 4.313
Idem ano passado . 939.417

EMBARQUES: SACAh:
América do Norte . 22.964
Cabotagem 35
América do Sul ,. .. 7OO

Total: ' 23.699
Idem ano passado ... 820
Desde o 1.» domes .. 27.060
Desde o 1.° de julho .. 606.037
Idem ano passado .. 784.833
Café doado 190
Consumo local .... 1.800
Estoque 327.252
ldem ano passado . 497.590
Café revertido ao esto-

que, desde o 1.° de
julho .. .. .. .. 64.741

CAFÉ' EM SANTOS

Estado do mercado: hnje cal-
mo: anterior, calmo; mesmo dia
no ano passado, estável.

Preço numero 4: disponível,
por 10 quilos, ontem: mole, ..
435000; duro. 41*000; anterior,
mole. 42*900; duro, 405700; mes-
mo dia no ano passado, mole.,
195200; duro, 185200.

Embarques: ontem, 2; anterior,
1: mesmo dia no ano passado,50.245 sacas.

Entradas: ontem, 34.660; an-
terior, 31.422; mesmo dia no ano
passado, 32.068 sacas.

Existência de ontem: 1.571 416;
anterior. 335.001; mesmo dia' noano passado, 1.818.814 sacas.

Saíram 14.000 sacas, para oi
Estados Unidos.

— Foram revertidas a existen-
cia 1.003 sacas.

 Foram retiradas da exis»
tencia 362 sacas.

ALGODÃO
O mercado deste produto fun-

cionou ontem, calmo, com os pre-
ços inalterados e entregas mode-
radas.

MOVTMF.NTO ESTATÍSTICO
Entradas, 2.305. Saidas, 450.

Estoque, 20.240 fardos.
COTAÇÕES POR 11) QUILOS

Seridó: tipo 3. 605000 a ....
61$000; tipo 5. 59$000 a 59$500.
Sertões: tipo 3. 53*000 a 54*000:
tipo 5 41*000 a 42*000. Ceará:
tipo 3. nominal: tipo 5. 40*500 a
41*500. Matas: tipo 3 e 5. no-
minai. Paulista: tipo 3. nominal;
tipo 5. 35*000 a 35*500.
.ALGODÃO EM PERNAMBUCO

Estado do mercado: hoje, fra-
rn: anterior, fraco.
Base 5. Sertão '52*000 52*000
Maias compra-
dnres:

Matas, tipo 5
Entradas:

Em fardos de
80 quilos . .

Desde 1.° de
setembro em
fardos de 80
íiuilos . • •

Exist. em far»
dos de 80
quilos . . •

Abatimento de
consumo, tar-

dos de 60 ks. 600
Exportação:

ALGODÃO EM S. PAULO
(CONTRATO C)

Abertura de ontem:
Comp. Vend.

F.m dezembro . .
Em janeiro 1942
Em fever. 1942

O mercado de açúcar regulou
ontem, firme, com os preços inal-
terados e negócios regulares.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas. 7.792. Saidas, 10.246.

Estoque, 60.813 sacos.
COTAÇÕES POR 10 QUILOSBranco-cristal 655000 a ....

68*000. Demerara. 56*000 a ..
58$000. Mascavos. 44*000 a ..46$000.

ACUÇAR EM PERNAMBUCO
Posição do mercado: ontem,

estável: anterior, estável.
PREÇOS POR 10 QUILOS• Js:na de 1.«. 5S5000 e de 2.»

ontem.-não cotado; anterior, de
1.» 58$000; de 2.», não cota
do.

Cristais: ontem, 505000: ante-
rior, 50$000. Demerara. ontem:
39$200; anterior. 39$200. Ter-ceira; Sorte, ontem. 34$700; an-
terior 34*700.

PREÇO POR 15 QUILOSBrutus secos: ontem. 55500 a
6$000: anteror, 5$-00 a (iSOOO.

Scmenos: ontem. 9$(I00 a . ..°$200: anlerior, 9$000 a 9$200.
Entradas:

Em sacos de
60 quilos . 91.800

Desde I.» de
>etembro p.
p sacos de
60 quilos . 2.030.000 1.938.200

Existência em _sacos de 60
quilos . . 1.147.100 1.058.600

líxportação
Rio
Santos . .
Sul do Bra-

sil . . .
Norte do

Brasil . . 3.300

12.300
4.100

15.10$

2.700

365000
Ontem

1.200

36*000
Ant.

85.600 84.400

103.000 102.400

600

Em março 1942
Em abril 1942
Em maio 1942 .
F.m iunho 1942 .
Em julho 1942
TJ.rn aaosto 1942

42*200 43*000
43*000 43*100
43$<;00 43*600
44*100 
45*500 45*600
465000 46*200
46*200 46*300
465000 
46*000'-^

Total: . . 3.300 34.200
NOVA YORK, 10.

'CONTRATO 4)
Abertura:

o Ai-ucar para entrega:
Hoie Anterior;

Km setembro . 2.68 % ¦
Fm março . . 2.69 *A 
Erri maio ... 2.70 

" 
Em julho ... 2.70

MERCADO - Estável - Es-tavel.

CONCORRÊNCIAS
ANUNCIADAS

Dia 12 — Comissão Es-
peoial de Compras da Prefel.ti.ra Municipal oara o for-neelmento de material dè as.seio p limpeza.

Dia 12 — Colep-io Mi-
J • >?ara o fornecimento
na artigos. durante o anode 1942.
..— D«á 12 — Serviço deAdministração da Prefeltu-

ra Municipal, para o forneci-
mento de verduras, legumes
>vos. frutas, etc. peixe e
Pâo.
.T",1!'^ l2 — Serviço de
Administração da Prefeitura
Municipal, para o forneci-
mento de gêneros ãllmentl-
cios. gelo. diversos e ca-
plm.

Dia 11 — Serviço de Ad-ministraçâo da Prefeitura
Municipal, para o forneci-
mento de tubos, canos eutensílios, para canalizações
de agrua. gás. esgotos e va-
por. ferramentas e perten-ces. e betume.
.r.1?1» 1| — Serviço oe-Administração da Prefeita-

Dfreção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

ra Municipal, para o forno-
cimento de material do ex-
pedleute e desenho, maciut-
nas e acessórios, enceradel.
ra elétrica, livros e assina-
turas.

MERCADO DE
CA0A'TJ

NOVA YORK. 10
AhiTiurn lloje Ant .
Caoíiu para entrega:
em janeiro . . . 7.74 8.74
em março . . . 8.80 8.S5
em maio . . . 8.S5 8.01
.'111 julho ... 8.90 S.96

Estado do mercado hoje:
estável; anterior, firme;

A A'ISO — Os precoB rr.a-
xinvs «ão baseados no fe-
, Lamento do dia 8 lo er.r.
rciili.

mercado' de
borracha

NOVA YORK. 10.
Abertura Hoj« Ant. .
Disponível Látex-

I<acre ... 2» 21
Cii"ii<i-t pian-

Lacre ... 23 
23

Estado do mercado hoje:
nominal, anterior, nominal.

CARNES VERDES
Mnlndourn tlv Siintn Cru/.i

Matança geral: lifiviiVoa,
291: vitelos. 59: suínos. 47.

Preços: hovlims IÍUÍiO. vil
telos. 2$000; suinos. 3S800

Mnlnilnurn ile Nova IguiiHnir
Matança geral: bovino».

13: vitelos. 4: suinos 2.
Preços: bovinos. 15950; vi-

telos'. 2$: e suínos 3|800.
Miitmloiiro ile Memleni
nn"a; vitelos nnclá » uni nos
nnda.

Preços: bovinos.' 1,5950: vi-
telos. nada; e suínos nada.
tfiitiHluiir» iln Penlint

Mntnnça geral: .bovinos,
428; vitelos, 23 e suinos.
34.

Preços: bovinos. 1S950: vi-
te'"s 2S: e suinos 35800.

Rejeições: — Rovinus. 540
quilos e suinos. 2.

MOVIMENTO DO
PORTO

VAPOHES EIMTilAIJÓS

¦ De ''abo Prio — lute —
NaclonrO — "Cora'.-' •

De Boltlmòre — Nome-
guês — "Oorholf .

De Nova York -- Nriçlohiil
"Burl".

De Antonlna •-• Tato —
Nacio im] — "Marti ml''.

De laranagua. — Nioional
Tutola".

VAPOnES SAÍDO»

Para Sfto Francisco — Ta-
te — Nacional- — "Cisne
Branco ",

Para Paranaguá — fate—
Nacional — "Buarqttq de
Macedo".

Para Cabedelo e oac. —
Naclovml — "Itápura".

Para P. Alegre a esc. —
Naciptift' 1— "TtagibT.".

Para Laguna — Nacional
"Guarará".

Para Aracaju' e esc. —
Nacional — "S. Bento".

Para Valparalso — Chile-
no — "Punta Arenas". •

Para Antonina e esc. —
Nacional — "Apodi '.

Pnra' Aracaju' e esc. —
Nacional — "A. Benevoto".

Para P. Alegre e esc. —
Nacional —"Aurora". .

Para P. Alegre e esc. —
Nacional — "Aurora".

Para N. Orleahs e esc. —
Nacional — "Jaboatão". .

Para Paranaguá — Naclò-
nal — "Lages".

Para Cananela e esc. —
Nacional — "Asp. Nasci-
mento".

Para P. Alegre e esc. —
Nacional — "Haragl".

Para Antonlna — Tate —
Nacional — "Tau".

Para Florianópolis 1— late— Nacional — "Subavé".
Para B. Aires e esc. —

Argentino — "Sud".

Movimento Maritimc
ESPEUAUO!»

P. Alegre e esc. "Ban-
deirante" ..

Laguna. "Bocaina"''.."
Gotemburgo. "Peru"' ."
P. Alegre e esc. "plril

néus" .... 
'

Laguna. "Cubàtão'-' •"' 
"

Manaus e esc?'. "Raui
Soares» .. ..N£caa» 6 eS°"" ;'"cái'10-

P'ba\í•e.?1¦6'..^eS'C¦;.''''',,'an,1

Florianópolis e esc."Ana" 1*
Manaus e esc. "Raul

Soares |;
B. Aires, "Delvalo" .... 13

A SAIR

P. Alegre, e esc. Ara-
MA» ..'.... .. .. ji

P. Alegre e esc. "B'J.
tlá»  11

Joinville, e esc. "Ves-
per" .'.  11

B. Aires. "Peru"'  11
Laguna. "Bocaina" .... íl
Belém» e esc. "Halmbé* 11
Santos. "Cte. Alcidlo". 11
Itajal e esc; "Angela". 11
Itajal e esc. "Santa Ca-

tarina" .... ...... 12
Belém e esc. "Cie. RI-
per'1  13

P. Alegre e esc. "Ca-
xambu'" ..  12

Durban. e esc. "Satitu-
rem ". -. .. 12

Laguna e esc. "PIrl-
néus"  12

Canavieiras e esc. "Ara-
puá" ..  12

Recife e esc. "Tam-
bau"'  12

P. Alegre, e esc. "Ara-
raquara" .'.  12
P. Alegre e esc. "Ita-
pul"  12

Laguna. "Murtlnho" ... 12
Itajal e esc. "Laguna", is
Laguna e esc. "Max" .. 13
P. Alegre e esc. "Sâo
Pedro" 35

N. Orleans e esc. "Del-
vale" .. ..  12

Serviço Aéreo
£9t'EltAI>0«!

Sfto Paulo — Vasp .... 11
Santiago — Coudor .... 1'
B. Horizonte — Panalr. 11
Sao Paulo — Vasp .... 11
Belém — Condor .. ,. 11
P. Alegre — Panalr ... 11
São Paulo — Vasp .... 11
Florianópolis — Condor. 11
B. Aires —: Panair .... 11

, A SAIU

P. Alegre — Vasp .... 11
B. Horizonte — Panalr. II
São Paulo — Vasp .... 11
P. Alegre »— Panair ... 11
Curitiba — Vasp 11
B. Aires — Panair .... 11
São Paulo — Vasp .... 11
Cuiabá — Condor .. .. 11

,11
11
11

11
11

11

It

15

Comerciais
Oportunidades

O Serviço de Intercâmbio
da Associação Comercial du
Rio de Janeiro' leva ao co-
tihéclmentc dos InLircsados.
por nossr. Intermédio as se-
giiinft-x ouorunidades de ne-
l»<JCÍOS» .

¦ ¦ ' 
. 

- *

Gonzalo Euiz C. dn
Equador, deseja Importar ai-
godíio em rama. solicitando
s.ri:ostras. cotaçOes o detit-
lhes. v

Joaquim de Souza Ma-
tos. de Minas Gerais, dispon-
do de cristal de rocha, aguau
marinhas e berilo deseja
cointacto com Interessados
na cortjpra.

Alejandro Plaza R.. dn
Venezuela, deseja importar
papeis o papelão.

_ — J. A. Ruis y Cia.
Mda.. do.Chile, deseja repro-
sentar fabricantes e expor-
tadorés de tecidos couros c
ferragens.

Ernesto F. d'01iveira.«e Portugal, deseja contactocom firmas interessadas na
importação de azeitonas e
castanhas.

Casa Sveltl. da Rep-
Dominicana, deseja impor-
tar papeis para impressão c
Placas de zinco para foto-
gravura. f

—. Hnos. dl Prisco, da Ve-
nezuela. desejam Importar
mármore e> grauito.

—¦ Outros detalhes á di.--
posição dos interessados ua-
quele Serviço de tntercatn*«lo du. Associação Comercialdo Rio de' Janeiro em sua
sede á. rua' da Candelária. 9— 11° andar, ala esquerda.

Doenças Nenfosas
DX NEVES MANTA

RUA SEN DANTAS. 40
»E 2 AS 6 HORAS
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elidos os Nipões
Ataque a Luzon e

(ConcluaSo da 1' pnií )

>municado do Departamento de Guerra
Americano

WASHINGTON. 10 (Ü ,--P-Vr
texto do comunicado do De-

oarlamento de Guerra é o se-
' "Uma informação recebida à
noite possada do comandante"' 

a] no Extremo Oriente, te-
Eúnte senerar Bouglas. revela
nua foi repelido um ataque Inl-
mil/o contra a costa oeste de
r,upt;iena. entre Santiago e VI-
«an.

Nossos primeiros ataques de
bombardeio conlra seis trnns-
portes em Vifían tiveram como
resultado Impactos, diretos em
três navios.iuimisos e danos nos
outros três.

Nossas forcas aero-navais par.
tlciparam das operações, em es-
lielta colaboração com o Exer-
cito. Até agora não houve ma-
tcrialniente. operações no sul das
ilhas".

Posição da America
a Confirmação da
«Boa Vizinhança»

Comunicado de Guerra Britânico
SINGAPURA. 10 (Ri) — O co-

mim içado oficial emitido ho.ls cm
Singapura relata:

"Na área de Kekantan, o ala
decorreu calmo. ,

As noticias revelam que teve
lu^àr ontem, sobre uma ampla
soua. um serio combate.

Nossas unidades depois de te-
,.m se desempenhado esplendi-
damente de sua obrluacao se
reorganizaram, aaora. ao sul de
Kotabahru e estãoera excelente
,li.-posicão de espirito. ,

Nossas perdas foram ^relativa

mente leves. Nos demais seto-
res nossa fronteira continua In-
tacta. .

Na área de Kedah, uma uni-
dade motorizada de Pcnü.iau.
upanhou de emboscada e ani-
qullou. sete "tanks" inimigos.

Não se registou mudança na
situação em Kuantan, onde nos-
sa posição continua ainda inta-
Ctfl

As noticias não confirmadas
de que o inimigo estava empro-
«ando gás, na lula. carecem de
fundamento".

0 Somunicado do General Diller
MANILA, 10 (TJ.P.) — O por-

tavoa do exercito general John
plller emitiu a seguinte oomu-
r.icaoào: . ._."Grandes contingentes ln«nn-
eos encontram-se em frente A
costa setentrional de Luron.
deiida vlçan a Aparri. Fodero-
sas unidades navais japonesa»
«¦scoltam os transportes npola.,
dos por forcas aéreas. Aproxi-
madamente ás 7.30 horas seis
navios transportes lnlolaram
ooflraçoes de desembarque.

Nesse momento, nossos bom-
baideadores atacaram os barcos
inimlsos causando-lhes grave»
Irmos. Três transportei» foram
ttltiKldos e um deles sossobrou
Imediatamente. Poude-se . ob-
servar ainda, as bombas que
,-alram" nas proximidades dos
miiros três. Em Aparri eL posai-

velmente. em outros pontos vi-
zinhos, foram levados a termo
desembarques, mas o nui
dos efetivos que pisaram em
terra é ainda desconhecido".

O ataque a Hong
• Kong

LONDRES, 10 (U.F.) —- ur-
gente — O correspondente do
«Exchange Telegraph" em Hong
Kong Informa que os japoneses
lançaram um forte ataque que
foi deüdb pelas forcas brltaril-
cas. Os combates, contudo, aln-
da prosseguem. Dlí ainda o re-
ferido correspondente que as
tropas nlponlcas conseguiram
certa penetração nas defesas In-
glesas cuja artilharia atua com
bastante eficiência, apesar da
escassa visibilidade.

BUENOS AIRES. 10 (Do cor-
respondente da AFI para a R.)
— A boa vizinhança e a coope-
ração continental, princípios que.
cada dia, vinham dando, novas
manifestações de vitalidade
acabam de ter uma confirmação
absoluta.

Quarenta e dito horas depois
do primeiro ataque .iapones. 10-
doi os paises da America Cen-
trai. o Haiti e S&o Domingos,
declararam guerra ao Japão;
Cuba prepara-se para imita-los;
o México e a Colômbia, rom-
perum relações diplomáticas com
Toklo. sendo oue o primeiro de-
los congelou Qs créditos nipônl-
cos; e da America do Sul. sai-
vo o Paraguai, que não fez co-
nhecer sua posição, até agora
mus u culo respeito nao ha du-
Vida alguma todos 08. paises
condenaram a aecressâo .íarjone.
sa. manifestando, unanimemen-
te. a sua decisão de aplicar as
cláusulas do acordo de Havana.
A Argentinu e o Uruguai decl-
dirain conceder aos Estados Uni-
dos o tratamento de não-belige-
ranto. sendo que o governo de
Montevidéu se mostrou nova-
mente resolvido a pôr á dispo-
sicáo dos Estados Unidos as
suas bases navais e congelou os
créditos niponicos; o Chile po*
sua esquadra em pó de guerra,
afim de patrulhar as extensas
costas do Pacifico..

Os meios militares e navais se
preocupam ein saber se a guer-

,,.,„„, ra entre os Estados Unidos e o
numero Japão não Impedirá a entrega

de armamentos de que necessi-
tam os paises latino-americanos
afim de poderem desempenhar u
sua tarefa continental. Também
é motivo de cogitações a impor-
tancla estratégica das ilhas de
Galapaiíos. do Ekiuador; das

olhas de Páscoa. Jo5o Fernandes

latse revéste-se de significação
vital, porque, de tim lado. ser-
viria de caminho^ para abasteci-
mento da Costa do Pacifico em
caso de fechamento tola do „u,
nal do Panamá; e. por outro la-
do. poderia servir de via de li-
aacão entre as esquadras da Ale-
manha, da Itália e do Japão

A imprensa argentina, nota-
damenle a "Critica" - vem re-
eistando as preocupações dos
técnicos com relação, á defesa
do estreito de Magalhães pois a
Patagônia possue ricas Jazidas
petrolíferas em exploração.

A' vista desse. problemas, que
a posição estratégica da Améri-
ca do Sul irá. provavélmeute,
ugravando cada dia. llga-|e u
maior importância á próxima
conferência dos chanceleres, no
Rio de Janeiro, da guiil teve inl-
clutiva o governo chileno.

Depois da reunião ministerial,
cm que foi resolvido conceder
aos Estados Unidos o tratamen-
to de não-beligcrunte. o vlce-pre-
sidente Ramon Castillo comu-
nlcou á imprensa que o governo
argentino levara a bom termo
as negociações para compra de 4
navios dinamarqueses imobiliza-
dos em portos nacionais e prós-
seguia nas referentes a aquisl-
cão de outros tantos navios
franceses que se acham nas
mesmas condições — "Capann".
"Formose", "Aungny" e "Ka-
Uola". O ''Mcndoza". que tam-
bem se encontrava em situação
idêntica foi capturado por uni-
dades britânicas, quando por or-
dem de Vichy. tentava forcar o
bloqueio.

dados Dois transportes japoneses
HONG-KONG, 10 (Reuter) — da tropas tinham sido afunda

Uma irradiação de Tóquio, cap-
lada nesta cidade, anuncia que
os círculos militares Japoneses
i-onfessam que dois transportes  .. g

Alarma Aéreo Em Batavia

dos e mais dois a cariados. Se-
gundo os mesmos círculos, trese
aviões niponicos n&o regressa-
ram a suas bases

Esforço Supremo dos Povos Livres Gon-
Ira os Totalitarismos

MENSAGEM DO PRESIDENTE ROOSEVELT
AO GENERALISSIMO CHIANG-KAI-SHEK

NOVA YORK. 10 (V. P.).—
Urgente — Segundo Uma in-
formação da agencia ANMA,
da Batavia, registou-se. na noi-
le passada, um alarma aéreo,

que durou desde As 21,30 horas
até ás 23.15 (hora de. .luva;.
Não se revelou ae foi avista-

do algum avião inimigo.

Farapedistas Japoneses Estariam
Em Bigar

NOVA YORK. 10 (U. P.) —
A radio de Londres anunciou,
esta noite, rrue tropas paraque-
distas japonesas ocuparam a
localidade de Bigar. situada na
oo-Ua da Ilha de Luzon, a 250
quilômetros ao noroeste de Ma-
o ilha. . , ,,,.

Não se poude obter conilr-
nincão nem desmentido da in-
formação. #

Comando Único no
Oriente

WASHINGTON, 10, (U. P->
- Urgente — Um prtavoa do
governo declarou que todas as
operações militares norte ame-
ricanas e britânicas no extre-
nio oriente serão realizadas sob
um comando unificado.

Morreu Um Almirante
Americano

WASHINGTON, 10, U. P.)
- Urgente — O Departamento
de Marinha anunciou que o
;ontia almirante Isaac Camp-
nell Kidd morreu em conse-
auencia da ação naval de do-
ningo em Pearl Harbour. — O
ílmirante Kidd comandava a
divisão de encour&çadc* do
Pacifico.

Sobre Manila
MANILA, 10, (U. P.),.'-

Urgente — A's 0-45 horas de
hoje, 24 bombardeiros Japone-
ses voavam sobre esta cidade,
onde reina grande atividade-

0 Objetivo dos Japone--
ses Em Malaca t

objetivo inais importante dos
.japoneses, segundo se depreen-
de das informações chegadas, e
a rápida dominação da Pentn-
sula de Malaca.

Com o livre uso das balas da
Indochina e mais o caminho
aberto, sem obstáculos pela Tal-
landia, os niponicos estão a tu-
almente em condições de man-
lei* o ataque contra a península.
As últimas informações auton-
zadas acentuam que os japone-
ses conseguiram, pelo menos,
obter o domínio do ar na fron-
teira norte a oeste de Kota
Bahru.

Um comunicado expedido ¦ ao
meio-dia indicava oue os japo-
ueses haviam efetuado, esta ma-
nhã, novos desembarques na
zona costeira de Kuantan, a melo
caminho entre liota Bahru e Sm-
gapura o que acarreta a Impro-
habilidade do envio" de muitos
reforços britânicos ao extremo
norte, em virtude do perigo de
ficarem isolados pelos nipônl-
cos desembarcados mais ao sul.
Estes desembarques tornam ne-
cessario o estabelecimnto de uma
forte linha de defesa, afim de
conter a ofensiva laponêsa.

A ofensiva está destinada a
obter pronto êxito e prestigio,
ua esperança de abalar o moral
do pòVo.

Mobilização na Batavia
NOV* YORK. 10 (R.) — O

correspondente da CBS. em Ba-
lavia anunciou, que foi hoje or-
denada a niobllisacâo de todos
os homens Válidos nas índias
Orientais Holandesas.

, Isso significa, acrescenta o
correspondente, aue embora ai-
gumas grandes firmas possam
continuava operar, a maioria das
pequenas firma comerciais será
obrigada a fechar as portas

WASHINGTON. 11 (R.) — O»
Departamento de Estado tor-
nou publico o texto da menBa-
gem do presidente Roosevelt,
que o ' embaixador americano
entregou ao generallsslmo
Chiang-Kal-Shek. em Chung-
klng e na qual o presidente dia
o seguinte:"Estamos confiantes am qua
a luta na qual estamos empe-
nhados. em comum, com outras
valentes nações, forjará os mais
vigorosos laços de amizade tra-
dlclonal entre todas, e que ro-
sultarà inevitavelmente na
completa eliminação das forcaa
fora de lei. contra as qaula vos-
so esforço, nosso esforço e o
esforço de nossos associados
estüo agora Individual e coleti-
vãmente dirigidos. Esta luta.
porem, nao pôde ser facll ou
rapidamente conduzida para um
fim pleno de êxito. Exigirá aln-
da de todos que participam dela.
como de vós e de vosso cora-
loeso povo. um esforço concen-
trado e uma Intensa devoção
para a causa comum e logo de-
pois para o estabelecimento ae
u.ma iusta paz".

Darlan e Ciano Confe-
rendaram Em Turim

GENEBRA 10 fR.) — Segun-
do noticias aaui recebidas, de
Vichy. o almirante Darlan rea-
lizou ontem um encontro com o
conde Ciuno. cm Turim.

¦ -——< «»¦

Afundada Uma Corveta
da Frota do Canadá
OTTAWA, 10, (R. )— O

ministro da Marinha Canaden-
se a>ba de anunciar que a
orveta da frota do Canadá,
"Wlndilower", foi a pique, em
conseqüência- de uma colisão,
quando navegava em comboio,
no desempenho do dever., Pre-
sume-se que 23 membros da
tripulação foram perdidos.

á Marinha niponica pela vitoria
conseguida sobre a britânica, ço-
mo resultado da qual 3 navios
importantes ingleses foram alui».?
dados ontem. Exortou os nipo-
nlcos para que envidassem es-
lorços ho sentido de obter no-
vos triunfos.

Nas primeiras horas de ho.ie
'revelou-se «ue o "Prince oi
Weles" e o "Repulse", furam
afundados mediante ataques
combinados de aviões e subinu-
rinos. depois que estes últinius
observaram oue a frota britanl-
ca sala de sua base para entrar
cm acáó perto de Ktiantang.

O Quartel General imperial
anunciou ho.ie cedo aue o

vlo patrulha britânico "Saint
Menace" havia sido posto a pi-
que no porto de Hong Kong.

Segundo se anunciou, os aviões
japoneses tornaram a efetuar in-
cursões contra Singapura, con-
seguindo Iodos os aparelhos re-
gressar ás suas bases apesar do
violento fogo auti-aereo aue se
opôs ú sua acuo o depois de te-
rem causado grandes danos.
Tainbem foi anunciado aue os
aparelhos niponicos abateram -5
aviões norLe-ainericanos e des-
trulram outros 7'.2 que se acha-
vam nos hangares durante os
ataques conlra Clark hield. nas
Filipinas, cttuados ontem. Cinco
aviões japoneses não regresbu-
ram.

Deixou Recife o Ki-
nistro Salgado Filho

RECIFE. 10 (A. N.) — Ba-
gressou, hoje. no Rio o mini*-
tro Salgado Filho, que vai Per-
noitar na Baia. S. excin. esla-
rá no Rio amanha» Pela ma-
nhã. Ontem, ultimo dia da sua
estada em Recife, o ministro
da Aeronáutica realizou Um
vôo de inspeção ale Natal, vnl-
tando, á tarde, afim de presi-
dir a solenidade do batismo de
mais dois aviões. O primeiro
avião a ser batizado foi n"Francisco de Paula Ribeiro
oferecido pelo capitalista. .Sa-
muel Ribeiro ao Aero Clube dn
Alagons. Falou o jornalista,As-
sis Chateaubriand. sendo bas-
lunte aplaudido.e, após, o des-
embargudor Goulart de OHvei-
ra, oferecendo o avião. Iam-
bem fez Uso da po lavra o tr.
Asumemnon Magalhães pro-
nunciondo um improviso nio-
gnifico. Inicialmente, referiu-
se á ação do1 Estudo Novo. for-
ninndo conciencias, arregimen-
tando corações e vontades para
a campanha da aviação, dizen-
do então 'o seguinte: "Este
avião foi doado por Samuel
Ribeiro e eis aqui, senhoies,
outro milagre do regime: o ca-
pltalismo encontra no listado
Novo outro sentido e outro
grandeza. Deixou o sentido In-
dividualista. o sentido fuisto-
so do dinheiro quo junta di-
nheiro. do dinheiro que «e
transmite, para se firmar numa
grande força do sentido cole-
tivo". Scgulu-Be então o ba-
tismo do avião com a ngua Cl»
rio Capiberibe. Foi padrinho
o sr. Agamemiiou Mugulhae».
derramando ainda água slmuo-
lica o ministro Salgado ImUjo.
desembargador liuulart e te-
nhora Salgado Filho e o iiidns-
trial Costa Azevedo, iermina-
Üo o alo dirigiram-se os pl'e-
Bcutes para o local onde ençon-
trava-se o outro avião "mear-
do Franco de Sá e Almeida ,
doado pelo Banco do Brasil, ao
Aero Clube de Paraíba, talou.
primeiramente. o jornalista
Anibal Fernandes redator ene-
le do "Diário de Pernambuco
üo Recife. Oferecendo o «pa-
relho. usou da palavra o sr.
Joviuno Jardim, gerente da fi-
liai do Banco do Brasil, o de-
pois o sr. Samuel Duarte, re-
ureseiitando o padrinho «lo
avião — o interventor Rui Cur-
neiro. Por ultimo o ininislio
Salgado Filho. de improviso.
referiu-se a impo.tanciu da
aviação da maneira seguinte:"Esta festa, senhores; .è uma
festa aviatoria. Entretanto, e
preciso que se rualce uos jo-
vens brasileiros, quo vão piln-
tar estes aviões, que as ms-
truções recebidas nilo irão ser-
vir unicamente para Um senti-
do esportivo. Têm um sentido
mais elevado, e por isto é que
«e faz necessário- sentir e sa-
lier convictaincnle que esses
"studos e essas instruções, re-
cebidns de uma sõciedude civil.
«em um fim militar de grande
importância. Ksses pilotos se-
rão os reservistas dos pilotos
militares e a eles estarão uni-
tios parn seguirem na sua no-
bre e histórica profi.ss&o .

O ministro Salgado I<ilho
terminou seu discurso erm as
seguintes palavras: "Que os
aviadores civis brasileiros, que
atrul em Pernambuco seguem o
exemplo benemérito dos avia-
dores militares, saibam" com os
demais brasileiros garnntir os
céus, preservando a terrn con-
Ira a cobiça e a «ana"cin da
qualquer invasor, felnndo por
aquilo nue c nosso, oue e mui«
to nosso e será nosso tlernn-
mente".

Imóveis á Venda
Apartamentos

A ttata.ua, Segundo Tóquio
TÓQUIO, via Berlim.

SINGAPURA, 10 OJ.-Pv')!— - - .

Comunicado do Departamento da Marinha
. WASHINGTON. 10 (U.P.). —
F.sta noite o Departamento: de
Marinha emitiu o seguinte oo-
rnunleado: "Frente Flllplna —
Aa Informações recebidas hoje
'Jo comando do Extremo Orlou-
te mencionam uma tenta'tlva
do inimigo para Invadir a Ilha
de Luzon, ao norte de San Fer-
nando, foram rechaçadas com
grandes perdas para 6 Inimigo.
Os japoneses efetuaram desem-
barques na costa norte de I.u-
son através .de ataques de con-
«fderavel vigor'.,,,apotadp» por
grandes forcas'' navais í. 'Ai Ina-
lalagoes navais e militares to-
ram submetidas a Intenso ata-
que durante todo o dia. aendo
particularmente 7lolentos os
empreendidos contra a base Ca-
vite;

Frente Haival s —• Nãofot-oo-
munlcada nenhuma , ácaõ nesta
zona desde o ãtaqüe! Irilclal-do
(lia 7.

Frente Costa Ocidental — O
"orrandante gural da zona In-
forma que a policia do Estado
de Washington apagou ontem
uma serie de Incêndios nas cer-
'.aulas de Washington. .Os. In-
"-nellos tinham a íorma de tle-
"lias que apontavam na .direção
de Suattle. Foi Iniciada uma
Investigação sobre as atividades
da quinta coluna.

Domingo â, noite começou a
aplioasS.0 de medidas referen-
W á defesa das costas do
Atlântico e do Pacifico, com a
r-xeouçâo pelo Departamento de
Onerra dos planos que aumwi-
tam grandemente as,forcas ea-
tacionadas nas ditas zonas.

As estradas-de ferro têm ftjti-
dadn o transporte de tropas e
tv.atfrla] fazendo trafegar trens
'•\prps.sos com Itinerários de
f •T,Arc-f>nc,la. SSo deslocados con-
tlngerites adicionais de tropas «

a forca aérea completou a re-
distribuição de suas unidades
o que as coloca em condições
de enfrentar qualquer ameaça
sobre a oosta leste e oeste."

Depois de ouvir a declaração
do contra7almlrante Rost Mc-
Inture, segundo o qual "a es-
quadra está fisicamente bem "
a comissão de assuntos navais
da Câmara dos Representantes
continuou suas Investigações
para determinar a causa do
desastre naval do domingo pas-
Sado em Pearl Harbour. O Se-
eretarlo de Marinha sr. Frank
Khox se encontra ausente de
Washington e o chefe das ope-
rações navais almirante Há-
rold Stark n&o poude compare-
cer. ,/0 presidente Roosevelt acel-

•tou os serviços oferecidos pelo
kerieral John J- Eershing, co-
mandante em chefe das forcas
expedicionárias norte-america-
nas na primeira guerra mun-
d tal. O geleral Fershlng se
ofereceu para qualauer traba-
lho que o presidente achar con-

| veniente indicar-lhe.

Informações de Um
ASmirànte Japonês
TOQUTO. via Berlim. 11 CtT.

P) — O contra-almlrante Ml-
nóru Maeda chefe do Denarta-
mento de Marinha do Quartel
General laponés. declarou hoje
num discurso Irradiado, que a
"armada ia#one*T representa ?o-
mente metade do poderio das
forças unidas da Tnglaterra «
Estados Unidos, porem o espfr
rito da ianonesa é fator mais
imoprtante".

O orador rendeu homenageia

. 10 (U.
P.) — A maior vitoria das ar-
mus navais japonesas, desde
que o almirante Togo afundou
a frota imperial russa lio es-
trelto da Coréia, foi divulgada
hoje pelo quartel general impe-
rial. U comunicado diz que oa
aviadores japoneses afundaram

novo couraçado Inglês "Prto-
cipe of Walâs" e u cruzador de
batalha "Repulse" e"quase com
Ioda segurança o navio gêmeo
do primeiro, o "Klng Ueorgo
V".

Informou-se também que as
tropas japonesas haviam desem-
barcado nas Ilhas Filipinas, que
se efetuaram novos avanços ua
luta pela conquista da penln-
sula da Malásia, que tropas ul-
ponleas desembarcaram Iam-
bem em Guam, que se Iniciou
a conquista de Hong-Kong o
que a marinha imperial conse-
guiu ainda outras vitorias.

Contudo, todas as noticias lo-
rum coiocauas num plano se-
cundarlo, em face do ultimo
golpe que significa a perda de
102.000 toneladas que somam os
navios de guerra e eram os me-
lhores que possuía a Inglaterra.
U goipe. na opinião de um por-
tavoz autorizado, "elimina" a
esquadra oriental inglesa, aa
mesma forma que foi mutilada
a frota norte-americana cm
Pearl Harbor a,o se Iniciarem «ts
hostilidades.

u INICIO OA LUTA.
Segundo as Informações aqui

chegadas, a esquadra britânica
do oriente foi nvlstada por
aviões de reconhecimento hoje,
as 11,80 horas, quando navopa-
va para o norte, junto a. costa
da Malásia. Bombardeiros nl-
ponleos de. tipo não revelado
atacaram o Inimigo. O "Repui-
so", de 3Ü.00O toneladas, um dns
únicos cruzadores de batalha
que possuía a Inglaterra, foi
afundado âs 14,29 horas, ao ser
atingido por uma 'oomba. O"Prince of Wales", alvejado
varias vezes, .ficou adernadn e
procurou fugir, porem novos
Impactos o afundaram ás 14 bo-
ras. Divulgou-se também «jue
o "Klng George V" foi atingido
por varias bombas, e, quando os

aviões Japoneses se retiraram.
| ele se encontrava afundando ra-

pidamente'.Aó que parece, não Intetvle-
ram unidades navaíp Japonosas
com exceção, talvea. de porta-"
aviões. As noticias portanto d©
gigantescas batalhas navais dl-
vulgadas no exterior, devem se
referir evidentemente ao encon-
tro aero-naval verificado na
eoets- da Malásia»

Comissão de Estudos
dos Negócios Estaduais

íiuiame o dia os japoneses
obtiveram outros triunfos em
uçóes navais. Circularam rumo-
res persistentes de que u porta-
aviões norte-americano "Lan-
Krey" foi torpedeado e afunda-
Uo á frente das Filipinas e foi
divulgado oficialmente que um
submarino norte-americano ha-
viu, sido posto a pique diante da
costa norte da Nova Guiné, cor-
rendo igual sorte um transporte
militar da mesma naclonaUda-
de, de 16.000 toneladas, nas cos-
tas uas Filipinas. Um navio
mercante Inglês multo armado
tol aprisionado no sul de Hung-
Kong,

AS PERDAS JAPONESAS
Vm portavoz ntponlco anun-

ciou que todas as vitorias ro-
ram conseguidas sem perdas
navais para o Japão, com exce-
çao ue aeroplanos. Disse ainda
que "a armada imperial, desde
que rebentou a guerra, não per-
ueu navios, e somente Sã
aviões".

uesmentlu-se catcgoricamen-
te que houvesse sido afundado
algum porta-aviões, e acresceu-
tou que "todos os porta-aviões
niponicos no Pacifico realizara
as operações com todas as sua»
forças. Persiste o rumor de que
uma granda esquadra japonesa
sa aproxima das Ilhas Hawa»
• quo é Iminente uma grand»
batalha naval, visto que os nl-
ponleos procuram destruir oa
restos da frota norte-americana
no Pacifico, em vista do que,
como se anunciou oficialmente
aqui. haviam sido afundados
dois couraçados o outras unida-
des dos Estados Unidos no ata-
que Inicial contra Pearl liar
bor.
DKCLARAÇOES DO ALMlRAW-

TB MAEDA
O chefe do Departamento Na-

vai do quartel general Imperial
vice-almlrante Monoru Maefla.
numa transmissão d* radio, aflr-
mou que possivelmente sejam
demoradas as noticias sobre os
resultados de 'Certas operacõe»
navais nlponlcas-. Assegurou
que o pais será Informado a
mais cedo possível, pois se deve
considerar que as ações se de
BenvoTvem a milhares de quilo-
metros de distancia.

Disse também que a tática ja-
ponesa constitua em operar.si-
multaneamente em diverso»
pontos e acrescentou que as
operações nlponlcas sao identl-
cas ás ações alemãs da "BlHz-
krleg". Terminou declarando
que os triunfos conseguidos, ate
agora se deviam principalmente
á estreita colaboração existente

i entre a Marinha e o Exercito..

Despachos do presidente
República:

Processo 3945 — Projeto de
decreto-lei da interventorla no
Maranhão dispondo sobre o pro-
vimento dos cargos de presi-
dente e vice-presidente do
Tribunal de Apelação e dando
outras providencias — Aprova-
do.

Despachos do ministro:
Processo 350 — Recurso de

Abilio Augusto Fernandes tS.
Paulo) — Arquivado, por ter
sido interposto fora do prazo
legal.

Processo 3957 — Recurso de
Jui-aci peitosa (Espirito santo)
—- Arquivado, por não haver
direito liquido e certo ferido-

Processo 3540 — Recurso de
Álvaro Gomes Soares (Baía) —

Arquivado, por não comportar
a matéria novo exame.

Processo 3545 — Recurso de
Alcides Alves de Oliveira (Pa-
raná) — Arquivado, por ter si-
do interposto fora do prazo le-

Processo 4013 — Recurso de
Jndio catarinense da Costa
(Santa catarina) — Mandado
encaminhar ao interventor.

CONSTRUÍDOS
Prnla do Flamengo — De 65

a 400 contos— inf. Mendes Fl-
guelredo — Te1. 42-4012.

It. Alm. Tmiiandnré — Par-
tlr de 135 contos — Inf. Men-
des Figueiredo — Tel.: 42-4572.

Av. Copncnhnnn — Poato 4
 De 130 a 160 contos — Inf.

Mendes Figueiredo — Tel.:...
42-4572.

Av. Atlantlcn — X2S • 220
contos — inf. Civia — Tel.;...
42-6190.

Av. Copncnhnnn — 193 con-
tos — Inf. Clvia — Tel.: ...
42-6190.

Av, Atlnntlon — 110 contos
Inf. Zumalâ Bonoso — Tel.:

47-1252.
Av. Atlnntl«-n — 230 contoa

Jnf. Holanda Mala — Tel..
22-4132.

Av. Copacnbnna —¦ 110 contos
Inf. C. Thleme — Tel.: ...

23-5424.
Av. Atlântica — 400 contos

inf, Carlos — Tel. 23-0302.
Av "Vieira Souto (Ipnn.)—

75 contos e 260 contos. — Inf.
Alcides Morais _ Tel.: 
23-0771.

Av. Atlnntlcn — 260 contoa
Inf. Jopert — Tel.: 42-7510.

Prnln Flamengo — 210 con-
tos — Inf. Jopert — Tel.:..
42-7510.

Lnrgo Mnchndo — 120 contos
inf. Josino Araújo — Tel.:

43-í*C82.*ntlma — (Rua Rlavhuelo)
 100 contos — Inf. Luiz Fe-

llclo — Tel.: 23-4849.
Av. Councnbnnn — 100 e 120

contos — Inf. Freitas Vale —
Tel.: 25-6006.

R. Pnlaanndu* — 150 contos
Inf. Rego Macedo — Tel.:

43-9671.
I<nriio do Mnchndo — 110

oontos — Inf. Tourinho —Tel.;
42-6632.

R. Fcrnnndu Mendea (Cop.)
150 contos — Inf. Azevedo

Santos — Tel.: 42-4591.

EM CONSTRUÇÃO
Prnlu de Botnfono — Partit

de 270 contos — Inf. Mendes
Figueiredo — Tel.: 22-8452.

Rua Umbellnn — Partir de
200 contos — Inf. Mendes Kl-
guelredo — Tel.: 22-8162.

Ilnn Romea Cnrnrlro (Cop.)
— Purtlr de 180 contos — Inf.
Mendes Figueiredo — Tel.: ...
22-8452.

Run Scnndor VerpuHro —
Partir r\p 85 contos — Tnf. Men-
des Figueiredo — Tel.: 
42-4572.

Prnln de Botnfono — Desde
90 contos'—- Inf. Civiá — Tel.:
42-6190.

Trnv. Umhpllnn — Desde 200
contos — Inf. Civia — Tel.:
42-61A0.

Prnln Flnmeniro — Em va.
rios edificios — Desde 140 con-
tos — Inf. Civla — Tel.: ...
42-6190.

Av. Atlnntlon — 150 contos—
Inf. Holanda Maia — Tel.: ...
22-4132.

R. Guatnvo Snnipnio (Çop.)
140 contos — Inf. Holanda

Mala — Tel.: 22-4132.
Av, Copnonhnnn — 120 con-

tos — Inf. Holanda Mala —'
Tel.:22-4132.

Av. Atlnntlon 84*1 (Poato S)
320 contos — Inf. Craca

Couto — Tel.: 43-7170.
II. Snntn Clnm (Cop.> —

135 contos — Inf. Graça Couto
Tel • 43-7170.

R. Mnchndo de Asala. 10
íl'lniii.1 — 200 c-uutos — Inf.
Craçn Couto — Tel.: 43-7170.' Petropolla — R. 1» Mnlo 136

De 87 a 128 contos — Inf.
Graça Couto — Tel.: 48-7170.

R. I.nrnn.lcirns, 525 — 1S8
i-ontos, — Inf. C. T. I. — Tel.:
22-0485.

R. Sfln demento. 131 e 137
<H«it.) — De 200 a 280 contos—
Inf. Norlf-Sul Ita — Te1.: ...
42-3889.

It. Son. Vergueiro — 1S0
contos — Inf. Avlla Raposo —
Tel.:. 43-94S0.

da

Homenagem do Gover-
no ao Cientista Eusebio

de Oliveira
Com a presença do tUular In-

terlno da pasta da Agricultura,
sr. Carlos de Souza DuarU. do
general Cândido Rondon. du
prof. Leitão da Cunha reitor om
Universidade do Brasil, direto-
res e altos funcionários do Mj-
nisterio da Agricultura, reall-
zou-se, ontem, áa 16 horas. A
Avenida Pasteur, a solenldad6
de inauguração da erma man-
dada erigir pelo governo »m
homenagem ao notável clentls-
ta patrício Euzebio de Oliveira,
ex-diretor do Serviço Geológico
e Mineraloglco do Brasil

A expressiva cerimonia foi
Iniciada com o discurso do en-
genhe'ro Luclano Jaques de
Morais, diretor geral do D. N.
P. M. que enalteceu a obra do
grando geólogo brasileiro. A
viuva Euzebio de Oliveira des-
cerrou, ern seguida, a bandeira
nacional que cobria o busto.
Falou depois o dr. Melo Leitão,
como representante da Acade-
mia Brasileira de Ciências, fun-
dada pelo saudoso técnico Eu-
zebio de Oliveira, que também
foi um dos seus presidentes.
Por ultimo, usou da palavra o
geólogo Aníbal Alves Bastos.
diretor da Divisão de Geoloerla
e Mineralogia tendo discorrido
sobre os valiosos trabalhos dei-
sados pelo extinto técnico „

R. Iluoriiue Macedo (Flnm I
— 330 contos — Inf. Aqulno —
Tel.: 23-1830.

Av Copnonliann — Desde 180
contos — Inf. ClUo Azevedo—
Tel.: 22-7221.

Av. Rui Barbosa — Desde
98 a 350 contos — Inf. Raul
Rebouças — Tel.: 22-3902.

Petropolla — R Joflo Pes.
aon, 40 — De 90 a 125 contos —
Inf. Pimentel — Tel.: 22-3475.

EM INCORPORAÇÃO
R. HunmltA, 320 — Partir

de 118 contos — Inf. Mendes
Figueiredo — Tel.: 42-4672.

R. Sen, Vergueiro — De 80
a 186 contos — Inf. Cllmeri
Oliveira — Tel.: 42-1023.

Av. Atlântica 273 — Partir
de 170 contos — Inf. Etgos
I,trta. — Tel.: 42-8215.-

R 2 de Dexenibro 124 —
Partir de 125 contos — Inf.
Etgos Ltda. — Tel.: 42-8215.

Flnmengo — Desde 150 con-
tos — Inf. Holanda Mata —
Tel.: 22-4132.

R. Bnrflo de loaraf (Fiam..)— 160 contos — Inf. Lima —
Tel.: 43-0535.

Av. Rio Branco 30 e 41 —
625 contos — Inf. Aqulno —'
Tel.: 23-1830.

Cnatelo — Av. Beira Mar —
De 180 a 210 contos — Inf.
Aqulno —' Tel.: 23-1830.

Av. Atlântica. 440. — 120 e185 contos — Inf.. Januzi 
Tel:. 42-5378. ,

R. República Peru (Cop > —
De 60 a 150 co"'os — Inf. Bri-
to & Cia. — Tel.: 23-0573.

Petropolla — AV. Poitro I -—
Resd. 250 contoa -- Inf. F.
Aqulno — Tel. 23-1830.

Av. R. Ellanbeth — Kead. 250
contoa

Praça Tiradenlra — 'Pred. 650
contos.

Prima S. Salvador —¦ Reed.
400 contos.

Lido (Cop.) — Resd. m,-b.
620 contos — inf. João Cury
Tel. 42-5406.

R. Álvaro Rnmutl (Bot.) —
Resd. 130 contos •— Inf. VV.
Schlobach — Tel 42-1425.

Niterói — R. UnrAn dn Arati-
¦onaa — Resd. 110 contos —v
inf. Mendes Figueiredo — Tel.
42-4572.

R. Sen. Venruelro — t pred.
_ 370 contos. s

R, Sen, Verir»mlr>> — Rr*rf.
180 contos — inf., Rubem-Go-
mes — Tel. 22-8364.

Lng-nn II. Freltii« — Resd.
800'contos.

Cnmpo S. crlatoTflo — Lojas
220 contos — Inf. Z. Bonoso —
Tel. 47-1252.

Av. Vleiru Souto — Resd. 420
contos.

Av. Bp. Peaaon — Remi. 260
coutos — Inf. W. JJerirer —
Tel. 43-7644.

R. Cândido M.Miriea «Clorlnl
Pred. 180 contoi.

R. Henrlnue Flel«i«i» iTIJ >—
Rppd. 140 contos.

R. Prudente .MurnU' 'lnnn.)
Resd. 130 contos — Tnf; C.

Thleme — Jel. 21-R424.
R. Mnrnnea de Plneiln (l.nit.) .

Resd R00 contoi.
Av. Bp. Peaaoa — Resd. 170

contou.'
R. Nnao. ativa (Ipnn.) —

Resd. 260 contos — Tnf. W.
Jonpert — Tel. 42-7510.

R. VII. Tnvnres (Llii»> —
Rf«d. 63 contos

R. Nnao. «lllvn (Tpau.) —
Resd. 360 contos.

R S. Iitila Oonr.ilSM i*. í'rl»t.»
—Pred. 148 contot — Inf. Ta»-
so Barbosa _ Tel. 42-9210.

R. Alberto Cnmi»»a lli>.) —•
Resd. 220 contos — Inf. Cas-
tilho rt«vma — Tel. 42-8921.

R. T.lna Vnaeonoelna — Reíid.
45 contoa — Inf, Nelson Pessoa

Tel. 2Í-0404.
Av. Paulo Frontin OI. Conip.)

Resd. 4S0 contin — Irtf.
Ca*t11no «;nma - l». '42-1921.

R. Henrique Klrlaaa (TII >—-
Resd. 150 contos .- Inf. Fre'-
tas Vnle — Te!. 26-C»00.

R. Sen. Furtado — RoMrt 100
oontos — Tnf. Carvalhelra —
Tel. 43-H747.

Palnn ITH.)—Pred. 140 rpn-
toa — Tnf. R. Rebouças — Tel.
22-3>)IIS.

R. Silva Pinto (V. lnnbeU —
Pred. 85 contos — Tnf. Rego
Macedo — 43-9571.

Av. Snbnrhnnii — Resd. IRC
contoo — Tnf. Carvalhelra —
Tel. 43-3747.

R Condido n«-n«elo (.»n«'P.Í
Roíd. 40 contos — irif. Car-

vnlhrlra — Tel. 43-3747.
R. II. Clnmllnii (M«>«*) —

Rosd 50 oontos — tnf. Freitas
\rnie _ Tel. 26 6006.

R. Pedro Cnrvnlh«» M1ot«t>
Resd. 100 onntn* — Inf. R.

Rohouoaa — Tel. ^'-'-ano:.
R. I.eop. Resro tPenlin) —.

Resd. 50 contos.
Av. Lualtnnta íPenhü) — »;

prédios — 10,1 oontoa — Tnf.
R. Rebouçaa — Tel. 22-3902.

Niterói — It. T.em.m J»
Cunha — Resd. «B contos —
Tnf. Parque Sobnrbo — Tal.
23-43S8.

Petropolla ¦— Alto dn Serrn—
Resd. 200 oontos — Inf. ATna- ,
pâ — Tel: '42-8630.

Petropolla — Av. n. do Rio
Brnnoo — Resd. 150 omitos.

Petropolla—R Cnrloa Comea
Resd. 80 contos.

Petropolla — H. >V. tula —
Resd. 80 contos.

Petropolla — R. Vnlpnrnlíi»
—.Resd. 78 contos.

Petropolla — nlnc*n — i ca.-
srs 80 contos.

Petropolla — II. Cnrl.ia Lu-
mes — 65 contos.

Petropolla — 1'unte doa .Torres
CO contos.
Petropolla — H. ,«1««o» Boll-

,nr — 200 contos - Inf. Marro»
* Kraiie.her — 'i>1. !*J-1040

R. Ranl Barrou» — Uns .de
Vasconcelos — '•8 « nitos — Inf.
C. l.elte — 29-33(1' .

R. CnlnpA — K"«. Novo —
80 contos — j Inf. C. Leite —
29-S381. . . V.

II Verna-MnenHifíe" —, T5m.

Prédios
R. Visconde CavnVelna (Bot »Resd. 270 contos.
II. Vol. da Patrin (Bot »_Resd. 270 contos. '
Bairro de Fátima ±-9 lotas180 contos.
1. Governador — Run Mirltl-ba — Pred. «5 contos.
I. Governador — Rua 38 —

J. G. — Pred. 38 contos.
R. Ana Telea Uo««.l — Resd.60 conlos.'Av. 

10p. Pesaun ir.ngoak —
Resd. 115 contos.

Pnqueta — P. da MorenlnhnResd.' 50 oontos — Tnf, Para
Todos S.. A. — T«l. 23-6170.

R. Sen. Veriruolro — Pred
260 contos.

Av. Mnrncnnff — Pred. 300
contos.

R. Vise. St. lambe! — Resd.
80 contos.

R. 4na NerI — t, uHiutnlow»—• 370 contos.
R. Mil» Vasconcrlnj, — Resd.

120 contos.
Rua Flamine tPea.) — Kesd.

30 oontoa.
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N„v« — ioo oontos — Inf. Ç
T.plte — 29 3361.

R C.rnvntnl (avo:ildn> — *..
Frnm-laon \nvlor,_ 110 runtos
- tnf. C-. Leite - M<-»MU

R. S. ' Frnnolsrn Tnvler —
(2 cnHn's> — 80 contai — Inf.
C. Leite — 29 3161.

¦ -*- * — ———

Conselho Nacional do
Petróleo

Reuniu-se o conselho Naclo-
nal do Petróleo, sob a preslden-
cia do general Horta Barbosa,
tendo tomado as seguintes de-
liberações:

a) — Companhia Itatig sub-
meteu ao conhecimento do
Conselho a reforma de, seus es-
tatutos, aprovada em assem-
bléia extraordinária de 18 de
outubro de 1941.

O plenário resolveu, no sen-
tido de que o Conselho nao
têm. o que opor á mencionada
reforma.

b) —• H. Lobo «Sr Cia., Rede.
Mineira de Viação, Atlantic
Sefining, Co. of Brasil, J?er-
nambuc» Tramway and Power
Co. Ltd., Ipiranga S. A. —
Cia- Br«sileira de Petroleos,
Standard OÜ C. of Brasil,
Brombarg S. A., Importadora,
niercio-cETAOI AA TOOOD
Comercial e Técnica, S. A. Ma--
galhâes, Rede de Viação Cea-
rense, P. Reis & Cia-, Paul J..
Chzistoph Co., Hoslzèl «Si Cia.
Ltda., A. Avelino, Cia- Mate=
Larangeira,'S. A., diretoria de
Aeronetitlca Militar, Panair do
Brasil S. A., Francisco Hauer
& Cia. e Armour of Brasil Cor-
porátion requereram autoriza-
ção para importar derivados clc
petróleo.

Nos termos dos respectivos
requerimentos e satisfeitos as
exigências ! legais, o Conselho
concedeu as -autorizações pedi-
das. ., -+.:
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Foi Confirmada
Perda do 'KingNão

Da
0 "Prince of Walles" e o "Repulse" Teria m Sido Afundados Por Ataques Aéreos e

Submarinos — E' o Que Informam os 
"Jirc 

ulos Oficiais de Tóquio

Georg
Noticia

e V
DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON '--.'.

PREVENIR, PREVENIR...

CO.SI--1
dctaines

em

l

LONDRES, 10 (U. P> —¦O Primeiro ministro, wmston
Churchill, com o rosto abatido e a voz impregnada de triste-
za deu, hoje, á Câmara «los Comuns, repleta de assistência,
a noticia mais sombria que se tem lembrança desde que co-
mecou a guerra relativa o marinha real.

Ò primeiro ministro anunciou a perda de dois grandes na-
vios britânicos: o novo super-couraçado "Prince of Walles" e
o cruzador de batalha "Repulse", afundados pela aviação
japonesa, segundo se informa, nas proximidades da
oriental de Maiaia. Disse que nâo ha ainda outros
alem dos divulgados por Tóquio.

Se o sinistro é acabrunhador para o povo britânico,
geral é muito mais para Churchill que conheceu o "Prince ot
Walles" mais intimamente do que a qualquer outro navio ae
guerra da .irmada. Um um dos mais novos e melhores coura-
çados, no quul o presidente Roosevelt e o sr. cmurcnu
celebraram a sua famosa conferência em uma "enseada ro-
chosa" do Atlântico-Norte.

O sr. Churchill não mencionou o "King George V", que
Tóquio à& como provavelmente afundado mas que funciona-
rios dizem que "toao ha comentários a fazer", sobre esta
noticia.

UM DESPACHO DE DUFF COOPER
Um despacho do sr. Duff Cooper, transmitido de »«--

gapura, expressa que íoram consideráveis as perdas Ue vi-
das de ambos os navios.

Imediatamente após se ter reunido a «Jamara, o sr.
Churchill fez a seguinte declaração: "Tenho más noticias paia
a Câmara e penso que devo dâ-las imediatamente. Foram rece-
bidas informações de Singapura segundo as quais o» navios
oe Sua Magestade "Prmce of Walles» e "Repulse" íoram
arundados guando se realizavam operações contra o ataque
japonês á Malaia. Não na, atè agora, outros detaines que os
contidos no comunicado oficial japonês que assegura que
os navios.foram afundados por um ataque aéreo. Aproveita-
rei a ¦ ocasião para fazer algumas breves declarações soore
a situação geral. da guerra que, em muitos aspectos, experi-
mentou mudanças, tanto favoráveis como desfavoráveis, noa
últimos dias.

O COMUNICADO DO ALMIRANTADo
O Almirantado, por sua vez, divulgou o seguinte comum-

câdo: — "A Junta do Almirantado lamenta anunciar a m-
formação recebida de Singapura de que os navios ue au-»
Majestade "Prince of Walles" e "Repulse", o -primeiro c°-
mandado pelo cap-tao J. C- Meach, com a insígnia ao ai-
mirante, sir Thomas Philipsve e o segundo pelo capitão W. u.
Tehnant, íoram àiunuaaos quando se realizavam operações
contra o ataque japonôs a Malaia. Não hà outros detames,
salvo os contidos no comunicado oficial Japonês, que asse-
gura que .mbos oe navio» foram afundados por um ata-
que aéreo". •

»'¦- TO afundamento fleixa a Gri Hretanna cojn 13 navios ao;;
. primeira linha; mai^se acredita que pelo menos outros 3 este-

jám em construção. São eleá o "Duke of York", o "Jein»
coeVe o,'*Beatty", nfio se sabendo, entretanto, se jà se en-
coritràm em serviço.

. A Grã Bretanha tem agora 19 encouraçaaos, navegando
ou em construção. Entro estes últimos figuram o "Lldn", e o
"Temerable". de 40.000 toneladas, cada um, armados com ca-
nhões de 16 polegadas, que devem estar terminados em ÍUM,
alem de dois navios gêmeos, sem nome, cuja construção esta-
rá terminada em 1944. Ao irromper a guerra, a Gra ureta-
nha possuía 3 cruzadores de batalha, dos quais só resta um, o
"Renown", de 32.000 toneladas.

OS REIS RECEBEM A NOTICIA
O rei e a rainha receberam a noticia do afundamento ao

"Prmce of Walles" e do "Repulse", quando realizavam um
passeio pelas redondezas de Londres.

A noticia lhes foi transmitida por telefone, para o "uomu-
nlty Centre", que estavam visitando naquele momento, o
rei parecia triste e grave ao abandonar o edifício.

Os parlamentares demonstram a maior preocupação ts *"
mesmo aspecto apresenta a cidade inteira, em cujas ruas oa
Jornaleiros ?e abstêm de anunciar as noticias das perdas e se
limitam a dizer, de forma intermitente, e desalentadora, as
ultimas noticias". '

A perda dos dois mais famosos navios da Grã Bretanha e
ainda multo mata scnsivel porque se produz no momento Ce
Júbilo do Império pela entrada dos Estados Unidos na
guerra, depois da qual as noticias foram, na sua maio-
ria, más.

Com ò desapraecimento do mais moderno couraçado oa
35.000 toneladas e do veterano cruzador de batalfta de 32.0OU
toneladas, que foram os mais poderosas unidades da arma»
da real, o poderio marítimo &nglo-norte-americano no Pa-
cifico, sofre um golpe.

! A trpulayâo.normal do "Prince of Walles" era de \.aw
homens. O "Repulse" foi construído em 1916 e levava uma
tripulação de. 1.200 homens, aproximadamente.

Recorda-se que o "Prince of Walles» encabeçava a es-
quadra que chegou ao Extremo Oriente, na véspera do ata-
que japonês e que, segunde se diz, incluía outro couraçado c»mseus navios normais de escolta.

Com o golpe contra Guan. Wake e Mldway, o Japão ten»
ta eliminar todas as bases possíveis de que poderiam dis-
por os norte-americanos no avanço dos seus aviões e navios
de guerra através do Pacifico. Simultaneamente, o Japãoataca a Malaia e Filipinas. Hong Kong está sendo asse-alado. Pearl Harbor se encontra longe para um ataque, maseste fator também 6 uma desvantagem para que sirva de oase
para um ataque naval contra o Japão.

OPINIÕES TÉCNICAS
A batalha aero-navt.1 será o tema de estuoos dos pen-tos navais de todo o mundo. O "Repulse" foi construído an-tes que o desenvolvimento da aviação tornasse necessa-ria a instalação de cobertas pesadas antl-aereas. Pensava-se que o "Prince of Walles" possuía os inventos mais moder.nos. O estranho 6 que nas batalhas do Atlântico e do-Medi-terraneo tudo parecia favorecer os navios de primeira unhana velha disputa entre aeroplanos e navios de super-flcie.
A respeito do afundamento do "Prince of WaneS" e ao"Repuse" as esferas autorizadas dizem que "não ha nennumaindicação de que os japoneses tennam um novo tipo de bom-bas ou de torpedos", mas, presumivelmente, as bombas queafundaram os referidos navios eram mais pesadas que as co-muns e de um calibre excepcional. Recorda-se mn-n "PHnrn

of Walles" avaripüVo "Bismárck", em Junho, e Tue"condüzulo sr. Churchil á Conferência do Atlântico.
O "Prince of Walles» estava armado com lo canhõesde 14 polegadas, 16 de 5.25 polegadas, varíos canhões menorese numerosas peças "pom-nom".

Declarações de Duff

o fizéssemos. As noticias -Ao
muito más e o golpe sofrido foi
grande. O "Repulse não era
um navio novo. mas era um
dos melhores; o "Prince of
Wales" era um dos maiores e
dos mais novos. Reverencia-
mos os seus oficiais e mari-
nheiros que morreram como
desejariam morrer — lutando
pela sua pátria. Lamentamos,
assim, uma grande perda para
a Marinha e paia o Império
britânico.

Encarando nossas peruas
com olhar determinado, aevv-
mos erguer de novo nossas ca-
becas e nossos corações. Nós,
súditos britânicos que vivemos
aqui na Malásia, devemos cs-
tar satisfeitos pela oporiunida-
de de comprovar a firmeza dos
nassos corações. Os couraça-
dos podem afundar, mas nada
nesta terra pode abalar o nos-
so espirito.

Continuaremos em nossa
ação, nos mais negros dias aa
nossa época, c •.Jlnosos da
nossa tarefa tt cuniian.es na
nossa vitoria".

Declarações do minis-
tro Butler

LONDRÜIS, 10, (R.) - A
propósito da perda do "Prince
of Wales", o ministro da Edu-
cação, sr. Butler, declarou."E' tBad>»-»-»> britaníuu. ou-
vir e receber as noticias adver-
sas com estimulo e indicaçau
da dura tarefa ante n«6s".

O almirante Lord Chatficld,
disse: —

"Considerando os tremendos
métodos da guerra mouerna,
entra os quais a frota inglesa
tem de lutar, podemos julgai-
nos favorecidos . pela Proviuen-
cia por termos em três anos de
guerra, apenas perdido três
navios de batalha".

O discurso de Chur-
chill

um ataque comblnaao de aviõese submarinos, depois «me estesúltimos avistaram a lrotii bii-tanica aue navegava para en-trar cm ação em Kuan Tan.
O comandante da es-
quadra estava a bordo

SINGAPURA; 10 (l\.) — o'al-
mirante sir Thomas Phillips, co-
mandante i-in chefe da frota bri-tanica no Extremo Oriente es-tava a liordo do "Prince ofWalles" quando recentemente a
náu i-apilanca levantou ferros
pura se dirigir ao encontro da
frota japonesa. Somente após u
publicação da llsla dos sobrevi-
venlcs é aue puder-se-á saber seo almiranle-chcfe encontra-seentre a tripulação salva.

0 sentimento da
Austrália

LONDRES. 10 (R.) — Exprl-
mindo simpatia e pesar pelo
afundamento do "Prince oi
Walles" e do "Repulse", sir
Earle Pane enviado especial da
Austrália na (irâ-Brelanha. de-
Clarou: Baixas graves jamais
amedrontaram o espírito do po-
vo ou da marinha britânica.

Tais.perdas, somente, tornam
nossa Rente, em totlo o Klobo,
especialmente na Austrália, mais
Unida c determinada lutar até
a-Vitoria".
Não foi afundado o"King George V"
,"LONDRRS 10 (R.1 - "A 

pro-paRanda iaponesa -destruiu hoje
telcfirraficameiile o "Kine Geor.
sre V". O rçolpe «le sorte que os
fascistas nipônicos tiveram em
alcançar o irmão jjemeo «io"King George V". foi talvez,
o.ponto de partida para essa des-
truicão dada a semelhança exis-
tente entre esses «lois vasos «le
puerra da frota britânica", cs-
creve o observador naval da
Reuters.

WASHINGTON, dezembro — Urgente — 1
(Serviço especial da Inter-Americana) — as
contingências da guerra no Pacifico, não atas-
tam a atenção dos norte-americanos do que
se passa na Europa. Berlim, sobretudo, é alvo
im particular curiosidade, Nos meios da Wl-
lhelmstrasse, fingem-se profundas preocupações
oelos aspectos jurídicos do conflito nipo-amen-"acuo. 

Os homens do Nacional-Socialismo -ain-
da não «jonseguiram determinar perfeitamente
qual das potências beligerantes loi, na rea»
lidade, a "agredida", só o esclarecimento des-
te ponto intrincado do complexo problema que
tanto preocupa o dr. Goebbels e o sr.

•mm'.;"- pede fazer Jogar o pacto tríplice em
toda a sua plenitude.

Entietanto, preparemo-nos para atacar por
uurpi esa... Eis a obsessão oficiai de Berlim
transmitida aos Jornais suissos pelos seus
correspondentes tia Capital do Reich.

Pelo fino espirito Jurídico dos chefes do
iVaciUiT. i-~ociouí>nio, pelo seu imaculado res-
peito ás leis internacionais, pela sua supersti-
ciosa devoção pela palavra dada, responde, sem

1 lucar a duvidas, o panorama atual da Europa-
i.-. -n;ii.orias étnicas" sucedeu-se' o "espaço
vital", que, por seu turno, deu passagem a
"Nova Ordem Européia", a qual está em ves»
peras dr ser integrada na "NOVA ORDEM

".T^SAL". E da "Nova Ordem Universal",
o Jap£r será apenas umau simples avan-
cada.

Nos meios políticos de Washington, bas-
tarite esclarecidos pela experiência destes ul-
timos anos, e, multo especialmente, pela lorte
e.\pericr.cle. destes últimos dias, reconhece-se
vivamente a necessidade de prever todas as
eventualidades. Prever e prevenir é, hoje, a
"mot d'ordre".

A circunstancia da Alemanha e oa Itália
não estarem ainoa em guerra declarada com
a America do Norte, não desmente esta ver-
dada irrefutável: que estao, de fato, em guer-
ra surda, ha multo tempo, a guerra que J-»
•justou algumas vidas americanas. Depois ua
agressão ao Japão, os termos do prbolema so
se podem alterar para o seu esclarecimento es»
troncloso. K oxalá que esse esclarecimento nao
custe novas e mais duras experiências.

As vantagens dos golpes de surpresa pur
parte dos "gangsters" de todos os «Oontinjnics
do Mundo, constituem o tributo de üangue que
as potências democráticas tem pago pelo seu
respeito às leis internacionais.

Pata os homens que oeiendem *.s Demo-
i-raclas, vale mais um principio oe Direito -l»'e
todo un\ Continente. Dai, as suas hnensas
reserva, de forças para defenderem tocos os
Continentes do Munao.

O «lapão está em luta direta com a Ame-
rica. Mas o Japão é parte integrante de uma
coníabuJaçáo internacional que se propõe sun-
Jugar o mundo por uma serie de agressões
continuas, deliberadas e bem calculadas E cs»a
confabulação está dirigida de Berlim. A esta
realidade adaptarão os norte-americanos as
suas diretrizes detenslvas.

Hoje, as medidas de precaução ndotuoas
peia Policia do Estado, pondo no mesmo pe
cie ígúaltíadi?, alemães, italianos e JaponuSps, re-
velam, claramente, qual é o critério do governo
do Wushirigton .

Náo se esquece aqui que os representantes
diplomáticos do governo do Mikado, tinham
apenas uma missão evcluslva; facilitarem *
execução de planos militares para uma agr«j-
são ha muito deliberada..

As considerações "acadêmicas", cie üer«
nm, em torno do Pacto Tríplice nao tem
tambsm, outro objetivo. '

Nfio se deve atribuir, totalmente, a íesis-
tencla russa, apesar desta ter expedido todas as
espec-tlvaV, e, sobretudo, as espectativas do Es-
tado Maior Alemão, a impasse que agora se
produziu nas operações do leste europeu. Tu-
no leva a crer que a Alemanha está desvian-
-10 oTifirgi.as bélicas para outras paragens, em
combinação com o Japão. Talvez que aen-
tro "em breve se decifre esta incógnita, prevê-
nir, prevenir... Nos" meios políticos de Washin.
eton, í esta, repetimos, a preocupação au-
TiJfiMite.

Algumas das poslçfles avançadas norte-ame-
rlcanas no Pacifico caíram nas mãos dos ja-
poneses. Ainda ha as suficientes linhas de fun-
do para absorverem todo o poderio bélico da fiol-
dadesca de Togo, antes desta atingir o ponto

. junte da resistência norte-americana.-ipnoís... é tudo uma questão de prevenir, co-
110 so pensa em Washington. Porque no Atiati-
tico e no Mediterrâneo, também ha posições

.; Ti.-, que foram consideradas, devldamen.
t». em tempo oportuno. Mas, consideradas
ate que ponto? . ,

A America tem disponibilidades de sobra•jprá suportar, sem desfaiecimentos, as vanta-
gens dos primeiros golpes, venham eles de
•ri''' "ir"-cm. Mas a America, também sabe,

e o Japão velu-fho demonstrar claramente,
que o Hemisfério ocidental está, principal-
inrni?, preservado contra as lnclemenclas da"ucrrrt moderna pela sllnhas estratégicas a
irrande distancia. Já se deu o primeiro sinal de
í.ler„i em São Francisco da Califórnia, e o
sinai de alerta pc-de repetir-se por essa. Ame-

.:.. alem, se as vantagens dos primeiros golpes
i?r.tencèrem! indefinidamente ás potências do

Mil Bombardeiros Pesados Por Mês

„ Cooper
.«TMr-APURA. 10, CR-)— O

f>. r>i'ff Cooper, representante
do Gabinete de Guerra brita-
nico nc Extremo Oriente, fa-
lando nesta tídade, hoje, de-.
clarou:"No decorrer desta guerra
felei de Londres, mais de uma
vez, em ocasiões em ajie as no-

ticias eram bastante más. Estátarde, vos falo daqui mesmo,na Malásia, no dia mais som-brio que já enfrentamos noExtremo Oriente. ¦
Dia em qué perdemos dois

esplendidos navios dos quais o
Império tinha tanto orgulho:
o "Prince of Wales" e o "Re-
pulse".

Mas. enfrentemos os fatos,
pois seria mais perigoso se não

LONDRES, iU Uleutei) — <>
sr. Winstou ÜlitU'chi.1 tez u
sckuiiite ueclaracdo na Câmara
dos Comuns, noje, a respehu
Uo aluiiüamento do "Prince oi
Wales" e do "Repulse".

"Tenho más noticias para a
Câmara e julguei necessário
tornece-lüs com a niuior lirew-
uaue. in-prmasào recebida do
biintapura declara quo os cou-
ratados "Prince Of Wales" e"itcpuise" loram aiunuados
quaiiau em operações contra
um ataque Jupouu» na iviuiu-
sia.

.são se conhecem pormenoie»
a respeito, exceto os íuiueci-
dos peio comunicado oticiui
japonês, que anuncia foram os
navios afundados por meio du
um ataque aéreo-'.

Acrescentou o urimelro ml-
nistro:

Na sessão de amanha, terei
oportunidade de lazer unia
curta declaração sobre a silua-
«ao geral da «uerra, que. 110»
Últimos dias. apresentou mui-
tos pontos lavoruveis e ailvcr-
sos".

A reação em Singapura
Sj.i-.«--.uruRA, iü ive l»-"»-

11e.11 iseioy Waikei, currespou-
«leme eiu chele uu inveulei' uu
jtüxuemo Orieute) — A uuti»
cia some a perua do "Prince
oi Wales" e üo "Repulse-, 101
muito seutiua aq4i. Apenas na
uns ditt» que osies «lois navios
loram acúmulos «ün bin^upui-u,
como uuia represen tagao uu
truta do ülxtreiuo Oriente, ru-
ceuteinente criada, e o povo es-
tava muito orgulhoso «le saber
que entre ot- navios recém-
vindos se encontrava o vence-
dor do "Uisraarck"'.

Ambos, os navios tinham es-
tado aqui Douco tempo. Mu»
os correspondentes britânicos v
estrangeiros, que tiveram opor-
Umidade do visita-los e encetar
relações com os oficiai.-*, en-
contram-se pasarosos uule a

iu tor inação recebida.
Ainda não se possuo detalhei

a respeito de ação em que lo-
iam aiundado». Ninguém tra-
ta de diminuir .1 Ki-avidade da
Perda, mas assinala-se _ que
nossa posição era interior ha
uliíumas semanas, quando ain-
Ua não existia a trota do Ex-
tremo Oriente. A,{ora sabemos
que uma parte importante des-
ta frota está intacta e que os
reforços chegam de diversas
Oartcs

Esta' noticia veio após a doa
ataques aéreos contra o norte
da Malaia, da qual se depre-
ende que houve um segundo
desembarque na parte media
da costa .malaia. Este fato
trouxe ao "homnm da rua" o
convencimento de que a luta
pela Malaia é Uma coisa sê-
ria. • ¦ ..

Ataque de aviões e
submarinos

TÓQUIO. Via Berlim 10 (V. P.)— (UrRentel — Revelou-se «me
o "Prince of Wales" e o "Re-

1 pulse" foram postos a pique cor

QS ESTADOS UNIDOS MOBILIZAM TODO 0 SEU PODERIO PARA A LUTA
M:

Prevista a Conflagração Com a Alemanha e a Itália e Tomadas Medidas de Guerra Contra Todos
os Adversários — Milhares de Prisioneiros Jap oneses, Alemães e Italianos Nos Estados Unidos

Cordell Hull Elogia a Atitude dos Paises Latino-Americanosi
WASHINGTON. 10 (U.P.)—

Depois de seu discurso da noi-
te de ontem, o presidente Roo-
sevelt. no desempenho de seu
papel de ohefe supremo dos ISs-
tados Unidos no que se refere
és medidas defensivas e ufen-
sivas. manteve unia conferen-
cia de uma hora e mela com o
seu "gabinete de «uerra". Ini-
uiando-a ás 11 horas.

GUERRA CONTRA A AI.E5.IAj.
v NHA E ITÁLIA

Nfto foi feita nenhuma decla-
ragã.o e premeditadamente os
que participaram da reunido
evitaram se encontrar com os
Jornalistas. Estiveram presen-
te* o Secretario de Estado, sr.
Cordell Hull, o sub-seuretario
de Estado Sumner Welles. o se-
cretarlo Ua üilerra. Stivson, o
sr. James Porrestal, do Depar-
tamento de Guerra, o chefe do
Estado Maior. do Exército se-
neral George Marshall e o da
Marinha almirante Hanold
Stark.

A reunlfto s» verificou na
Casa Branca, presume-se que
nao se tratou somente da situa-
Cão do Extremo Oriente senáo
também no Atlântico e a este
respeito se recorda que o pre-
sldente Roosevelt declarou em
seu discurso que á Itália e a
Alemanha se eonsldteravam em
gruerra' com a Unido ainda que
nâo se tenha feito nenhuma
declaração oficial a respeito.

Formalmente o pais se en-
contra em guerra somente com
o Japão, porem com a perspe-
ctlva de entrar em guerra com
o Eixo. As noticias do exterior
insinuam uma deolaracSo de
guerra, alemã para muito breve,
Nas esferas parlamentares se
comentou que a advertência «lo
primeiro mandatuj.o.dos EE.
UU. que a Alemanha, e a Itália
se consideram em guerra com
a União "neste momento" é um
reconhecimento .real do fato.
Sobre o assunto o deputado
Sam Rayburn. presidente aa
Câmara dos Representantes
disse: "Naturalmente todos nos
pensamos que a Alemanha e a
Itália, como Irmãos seguirão o
Japão" e acrescentou que o
Congresso declarará á. guerra
aos dois paises com a mesma
rapidez com que o Japão em-
preendeu o ataque-.

A UNANIMIDADE NACIONAL.

A Casa Branca informou que
o numero de ouvintes oue teve
o discurso do presidente Roose-
volt é calculado em 90 (nllhjoee
de pessoas, superando todos os
records anteriores ou seja
92,4% das famílias •— segundo
declaração, do secretario ai pre-
sldencla sr. Earlv que disse
ainda nue foram recebidas inu-
meras mensagens de adesões,

inúmeros telegramas e cartas.
Informou o sr. Early que o pre-sldente Roosevelt se sentiu
muito satisfeito pelas uieii.su-
gens recebidas, as quais, sem
exceção, demonstraram comple-
ta unanimidade..

MU. BOMBARDEIROS
MC»

FOR

O sr. Knudsen, chéta da-Re-
partição Orientadora da Pro-
dução anunciou que o extrãor-
dluario programa que se neces-
sita realizar para obter a vito-
ria requer a produção de l.UUÜ
bombardeiros pesados, quadri-
motores, por mês, e aluda a
semana de Cento e sessenta e
oito horas de trabalho para &
industrias vitais de armumeu-
tos. Acrescentou que em fins
de 1942 as fábricas produtoras
de aviúcs de bombardeio qua-
drlmotoreB entregarão bUO
aviões mensais desse tipo. De-
clarou que, mesmo, assim, foi
oruenada a suspensão da pro-
dução de automóveis embora
temia-se negado a liifoiinai-i-e

a medida havia sido tomada to-
tal ou parcialmente.

2.JHJ2 l-UISIONEIROS NOSlib. uu
O fiscal geral. 1sr. Bibble.

anunciou que 2.3U^ cidadãos
das nações do eixo haviam. sTdu
pw... sob custodia .lo Neve.'--
nc l-'«;Ut-ral e acrescentou «i.ti' a
iiiiii-ni deles, deric. .i ,,« i,'u
«o. «>«.rão postos btn campo-' d&
c-iií.-tíiii.ução guai Ia ••:! peloexercllo. Revelou também que-.«5 peo «Jos «le iialii"a|ia'i',i^' «"«.'e

miu . nles aleiuaob ,1 uI;m.«.-i-
ain.-— «tadoH m.s -Itiniíin anos
serão mantidos em suspensouui-ante o período em que du-
rui- a guerra. Disse nue oi« ei-iluuàds üo eixo foliam presosem Hawai. num lapdo de te|n-
po ue a horas, por agentes doserviço secreto e que no.i Esta-
dos Unidos a mesma tarefa iiuunecessitou mais do que 2 llorus
para ser cumprida' e foi reali-
üitua por meilibros Uu Reparti-,
çuo l- uuerul r de lnv«aUga«;ues.
Us custoulados ; compreendem
1.290 japoneses, Stiit alemães e
14Y italianos.

Us tsiaaos üniflos Preparados Para Qual-
quer Agressão

NOVA YORK, 10 (u. P.) --
Oe Nova York.á San l-raiicis-
co e do Alasca a Florida noite-
americana se realizavam inten-
sos preparativos para i-nfren-
lar e resistir quulttuur invasão
venha . donde vier.

Na própria cidade de Nova
York-, o terceiro alarinii, no pe-
riodo de 24 horas. íoi dado du-
rante as primeiras horas du
manhã e durou 12 - minutos.
Anteriormente se registaram
alarmas sobre Loug Isiand que
se estende ao largo de 200 qui-
lometros pela costa atlântica.
Nas esferas oficiais se quanli-
cou o alarma de ensaio: l.ir-
cularam porém rumores setuii-
do os quais aviões não idenli-
ficados foram vistos sobre a ei-
dade.

Eiin San Francisco se ordenou
o esclarecimento completo ás 2
horas e 18 minutos da maüru-
Kada quando o comandante in-
formou-que aviões nâo identi-
ficados se apro\imHv.-ini «ia ei-
dade.

A policia deu Um, alarma"azul" indicador de que se
apròxlliiavain ílV.lótís, porem
nos estaleiros navais de Maré
Isiand se deu alarma "íieRro"
sinal de que aviões snbre\oa-
vam o -local. Contudo este ul-
tinio alarma foi rapidamente
cancelado. Contrariamente ao
escurecimento de segunda-feira
o desta noite era quase comple-
to. As únicas luzes «iue foram
vistas eram das janelas de ai-
«ons hotéis. O perioio de es-
curidão durou 1 hora e cinco

iiiiiiulos. Foram também crde-
nados ensaios de alarma ini
varias localidades da cosia oci-dental. Km Juuenux Aluscu -lu-
ram fechadas asx escolas de-

pois de um escurecimento,que
durou toda a noite. Noutras çi-dades de Alasca ;e nn» estraii-
Kicas bases navais e aéreas dasilhas Aucelianas- também f««-ruiíi ordenados «.'scureciifientiis.
Patrulhas da defona civil per-correm as zon.is' eslralegicas
em toda esleiisáo do territorlii
do Alasca.

Procedeu-se lambem á noiteUm eseureciniento completo da»zonas hsc.-iis e iiútt-o parcial dutcidiule de Kpv West, na Flori-da. . :
I .- °i trafcRo foi intei-rniTipidà e
t techudos os esUl.cIcctntciHus
eomeiciais. I\ev West possui*Uma base de submarinu cuiaconstrução custou dois inillii~ir.iide dólares.

..Po1r U"1 cliam.ulo telefônicodireto de Monolulu — o di i-meiro que foi permitidn desdeos ataques aéreos de «lbinhlgu— a United Preds foi ínfofíli.1-da que reina normalidade iia.iilhas de, Hawai; onde' eircul-unos .tornais diários c«.niri de eus-tuinf- • incKisive. o ' "Hi»wai-H"«>-
cru que se edita em intílês e.laponês. Entretanto a HánAmerican^ Airways comupicou
que todo seu Pessoal da ilhade Wake fora transferido aHonolulu. Em Monroe Michi-san uma comissão de cidadãosreuniu em menos de cinco bo-

I

ras a quantia de 40.000 doln-
res para comprar um avião de
caça com o fim de substituir
uma das maquinas pcrdidnp- no
Pacifico. O aparelho será i'n-
IrcRitc ao presidente I~«mis«'v« lt.
As 12 Horas e 20 Minu-
tos o Encerramento das

Irradiações Em Los
Angeles' LOS ANGKLES. 10 (U. P.) —

(uritente) — Todas as estaçõesr.-uliotelefônicas «lesta região re-celicram ordem para interrompersuas transmissões, ás 12 horase 20 minutos.
Não foi dada nenhuma expll-cação imediata do motivo destaordem, ainda que as autoridadesmilitares tenham anunciado,anteriormente, que todas as es-taçoes radiotélefônicas deveriamInterromper, suas transmissões.ao primeiro sinal de perigo detlm ataque.aéreo.
Acred U»sé qiie a medida foiparte, dé^um ensaio ate precau-Coes - ami-aereas. >

Minado o Porto de
Nova York

WASHINGTON 10^ íR.) — O
Departamento da Marinha cn-municou que foram colocadasminas- nas imediações do porlode Nova York.
Os Operários America-

nos Contra as Greves
NOVA YQEK. 10 íR.) - Trôs

li! i?s '$*> E^a^^dé Nova Yorl(.
,u 1«?ía1,t,s, da Çffleracno' Central
n? Tíab{ln;9. * Comercio Conso-lho 1 rabjlhlsla e Conselho d.-isConstruções comerciais, o bri-
«?,- ° d.?s "unis r<»ntando, noí|"e se diz, com 1.400.000 asso-
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Enviados Cem Submari-
nos Alemães Para

Dákar
BERNA. 10 (U. iV.-l — Ur-«ente — Em fontes diplbin.iti-cas. aiiun«-,ioii-se esia noite queK-iiini enviados umis üe cemsubmarinos- alemães paro Da-car. com o fim rie i-eciia«;ar umapossível tentativa dos ln-itani-cos para ocupar aqueleto. por-
Acrescentou que a remessaaos_ submarinos «-oiiuidio inicio dos ataquesses no Pacifico.
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